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ABAIXO-ASSINADO A CHEGOU AO PARLAMENTO 

880 contra 
aMeia Serra 

As questões ambientais estão na origem do abaixo-assinado da população. 

• O Presidente 
da Assembleia 
Regional já 
tem a petição. 
Contra a lixeira 
da Meia Serra. 

os moradores 
das zonas limí­
trofes à Esta­

ção de Tratamento de 
Lixo da Meia Serra 
não podem mais. Nem 
com o cheiro, nem com 

a ideia de ampliação. 
Sempre protestaram, 
mas agora concretiza­
ram o seu descontenta­
mento num abaixo-as­
sinado que já deu en­
trad~ na ~ssembleia 

Regional e que é subs­
crito por 880 pessoas. 
No documento, fala-se 
também na contamina­
ção das águas. 

PÁGINA 7 

FRANQUINHO, '48 A,NOS DE IDADE, EM C 'OMA HA 4 ANOS ' 

"Lembrem-se dele" 
E" a esposa de Carlos Desde então es-

Franquinho quem tá em estado de 
lança o alerta. "Lem- coma. Caiu no 
brem-se dele". O aci- esquecimento. 
dente ocorreu há quatro Coma não é 
anos, quando Franqui- morte, dizem os 
nho praticava Asa Del- médicos. É uma depen- I 
ta e embateu numa ro- dência total, diz Gabrie-
cha do Porto _da _Cruz. . . la Franquinho. Que, .en- , 

tre outros epi­
sódios, lembra 
isto: "Eu só 
soube do que 
havia aconteci­
do depois de 

estado de choque, sozi­
nho dentro do carro. 
Uma enfermeira tinha­
-lhe dito, friamente, que 
o pai ia ser operado, mas 
que iria morrer. Ele era 
apenas uma criança. .. ». chegar ao hospital. 

Quando lá cheguei, en­
contuei o meu. . filho em · .,'~ PÁGINAS 8/9 

Minoria 
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Emanuel 
M. ESPECIAL 

Jardim 
mandou 
Sousa a 

Balsemão 
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Sampaio 
defende 

Ministros da 
República 
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N O DIA MUNDIAL 

Está definitiva;rnente 
instalada a polémica em 
,torno da Estação de 
Tratamento de }'lesíduos 
Sólidos da Meia Serra. 
Os moradores da 
Camacha fazem-se ouvír 
através de uma petição 
enviada à Assembleia 
Regional. J ósé Miguel 
Mendonça já recebeu o 
documento. 

Dadores de sangue 
homenageados na Madeira 

Semana Bíblica 

Início, às 10:00 horas, da 
Semana Bíblica, 
organizada pela irmãs 
paulinas, na freguesia do 
Estreito da Calheta e que 
decorrerá até ao 
próximo dia 31 deste 
mês. 

Os 880 subscritores 
revelam clara 
discordância com a 
localização daquela infra­
-estrutura e um claro 
pro~esto contra as 
declarações de Alberto 
João Jardim. 

• 
Comparar o estado de 
coma à morte é 
incorrecto. Quem o diz é o 
especialista Carlos 
Alberto. O DIÁRIO foi 
saber se há muitos casos 
na Madeira. Fica-se a 
saber que não. Mas o 
drama existe nalgrnnas 
famílias. Carlos 
Franquinho, o conhecido 
desportista e praticante 
de Asa Delta, encontra-se 
em coma há quatro anos. 

• 
A delegação da JCjM -
Gerações Populares - diz 
que foi mal recebida no 
Congresso da Póvoa de 
Varzim. O presidente 
Jorge Spínolanão gostou 
da desorganização. Até 
porque há um 
madeirense na corrida 
para a liderança. 

• 
Jardim voltou de 
Bruxelas preocupado 
com a abertura da UE a 
teste. Teme que os 
fundos financeiros sejam 
desviados da Madeira. 
Quanto ao congresso do 
PSD, soube-se que o líder 
madeirense mandou 
Miguel de Sousa falar 
com Balsemão. 

• 
Na Madeira está o líder 
parlamentar do PP, Jorge 
Ferreira. Ao desafio das 
coligações diz que o 
problema não é do seu 
partido. 

• 
Sampaio foi aos Açores 
encerrar o congresso dos 
municípios. E disse que a 
existência dos ministros 
da República resul~ de 
uma acção concertada 
entre o Governo e a 
Presidência. 

O presidente dó Gover­
no Regional, Alberto 
João Jardim, presi­

dirá, hoje, na Quinta Magnó­
lia, à cerimónia de entrega de 
medalhas a dadores de sangue 
benévolos. 

Nesta cerimónia, que tem 
início às 13:00 horas, serão ho­
menageados 104 dadores de 
sangue, assinalando, assim, 
esta data. De entre esses da­
dores, seis receberão a me­
dalha de ouro, o que quer di­
zer que já fizeram cerca de 
60 dádivas de sangue, 25 com 
a medalha de prata, o que cor­
responde, por sua vez, a cerca 
de 40 dádivas e, por fiin, 73 
serão homenageados com a 
medalha de bronze, que cor­
responde a cerca de 20 dádi­
vas. 

Para além da entrega de 
medalhas haverá um almoço­
convívio com os dadores de 
sangue, com a presença deAl­
berto João Jardim e Rui Adri­
ano, secretário regional dos 
Assuntos Sociais. 

Como forma de homena­
gear e, de certa forma, re-

_ conhecer a importância do 
contributo destes dadores, 
a Assembleia Legislativa 
Regional aprovou um di­
ploma que lhes concede al­
gumas facilidades, nomea­
damente em termos de as-

. sistência médica e nos 

Propriedade: Empresa do Diário de Notícias, Lda. 
Sociedade por Quotas: Capital Social: 6.500.000$00; Matriculada na Cons. Reg. Com. Funchal sob o n.2 1044 

Sede: Rua da Alfândega n. º 8 - Funchal 

Departamento Comercial: Manuel Neves 
Departamento de Marketing: Alberto Pereira 
Departamento Financeiro: Ana Isabel Mota 
Departaménto de Informática: Luís Costa 

. Departamento de Arte: José Miguel Araújo 

Dar sangue é dar vida. 

CNE faz anos 

O Corpo Nacional de 
Escutas comemora o seu 
25. º aniversário. Para 
este dia, os escuteiros 
reunir-se-ão às 8:15, 
teminando com um 
almoço-convívio às 13:00 
horas. 

Antialcoólicos 

Em Santana, a 
Associação de 
Antialcoólicos da 
Madeira, promove, pelas 
15:00 horas, na Escola 
Preparatória de Santana, 
uma sessão de 
esclarecimento para a 
população em geral. 

FunchaljLeichlingen 

• O Governo Regional;homenageia hoje, Dia Mundial do 
Dador de Sangue, dadores de sangue benévolos na 
Quinta Magnólia. Nesta cerimónia serão entregues as 
medalhas, bem como os diplomas aos dadores com 
maior número de dádivas. . 

Integrado no Programa 
de Geminação das 
Cidades do Funchal e de 
Leichlingen, haverá um 
desfile motorizado, pelas 
16:30 horas, com a 
participação dos 
Bombeiros Municipais do 
Funchal. 

transportes públicos, entre 
outras. 

CHF auto-suficiente 

Segundo o secretário re­
gional dos Assuntos Sociais, o 
Centro Hospitalar do Funchal 
é autosuficiente em termos de 
banco de sangue. 

Também Ivo Dias, Director 
do serviço de imunohemote­
rapia do Centro Hospitalar do 
Funchal, considera que o nú­
mero de dadores de sangue é 
suficiente para as necessida­
des da Região. 

Esta iniciativa, segundo 
Rui Adriano, visa não só ho­
menagear os dadores de 
sangue, mas também, de cer­
ta forma, incentivar tlUtras 
pesso'as a seguir-lhes o 
exemplo. 

Esta unidade (Banco de 
Sangue do C.H.F.) conta com 
cerca de 6000 dádivas de san­
gue por ano, recolhendo cer­
ca de 350 cm3 de sangue por 
mês, segundo nos revelou Ivo 
Dias. 

Relativamente a problemas 
de sangue rontaminado, ores-

• 

ponsável pelos Assuntos Soci­
ais, referiu que existe um ron­
trolo por parle do banco de 
sangue do Centro Hospitalar, 
não registando, até ao mo­
mento, problemas de sangue 
contaminado. 

Este controle foi confir­
mado por Ivo Dias, que afir­
mou que se fazem vários tes­
tes antes do sangue ser ar­
mazenado, testes que vão 
desde os da sida até outros 
menos conhecidos, mas que 
prejudicam também a saúde. 

Dar sangue 

IJar sangue significa, mui­
tas vezes, dar vida, salvar vi­
das humanas. Sem o contri­
buto dos dadores de sangue, 
as transfusões de sangue pa­
ra doentes que tenham sofri­
do perdas de sangue por he­
morragias graves, anemia agu­
da, entre outras situações clí­
nicas, não teriam, provavel­
mente, hipóteses de sobrevi­
ver. Após ser devidamente 
analisado para despiste de do­
enças, nomeadamente a sida, 
sífilis, hepatite, entre outras, é 
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determinado o grupo sanguí­
neo do dador, para evitar in­
compatibilidades. Após todo 
este processo o sangue é guar­
dado em recipientes próprios e 
mantido à temperatura neces­
sária para a sua ronservação, 
para ser utilizado quando for 
necessário. 

Por outro lado, dar ou re­
ceber sangue é, também, uma 
questão algo controversa, so­
bretudo se se atender ao ponto 
de vista religioso, uma vez que 
existem algumas religiões que 
o não permitem. Mesmo quan­
do é necessário proceder-se a 
uma transfusão de sangue pa­
ra assegurar a sobrevivência 
do Qaciente. 

A parte essas situações, li­
gadas a princípios religiosos, 
e que não estão aqui em causa, 
os serviços prestados pelos 
bancos de sangue são impres­
cindíveis em qualquer unida­
de hospitalar. 

Rui Adriano, a propósito 
da importância do serviço que 
é prestado por estes dadores, 
afirmou que "o serviço que os 
dadores de sangue prestam à 
sociedade não tem preço" . 

CDU no Curral 

Durante a manhã os 
comunistas visitarão a 
freguesia do Curral das 
Freiras, estando prevista 
para a tarde uma visita 
ao Caminho da Levada 
do Tornos, a pedido dos 
moradores. 

Eleições no PS 

O Partido Socialista vai 
hoje a votos, por volta 
das 10:00 horas, no Hotel 
Bungavília, para a 
eleição dos órgãos do 
partido. Será feita 
também a análise da 
situação política. 

Ribeira da Janela 

A freguesia da Ribéira da 
Janela comemora o seu 
aniversário. Para este 
dia, estão programadas 
várias iniciativas 
que decorrerão até 
amanhã naquela 
localidade. 
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UDP 
apoia 

"Salões" 
Um comunicado de im­

prensa, da UDP, lembra 
que a conclusão do Ca­
minho dos Salões "é vi­
tal para os moradores". 
E adianta: "A UDP mani­
festou todo o seu apoio e 
ajuda necessária, e fará 
tudo o que estiver ao seu 
alcance, até que as rei­
vindicações dos morado­
res sejam satisfeitas, le­
vando-as a três reuniões, 
para discussão na As­
sembleia Municipal a fim 
de sensibilizar a Câma­
ra. 

Daí a Câmara decidir 
a conclusão da estrada 
do ramal entre o Cami­
nho dos Pretos e os Sa­
lões e a falta de água po­
tável. "A argumentação 
de que mimos de 1 Km de 
estrada resolvia o pro­
blema dos moradores 
dos Salões, e que facili­
tava também os morado­
res de São João Latrão, 
pesou para a decisão da 
Câmara". 

Sobre a falta de água 
potável nos Salões, "há 
receptividade por parte 
da Câmara para resolver 
o problema. Mas a luta 
dos moradores tem que 
continuar até consegui­
rem satisfazer as suas 
reivindicações", refere a 
UDP. 

Santos 
esclarece 
socialistas 

A propósito da notícia 
sobre a visita do minis­
tro Marçal Grilo à Ma­
deira, recebemos do se­
cretário da Educação o 

-seguinte esclarecimento: 
- Como o Governo Re-

gional havia convidado o 
ministro da Educação a 
visitar a Região e se ti­
nha acordado nas datas 
de 6 a 8 de Maio, é óbvio 
que o acerto de porme­
nores dessa visita foi e 

. será efectuado pelos Go­
~ vernos da República e 

Regional. 
Por outro lado, na 

mesma notícia, afirma-se 
que os socialistas não 
querem estar à margem 
dos processos e não vão 
permitir que o Governo 
Regional estabeleça se­
cretamente as suas posi­
ções com o Governo Cen­
tral. Assim, é imperioso 
que a opinião pública sai­
ba, que sendo as ques­
tões e posições sobre es­
ta matéria - e a nível 
mais geral - discutidas 
no âmbito do Conselho 
Regional da Educação, o 
Partido Socialista Ma­
deira não se faz repre­
sentar nesse Conselho há 
três reuniões, sem qual­
quer justificação e, con­
trariamente a todos os 
restantes partidos com 
assento no mesmo, que 
têm .estado presentes e 
participado activamente. 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

APREENSÃO D E JARDIM 

Abertura a Leste 
depressa demais 

~ 
conhecida a aposta 
da União Europeia E nos novos merca­

dos de Leste, que propor­
cionando lucros aos gran­
des centros europeus, po­
dem prejudicar as Regiões 
Periféricas. 

O alerta foi deixado por 
Alberto João Jardim no 
seu regresso de Bruxelas, 
onde participou na Sessão 
Plenária do Comité das Re­
giões. 

Na oportunidade, a di­
recção das Regiões Perifé­
ricas reuniu com alguns 
euro-deputados, manifes­
tando "a maior apreen­
são" à abertura da União 
Europeia a Leste. 

Segundo Alberto João 
Jardim há um estudo que 
coloca a média dos países 
da Europa de Leste a 29% 
do rendimento per capita 
_da UE, enquanto a Madei­
ra tem para cima de 40%. 
Assim, se a entrada des­
tes países de Leste vier a 
acontecer, pode atirar as 
regiões mais periféricas, 
como a Madeira, Açores, 
Alentejo e Algarve para ci­
ma da média europeia em 
termos de rendimento "per 
capita". 

Na prática, esta situa­
ção colocará as regiões 
portuguesas fora do apoio 
dos fundos europeus a par­
tir de 1999, motivo para o 
presidente do Governo ga­
rantir que a "economia re­
gional entrará em pânico". 

Daí que vá sugerindo 
que antes de novas aven­
turas se "arrume primeiro 
a casa europeia" e pede 
cuidado porque "parece 
que se está a ir depressa 
demais para o Leste". 

Neste cenário, o chefe 
do executivo madeirense 
estranha que o Governo 
português ande entusias­
mado com a abertura a 

Jardim aconselha ~prudência na ab~rtura da UE aos países de Leste. 

• Se a União Europeia abrir as portas aos países de Leste 
pode prejudicar as Regiões Periféricas. Na prática estas 
perdem os apoios comunitários, daí que Jardim alerte 
para que primeiro se arrume a casa europeia, antes de 
se pensar nos lucros dos novos mercados. 

RICARDO OLIVEIRA 

Leste, sem exigir da UE as 
garantias mínimas para se­
gurar as suas Regiões 
mais desfavorecidas. 

Amnistia 
inconstitucional 

A par da exposição das 
decisões tomadas no Co­
mité da Regiões, o presi­
dente do Governo não quis 
tecer grandes comentários 
à demissão do ministro da 

Economia. Isto porque en­
tende que "a formação dos 
governos é com os chef~s 
dos governos". 

Sobre a matéria que le­
vou à demissão do minis­
tro, a questão dos horá­
rios dos hipermercados ao 
Domingo, o Presidente re­
feriu que quanto à Madeira 
essa matéria é da compe­
tência dos, município, logo 
"não tenho de me pronun­
ciar sobre isso". 

Quanto a toda a polémi­
ca que tem originado a am­
nistia concedida aos ope­
racionais das FP 25 de 
Abril, Jardim considera 
que pelo facto da mesma 
não ter sido estendida a to­
das as pessoas é "incons­
titucional". Daí que deixe 
o aviso: "Se o PSD nacio­
nal não levantar a incons­
titucionalidade da amnis­
tia, os deputados da Ma­
deira irão fazê-Io". 

FREIRE TAMBÉM to do Executivo de António 
Guterres". 

Marcelo candidato 
M arcelo Rebelo de Sou­

sa reafirmou ontem, 
em Faro, a intenção de se 
candidatar à liderança do 
PSD desde que a sua mo­
ção sejaaprovada por uma 
maioria "não tangencial" 
dos delegados ao congres­
so do partido. 

"Estou aqui para dizer 
que me vou candidatar à 
liderança do PSD", disse 
Marcelo, que apresentou, 
na capital algarvia, a sua 
moção de estratégia ao 18.º 
congresso do partido, que 
decorre em Santa Maria da 
Feira no próximo fim-de­
-semana. 

O professor clarificou, 
no entanto, as duas condi-

ções que coloca para assu­
mir a chefia dos social-de­
mocratas: obter uma maio­
ria absoluta não tangencial 
e que o congresso não 
aprove duas estratégias pa­
ra o partido. 

"O congresso tem que 
ter a noção exacta de que 
não pode aprovar em si­
multâneo o caminho para 
dois líderes para o parti­
do", salientou Marcelo Re­
belo de Sousa, acrescen­
tando que a maioria que 
pretende para a sua moção 
tem de ser "absoluta e não 
tangencial" . 

Marcelo afirmou que o 
PSD precisa de uma lide­
rança "firme, forte e du-

radoura até pelo menos 
às próximas eleições le­
gislativas", referindo que 
após o congresso, a opo­
sição do seu partido ao 
Governo "vai ter que en­
durecer". 

Antes de se debruçar so­
bre o conteúdo da sua mo­
ção, o candidato à lideran­
ça do PSD dirigiu algumas 
críticas à política do Go­
verno, que identificou co­
mo "erros do PS", desig­
nadamente o "secretismo 
da política externa, a inse­
gurança quanto à autori­
dade do Estado, domínio 
do aparelho de Estado e da 
comunicação social e a in­
definição de funcionamen-

o outro 
candidato 

Outro candidato, Frei­
re Antunes, afirmou ontem, 
no Porto, ter o apoio de 100 
congressistas, num leque 
de 900 que subscreveram a 
sua moção de estratégia ao 
XVIII congresso nacional 
do partido. < 

Freire Antunes, que fa­
lava no Norte disse que vai 
"tentar agregar pessoas pa­
ra formar uma equipa". O 
historiador e ex-assessor de 
Cavaco Silva reafirmou que 
a sua prioridade "é contri­
buir para o debate de ideias 
e para a renovação do 
PSD". 

"A prioridade do PSD é 
reconquistar .a confiança 
dos portugueses, e é nesse 
sentido que, na minha mo-

Comentário 
às,cartas 

é "pidesco" 
Alberto João Jardim con­

sidera que as cartas que en­
viou aos cidadãos, recorren­
do aos ficheiros da EEM, não 
violou a privacidade das pes­
soas. No seu entender, o pro 
cesso seguido "não tem ~ada 
de ilegal", e porque o Gover­
no "não cometeu qualquer 
abuso, vai tornar a mandar 
mais uma carta com outros 
dados que os cidadão preci­
sam de saber". 

Para o Presidente, o que 
está em causa com o desen­
volvimento deste caso, é que 
"a oposição não quer que o 
Governo informe os cida­
dãos". Por isso, tem "um com­
portamento pidesco de perse­
guição", classificaJarilim, sa­
lientando que "estes grupos 
pequenos passam a vida na 
inveja e no ataque pessoal". 

Farto de climas de ódio, 
que por "milagre" não lhe cau­
saram nenhum mal, Jardim 
refere que são os que perdem 
eleições há 20 anos que os fo­
mentam, quando, com "tanta 
derrota já deviam ter ido pa­
racasa". 

Balsemão - ... naoe 
candidato 

Um dos fundadores do 
PSD, Pinto Balsemão, mani­
festou na semana passada dis­
ponibilidade para falar com 
Alberto João Jardim sobre a 
vida interna do partido. 

Mas se Jardim não se reu­
niu com o também patrão da 
SIC, o certo .é que um dos vi­
ces do PSD IMadeira, Miguel 
de Sousa cumpriu o convite. 

Adiantou que por "motu 
proprio", "está fora de ques­
tão qualquer candidatura de 
Pinto Balsemão". Miguel de 
Sousa refere ainda que não 
estão reunidas as condições 
para que essa candidatura à 
liderança do PSD aconteça. 

De Pinto Balsemão peroo­
beu interesse em dar a sua 
opinião sobre a estratégia que 
o partido deverá enfrentar, e 
que é dissonante da maioria 
do Co~sso, a julgar pelas 
moções já apresentadas. 

R.O . 

ção, faço um diagnóstico 
das vulnerabilidades do 
partido", acrescentou. Frei­
re Antunes tinha à sua es­
pera apenas cerca de 20 mi­
litantes social-democratas. 

Polémica 
em' Toronto 

Um grupo de militantes 
da secção de Toronto do 
PSD decidiu ontem tentar 
impugnar as recentes elei­
ções para delegados ao con­
gresso do partido, invocan­
do que a mesa da Assem­
bleia Geral, que convocou as 
eleições, não estava eleita. 

Duas dezenas de mili­
tantes locais explicaram que 
a actual mesa da Assem­
bleia Geral, que convocou e 
realizou as eleições, não es­
tá eleita, já que o acto elei­
toral, que lhe daria força es­
tatutária, foi também atem­
padamente impugnooo. 
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J O R G E FERREIRA COMENTA ASSÉDIO AO p p 

Coligação é um 
problema dos outros 
c om a contagem de­

crescente para as 
eleições legislativas 

regionais, cresce a expecta­
tiva quanto às hipóteses de 
coligação entre PS e PP. 
Tanto mais que os socialis­
tas têm manifestádo algum 
reconhecimento quanto ao 
desempenho do PP nos últi­
mos tempos. 

Contudo, as coligações pa­
recem não ser, de momento, 
um problema que preocupe 
o PP. De visita à Madeira, o 
líder parlamentar do parti­
do na Assembleia da Repú­
blica, Jorge Ferreira, deixa 
claro que "isso é problema 
do PS e PSD". 

Garante que em primeira 
instância o PP não tem que 
se preocupar com esta hipó­
tese, "antes uma questão pa­
ra ver na altura própria e 
sem dramatismos". 

Para já, Jorge Ferreira · 
considera o "assédio ao PP", 
protagonizado pelo PS e 
PSD, como prova de que afi­
nal o seu partido não é nada 
do que dele se dizia, "um 
partido de radicais, de de­
magogos, de perigosos anti­
europeus". Mais, se os ou­
tros partidos falam do PP, "é 
sinal que o PP cresce, tem 
mais confiança do eleitora­
do e constitui uma ameaça 
democrática ao PS e PSD". 

Para o embate legislativo 
regional, fica desde já a pro­
messa de apoio: "Tudo o que 
o PP/Madeira pedir e que o 
PP nacional tiver capacida­
de para dar", manifesta J or­
ge Ferreira. 

Uma indicação que pre­
tende sublinhar a unidade 
do partido pós-congresso, 
mesmo que sejam públicas 
referências a conflitos inter­
nos, mormente com a en-

c O M 

Jorge Ferreira não vê necessidade na criação de partidos regionais. 
J 

• Com as eleições regionais à porta, a hipótese de 
coligação com outros partidos não preocupa o Partido 
Popular. O seu líder parlamentar na Assembleia da 
República garante que esse é um problema 
do PS e PSD. 

trada de Paulo Portas para 
o PP. O parlamentar mini­
miza-as, sublinhando que 
"Paulo Portas é mais um va­
lor que o PP tem para apre­
sentar ao Pais", e que, por 
isso, "não estamos nada pre­
ocupados com a intriga e 
com a má-língua circulante". 

Partidos 
regionais 

O líder da bancada parla­
mentar dos populares veio à 
Madeira apresentar aos mi-

litantes do partido o seu pro­
jecto de revisão constitucio­
nal. 

Projecto que não con­
templa a proposta do 
PP / Madeira, no que con­
cerne à constitucionalização 
dos partidos regionais. No 
seu entender, porque "exis­
te uma tradição constitucio­
nal em Portugal no sentido 
de evitar a existência de 
partidos regionais, que em 
certas condições, pode cons­
tituir um perigo para a de­
mocracia". 

Uma cautela localizada, 
com implicações a nível do 
Continente, '''sobretudo a 
partir do momento em que 
está em aberto fazer-se a re­
gionalização". Por isso, lem- . 
bm a situação que aconteceu 
no Alentejo, com o PCP na 
hegemonia de quase todos 
os níveis de poder. 

Prudência, porque prefe­
re o aprofundamento das au­
tonomias das regiões e do 
partido. Dai que refira que 
esta posição não prejudica 
a realidade dos partidos nos 

ELE iÇÕ E S R EGIONAIS À VISTA 

Jornadas parlamentares 
do pp em Maio ou Junho 

O grupo parlameÍltar do 
PP na Assembleia da Re­

pública vem à Madeira, em da­
ta a combinar, nos meses de 
Maio ou Junho. A novidade foi 
ontem veiculada por Ricardo 
Vieiro, depois de um encontro 
da comissão regional com o vi­
ce-presidente do PP, Jorge 
Ferreira "Uma maneira de ex­
plicar a todo o Pais que há ou­
tra maneiro de conceber a au­
tonomia regional", explicou o 
parlamentar nacional. 

- Por seu turno, Ricardo Vi­
eiro congratulou-se pelo facto 
do projecto de revisão consti­
tucional do PP incluir as pro­
postas do PP/Madeira, e refe­
riu que há "grande sensibili­
dade do partido paro a adop-

Ção de um estatuto económi­
co-fiscal paro a RAM que con­
sagre as velhas reivindicações 
dos madeirenses". 

A outro nível, o líder parla­
mentar do PP, Jorge Ferreira, 
insurgiu-se contra a criação de 
partidos regionais, com receio 
de que haja "aproveitamento 
político por parte do Partido 
Comunista". Uma eventuali­
dade que poderá "comprome­
ter a unidade do Estado e os 
principiQs da !iemocracia e da 
liberdade". E que, segundo 
Jorge Ferreira, "o PCP não é 
um partido democrático, tem 
sido obrigado a jogar o jogo de­
mocrático". Não faz sentido ga,­
rantir a sobrevivência do PCP 
pela via constituciollal. Por ou-

tro lado, não é pela criação de 
partidos regionais que melhor 
se defendem os interesses re­
gionais. 

Enquanto defensor do 
"aprofundamento das autono­
mias", o PP acredita que a in­
tegração dos partidos no Es­
tado só é possível com a aber­
tum do sistema político. É is­
so que prevê a alínea do pro­
jecto de revisão do PP, em 
matéria de sistema eleitoral. A 
ideia é mininÍizar o fosso en­
tre os eleitos e os eleitores . . 

Quauto à regionalização, 
estamos conversados: nas Re­
giõesAutónomas, sim, no Con­
tinente, talvez. É que o PP vai 
realizar um referendo interno 
sobre essa matéria no dia 28 

de Abril. "Pessoalmente não 
defendo a regionalização do 
Continente. Não há mzões pa­
m que ela exista", disse Jorge 
Ferreira. Na Madeira, há que 
aperfeiçoar a condição auto­
nómica, "porque a opinião pú­
blica do Continente tem uma 
ideia distorcida do que é a au­
tonomia". A culpa é dos res­
ponsáveis políticos regionais 
junto dos órgãos próprios de 
governo, que têm limitado a 
sua defesa a inscrever "rubri­
cas no Orçamento de Estado". 
Uma exclusiva "reivindicação 
orçamental" que, para Jorge 
Ferreira, é "enviesada, detur­
pada e redutom". 

Sobre o estatuto económi­
co-financeiro das Regiões, o 

Açores e na Madeira, "que 
dentro dos próprios partidos 
nacionais é autónoma". Des­
te modo, não vê qualquer 
vantagem na consagrnção do 
princípio dos partidos regio­
nais. 

Interpelação 
ao Governo 

Poderá estar para breve 
a primeira interpelação ao 
Governo PS no Parlamento. 
Pela mão do PP, "já que não 
faz sentido que o Governo 
continue cego perante o 
crescimento do desemprego 
no Pais", afirma Jorge Fer­
reira. 

Nem mesmo o anúncio 
do pacote de medidas para 
combater o desemprego me­
rece o benefício da dúvida 
dos populares. "Porque é 
um pacote decalcado do úl­
timo pacote do Governo de 
Cavaco Silva". 

Defendendo que PS e 
PSD têm a mesma política 
económica, o parlamentar 
considera que está na hora 
de responsabilizar o Gover­
no. "Porque chegou ao fim 
o seu estado de graça e não 
reconhece a falência de uma 
política, em que dá exces­
sivamente pouco para um 
partido que se dizia dife­
rente, e tragicamente pou­
co para meio milhão de por­
tuguese, desempregados". 

Uma atitude que não te­
me a utilização de argu­
mentos dos partidos que vo­
taram contra o Orçamento 
de Estado, enquanto que o 
PP se absteve. Jorge Fer­
reira esclarece que "quem 
viabilizou o OE não foi o PP, 
mas sim os deputados do 
PSD, que desde o início ti­
nham combinado com a di­
recção do seu partido no 
sentido de o viabilizar". 

No seu entender, o "PP 
melhorou o OE" porque 
conseguiu baixar os impos­
tos aos portugueses, não vo­
tando favoravelmente por­
que o OE tem como regra 
essencial "a obsessão de en­
trarmos em 1999 na moeda 
única". 

RICARDO OLIVEIRA 

PP está aberto a discutir ideias 
com "as forças vivas" dos Aço­
res e da Madeira. "Todo o en­
quadramento das relações ec0-

nómicas entre o Estado e as 
regiões tem de ser ponderado 
globalmente". A seu tempo, o 
PP apresentará propostas, de­
pois de analisar os projectos 
das regiões e o estudo do sis­
tema de finanças regionais ela­
borado pelo Governo da Re­
pública. Uma coisa é certa: é 
preciso "estabilidade e clare­
za" nessas relações, referiu 
Jorge Ferreira. 

Quanto ao cargo de minis­
tro da República, a alínea do 
projecto de revisão não se al­
terou da proposta de 94. Ou 
seja, a necessidade de refe­
rendar as populações regio­
nais. Ideias claras que coli­
dem com a indefinição do 
PSD, acrescentou Ricardo Vi­
eira. É que, o PSD/M quer a 
extinção do cargo e o PSD na­
cional pretende "uma nova 
fórmula do ministro do Ultra­
mar", disse. 

EMANUEL SILVA 

-----­FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

Conferência 
sobre 

Agricultura 
As Comissões Políticas de 

Freguesia do PSD dos Ca­
nhas, Madalena do Mar e Pon­
ta do Sol realizam hoje, pelas 
19.30 homs, nos Canhas, uma 
Conferência sobre Agricultu­
ra, com a presença de Rui Nu­
nes e Miguel Afonso. 

Pretende a organização 
dar uma panorâmica geral s0-

bre algumas cultums hortíco­
las locais, abordando-se ain­
da questões relacionadas com 
a fruticultura subtropical, 
apoios prestados ao sector 
agrícola, predispondo-se aque­
les técnicos a responder às 
questões que lhes sejam colo­
cadas. 

Os membros da Comissão 
Política Regional do PSD, Coi­
to Pita e Paulo Fontes, vão es­
tar igualmente presentes, e 
poderão anunciar próximas 
iniciativas políticas. 

PSD 
visita 

Santana 
O Grupo Parlamentar do 

PSD na Assembleia Legisla­
tiva Regional, no prossegui­
mento de outras visitas de 
trabalho realizadas a conce­
lhos da Região, desloca-se 
no dia 26 de Março ao con­
celho de Santana. 

O objectivo destas visitas 
de trabalho dos parlamen­
tares social-democratas é o 
de contactar mais directa­
mente com a realidade con­
celhia regional, e em con­
tacto com os autarcas das 
freguesias, verificar o grau 
de desenvolvimento alcan­
çado, bem como tomar co­
nhecimento dos investimen­
tos da responsabilidade do 
Governo Regional e das au­
tarquias, que já se encon­
tram concretizados, em cur­
so ou em vias de adjudica­
ção. A visita inicia-se às 9.35 
horas, na freguesia de São 
Roque do Faial. O progra­
ma termina na freguesia do 
Arco de São Jorge, onde terá 
lugar uma conferência de 
imprensa, na sede laranja, 
pelas 18 horas. 

A deslocação inclui uma 
visita à Ilha onde, pelas 
14.30 horas, os deputados 
irão ver a obra de constru­
ção do cemitério, o Centro 
de Segurança Social, o local 
de construção do polides­
portivo, a pavimentação de 
troço de Caminho Municipal, 
na zona alta, e a pavimenta­
ção do Caminho Municipal 
da Tranquada. 

JSD 
organiza 
torneio 

A JSD/Madeiro organiza, 
pela primeira vez, um tor­
neio olímpico, que tem como 
principal objectivo reunir to­
dos os militantes e simpati­
zantes da JSD e do PSD da 
Região na prática de des­
portos, como o futebol e a es­
tafeta. 
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J O R G E SPíNOLA SEM M E DOS 

Se Serôdio não ganhar 
JCque se ponha a pau 

J orge Spínola está des­
contente com a forma 
como está a decorrer o 

X Congresso da JG-Geraçõ­
es Populares, na Póvoa de 
Varzim. 

O dirigente madeirense cri­
tica, em primeiro lugar, o ain­
da presidente Nuno Correia 
da Silva, o desporto, a comis­
são de orgallização e o candi­
dato que se perfila para a li­
derança, Luís Pedro da Mota 
Soares- Deste último, diz que 
de política pouco sabe, e vai 
lembrando que a JC/M é uma 
«estrutura autónoma», face 
aos apetites eventualmente 
centralizadores de Mota Soa­
res, caso vença. 

Jorge Spínola começou 
por insurgir-se contra a for­
ma como a delegação regio­
nal foi tratada pela organi­
zação, à chegada. Refere que 
inicialmente iam ficar hos­
pedados no hotel onde .está 
a decorrer o congresso, mas 
ao chegar ao local (cerca das 
3 horas da madrugada de on­
tem) foram informados que 
a miidade se encontrava com­
pletamente cheia e que a so­
lução ficava a 6 quilómetros 
de distância, numa estala­
gem. 

Ora, o presidente da 
JC/M não pode entender c0-

mo isso pôde acontecer: «De­
veria haver sensibilidade pa­
ra as pessoas que vêm das 
ilhas. A maioria dos con­
gressistas do Continente tem 
carro, por isso não lhes cus­
taria tanto ficarem instalados 
num local mais distante. Nós, 
peio contrário, temos de pa­
gar táxi nestes dois dias em 
que aqui estamos». 

A queixa de Jorge Spíno­
la vem juntar-se à de muitos 
outros congressistas, que es­
tão descontentes com a forma 
de actuação da direcção e da 
comissão organizadora. Até 

• aqui, os trabalhos têm acon­
tecido com duas horas de atra­
so, pelo menos. A desorgani­
zação é bem patente. A prova 
disso é que, ontem de manhã, 
o reinício dos trabalhos estava 
agendado para as 11 horas, e, 
uma hora depois, contavam­
-se 18 delegados sentados na 
sala, num universo de mais 
de 500. Na agenda, a discus­
são da alteração dos estatu­
tos. O presidente da Mesa, 
Martim Borges de Freitas, te­
ve de suspender por 15 millll­
tos os trabalhos, por não se 
encontrar nem um militante 
subscritor no local ... 

Os ânimos chegaram mes­
mo a exaltar-se no primeiro 
dia do congresso. Com um 
atraso de duas horas, os de­
legados estiveram a discutir 
até às três da manhã quem ti­
nha orrnão direito de partici­
par, imagine-se, no congres­
so. A confusão estava instala­
da entre os membros das con­
celhias e a Mesa. Seguida-

"Nunca vi tanta desorganização". 

• A JC/M está com António Serôdio na corrida à liderança da JC nacional. Jorge 
Spínola, em declarações ao DIÁRIO, não poupa críticas ao actual presidente, 
Correia da Silva, e vai antecipando tempos difíceis de relacionamento 
Funchal/Lisboa, caso o "seu" candidato não vença. 

ROBERTO FERREIRA, na Póvoa de Varzim 

mente, o relatório de Fiscali­
zação e dos Órgãos Discipli­
nares foi chumbado. 

Críticas a 
Correia da Silva 

Como afirmámos, Jorge 
Spínola não poupou o ainda 
presidente da JG-Gerações 
Populares. Em seu entender, 
o também deputado «preocu­
pou-se mais com a campanha 
de um dos candidatos (Pedro 
Mota Soares), e não com a or­
gallização do Congresso. Te­
nho vindo a congressos da JC 
e nunca vi tanta desorganiza­
ção». 

Spínola não se contém: 
«Não é muito agradável os de­
legados de Câmara de Lobos 

chegarem aqui às 7 da ma­
nhã, após uma longa viagem, 
e serem informados de que, 
não têm quarto». A solução 
foi arranjar lugar nos quartos 
da estalagem onde estavam 
os outros delegados da Ma­
deira. 

O presidente da Juventu­
de Centrista regional fez mes­
mo um "reparo" na tribuna 
do Congresso, sobre esta e 
outras situações, «porque in­
felizmente somos sempre nós 
os prejudicados, indepen: 
dentemente ·da culpa ser de 
AouB». 

M<>ÇÕesbem 
escritas, mas ... 

Falando já no teor mais es-

trito do Congresso - as mo­
ções estratégicas -, que co­
meçaram ontem a ser discu­
tidas, Jorge Spínola diz que 
está «tudo bem escrito, dizem 
coisas muito bonitas, mas a 
verdade é a intervenção polí­
tica que os autores pugnam, e 
outra coisa é a prática políti­
ca, de valores e de princípi­
os, que fica cá demonstrado». 

A delegação da Madeira 
não apresenta uma moção 
própria, nem subscreve uma 
das oito existentes, porque 
«não vamos apresentar ne­
nhuma candidatura, e uma ' 
moção suporta quase sempre 
uma candidatura». «Neste 
momento, a JC/M não tem 
interesse em ser candidata 
aos órgãos nacionais do par-

tido», acrescentou, subli­
nhando que o apoio vai intei­
rinho para o candidato ma­
deirense António Serôdio, 
«que como secretário-geral 
da JC, sempre teve uma pos­
tura recta para connosco». 

Confrontado com decla­
rações do candidato Luis Pe­
dro da Mota Soares, que não 
admite convidar ninguém da 
Região para os órgãos dire<>­
tivos, caso vença o congres­
so, Jorge Spínola foi directo: 
«É evidente que a JC/M tam­
bém não apoia o Luis Pedro 
da Mota Soares. É isso que 
diréi claramente perante os 
congressistas. Não apoiamos 
esse senhor, não porque te­
nhamos nada contra ele pes­
soalmente, mas porque co-

ATRASO, 
• 

CRÓNICO ATRASO 

o Congresso dos sem-gravata 
O X Congresso da JG-Gerações Po­

pulares está a ser marcado pelo 
atraso continuo com que se dá início aos 
trabalhos. A desorganização é patente, 
num congresso que reúne mais gente 
miúda que graúda, no bom sentido da 
palavra. 

Os habituais fatos e gravatas utiliza­
dos nos congresso dos "seniores" dão 
lugar a "jeans" e roupa desportiva. 

O atraso acompanha-()s sempre. Dei­
tar cedo e cedo erguer não é frase levada 
em conta. 

No hotel onde estão a decorrer os 
trabalhós vêem-se caras muito novas, 

cabelos longos e com gel, e ouve-se mú­
sica da "Rádio Cidade" (a estação jo­
vem). 

Na manhã de ontem, estava agenda­
do apresentar, discutir e votar as pro­
postas de alteração aos Estatutos. Às 11. 
Eram 12h30, e ainda não se via quase nin­
guém dos cerca de 500 congressistas. 

Ao som dos "Bon Jovi" esperava-se 
a chegada de algum dirigente. Mas as . 
mesas teimavam em ficar vazias. 

O tempo não ajudou. Chovia. Mas, 
mesmo assim, houve quem preferisse 
antes dar uma voltinha do que assistir 
ao congresso. 

Num congresso em que os engrava­
tados são poucos, vai ser escolhido o ho­
mem que sucederá a Nuno Correia da 
Silva, que na revista do Congresso deixa 
um alerta que indicia qualquer coisa: 
«O convívio é saudável e recomenda-se, 
mas não podemos permitir abusos se­
melhantes aos que se registaram em an­
teriores eventos» ... 

Enquanto se aguarda a chegada do 
líder Manuel Monteiro, hoje à tarde, os 
jovens quase "populares" vão-se enten­
dendo nos bastidores, para ver quem 
apoiam à presidência. 

R. F. 

nhecemos o passado político 
do António Serôdio. Ele já se 
deslocou diversas vezes à Ma­
deira para dar conferências e 
muitas outras coisas. O Luis 
Pedro da Mota Soares é um 
individuo com pouco passa­
do na JC - foi presidente da 
concelhia de Cascais, mas es- . 
tá nos órgãos directivos há 
muito pouco tempo. Não me 
parece uma pessoa com o 
"vírus" da política. Julgo que 
não é a pessoa indicada pa­
ra presidir à direcção. 

Devo dizer que integrei 
uma viagem que ele coorde­
nou a Bruxelas, e que sobre 
política não ouvi uma pala­
vra da sua boca». 

O presidente dos jovens 
centristas madeirenses não 
lhe nega a faceta participati­
va e de convivio, mas diz que 
isso por si só não basta: «Fal­
ta-lhe a componente política». 

Relacionamento 
com a JC/M 

Caso seja ele que vença, 
e é isso mesmo que se pers­
pectiva, uma vez que conta 
com o apoio de Correia da 
Silva, Jorge Spínola vai di­
zendo que a estrutura regio­
nal da JC é «autónoma»: «A 
nossa única dependência é 
uma dependência financeira 
em termos de viagens para 
os Conselhos Nacionais e 
Congresso. Falando nesse 
âmbito, esta foi a primeira 
vez que não recebemos um 
regulamento de pagamentos 
daJC nacional ... ». 

«É tradição termos uma 
comparticipação financeira 
neste âmbito, mas julgo que 
se o Luis Pedro ganhar, isso 
estará comprometido», adi­
antou. 

Jorge Spínola não acredi­
ta que pelo facto de António 
Serôdio ser madeirense, isso 
o vá prejudicar na corrida à 
liderança. Afiança que ser 
madeirense não prejudica na­
da, «quando se é o candida­
to dos militantes de base». O 
dirigente acredita na eleição 
do seu candidato. Nega, con­
tudo, que esteja estabelecido 
assumir algum cargo na pró­
xima Comissão Política. «A 
JC/M não tem interesse em 
cargos directivos. Faço par­
te da Comissão Política, por 
inerência, e sou também con­
selheiro nacional, por ine­
rência, portanto, chega. Ca­
so me convidem vou declinar, 
porque não tenho tempo pa­
ra me deslocar ao Continente 
para exercer um cargo». 

O objectivo principal da 
deslocação madeirense à Po­
voa de Varzim é apoiar An­
tónio Serôdio e «debater idei­
as». «Não exigimos mais na­
da», esclarece Jorge Spíno­
la, que só pediu ao candidato 
uma condição para o apoiar: ­
empenho nas eleições regio­
nais. Isto, porque os outros 
candidatos não dispensam 
«uma linha» sobre o assun­
to, assumindo as autárquicas 
de 1997 como primeiro ob­
jectivo. 

Na sequência destas de­
clarações, o presidente da 
JC/M garante que só existirá 
um bom relacionamento com 
a JC nacional, com a lideran­
ça de Serôdio. «Se ele não ga­
nha, vamos voltar aos tempos 
antigos». A ameaça de tempos 
«criticos» fica no ar. 
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DOCUMENTÁRIO SOB R E IMPERADOR 

Televisãoaustríaca 
a Igreja do Monte 

• No dia 4 de Abril, a televisão 
austríaca mostra um 
documentário filmado na 
Madeira sobre a passagem do 
imperador Carlos de Áustria.pela 
Ilhá. . 

o ntem foi dia de fil­
magens na Igreja 
do Monte. Apesar 

das chuvadas que se fize­
ram sentir. 

Uma equipa de televi­
são (ORF) austríaca veio 
propositadamente à Ma­
deira com o'objectivo de fa­
zer um documentário sQbre 
a presenç,a do último jm­
perador aUt>trochúngaro na 
Madeira e os vestígios ac­
tuais dessa ilustre figura 
na cultura desta Ilha . . 

Há três dias que essa 
mesma equipa está na Re­
gião, tendo aproveitado pa­
ra filmar a residência do 
imperador, a histórica 
Quinta do Monte, e diver­
sos contactos com popula­
res e autoridades regio­
nais. 

Na tarde de ontem, as 
filmagens incidiram basi­
camente na Igreja de Nossa 
Senhora do Monte, onde es­
tá sepultado D. Carlos I da 
Áustria. 

O responsável pela Pa­
róquia do Monte, padre Ro­
mão, mostrou aos profissio­
nais austríacos todas as re­
ferências existentes na­
quela Igreja ao imperador 
e destacou a grande aflu­
ência de pessoas que se di­
rigem a esta ermida para 
visitar o túmulo do impe­
rador e agradecer-lhe in-

clusivamente dádivas obti­
das. 

Recorde-se que este do­
cumentário acontece num 
momento em que existe um 
movimento na Áustria que 
pretende a beatificação do 
último imperador e espera 
pela visita de João Paulo II 
a Viena para insistir no 
processo de canonização 
de uma figura que é muito 
grata âos austríacos e até 
mesmo aos madeirenses. 
Aliás, o Papa João Paulo II 
tem já conhecimento dessa 
mesma pretensão. 

Para além do padre Ro­
mão, que recordou à ORF 
todo o historial da Igreja 
do Monte e da devoção da 
cristandade insular relati­
vàmente a Nossa Senhora 
e ao próprio imperador, 
surgiram ontem, também 

, na Igreja do Monte, outros 
madeirenses que respon­
deram ao apelo da televi­
são, expresso através do 
DIÁRIO, no sentido de da­
rem a conhecer pormeno­
res curiosos relativos à pre­
sença do imperador na Ma­
deira, sua vivência e mor­
te. 

A televisão teve a opor­
tunidade de filmar um na­
tural do Monte que presen­
ciou o funeral do impera­
dor . Outro madeirense 
apresentou uma carta a re-

QUERCU S R.E Ú NE - SE 

A Igreja do Monte, onde está sepultado o imperador, foi o lugar principal das 
filmagens. 

latar a morte do «bom» im­
perador e o seu funeral. 

Ricardo Santos é o neto 
do médico-cirurgião que, em 
1922, esteve ao serviço da far ' 
mília do imperador, tendo 
inclusivamente assinado a 
certidão de óbito de D. Car­
los I. Daí que os descenden­
tes desse médico-cirurgião 
tivessem mantido sempre 
uma relação de amizade e 
afinidade com a Áustria, em 
homenagem ao imperador. 
É, portanto, o próprio Ri­
cardo Santos quem serve de 
intérprete à televisão aus­
tríaca para a realização des­
te documentário e todo o 
apoio logístico. 

Ricardo Santos revelou 

ao DIÁRIO que a televisão 
austríaca mostrou-se des­
lumbrada com a simpatia 
e relação dos habitantes 
madeirenses perante o im­
perador. 

Os repórteres austría­
cos, nos contactos com os 
populares, tentaram saber 
se o imperador era uma fi­
gura quase santa, o que 
tem merecido dos popula­
res uma resposta positiva. 
Apesar «do pouco tempo 
que esteve na Madeira, ga­
nhou a simpatia dos ma­
deirenses e marcou a vida 
quotidiana insular, afirmou 
Ricardo Santos. 

Ricardo Santos disse 
ainda que a televisão aus-

c O M E S TUDAN T E S 

tríaca já filmou diversos en­
contros com as entidades 
oficiais da Região e até 
mesmo com a Direcção Re­
gional dos Assuntos Cultu­
rais. 

Tudo se conjuga para 
que o trabalho de recolha 
desenvolvido por esta equi­
pa televisiva vá para o ar 
no dia 4 de Abril, constitu­
indo simultaneamente uma 
forma de divulgar o pró­
prio destino Madeira além 
fronteiras, tendo por pano 
de fundo a memória que as 
gentes desta Ilha guarda do 
último imperador austro­
-húngaro. 

ROSÁRIO MARTINS 

"O ambiente na escola" 
produção deste tipo de recipi­
entes provoca grande poluição 
no ambiente. Apontou-se como 
alternativa as gurrafas com de­
volução. 

Ainda no âmbito do Eco­
Bar, aconselhou-se os jovens 
no sentido de não utilizarem 
materiais desmrtáveis, nomear 
damente os copos e as colhe­
res de plástico, uma vez que a 
sua reciclagem é mais difícil. 

A- Quercus promoveu on­
tem, na Universidade da 

Madeira, uma reunião com os 
estudantes, com vista a debar 
ter o tema: "O ambiente nas 
escolas". Esta iniciativa con­
tou com a participação de al­
gumas associações de estu­
dantes. 

Hélder Spínola, presidente 
da QuercusjMadeira, fez uma 
breve introdução aos proble­
mas relativos ao ambiente. 
Nessa exposição, Hélder Spí­
nola explicou a solução dos 
três R' s: Reduzir; Reutilizar e 
Reciclar. 

No primeiro R, de reduzir, 
apontou-se a necessidade de 
reduzir os desperdícios que 
produzimos todos os dias, re­
ferindose, inclusivamente, que 
cada pessoa produz cerca de 

780 gramas diárias, o que, ao 
fim de um ano, corresponde a 
quasé 300 Kg. 

Relativamente ao R de reu­
tilizar, chamou-se a atenção 
para a possibilidade de se reu- . 
tilizar, muitas vezes, alguns 
materiais, como os sacos de 
plástico dos supermercados, 
etc. 

Por fim, o R de reciclar. A 
este propósito, Hélder Spíno­
la referiu alguns exemplos re­
lativamente a alguns materi­
ais que já são reciclados, no­
meadamente o papel e o vidro. 
Falou ainda na possibilidade 
de se alargar a lista destes pro­
dutos, nomeadamente os resí­
duos sólidos orgânicos e a sua 
utilização na agricultura e jar­
dinagem. 

Chamou-se também a aten-

ção para o problema das pi­
lhas e no seu alto valor polu­
ente, uma vez que são consti­
tuídas por metais pesados e al­
tamente agressivos para com o 
meio ambiente. Dai que a Câ­
mara Municipal do Funchal, 
segundo nos revelou Hélder 
Spínola, irá construir um eS­
paço próprio para armazenar 
esse tipo de materiais. 

Associàção 
da UMa 

A Associação de Estudan, 
tes da Universidade da Madei­
ra revelou um projeçto nesta 
linha de defesa do meio ambi­
ente. Assim, o representante 
daquela associação referiu al­
guns aspectos, entre os quais 
se destaca a colocação de reci-

pientes de recolha espalhados 
pela universidade, sobretudo 
na zona do bar, apesar de já 
haver, dentro da universidade, 
um vidrão e um papelão. 

Outro aspecto que a ter em 
conta será a reciclagem do par 
pel e a sua reutilização. Tam­
bém está no horizonte daquela 
associação, estudar a possibi­
lidade de incinerar os desper­
dícios dos materiais dos labo­
ratórios. 

Propostas de 
actuação 

Em termos de propostas de 
actuação, a Quercus avançou 
com a ideia do Eco-Bar, em 
que se atenderia, em primeiro 
lugar, à não utilização de be­
bidas em latas, uma vez que a 

Tudo isto acompanhado de 
cartazes de sensibilização para 
estas questões ambientais e 
com a pressão dos estudantes 
junto dos responsáveis pelas 
instituíções escolares. 

Apontou-se ainda, como for­
ma de protecção do ambiente, 
a questão de se utilizar na e& 
cola, nomeadamente na pape­
laria, produtos que não preju­
diquem o ambiente. 

A QuercusjMadeira deixou 
aos estudantes o convite para 
uma participação mais activa 
nesta luta pelo ambiente, na 
possibilidade de trabalharem 
em conjunto com esta organi-
zação. 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

Bazenga 
visita 

o Douro 
O secretário regional da 

Agricultura, Florestas e Pe& 
cas visita a Região Vitiviní­
cola do Douro, no dia 29 de 
-Março, tendi:> para o efeito si­

. do convidado pelo presiden-
. te da Casa do Douro, Mes­
quita Montes. 

A Casa do Douro é uma 
forte associação de agricul­
tores do Norte de Portugal, 
com sede na Régua, que jun­
ta os produtores de vinho do 
Porto e vinho do Douro, e 
que há alguns anos tomou 
parte do capital social da Re­
al Companhia Velha, uma 
das mais antigas empresas 
exportadoras do vinho do 
Porto. 

_ Campanário 
com água 
resolvida 

O secretário regional do 
Equipamento Social e Ambi­
ente inaugurou anteontem o 
Sistema Elevatório da Cova 
da Velha, na freguesia do 
Campilllário. Com a presen­
ça do presidente do IGA 
. Da ampliação, Jorge Jar­
dim Fernandes disse que a 
mesma consiste numa dupli­
cação da capacidade da Es­
tação de Tratamento e numa 
conduta elevatória até ao sí­
·tio da Cova da Velha, onde 
e~ um,~servatório, a par­
tir do quàl toda a zona orien- ' 
tal do Campanário é abaste­
cida com normalidade. Não 
há, por isso, razão para que 
no futuro falte.água na zona. 
A estação tem uma capaci­
dade de adução de 15 litros 
por segundo e uma altura de 
elevaçOO de cerca de 85 me­
tros. 

É a melhoria de todo o si& 
tema de abastecimento, com­
plementando os consumos de 
quase toda a freguesia do 
Campanário, em zonas abai­
xo da Levada do Norte, com 
excepção do sítio da Vera 
Cruz. Ao todo são 22 os sí­
tios desta freguesia que vêem 
o reforço significativo do 
abastecimento, em especial 
na época de Verão. São 4000 
os habitantes beneficiados. 

Curioso foi o facto deste 
sistema não ter entrado em 
vigor durante o acto inaugu­
ral porque, segundo o presi­
dente do IGA, Jorge Pereira, 
as necessidades actuais estão 
satisfeitas muito por culpa 
das chuvas. Resta esperar pe­
lo Verão. 

ORLANDO DRUMOND 
(CORRESPONDENTE) 

Convívio 
pascal 

em Sta. Clara 
Realiza-se no dia 30 de 

Março, pelas 15.30 horas, 
no Convento de Santa Cla­
ra, o convívio pascal da 
ACEPS (Associação Cató­
lica dos Enfermeiros e 
Profissionais da Saúde da 
Madeira). 
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M A IS D E 8 O O CONTRA A M ElA S E R R A 

CaJIlacha revoltada leva 
petição .ao ParlaJIlento 

• Deu já entrada na Assembleia 
Regional a primeira petição pública 
de que há conhecimento.,",' , 
São 880 assinaturas de rê~identes na 
Camacha a protestar contra a Estação 
de Tratamento de Lixo na Meia Serra. 

~
stação de Trata­

mento de Resíduos 
ólidos e Urbanos 

(ETRSU) da Meia Serra 
continua â ser um foco de 
polémica. Após sucessivas 
críticas de vário,s qua­
drantes, eis que desta vez 
são os próprios residentes 
na freguesia onde a Cen­
tral está instalada que per­
sistem no protesto público 
a esta mesma estrutura. 

A difer~nça é que, des­
ta vez, os habitantes deci­
diram levar o caso ao ór­
gão principal da autono­
mia regional. Nada mais 
nada-menos do que ende­
reçar o seu protesto ·ao 
presidente da Assembleia 
Legislativa Regiônal da 
Madeira. 

Formalmente, e segun­
do o ofício que justifica as 
cerca de 900 assinaturas, 
trata-se de uma petição 
que deu entrada no Parla­
mento, «nos termos do ar­
tigo 52.º da Constituição». 
Uma petição fundamenta­
da ainda com base «nos 
termos da Secção VI (art. º 
206 e seguintes) do Regi­
mento da Assembleia. 

Em termos globais, os 
residentes manifestam-se 
contra a localização da 
ETRSU na zona onde está 
inserida e apelam a que se­
ja encontrado um espaço 
alternativo para a sua im-
plantação. ' 

Aquele pedido é funda­
mentado com base numa 
série de pontos que são 
enumerados de forma su­
cessiva. 

Lugar 
«inadequado» 

Relativamente ao espa­
ço onde está implantada, 
dizem os subscritores que 
«a Estação foi inadequa­
damente construída numa 
zona de grande importân­
cia paisagística, ecológica 
e de infiltração pluviomé­
trica. Além do mais, situa­
da dentro do Parque Natu­
ral». 

Outro argumento é o da 
produção e capacidade de 
resposta da infra-estrutu­
ra. Segundo os residentes, 
a Estáção labora «actual­
mente muito para além da 
capacidade para que foi 
inicialmente concebida». 
Por isso, dado «o volume 
de 'resíduos acumulados e 
em consequência da infil-

tração da água das chuvas, 
está a provocar a contami­
nação da água de algumas 
nascentes utilizadas pela 
população local, com pre­
juízos assinaláveis querpa­
ra o seu ,abastecimento do­
n;téstico, quer para a sua 
utilização na' agricultura e 
pecuária, podendo, por~ 
'Ventura, no futuro, vir,a 
contaminar nas,centes que 
abastecem populações de 
outras localidades». 

As razões alegadas pe­
los subscritores não se fi­
cam por aqui. Outra situa­
ção apontada são as pró­
prias deClarações do pre­
sidente do Governo Regio­
nal. Justamente as pala­
vras de Alberto João Jar­
dim, proferidas no dia 6 de 
Fevereiro, que demonstra 
«a intenção de proceder à 
ampliação da Estação de 
Tratamento de Resíduos 
Sólidos Urbanos da Meia 
Serra, aqui concentrando 
o tratamento de todos os 
resíduos sólidos da ilha da 
Madeira, o que vem agra­
var, ainda mais uma situa­
ção já de si crítica». 

Perante os argumentos 
apontados e fundamental­
mente face às declarações 
de Alberto João Jardim, os 
habitantes na Camacha que 
assinam a petição «mani­
festam a sua discordância 
perante a actual situação e 
as intenções anunciadas pe­
lo Governo», bem como so­
licitam ao presidente da As­
sembleia Legislativa Re­
gional «a análise, em co­
missão da Assembleia, das 
implicações da situação 
descrita, pelas graves con­
sequências para a paisa­
gem, o ambiente e para to­
dos os residentes nas zonas 
limítrofes ou abastecidos 
por águas infiltradas pro­
venientes da referida bacia 
hidrográfica». 

Estudos 
ambientais? 

A população insatisfei­
ta apela ao responsável 
máximo pelo Parlamento 
para que, no tratamento 
desta questão, se tenha 
em consideração duas me­
didas importantes. A pri­
meira é «a promoção de 
estudos de impacte ambi­
ental para avaliação das 
consequências do funcio­
namento da Estação e da 
sua anunciada ampliação 

Senhor Presidente 

da Assembleia Legislativa 

Re~onal da Madeira 

Assunto: PetiçiIo, nos termos do artigo 52" da COnStitlliçiIo, sobre a ETRSU da 
Meia-Serra" . 

~" 

Excelência: 

Os cidadãos abaixo identificados, vêm por este meio entregar a v.' Ex,' a petição em 
anexo, da qual são primeiros subsclitores, para: os fins previstos no art,· 206,· e 
seguintes do Regimento da Assembleia Legislativa Regional da Madeira, 

Se~ outro 'assunto de momento, aproyeitamos para endereçar-lhe os nossos melhores 
cumprimentos, 

Atenciosllll!enté, , 

Ribeiro Serrão, Camacha 

7 Ribeiro Serrão, Camacha 

.y?~~ de ~k/i6 , HX M.P 1030131, 
Levada do Pico Camacha 

B~~ ~_o 6128-'135 
Ribeiro Serrão Camacha 

A .) ~ 
\
";.. I".. >J . . 

(\Inl II III I ( <4 ri rí" (~Ir (llllf'h, B.J-. tU_O /1:2613 
Ribeiro Serrão Camacha 

em termos paisagísticos, 
ambientais, ecológicos e 
de saúde pública para as 
populações residentes nas 
proximidades ou consu­
midoras de águas prove­
nientes da referida bacia 
hidrográfica» . 

Uma segunda proposta 
que é sugerida a Miguel 
Mendonça consiste na «re-

alização urgente do estu­
do de alternativas à Esta­
ção da Meia Serra, com 
eventual localização em 
zonas em que sejam mi­
nimizados os efeitos ne­
gativos referidos». 

O ofício anexado às as­
sinaturas tem a data de 9 
de Fevereiro e foi pouco 
tempo depois feito chegar . ------------------

RETROSPECT, IVA 

As razões do "contra" 

Estação novamente no meio da polémica. Camacha 
quer ver esta estrutura noutro lado. 

· Localização no Parque 
Natural. 

· Zona de infiltração de 
águas. 

· Poluição ambiental. . 
· Contaminação das águas. 
· Ampliação é nefasta. 
· Habitantes estão nas 
proximidades. 

· Onde estão os estudos de impacte ambiental? 

ao Parlamento, via cor­
reio. 

Direito 
a publicação 

Segundo o DIÁRIO apu­
rou, o Regimento da As­
sembleia Regional obriga a 
que petições com mais de 
500 assinaturas sejam pu­
blicadas na íntegra nos Di­
ários da própria Assem- . 
l}leia (Regimento, art.º 211). 
E o caso da petição dos ha­
bitantes da Camacha. 

O descontentamento da 
população é tal que o pró­
prio presidente da Junta de 
Freguesia da Camacha já 
criticou publicamente a Es­
tação de Tratamento de Li­
xo da Meia Serra e mos­
trou-se preocupado com a 
possibilidade da sua ampli­
ação. Daí que o desconten­
tamento seja generalizado. 

Os habitantes centram, 
basicamente, 6 seu protesto 
nos efeitos nefastos que a 
Estação está a causar. Fa­
zem questão de sublinhar 
que a referida infra-estru­
tura está bem próxima de 
dois grandes aglomerados 
populacionais: o Ribeiro 
Serrão e o Rochão de Cima, 
que têm a residir mais de 
uma centena de casais. 

Violação 
doPOTRAM 

Além disso, estão cons­
cientes que a Meia Serra 

viola os princípios do Pla­
no de Ordenamento do 
Território da Madeira -
POTRAM. Tudo pelo facto 
da zona onde a Estação es­
tá i,nserida ser considera­
da «zona florestal» e a am­
pliação de que se fala to­
car inclusivamente a zona 
do Parque Natural da Ma­
deira. Já para não falar no 
faCto de estar localizada 
num maciço de grande va-

~ lor ecológico e paisagísti­
co e de densa vegetação 
endémica, sobretudo de ur­
ze e uveira. 

Tal como os habitantes 
da Camacha referem ao 
presidente da Assembleia 
Regional, a zona é de in­
tensa pluviosidade, o que 
a torna num espaço de 
grande infiltração de água. 
O subsolo, dizem os técni­
cos, é altamente permeá­
vel e facilmente infiltrável 
e a prova disso mesmo é a 
existência de inúmeras 
nascentes. Há conheci~ 
mento da existência de 30 
nascentes, embora também 
se saiba que aquelas que 
têm grande significado são 
três ou quatro. Uma delas, 
conhecida como «a nas­
cente do Zé do Poiso», 
abastece grande parte da 
freguesia da Camacha. 

Daí a preocupação das 
pessoas perante a possibi­
lidade das águas estarem 
contaminadas ou então ou 
no futuro, com o contínuo 
funcionamento da Central, 
as águas virem a ser con­
taminadas. Tudo isto por­
que o subsolo filtra a água 
da chuva e sai posterior­
mente purIficada na nas­
cente. Esse filtro pode cor­
rer o risco de saturação e 
de às tantas deixar de fa­
zer a devida purificação da 
água. Por isso, receiam as 
populações, aquilo que ho­
je possa ainda não estar 
contaminado, em termos 
futuros, com a continuida­
de das descargas das es­
corrências, poderá estar. 
Tudo isto para além da 
«poluição ambiental, re­
sultante do mau cheiro, fa­
zendo atrair e concentrar 
na área circundante mi­
cróbios de vária naturezu». 

O facto desta ser uma 
das zonas de grande bele­
za da Madeira, leva os 
subscritores a dizerem ao 
DIÁRIO que a mesma po­
deria ser aproveitada para 
zona de lazer da popula­
ção e até mesmo para fins 
turísticos. No entanto, a 
continuar a funcionar uma 
central da natureza da que 
lá está instalada, vai polu­
ir, degradar e destruir 
qualquer aproveitamento 
que se possa querer fazer 
da zona. 

A poluição de todo este 
maciço, de grande riqueza 
hidrográfica, visto que 
abastece várias nascentes, 
pode vir com o tempo a in­
quinar essas mesmas nas­
centes, dizem também à 
boca pequena os próprios 
técnicos do Governo Re­
gional. E algumas delas já 
foram mesmo inquinadas. 
Tudo isto num momento 
em que tanto se ouve falar 
da necessidade de apro­
veitar a água, descobrir in­
filtrações e preservá-las. 
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MÉDICO D O C H F DISTINGUE 

Estado de coma não é morte 
A inda recentemente, 

nos Estados Uni­
dos, aconteceu algo 

incrível. Uma mulher, há 
6 anos em estado de coma, 
conseguiu gerar e dar à 
luz uma criança. O caso 
tornou-se conhecido pelo 
inédito na medicina e pe­
las questões éticas que 
suscitou. No entanto, mos­
trou que o estado de coma 
não tem qualquer parale­
lismo com a morte, como 
muitos podem pensar. 

De facto, o coma tem 
suscitado muitas dúvidas 
e algumas ideias incorrec­
tas. Uma delas é a de que 
o doente comatoso nec~s­
sita de apoio artificial pa­
ra sobreviver, concreta­
mente, estar ligado a um 
ventilador ou mais popu­
larmente "à máquina". Se 
isso se pode verificar nu­
ma determinada fase, pa­
ra ajudar os órgãos do sis­
temas circulatório e respi­
ratório a reagir, não signi­
fica que tenha de ser sem­
pre assim. Aliás, o ventila­
dor é retirado logo que o 
doente tenha autonomia 
neste domínio, porque o 
seu cérebro, embora dani­
ficado em maior ou menor 
grau, é capaz de assegurar 
as funções vitais mínimas. 

Sem noção 
da realidade 

O que acontece é que e& 
sas lesões impossibilitam 
o indivíduo de ter consci­
ência do que o rodeia e até 
das suas necessidades 
mais básicas. Conforme ex­
plicou, ao DIÁRIO, o mé­
dico Carlos Alberto, coma 
é um estado de depressão 
profunda do sistema ner­
voso central que leva a que 
a pessoa não reaja a estí­
mulos externos nem consi­
ga ter noção das suas ne­
cessidades internas. «É o 
caso da alimentação, por­
que nunca tem fome, são 
os reflexos de tosse, um 
mecanismo de defesa». No 
entanto, as funções vitais 
mantêm-se. «Um individuo 
pode estar em coma mas 
não está morto», observa o 
especialista dos cuidados 
intensivos do CHF, «por­
que os centros que coman­
dam as funções vitais, pre­
sentes no tronco cerebral, 
continuam a funcionar: res­
pira, o coração bate, tem 
tensão arterial. Como vi­
mos recentemente, pode 
até dar à luz. O corpo está 
vivo e gera vida, embora o 
estado de depressão pro­
funda do sistema nervoso 
central faça com que ele 
não se defenda, não seja 
capaz de transmitir algo 
nem sinta necessidade de 
nada . . Contrariamente, a 
morte é a ausência com­
pleta destas funções vitais. 
Ocorreu aquilo a que se 
chama morte cerebral e 
consequente paragem ir­
reversível das funções vi-

• Os casos de doentes em coma irreversível são poucos na Madeira. Geralmente, 
os doentes recuperam a consciência ao fim de algum tempo. O especialista Carlos 
Alberto realça que, apesar de em estado grave, estes indivíduos têm funções 
vitais e qualquer comparação com morte é incorrecta. 

HELENA MOTA 

Especialista dos cuidados intensivos do CHF, Carlos Alberto diz que o coma pode deixar sequelas. 

tais. Ou seja, quando se de­
tecta ausência de reflexos 
no tronco cerebral, a tal zo­
na do sistema nervoso cen­
tral que tem os comandos 
das funções vitais». 

Não há 
limites 

Daí que qualquer parâ-

metro de avaliação, diag­
nóstico e até de definição 
de morte utilizado para os 
doentes comatosos seja ri­
gorosamente idêntico ao 
de qualquer outra pes~;oa. 
«Se é um indivíduo que es­
tá vivo, nós, médicos, te­
mos de tratá-lo, como tra­
tamos qualquer outro do­
ente. Bem como, ele será 

dado cadáver desde que 
ocorra e seja confirmada 
a morte cerebral, como 
em qualquer outro ser hu­
mano. Isso faz-se através 
de dois testes: o da ape­
neia e o da atropina. O 
primeiro diz respeito à ve­
rificação de ausência de 
respiração, o segundo 
consiste em verificar que 

o sistema cardio-circula­
tório, nem com uma dro­
ga - que nós sabemos à 
partida ser um forte esti­
mulante - , consegue rea­
gir». 

Um individuo pode es­
tar em coma durante mui­
to tempo. Tudo vai de­
pender da gravidade da 
lesão cerebral. Pode reco-. ---------------------------------------

COLHEITA D E ÓRGÃOS E M CADÁVERES 

Lapso legal está ultrapassado 
A definição de morte tem vindo a al­

terar-se ao longo dos tempos, de 
acordo com o avanço da medicina. An­
tigamente, era considerado cadáver 
aquele que não apresentava pulsação, 
nem actividade respiratória. A medicina 
descobriu, porém, que o cérebro pode­
ria manter-se vivo e recuperável, mes­
mo com paragem cardio-circulatória. 

A condição para reanimar a pessoa 
reside na rapidez com que se restabe­
lece a circulação. É que se, num curto 
prazo de seis minutos, o sangue não 
voltar a irrigar o cérebro, este morre e 
não há possibilidade de recuperar a vi­
da. Daí que a comunidade médica in­
ternacional tenha passado a estabele­
cer a morte cerebral como condição es­
sencial para declarar um indivíduo ca­
dáver. Uma definição que está também 
consagrada legalmente no nosso país. 

Paradoxo 

Com o início dos transplantes e a 
possibilidade de manter a circulação 

.sanguínea e a pressão arterial em ca­
dáveres, para a manutenção dos teci­
dos e órgãos, surgiram em Portugal 
outras questões, sobretudo de natureza 
jurídico-Iegal, que chegaram a causar 
alguns mal-€ntendidos e embaraços na 
classe médica. A própria lei que regu­
lamenta actualmente a colheita e trans­
plante de órgãos e tecidos humanos 
(Lei nº 12/93 de 22 de Abril) apresenta, 
por lapso de redacção, um paradoxo. 
Apenas "permite" o desligar da má­
quina quando ocorra colheita de ór­
gãos ou tecidos. Se essa prerrogativa 
não se verificar, os especialistas cor­
rem o risco de procedimento criminal 
por homicídio. «O que é ridículo», sus-

tenta Carlos Alberto, «ninguém pode 
ser acusado de homicídio ao desligar 
o ventilador de uma pessoa que já está 
morta. O seu cérebro já estava morto 
quando foram reactivadas as funções 
vitais apenas para manter os órgãos a 
transplantar em boas condições. Nós 
apenas sustentámos essas funções e 
não a vida, porque essa já não existia. 
Não é por não ocorrer colheita - por 
vezes descobre-se qualquer anomalia 
no órgão ou tecido pretendido - que 
se poderá considerar homicídio ou eu­
tanásia, conceitos que se aplicam a 
quem está vivo. Não se mata quem já 
está morto. Nenhum juiz condenaria 
um médico nestas circunstâncias. Por­
tanto, essa é uma questão que está ul­
trapassada, mesmo com a lei ainda por 
rever». 

H.M. 
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brar a consciência ao fim 
de algum período , por 
exemplo, no caso de trau­
matismo craniano. Trata­
-se do coma agudo ou re­
versível. Mas, há quem 
possa manter-se neste es­
tado para sempre, signifi­
cando que os danos sofri­
dos são irreversíveis. 
«Não há limites. Pode per­
sistir em coma durante 
anos», sustenta o clínico, 
dizendo não haver, neste 
momento, nenhum doente 
internado no CHF com es­
se diagnóstico. Aliás, o es­
pecialista afirma que, fe­
lizmente , os casos que 
existem são poucos. 

Melhor recuperação 
na criança 

Esta imprevisibilidade 
em determinar quando um 
indivíduo poderá recobrar 
a consciência depende de 
vários factores. A exten­
são da lesão é, todavia, de­
terminante. Isto deve-se 
ao facto das células cere­
brais não terem capacida­
de de regeneração. «Quan­
do morre nunca mais re­
genera», conta, «ao con­
trário do que acontece 
noutros órgãos. Poderão 
haver eventualmente al­
gumas áreas de tecido ce­
rebral que se vão adap­
tando a novas funções e 
às vezes acontece o indi­
víduo recuperar alguma 
coisa». 

Entre crianças e adul­
tos, Carlos Alberto revela 
que os mais novos têm 
uma capacidade de recu­
peração mais rápida e efi­
caz. «Normalmente, a re­
cuperação é maior na cri­
ança, porque como está 
em crescimento, a capaci­
dade de regeneração dos 
tecidos é maior». 

Luta 
inglória 

Cuidar de um doente 
em estado de coma, seja 
ela aguda ou irreversível, 
não exige tratamentos, se­
gundo explica o especia­
lista. «A pessoa em coma 
não exige tratamento, exi­
ge só alimentação e cui­
dados de higiene». O esta­
do de vida de um comato­
so é, porém, mais precá­
rio. Conforme diz o médi­
co, estão mais sujeitos a 
infecções, devido ao de­
créscimo das suas defe­
sas. «Por exemplo, como 
não consegue tossir, um 
mecanismo de defesa, acu­
mula secreções que vão in­
fectar. Daí ter necessida­
de de apoio e cuidados 
mais continuados. Vamos 
tratá-lo de acordo com as 
suas necessidades, à se­
melhança de qualquer ou­
tro doente». 

O médico reconhece 
que esta situação, sobre­
tudo nos casos mais gra­
ves, poderá colocar pro­
blemas psicológicos aos 
familiares mais direc­
tos . «E até aos médicos», 
remata. «É, digamos, uma 
luta inglória, mas tem de 
estar preparado para is­
so, porque um médico não 
pode atentar contra a -yi­
da de ninguém». 



~ /' DIARIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

ESPOSA D E FRANQUINHO DESABAFA 

«Bem podiam 
lembrar-se dele» 

Naquele sábado (11 
de Abril de 1992), 
Carlos Franquinho 

preparava-se para mais 
um voo de asa delta, uma 
modalidade que abraçara 
há já vários anos e que lhe 
havia valido diversos títu­
los em provas regionais, 
nacionais e internacionais. 

As condições atmosféri­
cas para a zona do Porto 
da Cruz eram favoráveis. 
Na quinta-feira anterior, o 
deltista havia contactado 
o Instituto Nacional de Me­
teorologia. Nessa manhã, 
voltara a confirmar as pre­
visões no Observatório do 
Funchal. Cuidados que 
sempre tomava antes de 
praticar o voo. Tudo indi­
cava que o lançamento da 
Portela até à praia do Por­

. to da Cruz iria decorrer na 
normalidade, como tantos 
outros que o desportista já 
havia efectuado. «Ele era 
um homem muito experi­
ente na asa delta e muito 
cuidadoso. Nunca ia para 
um voo sem primeiro as­
segurar-se de que tudo es­
tava em condições, tanto 
ao nível atmosférico como 
ao nível de equipamentos», 
recorda a esposa, Gabriela 
Franquinho. 

Razões 
desconhecidas 

No entanto, algo terá 
corrido mal. Já na parte fi­
na} do voo, o aparelho des­
controlou-se e precipitou­
-se em queda livre. Amigos 
e familiares, que aguarda­
vam a aterragem de Fran­
quinho na vila do Porto da 
Cruz, viram aterrorizados 

Franquinho em pleno voo, dois anos antes do acidente. 

• Está em coma há 4 anos. Um acidente, durante um exercício 
de asa delta, provocou-lhe sérias lesões cerebrais. 
Franquinho continua a resistir. A esposa mostra-se 
desencantada com o esquecimento da sociedade e antigos 
amigos do desportista. 

o desportista cair desam­
parado na margem da ri­
beira da Maiata, sítio do 
Larano. Uma zona de difí­
cil acesso. Até hoje, nin­
guém sabe concretamente 
o que se passou. «Ele já ti­
nha muito anos de asa del­
ta, controlava perfeita­
mente o aparelho. Não era 
a primeira nem a segunda 
vez que usava aquela asa. 
Não acredito que tenha si­
do falha humana», obser­
va a esposa. «Continuo a 
pensar que, durante o voo, 
deu-lhe qualquer coisa e 
ele perdeu os sentidos». 

Os momentos seguintes 
foram dramáticos, sobre­
tudo para o filho mais no­
vo do deltista, na altura 
com 11 anos. Costumava 
acompanhar todos os sá­
bados o pai nesta activida­
de. Presenciou tudo o que' 
a seguir se passou à que­
da. Lembra-se de acorrer 
ao local com os restantes 
colegas de Franquinho e 
de vê-Io a ser socorrido, an­
tes de seguir para o hospi­
tal. «Uma das cenas que 
ele até hoje não consegue 
esquecer foi a imagem do 
pai quando lhe retiraram 
o capacete. Saía sangue 
pela boca, pelo nariz, pe­
los ouvidos ... ». Gabriela 
Franquinho faz uma para­
gem. Consegue, depois, es­
boçar um sorriso. «Apesar 
da tristeza que ainda sin-

to, já consegui ultrapassar 
a fase da emoção. Já pos­
so falar à vontade acerca 
do que aconteceu». 

Diagnóstico: 
irreversível 

No entanto, a tragédia 

ser operado, mas que iria 
morrer. Ele era apenas 
uma criança ... ». 

As duas semanas a se­
guir à intervenção cirúrgi­
ca foram passadas nos cu­
idados intensivos. Os mé­
dicos detectaram uma le­
são cerebral grave. O es-

(Primeiro à esquerda). O judo era outra das suas 
paixões. 

e o sofrimento estão ainda 
presentes na maneira co­
mo a esposa relata as ho­
ras seguintes ao acidente. 
«Eu só soube do que havia 
acontecido depois de che­
gar ao hospital. Quando lá 
cheguei, encontrei o meu 
filho em estado de choque, 
sozinho dentro do carro. 
Uma enfermeira tinha-lhe 
dito friamente que o pai ia 

tado de coma profundo foi 
confirmado. Durante esse 
período, qualquer compli­
cação ou infecção seria fa­
tal. «Quase não dormía­
mos. O pessoal médico e 
de enfermagem foi incan­
sável. Todos os dias ia vi­
sitá-lo, e lembro-me do ter­
ror que senti quando nos 
últimos dias ele teve febre. 
Foi logo medicamentado 

'9 
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com doses elevadíssimas 
de antibióticos. Felizmen­
te resistiu». , O diagnóstico, 
porém, não era animador. 
.Os médicos avisaram a fa­
mília de que o estado de 
coma era irreversível. Ou 
seja, que Franquinho nun­
ca mais recuperaria a 
consciência. Durante mui­
tos meses, o deltista este­
ve internado. Gabriela 
Franquinho recorda as ho­
ras que a família passava 
no quarto a falar com ele, 
sempre com a esperança 
de que às suas vozes ele 
fosse reagir. «Houve um 
dia que mexeu a mão e nós 
pensámos que era possível 
a sua recuperação. Mas o 
médico avisou-nos: não se 
agarrem a essa esperan­
ça». 

Espírito 
independente 

Quase 4 anos passados, 
Franquinho continua em 
estado de coma. O seu re­
gresso a casa, meses de­
pois, trouxe novas dificul­
dades. Houve que fazer 
adaptações nos quartos, 
adquirir uma cama hospi­
talar, alterar horários e há­
bitos. A vida familiar ,mu­
dou completamente. «A vi­
da dele ficou destruída, e 
a nossa também», desaba­
fa Gabriela. Com os 4 fi­
lhos do. casal, e um neto, a 
seu cargo, divide os seus 
dias entre o trabalho e os 
cuidados a uma pessoa in­
válid~. Há que cuidar da 
sua alimentação e higiene. 
Conta com o apoio da fa­
mília e de assistentes do­
miciliárias. Aos poucos e 
poucos, foram sendo reto­
madas pequenas alegrias 
do passado. «A 25 de Maio 
ele completa 49 anos, e 
nós vamos fazer uma pe­
quena festa como nos anos 
anteriores», revela Gabri­
ela. 

Todavia, continua a ser 
difícil conciliar as novas 
exigências diárias com o 
sofrimento de ver Fran­
quinho preso a um cama. 
«Há dias em que olhamos 
para as fotografias dele, 
antes do acidente, e temos 
a ideia de que está em vi­
agem e que um dia vai vol­
tar. Por vezes, quase nem 
queremos acreditar que es­
tá no quarto ao lado, com­
pletamente desligado do 
que se passa à sua volta». 

A situação torna-se 
mais dolorosa, sobretudo 
para quem o conhecia. Ho­
mem activo, Carlos Fran­
quinho era um desportista 
nato. O seu nome 'está li­
gado a modalidades como 
ó judo, pesca submarina e 
asa delta. De praticante a 
monitor, passando pela ac­
tividade radiofónica, cola­
boração em jornais e or­
ganização de várias provas 
desportivas, alcançou ou­
tros tantos títulos em cam­
peonatos regionais, nacio­
nais e internacionais. Ti­
nha ainda como hobby a 
fotografia e o vídeo. «Era 
uma pessoa muito inde­
pendente que não conse­
guia estar parada por mui­
to tempo», lembra a espo­
sa. Apesar da ciência mé­
dica dá-lo como completa-

mente inconsciente da re­
alidade, Gabriela diz ter a 
certeza que Franquinho 
apercebe-se da sua situa­
ção. «Quando falo com ele 
sobre o passado - aliás, 
continuo a falar com ele 
como antigamente -, uma 
lágrima escorrega-lhe pe­
la face e nota-se o apertar 
dos maxilares. Aquele ho­
mem sofre».' Neste mo­
mento, devido à grave le­
são no hemisfério esquer­
do, Franquinho está para­
lisado do lado direito. 
Também perdeu a visão di­
reita. O olho esquerdo está 
parcialmente danificado. 

Amizade 
precisa-se 

Apesar das canseiras e 
momentos de desânimo, a 
esposa diz não desistir. 
«Tenho de continuar a lu­
tar pelo Franquinho, pelo 
meu neto e os meus filhos. 
Um é ainda menor e duas 
estão desempregadas». De 
facto, a família tem-se con­
frontado com alguns pro­
blemas de ordem financei­
ra. O ordenado de funcio­
nário público de Carlos 
Franquinho, devido à sua 
situação de invalidez, foi 
reduzido, há três anos, pa­
ra cerca de metade . Ga­
briela apenas conta com o 
seu ordenado e o da filha. 
Apoios financeiros não re­
cebe nenhuns. «Mas tam­
bém confesso que nunca 
procurei. Estes últimos 
anos têm sido tão compli­
cados, a tratar de docu­
mentos, a consultar médi-' 
cos, que- nem tempo tive 
para pensar nessas coisas. 
A família, incluindo os 
meus pais e os dele, têm­
-se unido sempre que sur­
gequalquer problema. O 
esforço tem sido enorme». 
Todavia, Gabriela não es­
conde o seu desencanto pe­
la forma como a sociedade 
madeirense "esqueceu" o 
marido. «Ele foi uma pes­
soa que fez tanto pela Ma­
deira e que levou o nome 
da Região a tanto lado, sa­
crificando o tempo com a 
família ... Bem podiam lem­
brar-se dele. Não estou a 
pedir nada para mim, mas 
acho que ele merecia mais 
apoio e reconhecimento. 
Por ele, pelos filhos e pe­
lo neto», diz. 

A mesma decepção es­
tende-se relativamente 
àqueles que antes do aci­
dente eram amigos do des­
portista, mas que depois, 
e até hoje, nunca o foram 
visitar, nem fizeram um te­
lefonema a saber do seu 
estado. «Isto magoa», con­
fessa Gabriela. «Salvo mu­
itas excepções, felizmen­
te, há quem até me evite 
na rua. Penso que as pes­
soas não fazem isso com 
maldade. Sentem-se pouco 
à vontade e receiam talvez 
que eu me emocione ao to­
car no assunto. Mas, como 
disse, nós todos lá em ca­
sa já aprendemos a viver 
com o novo Franquinho e 
gostamos que as pessoas 
o visitem, perguntem por 
ele. É sinal de que o Fran­
quinho está vivo e a ami­
zade, também». 

' HELENA MOTA 
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COMPATIBILIDADE ENTRE ESTADOS-MEMBROS 

União Europeia quer 
contentores estandardizados 
S egundo um estudo 

da União Europeia, 
os congestionamen­

tos, os acidentes rodoviá­
rios e a poluição custam 
aos Estados-membros cer­
ca de 30 biliões de contos. 
Custos quase nunca su­
portados por quem os cau­
sa. 

Para atenuar estes nú­
meros, o Conselho Euro­
peu de Ministros entendeu 
estabelecer o comprimen­
to máximo de 13,6 metros 
(44,6 pés) para o "trailler" 
transportado de "Swap 
body" (contentores não 
empilháveis, impróprios 
para a via marítima). Uma 
medida estandardizada 
que vem "roubar" 4 pole­
gadas à anterior medida 
para os "trailler's" que 
pretendem atravessar as 
fronteiras intercomunitá­
rias. Quer isto dizer que 
os navios podem conti­
nuar a transportar con­
tentores de 45 pés e que 
os serviços de terra podem 

Mesmo que pareça irrisória a estandardização da medida dos contentores tem 
implicações várias nos sectores rodoviário, ferroviário e marítimo. 

• A União Europeia quer que as medidas dos contentores 
sejam estandardizadas. Em causa está a compatibilidade 
entre Estados-membros e respectivos ajustamentos entre 
transporte marítimo, terrestre e ferroviário. 

efectuar as entregas com 
esses mesmos contentores. 
O que não é possível é uti­
lizá-los para longas via­
gens. 

Refira-se que esta me-

dida tanto afecta o trans­
porte de longo curso como 
o de cabotagem, porque os 
armadores defendem que 
os contentores devem ser 
compatíveis para meios ro-

, , 

doviários, ferroviários e 
marítimos. Uma medida 
que, parecendo irrisória, 
acarreta grandes implica­
ções no sector. 

EMANUEL SILVA 

62 QUILOS DE COCAíNA chegada do navio em Casa­
blanm., foram detidos e estão à 
disposição "dos serviços com­
petentes", segundo um comu­
nicado da Polícia marroquina. 

lhões de dólares. O "Astra­
khan", procedente do Brasil, 
fazia uma escala no porto de 
Casablanca para descarregar 
1.469 toneladas de tabaco des­
tinadas a uma fábrica de Mar­
rocos, antes de levar a cocaí­
na num contentor de café até 
ao porto italiano de Génova. 

Droga a bordo de barco 
A Polícia marroquina apre 

endeu 62 quilogramas de 
<XmÍIla no baIw "Astrakban", 
de pavilhão cipriota e fundea­
do no porto de Casablanm., Ífr 

formou a Unidade de Coorde­
nação para a Luta Antidroga 
(UCLAD). Os 24 tripulantes 
russos do barco, além do ar­
mador italiano, que esperava a 

Foi a maior apreensão de 
droga dura em Marroros, e se­
gundo a UCLAD poderia ser 
vendida no mercado por 46 mi-

Carga 

24 - Francisco Franco, 
português. De e para Lei­
xões. Chega às 18:00 e sai 
dia 26 à tarde. Contento­
res e automóveis. (Tran­
sinsular). 

25 - Sanmar, anticua­
no. De Rochefort para Ca­
sablanca. Chega às 08:00 
e sai dia 26 à noite . Vem 
descarregar milho a gra­
nel. (JFM) 

25 - TMP Aquarius , 
português. De Leixões pa­
ra Lisboa. Chega às 08:00 
e sai dia 26 à noite. Vem 
descarregar ferro, toros de 
madeira e estruturas. 
(Transinsular) 

25 - Alfama, português. 
De e para Leixões. Con­
tentores e automóveis. 
(Transmadeira) 

25 - Pico Grande, por­
tuguês. De e para Leixões. 
Chega à noite e sai dia 26, 
também à noite. Contento­
res e automóveis. (ENM) 

25 - Cemsea, anticua­
no. De e para Faro. Chega 
às 07:00 e vem descarre­
gar cimento a granel no 
terminal dos Socorridos. 
(Transinsular) 

26 - Pandora, cipriota. 
De Setúbal. Vem descar­
regar cimento em paletes. 
(Transinsular) 

26 - Andrealon, ciprio­
ta. De Bilbau para Kings-

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

tOWll. Chega às 17:00 e fun­
deia. Atraca no dia 27 às 
07:00. Sai dia 28 à tarde. 
Vem descarregar tubos de 
aço é contentores. (Port­
mar) 

28 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa pa­
ra Leixões. Contentores e 
automóveis. (Portmar) 

Científico 

25 - RV Pelagia, cientí­
fico, holandês. Chega às 
08:00 e sai dia 26 às 07:00. 
Escala de rotina. (Blandy) 

25 - Lowland Searcher, 
científico britânico. Chega 
às 08:00 e sai dia 26 às 

07:00. Escala de rotina. 
(Blandy) 

Cruzeiro 

24 - Astor, bahamiano. 
De Tânger para La Palma. 
Entra, às 08:00 e sai às 
20:00. (Ferraz) 

27 - Costa Marina, li­
beriano. De Lisboa para 
La Palma. Entra às 07:00 e 
sai às 17:00. (Ferraz) 

28 - Costa Riviera, li­
beriano. De Málaga para 
Tenerife. Entra às 07:00 e 
sai às 17:00. (Ferraz) 

29 - Funchal, panami­
ano. De Lisboa para Lis­
boa. Entra às 07:00 e sai 
às 23:00. (JFM) 

o veleiro do Greenpeace "SV Rainbow Warrior" 
pouco depois da sua libertação pelas autoridades navais frances8$. Recorde­
-se que o navio foi apresado há 6 meses quando protestava pelos ensaios 
nucleares no atol de Mururoa. 

Uma unidade naval tailandesa na doca do porto de 
Kaoshsiung, depois de ter sido abalroada por outra unidade naval da 
Marinha de Taiwan. 

AGÊNCIA DE VIAGENS RLANDY, LDA. 

TRADIÇÃO e PRESTÍGIO 

confirmam a sua escolha 

Telef.: 220161 - 232065 - Fax: 227699 
A venida do Mar, 1 

Ninguém saiu ferido do acidente. 
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o Renault do acidente. 

N A C A R V A L H O ' A R A Ú J O 

Choque origina ferido 
entre Mercedes e Renault 

A o romper do dia de 
ontem, registou-se um , 

violento choque de auto­
móveis na curva que liga 
a Sá Carneiro à Carvalho 
Araújo, 

Um ferido e incalculá­
veis danos materiais, foi 
o balanço do sinistro , 
provocado pelo embate 

C O M U M 

quase frontal dos dois 
veículos, 

Daniel Aires Gonçalves 
Marques, de 33 anos, 

, 'condutor do "Renault", 
necessitou de observação 
no Hospital do Funchal, 
para onde foi transporta­
do pelos "Voluntários 
Madeirenses" . 

FERIDO 

Automóvel sinistrado 
provoca outro acidente 

U m choque entre uma 
motorizada e uma 

camioneta de passageiros, 
registado na tarde de ante­
ontem, no Caniço, provo­
cou ferimentos ao condu-

: tor do ciclomotor. 
Trata-se de Manuel 

Isidro Nascimento de 
Nóbrega, de 17 anos de 
idade, residente ao sítio do 
Caniço de Baixo, que viria 
a ser socorrido e trans- , 
portado ao Hospital do ' 
Funchal pelos Bombeiros 
Municipais de Santa Cruz. 

o acidente registou-se 
precisamente na estrada 
que dá aeesso à urbanização 
"Contraeta", quando o moto­
ciclista, ao descer aquela 
artéria, foi forçado a efec­
tuar uma manobra brusca 
para se desviar de um 
"Mini" acidentado, parado 

. próximo a uma curva. 
Assim, o sinistrado foi emba­
,ter na viatura de transporte 
colectivo que transitava em 
sentido inverso. 

A que apurámos, o esta­
do do ferido não é grave. 

o Mini que terá provocado o descontrolo 
. do motociclista. 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

NA PONTA DO SOL 

Acusado de homicídio 
teve sentença antecipada 
S obre o arguido, de 

38 anos de idade, 
recaía a acusação 

de suspeita autoria do 
disparo que viria a 
causar a morte de um 
jovem de 18 anos de 
idade, em Julho de 1990, 
junto a uma discoteca do 
Arco da Calheta. No 
entanto, o-s depoimentos 
do arguido e testemunhas 
parecem ter provado que 
o primeiro , ao utilizar 
num confronto com a viti­
ma uma pistola de calibre 
6.35, terá agido em legíti­
ma defesa. 

Recorde-se que foi o 
arguido quem transpor­
tou no seu próprio auto­
móvel a vítima para o 
Hospital do Funchal, 
onde viria a falecer doze 
horas depois. 

Por tudo quanto o 
tribunal deu como prova­
do, o colectivo presidido 
por Américo Lourenço 
considerou tratar-se de 
um crime de homicídio 
por negligência, cuja 
pena máxima é de dois 
anos. Todavia, a confis-

• Um industrial acusado pelo crime de homicídio 
simples ouviu, na última sexta-feira, quase 
duas horas antes do previsto, a respectiva 
sentença. 

Pena traduz-se a custas de processo. 

são dos factos, o socorro I Posto Policial da PSP da I a pena para sete meses 
à vitima e a apresentação Calheta foram atenuantes de prisão, que foi perdoa-
voluntária do arguido ao suficientes para reduzir da pela Lei da Amnistia. 

CÂMARA D E L O B O S 

Bombeiros Voluntários 
têm mais 22 "soldados" 

M ais 22 jovens ingres­
saram ontem no 

quadro dos "Bombeiros 
dos Voluntários de Câma­
ra de Lobos". 

Agora com cerca de 
sessenta bombeiros, a 
corporação câmara-Ioben­
se possui um activo 
humano para satisfazer 
a necessidade do conce­
lho. Todavia, a direcção 
daquela associação espe­
ra muito brevemente 
abrir concurso para a 
quinta escola, como medi­
da preventiva para o 
preenchimento de even­
tuais desistências dos 
que já assumiram o 
cumprimento de honra. 

A cerimónia de entrega 
de machados, capacetes e 
divisas aos novos bombei­
ros, que se realizou ontem 
no quartel daquela corpo­
ração, foi presidida pelo 
presidente do Serviço 
Regional da Protecção 
Civil, Cor. José Maria 
Gouveia, e assistiram 
António Rocha, presidente 
da direcção, bem como 
outros membros da Asso­
ciação dos BVCL, verea­
dores e algum público. 

Aproveitando aoportu­
nidade, o presidente do 
SRPC fez a entrega de um 
autotanque avaliado em 
cerca de 13 mil contos 
àquele corpo de bombei-
ros. 

J R, Os bombeiros promovidos e o novo autotanque. 
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"Encarnados sabem que a conjuntura 
nunca foi tão favorável. 

Benfica insiste em Fe~do Couto". 
- Título-manchete in "Record". 

"O Benfica é o único dos clubes "gran­
des" a apresentar um exercício positivo em 
1995". 

- Luis Pedro Sousa in "Record". 

"Santana Lopes e Manuel Damásio as­
sinaram ontem, em Lisboa, os documen­
tos que pacificam os diferendos entre Ben­
fica e Sporting". 

- Miguel Costa Nunes in "Record". 

"Caso Figo incluído no pacote do acor­
do estabelecido em Zurique ... E a partir de 
agora as transferências passam todas pelos 
dois presidentes, que dizem querer o rea­
tamento de relações". 

-Ibidem. 

"TELEVISÕES. Manuela Morgado na 
corda bamba. Directores dizem: Ou nós ou 
ela". 

- Título-manchete do Expresso. 

''Metade dos que vão estar no Congresso 
transmitiramrne o seu apoio". 

- Santana Lopes ao Expresso. 

"Estou em condi~ de afinnar que se­
rei candidato à liderança". 

- Marcelo Rebelo de Sousa ao Expresso. 

"O PSD tem de eleger um líder, mas pa­
rece que a principal condição é a de que 
ele seja uma vedeta da rádio ou uma es­
trela de televisão ... " 

- Fernando Madrinha no Expresso. 

''Tíming'' de Bessa [ex-trupenninistro de 
Guterres] surpreende ministros". 

- Título 1 ª página do Expresso. 

"Um dos dossiers mais delicados que 
Jorge Sampaio tem paro gerir é o das re­
lações com o Governo". 

- José António Saraiva no Expresso. 

"A necessidade de [Sampaio] se de­
marcar de Guterres, a vontade de não ser 
um simples joguete do Governo, não deve­
rá condoo-lo à tentação de se apoiar no 
PCP .. '.". 

-Ibidem. 

"Ao fim de poucos meses de um novo 
Governo, sente-se grassar nos sectores s0-

ciais mais exigentes a insatisfação e a in-
1ranquilidade que, sistematicamente, levam 
os governos à ruina". 

- António Pinto Leite in REVISTA/Expresso. 

''É o terceiro ministro a abandonar o Go-
, vemo em menos de seis meses [ ... ] O pri­

meirorninistro paga agora pelo pecado ori­
ginal que marcou a fonnação do seu G0-
verno ... ". 

-Jorge Wemans no Público. 

"[Guterres] escollieu pessoas mais pe­
lo qu~ representavam do que pelo que que­
riam realizar ... ". 

-Ibidem. 

"A saida de Bessa representa a falên­
cia desse modelo. Que fará agora Gueter­
res?". 

-Ibidem. 

"Cem mil familias vão receber 50 mi­
lhões de contos como pensão minima 
garantida. RENDIMENTO PARA EX­
CLUÍDOS". 

. - Título-manchete do DN de Lisboa. 

. "Ao fim de seis meses, há razões para al­
guma preocupação quanto à ~ do G0-
verno ... " 

- Ricardo Leite Pinto no DN de Lisboa. 
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Um campo .. a descobrir 
ALBERTO VIEIRA' 

No campo da tradição e cultura po· 
pular há ainda muito por fazer. 
Ao curioso, ou especialista espe­

ram alguns hábitos e usos vetustos que 
teimam em desaparecer com a actual pa­
dronização de comportamentos ditada pe­
lo progresso. É urgente a recolha daquilo 
que ainda persiste. 

Religiosidade popular é um dos cam· 
pos a descobrir no nosso arquipélago. A 
atenção do .estudioso tem sido relativa e, 
tirando algumas iniciativas isoladas, po­
de-se dizer que estamos perante algo que 
teima em desaparecer sem que, se tenha 
lavrado o registo da sua memória. O gran­
de interesse dos estudiosos tem estado 
dirigido para o Natal, 
a chamada "festa" da 
tradição madeirense. 

Habitualmente a re­
ligiosidade' popular 
afirma-se em oposição 
à oficial, sendo enten· 
dida como uma forma 
híbrida, isto é, formas 
inadequadas de enten­
der e praticar a reli­
gião oficial. Por outro 
lado, se tivermos em conta que a Religião 
é um corpus de crenças e conjunto de prá­
ticas, podemos definir a religiosidade po­
pular como um conjunto de superstições 
e gestos mágicos oriundos do paganismo. 
Aqui, tenha-se em consideração a História 
do Cristianismo. O século VII, momento 
de queda dos impérios romano e germâ­
nico, é definido pela afirmação do cristi­
anismo que sente necessidade, no início, 
de tolerar os antigos ritos pagãos ou de 
dar-lhes novo sentido de acordo com o 
dogma cristão. Foi essa a política seguida 
por Gregório o Grande. 

Um dos aspectos de particular signifi­
cado prende-se com a evolução do con­
ceito de superstição. Superstitio queria 

significar conhecimento verdadeiro, cla­
rividência, mas no século II assume-se 
um significado negativo, para nos sécu­
los IV e V se afirmar como sobrevivência 
de crenças pagãs. É neste contexto de as­
similação das crenças e antigos ritos pa­
gãos, que se perpetuam ao longo dos sé­
culos na tradição oral, não obstante a opo­
sição da igreja, que se deve buscar a ori­
gem da maior parte dos ritos e crenças 
que definem a religiosidade popular. 

A grande preocupação da igreja em 
travar esta forma de religiosidade. A con­
tra-reforma, a inquisição e, mais perto de 
nós, o Vaticano II, tentaram apagar sem 
sucesso estas crenças populares. Por isso, 

a solução foi tentar impor critérios e prá­
ticas de acomodação. Esta realidade é 
muito evidente entre nós, como se poderá 
verificar do confronto da religiosidade 
popular da oficial. Neste contexto são de 
destacar as constituições sino dais fun­
chalenses do século XVI que consideram 
a superstição como sinónimo de feitiça­
ria, sortilégios, agoiros, benzedura, ido­
latria e pacto com o demónio. 

A religiosidade popular expressa-se de 
diversas formas, sendo de realçar as fes­
tas populares, manifestações colectivas, 
as crenças é ritos de devoção particular. 
No primeiro caso é de termos as festivi· 
dades populares, com ou sem relação com 
o ritual oficial. Natal, Carnaval, S. João, 

C A R TAS D O 

V Encontro da Mulher Trabalhadora 

A propósito da realização do V encon­
tro da mulher trabalhadora, realiza­

do pelo departamento de Mulheres da 
USAM, no dia 8 de Março, do ano em cur­
so, sob o tema "A mulher e as mudanças 
no mundo do trabalho", foi publicada no 
v/Diário uma carta que pensamos ser nos­
so dever responder, a fim de melhor es-
clarecer os seus leitores. , 

Na actual situação 'em que grande nú' 
mero de mulheres trabalhadoras da RAM 
lutam de várias formas contra a precari­
dade e os despedimentos, devido aos atra­
sos das empresas em se modernizar, e de­
vido também à alteração da legislação la· 
boral contrária aos seus interesses. 

( ... ) O Governo tinha acabado de apro­
var um acordo de concertação social lesivo 
dos direitos de quem trabalha, deitando 
no caixote do lixo as promessas feitas 
aos/ às trabalhadores/ as durante a cam­
panha eleitoral quando disse que "em pri­
meiro lugar estavam as pessoas". E das 
duas uma, se o Governo é amigo dos pa· 
trões e cede às suas propostas só pode es­
tar contra os interesses de quem trabalha. 
E a srª. Elda não acredita que o Governo 
não cumpra com o que prometeu. A maio­
ria das mulheres no Encontro afirmaram 
que os trabalhadores que acreditaram nas 
promessas do Governo foram traídos e te­
mos também o direito de o dizer, porque 
ela foi a única presente que disse o con­
trário. 

( ... ) Do Encontro saiu um conjunto de 
reivindicações e orientações para o traba­
lho futuro do Departamento, e o critério 

para a eleição das suas dirigentes ao longo 
da sua existência não é por terem esta ou 
aquela ideologia política, ao contrário do 
que pretende dizer a srª. Elda, e tem sido 
da diversidade de opiniões de ideias que 
o departamento se tem mantido ao longo 
de muitos anos com um trabalho persis­
tente e contínuo, daí não consideramos 
correcta a insinuação que fez a srª. Elda, 
no sentido contrário ao da realidade. 

Participou no Encontro, foi-lhe dada 
oportunidade de intervir e defendeu as su­
as opiniões sobre o tema em debate, mas 
as suas ideias de defesa quanto ao Acor­
do não conseguiu convencer as delegadas 
presentes nem as do seu próprio sector. 
Tem todo o direito de discordar das con­
clusões apresentadas na sessão de encer­
ramento, mas esqueceu-se de dizer que as 
mesmas foram aprovadas por unânimida­
de. 

Aproveitamos, no entanto, a oportuni­
dade para esclarecer as trabalhadoras/ es 
que não estiveram no Encontro, quais as 
discordâncias que a srª . Elda manifestou, 
porque achamos que têm esse direito para 
poderem "julgar". , 

- Considerou, a srª . Elda, que o Acordo 
de Concertação Social, aprovado pelo Go­
verno, confederações patronais e UGT é 
um bom Acordo, 

- Simpatiza com a flexibilidade do ho­
rário de trabalho, assim como com a poli­
valência de funções; 

- Acha correcto que o Governo faça e 
aprove uma lei para legalizar o que é ile­
gal. 

S. Pedro. Estas festas populares têm ori· 
gem em cultos naturalísticos e em quase 
todas estas manifestações estão associa­
das manifestações particulares, por ve­
zes, com carácter mágico. 

É, todavia, dentro dos rituais ou su­
perstições individuais que encontramos 
uma maior variedade de manifestações: 
1. Orações populares - ensalmos, copIas, 
conjuros, responsos , ladaínhas - ade­
quadas a todos os momentos e circuns­
tâncias do nosso quotidiano. 2. Lendas e 
milagres - que depois se impõem como 
forma de religiosidade oficial. Neste ca­
so temos as lendas sobre as aparições -
caso de Nª Srª do Monte - ou achado de 

imagens - Bom Je­
sus, Senhor dos Mi­
lagres - que forma­
lizam ou reforçam 
o culto e devoção a 
uma determinada 
imagem. Este culto 
tanto pode ser ex­
presso através de 
uma pública mani­
festação de autofla­
gelação ou através 

dos ex-votos propriamente ditos, isto é 
objectos pessoais, como fotos, imagens, 
pinturas ou ofertas em cera. 

Ainda hoje, não obstante 'a permanen­
te intervenção da Igreja Católica, persis­
tem no nosso quotidiano traços eviden­
tes dessa realidade desviante às normas 
da religião oficial, por vezes, escondidas 
sob a forma de devoção particular. Des­
cobri-la não é tarefa fácil, pois passa por 
uma perspicaz e bem fundamentada des­
trinça daquilo que é oficial e público. Por 
outro lado, é oportuno chamar a atenção 
para o facto de muitas dessas manifesta­
ções terem idênticas manifestações na 
península, que corporizam a sua remota 
origem. 

L E T O R 

Do Acordo apenas tinha estudado parte 
e quando confrontada com a leitura na ín· 
tegra dos artigos considerados gravosos e 
do que significa a sua interpretação, ma­
nifestou perante os presentes não estar já 
tão segura do que atrás afirmou e defen­
deu, manifestando inclusive alguma preo­
cupação, prometendo que ia repensar. ( ... ) 

( ... ) As delegadas ao Encontro rejeita­
ram as ideias manifestadas a favor do 
Acordo porque se sentiram traídas na es­
perança que depositaram nas promessas 
do Governo, que está a dar provas que tem 
uma política contrária à que executa na 
prática, considerando que o Acordo a ser 
transformado em lei imperativa (confor­
me infelizmente já acontece com a pro­
posta que o Governo enviou à Assembleia 
da República) esvaziará os contratos de 
trabalho já negociados e em vigor, coloca­
rá os trabalhadores como "escravos" dos 
interesses das empresas, desorganizará a 
vida familiar e com a polivalência os tra· 
balhadores passarão a ser "pau para toda 
a obra" ao serviço do lucro dos patrões, 
sem que sejam melhor remunerados por 
isso. 

Achamos ser nosso dever colocar estas 
questões, porque pensamos ser do debate 
das ideias que a opinião pública e os res­
ponsáveis políticos poderão influenciar no 
sentido desta proposta de lei não ser im­
perativa sobre os contratos de trabalho em 
vigor. 

PELO DEPARTAMENTO 
MARIA ASSUNÇÃO BACANHIM DA SILVA 

(USAM) 
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Demissão de Daniel Bessa "Cerca de doze milhões de alemães ele­
gem amanhã [hojé] os seus parlamentos 
em três estados regionais, num escrutínio 
cujos resultados poderão abalar a coligação 
do chanceler Helmut Kohl". 

Lufs DE CASTRO 

A demissão do ministro Daniel Bes­
sa não causou qualquer surpresa 
mas é preocupante. Um rápido re­

sumo seria: venceu Manuel dos Santos e 
saiu vencido Daniel Bessa. É preocupante. 
O aparelho do PS conseguiu derrubar um 
dos melhores ministros do governo. To­
dos sabíamos que no ministério da Eco­
nomia havia uma guerra surda entre o mi­
nistro independente e o seu secretário de 
estado que é um militante socialista e um 
puro e duro do aparelho. Venceu Manuel 
dos Santos e António Guterres não conse­
guiu impedir a guerra surda. 

Estas batalhas vão continuar. Desta vez 
foi com Daniel Bessa, na próxima, pode­
rá ser com Marçal Grilo ou com Sousa 
Franco. 

A verdade é que é cada vez menos pos­
sível conciliar os interesses do aparelho 
socialista com os interesses daqueles que 
estão no governo com projectos que ul­
trapassam os meros interesses partidários. 
Leia-se os "independentes". O futuro de 
António Guterres começa assim a estar 
comprometido. Ou o primeiro-ministro ga­
nha o País mantendo independentes no 
governo ou ganha o partido dando mais 
lugares e poder aos "boys". 

Conciliar é que é impossível. O PS, ve­
rifica-se agora, não mudou muito nos últi­
mos anos nem aprendeu nada com os pio­
res defeitos do cavaquismo. 

o congresso 
do PSD 

A s coisas não estão a começar bem pa­
ra os lados do PSD. Escrevi na pas­

sada semana que esta é uma das últimas 
oportunidades que o PSD tem para re­
conquistar aquilo que já lhe pertenceu. No 
entanto, episódios como aqueles que te-

mos vindo a assistir com Pedro Santana 
Lopes ou com Pacheco Pereira são la­
mentáveis. Santana Lopes surge cada vez 
mais como "aquele que quer incomodar". 
Pacheco Pereira como "aquele que não se 
quer comprometer e espera para ver ... " 
São estratégias fáceis mas desproposita­
das para o actual momento. 

Vasco Graça 
Moura 

V asco Gra­
çaMoura 

lamentou a 
posição que 
os deputados 
da Madeira e 
dos Açores 
adoptaram 
no que se re­
fere ao Orça­
mento do Es­
tado. Graça Moura lamentou que os refe­
ridos deputados tenham votado de forma 
diferente dos restantes parlamentares do 
PSD. A grande pergunta que se faz é: 
"quem é esse senhor para fazer juízos de 
valor em matérias que está mal informa­
do". Graça Moura foi aliás um bom exem­
plo daquilo que de pior existiu no cava­
quismo. Graça Moura foi "pau para toda a 
obra" e dizia aquilo que ninguém tinha co­
ragem para dizer, porque de facto não de­
veria ser dito. Graça Moura foi mais cava­
quista que o próprio Cavaco. Foi um mau 
exemplo, por isso por vezes deveria me­
dir aquilo que diz ... 

o massacre 
de Dublane 

A cobertura jornalística do terrível epi­
sódio que abalou a Grã-Bretanha com 

o assassinato de dezasseis crianças na ci­
dade de Dublane foi um exemplo daquilo 

que deve ser feito em termos jornalísticos. 
Os responsáveis pelos órgãos de comuni­
cação social decidiram nunca apresentar 
reportagens com os familiares das vitimas 
como forma de respeito pela dor das fa­
mílias. Mais ainda. Os jornalistas abando­
naram a cidade a partir do momento em 
que se iniciaram as cerimónias fúnebres 
das crianças respeitando assim a intimi­
dade das famílias num momento tão críti­
co. Este foi um bom exemplo que deveria 
ser seguido por toda a imprensa incluin­
do a portuguesa. Por vezes, assistimos em 
Portugal a reportagens sobre mortes, ho­
micídios oú suicídios onde a grande preo­
cupação é explorar precisamente a dor 
das famílias desrespeitando a sua ele­
mentar privacidade. Um bom exemplo es­
te que vem da Grã-Bretanha. 

Sampaio jEstados 
Unidos· 

A tomada de posse do novo Presidente 
da República ficou marcada por vá­

rios episódios que protocolarmente foram 
gaffes. No entanto , a pior gaffe julgo ter 
vindo de fora e veio dos Estados Unidos. O 
presidente Clinton enviou como represen­
tante do governo americano um presiden­
te de um qualquer Instituto de Ajuda ao 
Terceiro Mundo. Foi uma atitude incor­
recta. O Governo português deve e tem 
que denunciar junto de Washington o ocor­
rido. 

O governo norte-americano tratou-nos 
abaixo de Terceiro-Mundo. Reconheço que 
o Dr. Sampaio é desconhecido no Estran­
geiro não merecendo muita atenção. É 
uma verdade, mas nestas ocasiões o que 
está em causa são os países. 

- Internacional DN de Lisboa. 

"O motor da asa direita do avião lli Star 
da companhia aérea angolana TAAG fre­
tado à TAP incendiouse ontem após a ater­
ragem no aeroporto de Joanesburgo. Não 
se registaram vítimas~ .. ". 

-Ibidem. 

"A visita do secretário de Estado norte­
americano, Warren Christopher, a Mosco­
vo permitiu uma aproximação dos pontos 
de vista dos EUA e da Rússia ~bre alguns 
problemas do desannamento". 

-Ibidem. 

"Um novo massacre na província do 
KwaZulu-Natal causou ontem U mortes e 
levou o' Presidente Mandela a insistir na 
necessidade de uma nova estratégia para 
fazer face à violência". 

-Ibidem. 

"Elizardo Sánchez Santacruz é um dos 
poucos entre a oposiçiW interna cubana a 
favor de uma transição pacífica e contra o 
embargo económico norte-americano ... " 

- José Bastos ( em Havana) para o Público. 

"Esperamos o pior a curto prnzo. O sec­
tor duro do Governo, onde lamentavel­
mente está Fidel Castro, estaria agora a 
acariciar a ideia de produzir uma espécie 
de "efeito Tianamnen" sem pôr os tanques 
narua. .. " 

- Elizardo Sánchez ao Público. 

''Ideias como as de quem é pela Europa 
é contra o referendo ou de quem é pelo re­
ferendo é contra a Europa estão longe de 
ser verdadeiras. Muita gente é pela Europa 
e pelo referendo". 

- José Ribeiro e Castro no Público. 

"O regresso da Europa à sua natureza 
profunda de questão política, social e cul­
tural, de raiz, só pode fazer.,se e activar.,se 
validamente por um referendo e dentro do 
seu debate caracteristico e generalizado". 

-Ibidem. 

"O ex-Presidente Mário Soares adver­
tiu a tempo que era indispensável, e não 
só em Portugal, o regresso da política - a 
Grande Política - à Europa e à sua ques-
tão ... ". 

-Ibidem. 

LAPSOS 
& 

LAPSOS 
Na nossa rubrica semanal "Ao passo do Ho­

mem", na edição de ontem, o texto intitulado 
"A sinfonia da fraternidade cósmica" deveria 
ser assinado pelo Padre Daniel Teixeira. 

Pelo lapso, apresentamos desculpas ao autor 
do texto, e aos nossos próprios leitores. 

"-IÃo I. ACHO 
~l)E.. VAI ~Ee_ 

A TE..LE.\!e eAC> 
A Ae.ABA~ 
CD~ A TEl -E--

VI5AC:::>! 

--- «-

/0-/3-
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ENCONTRO NO CANiÇAL E M M A 10 Cadeia 

Gerações interligadas 

O Centro de Dia do Caniçal 
foi paloo, na tarde de on­

tem, de mais uma actividade 
do Grupo Intergerações, for­
mado no seguimento de um 
protooolo relebrado entre a S& 
cretaria Regional da Educa­
ção e da sua homónima dos 
Assuntos Sociais, onde se pre­
tende criar uma relação es-

Caniçal, participando activa­
mente neste projecto, diz-se 
"muito feliz, por ensinar aos 
miúdos o pouoo que sei fazer", 
não esoondendo a sua satisfa­
ção pelo facto de as crianças 
gostarem "muito desse traba­
lho". Fogareiro na "fábrica 
das baleias" do Caniçal, An­
tónio Vidinha, que oonta agora 
72 anos, .sente assim que "vale 
a pena estar cá", pois, segun­
do diz, "sinto que Q meu tra­
balho vale a pena". Por seu la­
do, MariaArmanda, uma das 
alunas que participa neste pro­
jecto, oonfessa "ser muito bom 
ooI;lviver tão pertooom os ido­
. sos". Ajóvem estudant~,que 
diz ter "aprendidQ muitas das 
ooisas que OS idosos sabem fa­
zer", desde bonecas a barros 
demadeira,.à,cÍlaque valeu a 
pena fazer parle deste grupo, 
e não amita que se diga que 
o lugar dos i(losos é ao pé da 
lareira, pois segundo diz, "des­
de nascer até morrer é vida, 
e temos que estar seIllpre a 

Guardas prisionais 
ameaçam com greve 

do Funchal com 
clube desportivo 

Carlos Cerqueira é o dele­
gado sindical do Corpo 

de Guardas do Estabeleci­
mento Prisional do Funchal, 
que neste momento é oonsti­
tuido por 120 elementos. E on­
tem, em Coimbra, liderou a re-

, treita de oolaboração e enten­
dimento entre os mais novos 
e os idosos. Este projecto 
abrange alunos da Esoola Pre­
paratória de Machioo, sob a 
orientação das professoras Ma­
ria José Mendes e Fátima C0s­
ta, e o Centro de Dia do Cani­
çal, dirigido pela técnica de 
ocupação, Celina Figueira. Pe­
se embora a sua curta exis­
tência, os resultados estão bem 
à vista, motivando não só a sa;­

tisfação de todas elas pelo tra­
balho realizado, oomo mesmo 
o desejo de lhe dar oontinui­
dade. 

• A Assembleia-Geral do Sindicato Nacional do Corpo de 
Guarda Prisional aprovou ontem, em Coimbra, a 
realização de uma greve de quatro dias em Maio, se o 
novo sistema retributivo (NSR) da classe não for 
publicado até 30 de Abril. 

, presentação madeirense na 
Assembleia Nacional do Sin­
dicato, onde ficou decidido, 
por maioria, que os guardas 
prisionais portugueses pode­
rão paralisar. 

mexer". . 

A paralisação dos guar­
das prisionais de 10-
. do o pais foi marcada 

para os dias 1, 2, 3 e 4 de 
Maio. 

Em declarações aos jor: 
nalistas, o dirigente sindi­
cal üabriel Osório disse que 
o ministro da Justiça reve-

]ou 'sexta-feira que o diplo­
ma legal do NSR já foi apro­
vado pelo Conselho de Mi. c 

nistros. . 

Presos e fun~ionários contra o Ministério da Justiça. 

'- ./ 

Do grupo fazem parte 25 
alunos dos 8. Q e 9. Q ano de es­
oolaridade, embora algumas 
acções sejam mais abrangen­
tes, envolvendo muitos mais 
alunos, e em estreita oolabo­
ração oom o Centro de Dia do 
Caniçal, têm sido desenvolvi­
das várias actividades onde o 
saber e a paciência dos idosos 
são o oomplemento para a "se­
de" de oonhecimento que têm 
os mais novos, um intercâm­
bio que agrada a uns e a ou­
tros. 

Natarde'de ontem, o pro­
grama de actividades incluiu 
uma oonferencia suborQinada 
ao tema "Os valores da fami­
na", cuja dinamiwção esteve a 
cargo do prof. Fernando 
Abrunhosa e da inspectora 
Conreição Freitas, que frisoú o 
facto de esta /l(\'ão permitir fa­
zer vol~ as pessoas, que às 
vezes estão de oostas, pois "os 
jovens estão voltados para o 
futuro·e os idosos para o pas­
sado". 

Na reunião com a direc­
ção do Sindicato, Vera Jar­
dim "apenas garantiu a pu­
blicação do texto legal~', re­
feriu.Gabriel Osório, deixan­
do perceber a oonvicçãodos 
representantes dos 'guaidas 
de que tal deverá ocorrer 
dentro de algumas semanas .. 

, . ções arrastam~se há vários ra resolver alguns "aspectos 
técnioos", oom vista à publi­
cação do NSR no prazo de 30 
dias. 

Aquele sindicalista disse 
ao DIARIO que a situação dos 
guardas na Cadeia do Fun­
chal melhorou substancial­
mente desde que surgiram, há 
um 3f-0' algUmas questões 
que sugeriam diferendo aber­
to oom o director do estabele­
cimento. Carlos Cerqueira es­
claremu que muitos dos pro 
blemas assentaram em pro­
messas feitas a guardas ori­
undos do Continente, nomea­
damente no que diz respeito 
às oondições das residências, 
mas diz que as dificuldades 
estão presentemente ultra­
passadas, E deixa bem claro: 
o director está muito mais c0-

laborante e mais sensível à vi­
vência dos guardas. 

António Vidinha, um dos 
idosos que habitualmente fre­
quenta o Centro de Dia do SA TURNINO SOUSA 

INFORMAÇÃO 

Segundo uma moção on­
tem aprovada por éerca de 
300 guardas prisionais reu­
nidos no Teatro de Paulo 
Quintela, na Faculdadé de 
Letras de Coimbra, o minis- . 
tro da Justiça foi "inforrriado 
do mal-estar e descóntenta­
mento da.classe". 

"As legítimas reivindica-

Zllsatzbestbeíni~ung 'zu Genu~tauglkhkeitsbescheLnigung l'I. ~5ê>.15'., 

• l"riSche. Fleisch von Rindem. di. 

a) 

anos.", reft;lre o documento, 
· qu'erecQrda as 'sucessivas 
· promessas da tutela no sen­
tido de atender as reclama-

· ções:' . 
Dentro de alguns dias, o 

secretário de Estado da Ad­
ministração Pública, Fausto 
Correia, e representantes do 
Ministério da Justiça e do 
Sindicato do Corpo da Guar­
dfl, Prisional deverão realizar 
uma reunião de trabalho pa-

Aqueles profissionais in­
sistem ainda noutras reivin­
dicações, relativas às condi­
ções de trabalho, segurança e 
saúde nos estabelecimentos 
prisionais, dando um prazo 
de mais sete meses para as 
ver satisfeitas, em particular 
a atribuição do subsídio de 
risoo. 

Carlos Cerqueira anun­
ciou que se encontra em 
adiantado estudo a forma­
ção de um clube desporti­
vO na cadeia.e que em bre­
ve estarão concluídos os 
respectivos estatutos ten­
do em vista a concretiza­
ção deste objectivo, 

Le 

INFORMAÇÃO 

".""C'''.W''~_'',,, 
~~OI,~""", .• n· ... tIf .. •. · ...... ·.c;...,,,,,,,_ 
~'Ug~,~j,."'''f''' f., .'1'1'1' 
l~, •• S"".U 1~O UI. 
'........ ~ I J1 '~JO 
........... "lI"U~· O\·.~ 07' 

b) 

c) 

weder ausdem Veni1ug,.I1Kõni&reích Grn~britannicnund Nordirlarul stammell 
noch . ' 

au. dem VereWll"'n Kõnl8~ich Gro~brílAnllien UM Nor~irland scammcn und 
aupuhalbvon don gehal<en wurden, noct1 

unmiltelbare Nacl\kpmmen von Kilhen sind. die lu.. dem Ve~inigten KOni&reich 
GrollbritaIll1ienund Nordirland ótammCQ und au!kmalb von dort ~eh.lten wurdcn. 
ncch I 

DOENÇA BSE 
E,NCEFALITE 

Ré!.: MPNL· DU962106 Le Lion d 'Anaers, le 21 mir$ 1996 

d) "US Besranden 'Iommeo. in dcnen .in HU von BSE aufie!~teD iS(. 

Darum: ~o/u3jc;.c.... (Siegel) UnLerscbrift : 

.. 
Complément au Certificat de salubrité N° ~5.&s:'~, 

Nouscenitioll> que. les vial1deo bovinc:'.fralch,,-, 

a) oe provio'lllent PO> du Royaume Uni OU de l'Iriande du Noro, 

b) e{ oe prnvlennenl pas d'mimaux né:5 au Ro)'aume Uni ou en Irlande du NQrd çt 

éle.ós.ailleurs que diA! los doult pay. cités. 

c) ne prOVteMent po> d'o:ümalll< 'qul soru la descendancc directc dc . ~.<hcs néeó au 
R<)yaum" Uni c!enlrlande du Nortl e! qui auraient été élovés ai!leur, que da", I .. 
C1ellX .pa,ys CIle.S, 

d). pro.ienncut de ,heptt:1., dans losquel' aucun = de BSE n'a élé enr.~i$!ré, 

CTampon 9fficiel) SignalUre : 

Connosco pode co-:ner à confiança 

Monsieur, 

Nou.$ f.isons suj!~, paI" le présent c::ourrier, à vOlr. demande de confirm.tion de ml!=e ~n oeuvre 
de 1'\0$ produirs ",aneles bovin~, dom nous sO,mme, I!!M partl@ (ournisseur d.an~ vOtre ~ocjété, 

VOUS n'êt~s ,pas sam C,onnaicre l'l,me des: spéc::ificilés de notre sociéte, Nous abanons 2 50b à 
~ ~oo ?ov1ns por ~emalne, cet'lt pro(h..ll:t~on repre:e~l~nt 99 U/Q d@ nos voiumes commerC1alisés, 

.a s. falre appel d a1Jcune (açon ii des v~andes d orlilne brltannique. L'approvisionnllment des 
bovms v-Iv,ints .est eltclUSIVemenl d'otisine (rança/s.?, opéré de façon majCJfitaire aupre} des 
groupemenrs du G(;nd Ouest france. 

P~r <ti! 'eLlrs, I'ensemble des. procédures de contrOles. requ isss . par les reglements sitnjraire.s 
(rançai$ ct t:l.lr~4!en$ e5t rlgoureusement appllqué~ sous la responubilité du Vétérinaire 
In~p~eur, et n:npJ.anté dans noue outil, par la Oirectkltl Générale de "Ali mentation d 
Mlmstére de l'Agnculture. . u 

Vaus cornpre:ndre~ Je sérieu1C rnis dans le respeCI de .Ia procédure et ·les (ég!l!m~nL:.ll i ons quand 
""cus saurez Q.ue .Ie Vé{é(lnair~ Ins~ectcur an~ché ã notre entreprl!ie e5t asslst' de quatorze 
prépOSés vétértnalrei, dápendant touJoutS di.!'.dministration du Mini5tere dc'-l'!\.griculture. 

H ;"1~entre pa.:õ d.ns nOlre vocation de faire appel à des viandes extérieures . A I'inverse- SOVIBA 
tOUJ~UfS rec~erché les moyens de developp'er une sEtêllégie viande qui $'.;ppvie su; Ul"t amon~ 
bovln organ1sé, capable d'apponer une garantle de traçabilité d'origil"le (r;ançaise. 

Souhaitant avoir satisfail à yotre demande de renseignemli!nts,' 

Recevez, Mom,ieur, !'E1Cpression de nos sentim',nu dis(ir'l'guê~. 

M<chel PtSLlER 
D"scteur UnHe 

ANTÓNIO N. NÓBREGA, LDA. • Tel. 934333 
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o PS-M parte hoje para nova tentativa de "assalto ao poder" , outra vez pela mão de Jardim Fernandes, que 
se consagra como um corredor de fundo da política regional. 

... , 
• 

Gil França sobe hoje a vice, com um 
optimismo moderado. 

G I L FRANÇA DIZ QUE A L U T A INTERNA REVITALIZOU O PART ID O 

Emanuel arranca hoje 
com minoria a observar 

• A minoria interna do PS-Madeira vai hoje para a Comissão Regional disposta a prometer 
apoio à nova Direcção. Mas um desaire em Outubro comprometerá seriamente o poder' 
que sucede a Mota Torres. Gil França, vice de Emanuel a partir de hoje, não ignora as 
dificuldades. 

LuIs CALISTO 

Q
uando, ainda hoje, receber formal­
mente o mandato que ganhou dos 
militantes para presidir ao PS-Ma­

deira, Emanuel Jardim Fernandes terá de 
contar com o aviso feito quando das eleições 
internas: a batalha de Outubro poderá ser 
o último ensaio para tentar passar a fasquia 
que dá acesso à governação regional. 

Os elementos da sensibilidade que An­
dré Escórcio encabeça no seio dos socialistas 
madeirenses dizem-se dispostos a dar o seu 
melhor contributo para ajudar os novos di­
rigentes do partido na caminhada até às elei­
ções regionais. Porque, como sempre disse­
ram, "o adversário está lá fora" - o PSD de 
Alberto João Jardim. Mas trata-se de um nú­
cleo não conformado com o ostracismo a que 
se considera votado pelo futuro presidente. 
Até à reunião da minoria, sexta-feira, de on­
de saiu a imposição de um black out à Co­
municação Social, os derrotados deixaram 
escapar o seu agastamento pelo facto de não 
terem· sido consultados a respeito, da çons-

, 

tituição do novo corpo directivo do partido. 
"Onde está o consenso que a candidatura 
do dr. Emanuel Jardim Fernandes tanto 
apregoou durante a campanha interna?" -
interrogava um minoritário. 

A reunião de sexta-feira concluiu pela 
estratégia de óferecer apoio à nova Direc­
ção, com vista às eleições regionais. Mas nin­
guém vai acreditar que o confronto está de­
finitivamente ultrapassado. 

Porta vai fechar-se 
a quem não colaborar 

O PS vai constituir-se hoje, formalmen­
te, numa estrutura diferente. Segundo Gil 
França, um dos vices do líder Emanuel, tra­
ta-se de o partido organizar-se de forma a 
manter permanente contacto com todos os 
sectores da vida insular. Num espírito de 
"oposição afirmativa e construtiva". O que 
passa por duas vertentes: colocar nos luga­
res decisivos do PS as .pessoas mais compe- , ' 

tentes com que o partido conta no seu seio; 
conseguir um consenso de militantes e diri­
gentes em torno dos objectivos e das estra­
tégias. 

"Acabamos de sair de uma disputa in­
terna que veio revitalizar o partido", consi­
dera Gil França. "O facto de terem apareci­
do duas candidaturas não prejudicou, antes 
despertou as pessoas que pudessem estar 
acomodadas". ' 

França acredita na pacificação do parti­
do. Porque as disputas internas só são pre­
judiciais "quando depois não há o sentido 
de responsabilidade para perceber que, a 
partir de determinada fase, nada nos divi­
de, tudo nos une em torno de um objectivo 
que é comum". 

Gil França garante, que a postura da 
nova Direcção será de abertura a todos 
os quadros e militantes interessados em 
trabalhar. O recado: "As portas estão 
abertas para quem quer colaborar, mas 

tt fecha.r-sE:)-ã,Q a ·aJg;um, qu.e prefira ali-

mentar um clima de conflitualidade". 
O que os novos dirigentes pretendem é 

que o PS, depois da corrida a dois, seja um 
só partido. Elementos como Gil França acre­
ditam naquilo a que chamam "boa vontade 
de quem perdeu". Mas como contar com isso 
sem o tal diálogo em busca de consenso? E a 
vice-presidência de que se falava para os 
derrotados? Os apoiantes de Escórcio já acu­
saram os emanuelistas: estão a fazer aqui­
lo que tanto criticaram ao PSD - não ceder 
lugares à Oposição na Mesa da Assembleia 
Legislativa. Gil França discorda: só se não 
quiser, a equipa de Escórcio ficará fora da 
Mesa da Comissão Regional. Falávamos de 
Direcção ... 

Sabe-se, inclusive, que Emanuel Jardim 
Fernandes, no único contacto que teve com 
Escórcio, foi para lhe agitar com um lugar de 
vice-presidente da Comissão Regional. Di­
zendo que se tratava de "um lugar bom" pa­
ra o seu ex-adversário. 

Um "intruso" na Direcção 
prejudicaria o intimismo 

A ex-lista A já disse que não quer ofer­
tas. Além de que uma vice-presidência na 
Comissão Regional vem do método de Hondt, 
argumentam. HI I" 
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Pelo que sabemos, Escórcio e apoiantes 
só querem os lugares a que os sem~ 30% lhes 
dão direito, com base no método de Hondt. 
Custam a sarar, as feridas de ataques e con­
tra-ataques na campanha interna. A tal vi­
ce-presidência sem convite fez mossa. Mas 
Gil Frànça não faz rodeios para dizer que 
concorda com a não inclusão dos derrota­
dos na Direcção do PS-Madeira. "Há ques­
tões que serão debatidas, por quem ganhou, 
de uma forma íntima e profunda, ao nível 
de estratégias, o que exige, pelo menos na 
fase embrionária, um clima de total desini­
bição que só se consegue entre elementos 
coesos, de onde se sabe que nada transpira 
para o exterior". 

Acrescenta Gil França: "Não há nada de 
novo nisto, é desta maneira que qualquer 
partido procede". 

Por outras palavras: se André Escórcio 
integrasse o corpo de vices, a Direcção tra­
balharia sob tensão, receosa de que as es­
tratégias do partido pudessem sair para a 
praça pública. É isto que Gil França diz? 
Não, rejeita o próprio. Não haveria propria­
mente esses medos. Haveria, sobretudo, "al­
guma contradição numa equipa dirigente a 
trabalhar o projecto que mereceu o apoio 
dos militantes se essa equipa fosse integrada 
pelo defensor de um projecto diferente, com 
outro tipo de lógica estratégica". Não estão 
em causa, vinca o vice, a sensatez e a ido­
neidade dos elementos da ex-lista A. 

Fasquia da vitória 
não é exagero 

Gil França aceita fazer contas quanto 
aos resultados de Outubro. Considera não 
ser disparate fazer-se à fasquia máxima -
a da vitória eleitoral sobre o PSD. Dentro 
do PS, há uma contabilidade a indicar que se 
houvesse coligação com o PP em Outubro 
passado e se essas eleições fossem para as 
regionais, o PSD perderia 28-29 com essa 
hipotética coligação, com um deputado ainda 
para a UDP. 

Há mais razões para optimismo. "O Povo 
da Madeira nada tem de inferior aos Povos 
do Continente, Europa e resto do Mundo", 
raciocina França. "Não vejo que este nosso 
Povo, ao fim de 20 anos, não queira encon­
trar, no seu seio, uma alternativa que asse­
gure a plenitude do regime democrático, o 
que só será conseguido quando, um dia, hou­
ver alternância no Poder". 

Gil França entende que a democracia in­
sular está "atrofiada" e que, para se desen­
volver, precisa de meter essa alternância de 
poder. "A Madeira tem vivido com uma es­
pécie de Presidente super-iluminado, que 
concentra em si toda a inteligência, todas as 
decisões, e que sabe tudo", ataca França. 
Com humor, regionaliza a piada sobre Ca­
vaco Silva: "No dia em que o dr. Alberto 
João Jardim abandonar a Madeira, será o 
sogro madeirense mais generoso de todos 
os tempos, porque parece que vai deixar tu­
do à nora". 

E logo: "Não há homens providenciais, 
- desde Jesus Cristo. É preciso partir do co-

-lectivo para chegar às soÍuções, não do su-
per-omnisciente e omnipresente". 

Vencer em Outubro não é assimíão in­
verosímil, insiste o deputado socialista. Até 
lá, sobretudo via Estados Gerais, o PS po­
derá dar de si uma imagem de credibilida­
de e segurança. Uma imagem que permita 
aos Madeirenses ver na alternativa a mu­
dança "sem sobressaltos, sem revolução, à 
semelhança do que aconteceu no Continen­
te". 

"Também diziam que o PS nacional não 
tinha quadros nem dirigentes capazes", con­
tinua Gil França. "Pois bem: o PS ganhou 
as eleições e está a governar dentro da 
maior estabilidade. Aqui também não vejo 
essa fasquia assim tão no alto. Pelo contrá­
rio, vejo que a população madeirense é quem 
exige a mudança, porque está farta do regi­
me de partido único, se bem que democra­
ticamente eleito". 

Em caso de mau 'resultado 
"chicotada" é inevitável ' 

As eleições são em Outubro. Se perder, 
o PS· tem de se preparar para quatro anos a 
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Gil França, Fernão Freitas e Gregório Gouveia: homens de Emanuel. 

caminho das decisivas eleições da viragem 
de século, no ano 2000. Em caso de desaire, 
arrancar para esses quatro anos com a equi­
pa de um líder novamente derrotado (con­
tando com os mandatos antes de Mota Tor­
res) ou fazer rolar cabeças para que nova 
gente possa preparar o partido? André Es­
córcio e apoiantes, agora decididos a não falar 
do partido na praça pública, deixaram antes 
a ideia de defender a mudança radical, num 
caso desses. Gil França admite a hipótese da 
renovação, mas rebusca as nuances possí­
veis. 

Para começar, não admite outro resultado 
que não a vitória - tal como dizem jogadores 
e treinadores de futebol, antes dos jogos. E é 
em linguagem futebolística que o vice do PS 

'metaforiza: "Se é verdade que em equipa que 
ganha não se mexe, não é menos verdade que 

• 

em equipa que perde, sobretudo se sistema­
ticamente e por números humilhantes, é pre­
ciso operar a chicotada psicológica". 

O que Gil França diz é que, "se o PS aver­
basse um mau resultado, não haveria condi­
ções políticas para a Direcção que falhou con­
tinuá!' à frente dos destinos do partido". Por­
que a política tem "destes riscos". Como diz: 
"Eu tenho visto que, em muitos lugares do 
mundo, pessoas que são altamente inteligen­
tes, quando falham, são as primeiras a ter a 
iniciativa de afastar-se". 

Gil França observa, porém, que não está 
a "ver" uma derrota dessas. Os sinais da So­
ciedade pró-PS "são claros". O "nervosismo" 
do PSD também, acrescenta. A carta do Pre­
sidente do Governo Regional à população sig­
nifica que "já é preciso andar a dizer por aí o 
que foi feito, o que vai ser e o que não vai ser 

GIL FRANÇA CONTRA AS COMPARAÇÕES 

Antigos desaires de Emanuel 
foram· obra da conjuntura 

Gil França não gosta d~ comparar as 
políticas que são praticadas em diferen­
tes contextos históricos. Pelo que foge a 
comentar a organização partidária pro­
metida agora para o PS por um líder que, 
noutras alturas, foi duramente acusado 
de falta de poder organizativo. 

"O momento que vivemos não é com­
parável com os anos 70 e mesmo com os 
inícios da década de 80", afirma França. 
"As conjuntura~ é que determinam o vin­
gar ou não das estratégias". 

Os exemplos: Mitterrand, "notável es­
tadista", esteve 20 anos a perder eh:ii­
ções, até ao dia em que venceu. "Será que, 
naqueles 20 anos de derrotas, Mitterrand 
não teria estratégia, não seria inteligen­
te, estaria vazio de ideias?" 

É aqui que a minoria interna se tem 
batido, com um toque de ironia: "Emanuel 
Jardim Fernandes ainda tem mais sete 
anos para perder eleições ... " 

É a invocação dos tais "13 anos de der­
rotas". 

Gil França foi apoiante de Guterres à 
primeira hora. O único deputado do PS­
-Madeira a votar a candidatura pelo actual 
PrimeiTo-Ministro à!lüiel'ançaido pártido, 

na disputa com Jorge Sampaio. "Sou in­
suspeito para dizer que o Guterres, que 
ganhou brilhantemente as eleições de Ou­
tubro passado a Fernando Nogueira, e que 
as ganharia se o adversário fosse Cavaco 
Silva, provavelmente perderia as eleições 
de 1991, se estivesse no lugar de Sampaio 
a defrontar a euforia cavaquista" . 

Isto para minimizar as referências que 
se fazem ao passado de Emanuel Jardim 
Fernandes, que "não conseguiu organizar 
o partido nem obter bons resultados elei­
torais", ao passo que, depois disso, "ou­
tro já o conseguiu", e que agora ... 

França argumenta com as condições 
financeiras necessárias à projecção do par­
tido, hoje mais desafogadas do que outro­
ra. A maior facilidade com que os diri­
gentes da Oposição podem chegar às po­
pulações. "Lembro-me dos socialistas que 
apareciam no adro de uma igreja a fazer 

. campanha e que viam as pessoas virarem­
-lhes as costas, por verem neles exco­
mungados da Sociedade", historia. "Hoje, 
vamos apresentar as nossas ideias e, in­
dependentemente de conquistarmos ou 
não os votos, somos atendidos" . 

"~'S fH~f·t;,,;., .. \ (~~ ttil I ~,>l~, tU ...... i; (til I~OI nktE::. 
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feito". Mais: .." SMalta o dr. Alberto João di­
. zer qúe descobrlUáJJha da Madeira. De resto, 
para cumprir todas 'as promessas da carta, 
nem cinco orçallientos chegariam". 

. Tudo em 'aberto, pois, para "uma vitória 
do PS': ou para "um resultado dela,próximo". 
Se assim for, havl'lrálegitimidade para os di­
rigentes agora eleitos continuarem. "Mas isso 
terá de ser analisado na altura e pelos órgãos 
do partido", considera Gil França. 

MeiaS co'nyersas 
na reunião de hoje 

Mais'logo, os elementos da sensibilidade 
liderada por André Escórcio não dirão na 
Comissã() Regional o que realmente sen­
tem. A níensagem a cair na sala, está vis­
to, não será mais do que a promessa de 
apoio à estratégia que Emanuel Jardim Fer­
nandes e seus pares da Direcção decidirem 
colocar no terreno, rumo a Outubro. 

Afinal, Emanuel, pelo resultado ex­
pressivo que alcançou - uns confortáveis 
70 por cento dos votos socialistas - tem to­
do o direito de liderar o partido. 

André Escórcio, que no processo elei­
toral foi acusado por Emanuel de envere­
dar por uma campanha ~e discurso radi­
cal, terá de engolir o elefante e digeri-lo até 
pelo menos Outubro. Não há remédio se 
não prontificar-se a trabalhar sob as ordens 
dos vencedores na luta por uma vitória elei­
toral. Mas todos, de uma candidatura e de 
outra; sabem das dificuldades que os pró­
ximos tempos trarão aos novos dirigentes. 

A "subordinação" 
ao partido de Lisboa 

Com Emanuel Jardim Fernandes na li­
derança, o PS-Madeira viverá submetido à 
Direcção nacional do partido - têm dito, 
entretanto, elementos da linha Escórcio. 
Aliás, há uma obrigação estatutária de a 
Direcção nacional ratificar os órgãos eleitos 
pelos militantes' madeirenses para a estru­
tura do PS-Madeira. Situação com que Gil 
França discorda e diz dever ser erradica­
da, m~s a que, tambéni, não atribui gran­
de valor. 

Uma acusação antiga: Emanuel rara­
mente tomou uma decisão antes de conhe­
cer a opinião de Lisboa. "Inteiramente fal­
so", reage Gil França. "Recordo-me de que 
o dr. Emanuel até já foi acusado de insen­
satez por ter aderido ao ex-Secretariado, 
enfrentando essa referência política que 
era, e é, o dr. Mário Soares". 

O que o vice defende é que o líder re­
gressado mantenha um relacionamento har­
monioso com as "referências" que são Má­
rio Soares, o Presidente Sampaio e o Pri­
meiro-Ministro Guterres. "Como principal 
partido da Oposição, o PS-Madeira tem a 
obrigação de manter com as instâncias na­
cionais um relacionamento não só institu­
cional mas que aproveite a afectividade que 
liga os socialistas de cá aos de lá", opina 
França. "A amizade é a melhor forma de 
conseguir benefícios para a Madeira, não 
o conflito crónico". 

A nova Direcção do PS trabalhará sob 
observação interna e externa. Das possibi­
lidades de sucesso de Emanuel e compa­
nheiros de Direcção, falarão já os Estados 
Gerais Regionais que António Trindade or­
ganizará. Com uma previsão sombria, feita 
em vários sectores, quanto à captação da 
sociedade civil para essas jornadas. 

"Vão ser um sucesso", contraria Gil 
França. "Os Estados Regionais serão a pro­
va de que a Sociedade está apostada no sur­
gimento de alternativas válidas para a go­
vernação da Madeira". 

O vice do PS está convicto de que a po­
pulação não vai ignorar o debate de temá­
ticas como a saúde, a habitação, a educa­
ção, o comércio, o turismo - sobretudo por­
que esse debate ocorrerá num ambiente de 
busca das "desejadas alternativas para as 
políticas que têm sido aplicadas na Região" . 

No primeiro dia do regresso de Ema­
nuel, as dúvidas são inúmeras. A principal 
tendo a ver com o candidato socialista à 
Presidência do Governo. Mais uma vez, eis 
que regressa "o desejado", António Trin-

. dade. ' .' " , .1" I, I II. • 1 I 
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S A L Ã O D E CABELEIREIRO 1/ F A MEl/ 

Beleza e saúde 
dos seus cabelos 

• Quinze anos de existência é sempre algo de ' 
significativo. No caso do Salão "Fame", espaço gerido 
por Dalila Freitas, esta dezena e meia de anos significa a 
confirmação da qualidade de serviço e da fidelidade 
das suas clientes. 

Situado a poucos minu­
tos do centro do Fun­
chal, na zona comercial 

da Avenida Luís de Camões, o 
salão possui um ambiente con­
vidativo e agradável, Decora­
do pelo arquitecto João Paulo 
Gomes, com a linha de móveis 
e acessórios do famoso desig­
ner Pbilipe Stark, o local apre, 
senta-se moderno, funcional e 
atraente. 

Subdividido em dois gabi­
netes, cabeleireiro e estética 
(ambos uni-sexo), o salão de 
cabeleireiro e beleza cativa 
pela sua higiene e pela sim­
patia e competência das pro­
fissionais que ai exercem. Ao 
todo são nove colaboradoras, 
que mais do que boas profis­
sionais, são também conse­
lheiras. Com o seu bom gos­
to, sugerem a melhor solução 
para o seu caso. O próprio 
horário de funcionamento é 
confortável: está aberto das 
9.00 horas às 19.00 horas, 

sábado inclusivé, sem inter­
rupção para almoço, para 
melhor servir. 

Tanto na secção de esté­
tica como na de cabeleireiro, 
os clientes são relaxados pela 
música ambiente que emana 
pelo salão. O cenário requin­
tado e espaçoso deixa qual­
quer visitante completamente 
à vontade. Além dos Glientes 
habituais, muitos turistas uti­
lizam os serviços do espaço, 
não só pela sua localização 
mas também devido ao facto 
de todas as profissionais fala­
rem outros idiomas. 

Dalila Freitas explica o 
sucesso do seu salão:« Uma 
boa cabeleireira ou esteticista 
é também uma amiga. Acon­
selha e sugere o melhor pro­
duto ou tratamento a aplicar, 
o penteado ou maquilhagem 
que mais favorece a cliente. 
Tem que ser como um bom 
médico: não basta receitar, é 
preciso explicar. 

Porque a beleza dos cabe­
los nasce de baixo para cima, 
ou seja, primeiro é necessá­
rio tratá-lo; para depois o 
embelezar. Gosto muito de 

~ ver uma pessoa, homem ou 
mulher, bem vestida e calça> 
da. Mas é preciso não descu­
rar os cuidados com os cabe­
los, já que eles são a moldu­
ra do rosto. Os nossos clien­
tes são exigentes, o que nos 
faz aprender também com 
eles e com os seus gostos.» 

Talvez seja este trata­
mento e atendimento perso­
nalizado que, aliado ao pro­
fissionalismo e simpatia, cati-

, va os clientes tornando-os 
fiéis a esta equipa. Outro 
atractivo do "Fame" é a 
melhor gama de produtos do 
mercado, tanto na linha de 
cosmética capilar, como na 
de facial e corporal. Tudo 
relativamente acessível, com 
óptima relação preço/quali-, 
dade. 

" ABERTO DAS 09HOO AS ., 9HOO , 
DE SECUNDA A SABADO - " NAO FECHA A HORA DO ALMOÇO 

BAIRRO DO HOSPITAL - LOJA 1 1:., 44993 

. :~ 

Dalila Freitas conta com 
uma experiência profissional 
quê ultrapassa já os 25 anos, 
Frequenta, habitualmente, 
todos os congressos realiza­
dos nas capitais da moda, 
como Roma, Tenerife, Paris e 
Malta. Desta forma está sem­
pre actualizada em relação 
às novas tendências e técní­
caso Ainda no passado fim-de­
-semana participou num Con-

gresso da especialidade na , 
Figueira da Foz. 

Os conhecimentos que 
adquiriu ao longo da sua 
vida vão sendo transmiti­
dos, com gosto e .vontade, 
às suas colaboradoras. 
Assim, também estas estão 
aptas a prestar o melhor 
serviço do momento. 

Além de toda a bagagem 
de conhecimentos e segredos 
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que desvendou sobre a sua 
profissão, Dalila Freitas con­
sidera-se uma apaixonada 
pela sua arte. Este fascínío 
pela beleza e pelo poder de 
embelezar os outros sempre 
a atraiu, e levou-a a envere­
dar pela carreira muito cedo. 
Por isso, é feliz a criar artis­
ticamente na sua profissão. 
Como tal, sente-se uma 
mulher realizada. 
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PERFUMARIA LOTUS ACONSELHA "ACTIVANCE" 

o doce despertar 
da beleza 

• Depois de dois anos de interregno, os laboratórios Monteil Paris sofrem uma 
viragem pontuada pelo relançamento da imagem. A marcar o evento, fica o mais 
novo produto: Activance, uma nova geração nos cuidados com a pele e um passo em 
frente na investigação contra o envelhecimento. Para mais firmeza e menos rugas. 

A perfumariaLotus tem 
ao seu disIJÔr uma téc­
nica especializada dos 

laboratórios Monteil Paris 
para prestar um serviço de 
aconselhamento aos clientes 
e ainda tecnologia avançada 
no controle e diagnóstico do 
nível de hidratação, permi­
tindo assim um apuramento 
mais adequado dos cuidados 
a ter com a pele na preven­
çãO e tratamento de cada situ-

que a péle necessita de resis­
tência para sé defender, Acti­
vance ajuda-a a construir o 
seu próprio sistema de defe­
sa, ao focar de forma selecti­
va os radicais livres que cau­
sam maior dano, antes. que 
estes possam agir. O resulta-_ 
do é um efeito protector dos 
sinais de envelhecimento. -

Como funciona? 

ação em particular. . Quanto mais jovem a 
A inicià,tÍva tem por C9n- '., pele, maior o seu conteúdo 

textualização o processo de de oxigénio. Com o passar do 
revitalização da imagem tempo, os níveis de oxigéhlo 
defendida pelos laboratórios diminuem e a pele perde vita-

estimulação, tornam a pele 
mais macia, suave é 'firme, 
bem como uma fórmula leve 
e cremosa que, ào condicio­
)lar a pele, lhe atribui uma 
-forte sensação de conforto 

natural, como um hidratante 
comum não consegue. E é tão 
concentrado que duas gotas 
pela manhã e à noite são sufi­
cientes para despertar a bele­
za de sua pele. 
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Excelentes resultados 

Testes de Percepção Pes­
soal mediram as mudanças 
que uma mulher pode real­
mente ver e sentir os resulta­
dos na sua pele. 

A melhoria perceptiva 
registada por consumidoras 
em 7 categorias de desempe­
nho foi sempre de 89% ou 

mais. Depois'de apenas qua­
tro semanas de uso do pro­
duto, estas mulheres senti­
ram que a sua pele estava sig­
nificativamente mais macia, 
mais firme, mais jovem, e 
com uma melhoria na apa­
rência geral, nos níveis de 
hidratação e na sensação de 
conforto. Resultados reais 
que você poderá ver e sentir. 

Monteil Paris e pretende tor- lidade e energia. 
nar do conhecimento geral a Ao assegurar o transpor-
gama variada dos seus pro- te e a distribuição de oxigé-
dutos, nomeadamente a sua nio pela pele, Activance o SORO DE -ENERGIA 
mais nova criação, o Acti- aumentaasuareservadeoxi-
vance. génio natural, devido a uma 

O Activance tem por fun- tecnologia patenteada na Ale-
ções a protecção, o rejuve- manha com a designação de 
nescimento e a hidratação da M02ST (Monteil Oxigen 
pele. Trata-se do primeiro SerumTransport), criando 
soro concentrado num gel, assim as condições ideais 
não gorduroso que insufla na para a regeneração das célu-
pele uma nova vida e energia. las epidérmicas. Esta subs-
Destina-se a todos os tipos de tância evita que o oxigénio se 
pele, fornecendo-lhes todos evapore e ajuda a sua pene-
os elementos necessários a tração, ao criar as condições 
um aspecto jovem, bem como ideais para o desabrochar da 
à sensação de juventude: pro- pele. O oxigénio está lá, dis-
tecção definida, oxjgénio e' ponível sempre que necessá-
hidratação. _ rio, pronto para agir. 

O metabolismo efiCiente Activance contém uma 
da pele é, .semdúvida, 'a ' combinação de extractos de 
melhor defesa contrâ ~acção -plántas exóticas, cujas pro-, 
do meio ambiente. 'MIffi' por- '" priedades de hidratação e 

DURANTE ESTA SEMANA DE SEGUNDA A SEXTA AS CONSELHEIRAS TÉCNICAS 
DOS LABORATÓRIOS MONTEIL PARIS ENCONTRAM-SE AO V/ DISPÔR. 

PARA MARCAÇÕES, TELEFONE PARA 237861 

Largo' do Phelps, 5 

Telef.: 237861 

Funchal 
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SAN T A C R U Z 

Autarquia aprovou 
várias obras em estradas 

A estrada Santa Cruz-Santo da Serra é uma das que serão beneficiadas. 
'. " 

O actual estado de 
degradação da Es­
trada Regional 

207, Santa Cruz-Santo da 
Serra, motivado pelos ca­
miões de grande porte que 
fazem o transporte de ter­
ras para um vazadouro 
contíguo à referida estra­
da mas localizado no con­
celho de Machico, mereceu 
referência especial na ses­
são da Câmara Municipal 
de Santa Cruz realizada na 
passada quinta-feira, onde 
foi salientada, por parte 
dos vereadores, a necessi­
dade urgente de proceder 
à sua reparação. 

O período de antes da 
ordem do dia foi aliás apro­
veitado pelos vereadores 
da autarquia para coloca­
rem problemas relaciona­
dos com o estado de con­
servação de diversas es-

. tradas e caminhos nas di­
versas freguesias do muni­
cípio, como por exemPlo a 
estrada do Livramento no 

• A Câmara Municipal de Santa 
Cruz aprovou a realização de várias 
obras de beneficiação da rede viária do 
concelho. 

Caniço, em grave estado de 
degradação, situação para 
a qual foi já feita uma cha­
mada de atenção ao em­
preiteiro responsável pela 
sua construção, uma vez 
que a mesma se encontra 
ainda no seu prazo de ga­
rantia. As estradas do Ri­
beiro Serrão e dos Casais 
de Além na Camacha fo­
ram também referidas co­
mo estando entre àquelas 
que necessitam de repara­
ções imediatas. Mas nem 
só de estradas se falou nes­
ta reunião do elenco da au­
tarquia santacruzense. O 
mau funcionamento da re­
de de saneamento básico 
na freguesia do Caniço foi 
também abordado, sendo 
igualmente focados os gra­
ves problemas de circula­
ção automóvel verificados 
no centro desta freguesia, 
situação que levou a Câ­
mara a manifestar a sua 
preocupação em encontrar 
a solução mais adequada o 

mais rapidamente possível. 
No período da ordem do 

dia, o elenco camarário 
apreciou diversos pedidos 
e solicitações, tendo deli­
berado colaborar na orga­
nização de um torneio de 
andebol a realizar na vila 
pelo Santacruzense, e que 
está integrado nas festivi­
dades do 61.º aniversário 
desta colectividade. A au­
tarquia deliberou igual­
mente atribuir troféus aos 
vencedores da prova ci­
clística"Circuito Câmara 
Municipal de Santa Cruz", 
bem como para o "Torneio 
de Futebol de Salão" a le­
var a cabo pelo Estabeleci­
mento Prisional do Fun­
chal, e ao Torneio de Fut­
sal 95/ 96, organizado pela 
Junta de Freguesia da Ca­
macha. 

Quanto ao pedido feito 
pela secção de automobi­
lismo da A. D. Camacha no 
sentido de apoiar a "VII 
Edição do Rally Vinho 

INICIATIVA ESCOLAR 

''Amigos da Natureza" 
em S. Cruz 

A exemplo do aconteci­
do um pouco por todo 

o lado, a chegada da Pri­
mavera e o "Dia da Flo­
resta" foram condigna­
mente comemorados na 
Escola Preparatória C+S 
de Santa Cruz, onde o clu­
be "Amigos da Natureza" 
elaborou um vasto progra­
ma dedicado à celebração 
da "Semana da Árvore", 
que contemplou a realiza­
ção ele actividades duran­
te todos os dias da sema­
na . . 

Na segunda-feira, dia 18, 
foi inaugurada uma expo­
sição de trabalhos alusiva 
ao tema "Árvore e Flores-

ta", que esteve patente na 
biblioteca do anexo I, on­
de foram focados diversos 
temas como a importâocia 
da floresta, a floresta da 
Madeira e as suas plantas 
endémicas, as formações 
vegetais do mundo, as 
principais causas de des­
truição das florestas e as 
consequências da desflo­
restação , sendo também 
abordada a questão "Ho­
mem e a Natureza: uma re­
lação harmoniosa?". 

Na terça-feira, o pro­
grama contemplou uma vi­
sita guiada aos jardins da 
Vila de Santa Cruz, en­
quanto que na quarta-feira 

foram privilegiadas as ses­
sões de vídeo, com a exibi­
ção dos documentários 
"FloreSta Esmeralda" e 
"Círculos na Floresta". 
Quinta-feira, Dia da Flo­
resta, a actividade realiza­
da foi a plantação de árvo­
res no Chão das Aboborei­
ras, ficando guardada pa­
ra a sexta-feira a realiza­
ção de uma conferência so­
bre a "Flora da Madeira". 
Para concluir em beleza, 
no sábado foi realizada 
uma visita de estudo ao 
Rabaçal, na qual partici­
param cerca de 60 alunos. 

Entretanto, e em para­
lelo, na quinta-feira foi re-

Atlantis", a realizar no dia 
13 de Abril, a autarquia de­
liberou colaborar com a ce­
dência de ambulâncias , 
montagem do pódio e ain­
da a oferta de um troféu. 
Quanto à "I Maratona con­
tra a SIDA - Volta à Ilha 
em Atletismo", a realizar 
de 5 a 7 de Abril, receberá 
um subsídio de 25.000$00, 
além do apoio possível. Na 
área da construção foram 
fornecidos os condiciona­
mentos para diversas cons­
truções e aprovados lotea­
mentos urbanos de terreno 
em diversas freguesi.as, 
tendo sido deliberado pelo 
elenco camarário solicitar 
ao Gabinete Técnico Muni­
cipal a elaboração de um 
projecto de loteamento pa­
ra um terreno, proprieda­
de da autarquia, no Vale 
Paraíso'- Camacha, desti­
nado à construção de habi- . 
tação, tendo marcado pre­
sença na sala de sessões a 
engenheira da autarquia 
para prestar diversos es­
clarecimentos. 

Outra das deliberações 
da edilidade foi proceder à 
abertura de concursos pú­
blicos para o lugar de Che­
fe de Repartição, proceder 
à reestruturação do quadro 
de pessoal da biblioteca, 
bem como para a aquisição 
de um cilindro pequeno 
destinado à Secção de As­
falto e ainda de material in­
formático. 

Quanto ao pedido for­
mulado pelo Juventude de 
Gaula, no sentido de que 
lhe fosse cedido um espa­
ço reservado ao estaciona­
mento da sua viatura no sí­
tio da Achada de Gaula, a 
Câmara propôs-se estudar 
a situação. 

SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM S.CRUZ 

alizada no edifício-sede da 
escola, onde têm aulas os 
alunos do 2. º ciclo, a dra­
matização do texto "Diálo­
go de Estações", activida­
de realizada de manhã e 
de tarde, com os alunos de 
cada turno a terem a seu 
cargo a respectiva inter­
pretação. Contando com 
um cenário rico em aces­
sórios, onde nem faltava a 
areia, um bote de borracha 
e a neve, esta dramatiza­
çãopunha cada estação do 
ano a "falar" de si própria, 
contando, com algum huc 

mor à mistura, as suas ca­
racterísticas muito própri­
as. A terminar, uma rap­
sódia musical, e como não 
podia deixar de ser neste 
dia, a plantação simbólica 
de uma árvore, comple­
mento de uma actividade 
integrada no projecto 
"área-escola" deste esta­
belecimento de ensino. 

, SATURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM S. CRUZ 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 
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Saturação da Estação de lixo da Meia Serra tem levado à poluição de ribeiras e 
nascentes. 

São bem visíveis nesta imagem as consequências da porcaria proveniente 
daETRSU. 

MANCHA A NATUREZA 

Lixo e mau cheiro incomoda 
gentes da parte alta da Camacha 

• A divulgação do alargamento da lixeira da 
Meia Serra deixou a população dos sítios 
do Ribeiro Serrão e Rochão indignada, 
pois o que realmente pretendem é a 

A população da Ca­
macha está preo­
cupada com os efei­

tos provenientes da ETR­
SU, Estação de Tratamen­
tos de Resíduos Sólidos Ur­
banos da Meia Serra. Por 
isso, consideram inconce­
bível o seu anunciado alar­
gamento e o facto desta 
estar implantada numa 
zona por todos considera­
da de grande valor ecoló-

extinção da ETRSU e não o seu aumento. 

gico e paisagístico, cau­
sando-lhes, deste modo, 
grande indignação. 

Contudo, o que mais 
preocupa os locais é a exis­
tência de várias nascentes 
de água provenientes do 
subsolo da zona onde está 
a lixeira, lembrando que 
esta água, para além de 
abastecer os sítios do Ro­
chão e do Ribfiliro Serrão, 
também serve outros ... sen-

do de salientar que mui­
tas outras famílias da Ca­
macha e Caniço usufruem 
do líquido cuja origem é o 
solo da Meia Serra. 

De facto, razões para 
preocupação têm os locais, 
pois uma visita à zona si­
tuada na parte inferior à 
ETRSU, mais propria­
mente aos sítios do Ribei­
ro Serrão e Rochão, per­
mitiu-nos detectar uma sé-

1 - Concorda com o aumento previsto da lixeira da Meia Serra? 

rie de situações merecedo­
ras de toda a preocupação 
por parte de qualquer pes­
soa responsável. Ao longo 
do percurso são evidentes 
os efeitos nocivos dos resí­
duos vindos da estação de 
lixo da Meia Serra; pois, 
para além dos plásticos, 
pneus, e outros objectos 
que aqui se tornaria fasti­
dioso enumerar, um chei­
ro nauseabundo persegue 
quem por aquela zona pas­
sa, sendo estas causas 
apontadas como grandes 
responsáveis pelo desvio ' 
de muitos turistas que há 
bem pouco tempo faziam 
daquele bonito ponto uma 
passagem obrigatória. 

2 - Quais são as consequências da ETRSU que mais o (a) preocupam? 
3 - Pensa que a população local deveria receber contrapartidas para colmatar as 

"inconveniências" advindas da Estação de Tratamento de Resíduos Sólidos 
Urbanos da Meia Serra? 

Baú! Freitas Baptista 
~ Agricultor e operário 

dos vimes 

~ Não concordo. Se 
aquilo ainda fosse retira­
do de lá, concordava, mas 
para aumentar e sujar ain­
da mais o nosso sítio, nun­
ca! 

As consequências, infe­
lizmente, têm sido muitas; 
há uns tempos atrás, em 
qualquer parte, bebíamos 
água, agora do "poço da 
fonte" até à Meia Serra 
ninguém pode mexer na 
água porque está mesmo 
podre. Além disso é depó­
sitos de casas rebentados, 
é pneus, enfim, é uma des­
graça ... Há uns tempos 
atrás despejaram porcaria 
da lixeira tendo vindo essa 
por aqui abaixo e estraga­
do canos e o meu poço de 
água potável. Fui pedir 
ajuda aos responsáveis da 
lixeira mas nada, tive que 
comprar canos e consertar 

o poço às minhas custas. 
A melhor contrapartida 

que poderiam dar à popu­
lação era retirar a lixeira 
donde está, e enviá-la pa­
ra onde não vivesse nin­
guém. 

Raúl Freitas Baptista 

Martinho 
Teixeira 
Agricultor 

- Da minha parte não 
concordo, porque estão 
fontes a ficar contamina­
das! Temos água da-"fon-

te perigosa" mas já esta­
mos a ficar com medo que , 
pode a contaminação che­
gar à fonte a qualquer mo­
mento. 

Infelizmente, as conse­
quências têm sido muitas, 

Martinho Teixeira 

as ribeiras estão todas su­
jas, o cheiro que vem por 
ai abaixo é tão insuportá­
vel que às vezes a pessoa 
quase vomita. Vizinhos 
meus com fazenda regada 
com as águas da ribeira di­
zem-me que apanham co-

mida, deitam na manje­
doura, mas depois têm de 
a deitar fora porque nem 
os bichos conseguem su­
portar a nojentice de lá de 
cima. 

A melhor regalia que 

Horácio Ferreira Quintal 

poderiam dar era retirar a 
lixeira dali, ou então ar­
ranjar maneira de não vir 
o lixo para a ribeira. O 
problema é que eles apro­
veitam quando está a cho­
ver despejando aquilo por 
ali abaixo.' Ainda há dias 

Todavia, o grande re­
ceio da gentes locais é a 
contaminação das águas 
que já se faz sentir em di­
versos pontos, nomeada­
mente algumas nascentes 
que actualmente vertem 
um líquido impróprio para 
cOÍlsumo. Também nas ri­
beiras essa mesma conta­
minação é por demais evi­
dente , referindo a trans­
tornada população local 
que "antigamente bebía­
mos água da ribeira, hoje 
até o gado a rejeita". 

Na realidade, num es­
paço onde proliferam inú­
meras nascentes, é legiti­
ma a preocupação de que 
a contaminação se alastre 
a todas as restantes nas­
centes, exigindo por isso, 
a quem de direito, um ri­
goroso estudo de impacto 
ambiental, para medir to­
das as consequências que 
possam intervir no ambi­
ente e consequentemente 
na qualidade de vida de i0-
das as populações que, di-

despejaram um poço da 
Meia Serra vindo um mau 
cheiro que ninguém con­
seguia suportar. 

Horácio Ferreira 
Quintal 
Serralheiro Civil 

- Se o alargamento é 
para deitar mais lixo, não 
concordo, mas se são 
obras para tratar as águas 
para servirem para rega, 
concordo. 

, Augusta Teixeira 

A lixeira tem feito tan­
to I}1al que agora a água 
nem para o gado presta, os 
maus cheiros também são 
tantos que por vezes é 
muito difícil sair de casa. 

Uma das contrapartidas 
que poderiam oferecer, era 

recta ou indirectamente, 
têm alguma ligação com as 
águas que brotam do solo 
da Meia Serra. 

Por todos estes factores 
o estado de espírito geral 
é de grande estupefacção 
face às recentes declara­
ções de governantes ma­
deirenses que apontam pa­
ra o aumento da Estação 
de Tratamento de Resídu­
os Sólidos Urbanos da 
Meia Serra. Recorde-se 
que a actual estação está 
a receber cerca de 280 to­
neladas de lixo por dia, 
quantia considerada por 
muitos como um verda­
deiro atentado a tudo o 
que rodeia aquela zona, 
pois, inicialmente prepa­
rada para receber 165 to­
neladas de lixo por dia, le­
va à existência de aterros 
sanitários, tornando aque­
le local numa autêntica 
montanha de lixo, que a 
céu aberto torna a ETRSU 
numa verdadeira bomba 
ecológica. 

não tirar tanta água desta 
zona, porque daqui a uns 
tempos nem líquido para 
beber temos. 

Augusta 
Teixeira 
Doméstica 

- Não posso estar de 
acordo porque aquilo pre­
judica as nossas águas, tra­
zendo também grandes 
quantidades de porcarias 
pelos terrenos abaixo. 

Aquela lixeira tem cau­
sado muitas problemas; a 
agricultura, por exemplo, 
tem-se ressentido imenso, 
até os vimes são estaladi­
ços. Por outro lado sente­
-se grandes dificuldades 
em plantar seja lá o que 
for, porque muitas vezes o 
que é plantado não conse­
gue nascer devido ao ter­
reno já estar saturado dos 
detritos que vêm da Meia 
Serra. 

A povoação devia reunir 
para ver se abatiam aqui­
lo, não deixar fazer mais 
nada, e ver se "desloca­
vam" aquilo para outro la­
do que não fizesse mal às 
pessoas. 

MARCELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CAMACHA 
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DELEGAÇÃO COMERCIAL 
PORTO SANTO 

ABERTO DAS 08.30 ÀS 12.30 

E DAS 14.00 ÀS 18.00 HORAS 

TELEF.: 984770 

CONCURSO 

IIPormenores" 
REGULAMENTO 

PRIMAVERA 
,..., 

VERAO 

Pront.o a vest.ir 

As melhores novidades 
sempre aos melhores preços 

Aguardamos a sua visita! 

Rua do Seminário, 40 • Funchal 
Telef.: 23 33 55 • Fax: 23 23 26 

100785 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

CABRITOS 
, 

NA PASCOA 
MANTENHA A TRADIÇÃO 

MADEIRENSE 
, 

A VENDA EM: 

ANTÓNIO N. NÓBREGA, LDA. 
(GROSSISTA) 

TEL.934333 51910 

1 "P II' I d ' I ' ()d ~ - ormenores e um concurso semana que se eshna aos eltore a s o.,.. [li Touro 100786 II Escorpião 

2 - Terão acesso a este concurso todos os Ieitore (a)s que enviarem fotografias coloridas 

devidamente identificadas, relativas a pormenores e flagrantes pouco usuais. 

3 - TOdas as semanas será publicada na _ uma ou mais fotografias legendadas, 

bem como o nome do premiado(a). Por semana apenas uma fotografia terá direito a prémio. 

4 - Apenas serão publicadas as 

nome do(a) autorIa), pelo que o não se responsabiliza por eventuóis 

, situações de plágio. Com a sua identificoção, o concorrente compromete-se a 

responder perante a lei em eventuars situações de litígio. 

5 - Ao vencedor(a) de cada semana será atribuído um prémio a anunciar pelo 

. ' que se reserva ao direito de promover outros ~rémios com 'OUtra regularidade 

(mensal, anual, etc.). 

6 - O prazo de entrega das fotografias termina às 18 horas de cada domingo, de modo a serem 

seleccionadas para a edição da _ do domingo seguinte. 

7 - A lista de I?'émios a que se candidatom os concorrentes vem devidamente publicitoda ao domingo 

naRER· 

(Envie fotogra fias originais para o DIÁRIO de Notícias, Rua da Alfândega n. Q 8 - 9000 Funchal, 
para Concurso "Pormenores" - Departamento de Marketing) 

Bfl Gémeos 100787 ri Sagitário 

e Caranguejo 100788 ~ Capricórnio 100794 

~ Leão 100789 II Aquário 100795 

~ Virgem 100790 ;; Peixes 

R9cha alta, produtos alimentares' LDA 
-INFORMAÇAO 

AOS CLIENTES E 
CONSUMIDORES EM GERAL 
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TRÁFEGO SOBRECARREGADO A S SEM B L E I A P A .R T I C I P A D A 

Vo'z via Internet 
tem acessos cortados 

BCP reforça capitais 
Realizou-se no dia 19 de 

~,no Palácio da Bol­
sa, no Porto, aAssembleia Ge­
ral de Accionistas do Banco 
Comercial Português. 

O Conselho Superior pas­
sou a ser presidido pelo accio­
nista fundador, António da C0s­
ta Gonçalves, tendó romo vire 
-presidente João Alberto Pinw 
Basto e Pedro Teixeira Duarte, 
integrando ainda dois novos 
ronselheiros: Hipólito Pires e 
António deI Valle, presidente 
executivo do Grupo Bital. Con­
siderando o esforço que o ban­
co e as empresas do grupo têm 
vindo a efectuar, aAssembleia 
Geral aprovou a rontinuação 
de um programa articulado de 
reforço de capitais próprio do 
banco, ao longo de 1996. 

A Utilização das aplica­
ções que permitem a 
transmissão de voz ou 

imagem em tempo real, a "In­
ternet Chat" e "C U Soo Me", 
tem um grande impacto na in­
fra-estrutura em geral, provom 
sobrecargas no tráfego da rede 
e prejudica utilizadores de ou­
tras aplicações, alegam ambas 
as empresas. 

No entanto, o impedimen­
wl~detrrummffi&illdevw 
a outros fornecedores de ser­

. viços de telecomunicações, que 
não a Telecom, só foi invoca­
do por Pedro Carlos, da IP. 

Na prática, aquelas apli­
cações permitem que qualquer 
utilizador da Internet que dis­
ponha de equipamento pró­
prio comunique "de viva voz" 
com outro utilizador em qual­
quer ponto do planeta, mas 
sempre com custos idênticos 
aos de uma chamada telefóni­
calocal. 

O acesso à "Internet Chat" 
era efectuado através de ser­
vidores noutros países, mas a 
partir de 29 de Março, a Tele­
pac vai disponibilizar um ser­
vidor específico para esse fim. 

Mesmo assim, as limita­
ções à transmis&ill de voz im­
postas pela Telepac mantêm­
-se, porque o diálogo entre os 
utilizadores processar-se-á 
"sempre através do teclado", 

Na Internet navega-se em silêncio. 

• A Telepac está a impedir o acesso à transmissão de voz via 
Internet por "questões operacionais", enquanto a IP está a 
"ponderar" uma limitação semelhante. Os responsáveis das 
empresas justificam-se com argumentos técnicos. 

referiu a fonte da empresa. 
As vantagens de um servi­

dor nacional dizem respeito a 
um "acesso mais rápido à In­
ternet Chat e ao fim de alguns 
limites que existiam em ter­
mos de zonas de acesso", 
acrescentou. 

Aquelas aplicações esta­
vam a ser utilizadas de forma 
"indisciplinada", sobrecarre­
gando o tráfego da rede, justi­
ficou a Telepac. 

Sublinhando que a limita­
ção à Internet Chat é "mo-

mentânea", aquela fonte es­
cusou-se a indicar qual o pe­
ríodo de tempo previsto, bem 
como as rondições neressárias 
para uma retoma. 

Outro dos fornecedores do 
serviço Internet, a IP, está a 
"analisar" uina limitação do 
género, embora se manifeste 
"confiante" de'que "os utiliza-

. dores nffi.o abusem destas apli­
cações". 

"Ao usarem estas aplica­
ções, os utilizadores estão nu­
ma "fatia" fixa da infra-estru-

tum, que não está dimensio­
nada para isso", explicou Pe­
dro Carlos. Outra possibilida­
de, para a IP, será uma "co­
brança diferenciada, em que 
passarão a ser imputados aos 
utilizadores deste tipo de apli­
caçõesoscustosdeu~ 
efectivos", adianwu. 

Pedro Carlos realçou que 
a IP "nunca poderá comercia­
lizar serviços rom transmissão 
de voz, enquanto existir o im­
pedimenw legal, que confere 
esse monopólio à Telecom". 

AAssembleiaregistou um 
elevado número de partici­
pantes (cerca de 65% do capi­
tal), o que demonstra o inte­
resse dos detentores do capi­
tal na gestão da instituição. 

De acordo com a propos­
ta de Aplicação de Resultados 
apresentada pelo Conselho da 
Administração, foi aprovado 
um dividendo unitário por ac­
ção de 65 escudos, na linha da 
política que o Banco sempre 
tem seguido nesta matéria. 

Da agenda de trabalhos 
constava a eleição dos mem­
bros do Conselho Superior pa-' 
ra o triénio de 1996/1998. Nes­
te ponto, é de salientar a sai­
da de Américo Amorim, por 
motivos de incompatibilidade 
estatutária, visto ter interesses 
significativos noutras institui­
ções financeiras. Contudo, 
Américo Amorim continuará 
a integrar a Fulldação Banro 
Comercial Português e a Co­
missão de Remunerações e 
Previdência. 

De referir que a Assem­
bleia Geral secundou, rom um 
aplauso significativo, a inter­
venção de Jorge Jardim Gon­
çalves no sentido de sublinhar 
o empenho que Amériro Amo­
rim teve na constituição do 
Banco Comercial Português, 
salientando ainda que conti­
nuaria a ser ronsiderado uma 
referência para a instituição. 

Por isso, decidiu-se pelo 
aumento de capital de até 
27.000.000.000$00, a efectuar 
por novas entradas em dinhei­
ro, com subscrição reservada a 
areionistas no exercício do res­
pectivo direiw de preferências 
e a colaboradores do banro e 
sociedades dependentes. De­
cidida também uma eventual 
emissão, por uma subsidiária 
do banco, de a.cçpes preferen­
ciais sem voto ronvertíveis em, 
ou permutáveis por, ao;iíes or­
dinárias do banro, até ao mon­
tante de 250.000.000 de dóla­
res, com garantia quanto aos 
respectivos pagamento e di­
reiw de conver&ill pelo Banro 
Comercial Português, hipote­
ticamente articulada rom emis­
&ill de obrigações ronvertíveis 
em acções ordinárias do ban­
co, que apoie aquela emissão, 
permitindo a criação das ac­
ções necessárias para satisfa­
ção das permutas que sejam 
solicitadas. 

MAIS 13% DE HÓSPEDES EM 1995 

Chegou o aviõo 
Rara viajar na estrada 

Hotelaria 'açoriana em alta 
As unidades hoteleiras 

classificadas dos Açores 
receberam, em 1995, mais 13 
por cenw de hóspedes do que 
no ano anterior, indicam da­
dos oficiais. 

Em 1995, os hotéis, resi­
denciais e pousadas das ilhas 
acolheram cerca de 160 mil 
hóspedes, contra 141 mil .em 
94. 

Dados do Serviço Regio­
nal de Estatística (SREA) in­
dicam que, em matéria de dor­
midas, se registou um cresci­
~ento de 10,4 porcento (408 
mil em 1995, contra 370 mil 
no anQ anterior). 

No ano passado verificou­
-se um maior crescimento da 
procura das unidades hote­
leiras açorianas por estran­
geiros, cerca de 20 por cento, 

Belezas açorianas cativam mais tur~stas. 

enquanto a de nacionais au­
mentou 10,8 por cento. 

Apesar disso, os hóspedes 
nacionais continuaram a re­
presentar cerca de três quar­
WS das entradas totais nos ho-

téis, residenciais e pousadas 
da região. Os dados do SREA 
revelam que, em 1995, foi apu­
rada uma receita global na ho­
telaria insular de 3,6 milhões 
de contos. 

AGÊNCIAS DISTINGUIDAS 

Banif premeia desempenho 
O Banif - Banco Interna­

cional do Funchal dis­
tinguiu as Agências e a Equi­
pa de Serviço ao Cliente que 
mais contribuíram para o 
desenvolvimento do Banco 
na Região Autónoma da Ma­
deira. 

A entrega dos diplomas 
às equipaS distinguidas efec­
tuou-se durante um jantar rea­
lizado nuina unidade hotelei­
ra do Funchal, no qual parti­
ciparam o presidente da 
Comis&ill Executiva do Con-

selho de Administração, dr. 
José Manuel Castro Rocha, e 
o administrador residente na 
Madeira, dr. José Marques de 
Almeida, para além de outros 
elemenws dos Órgãos Sociais 
e Quadros do Banco, nomea­
damente, das Agências e do 
Centro Banif Clientes. 

O Banif, durante 1995, re­
forçou a sua liderança na Re­
gião Autónoma da Madeira, 
alargando a sua rede comer­
cial, através da reestruturação 
do Centro B,anif Clientes, uni-

dade de negócio esPecialmen­
te vocacionada para empresas 
e particulares de médio e alto 
rendimento, e pela abertura 
de duas novas Agências, no 
Funchal, em Santo António e 
Penteada, passando a dispor 
de 25 Agências na Região Au­
tónoma da Madeira. 

Outro dos factos marcan­
tes da actividade do Banif, em 
1995, foi a abertura do Escri­
tório de Representação na Ve­
nezuela, na Plaza Castellana, 
em Caracas. 

A revelação revolucionária 
no mercado autom6vel 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA 
ÚNICO CONCESSIONARIO PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

STAND DE VENDAS: Rua dos Netos, 1 a 7 
STAND DE VENDAS E PEÇAS ABERTO AOS SÁBADOS: Caminho do Regedor, Nazaré 

*OBS. NÃO DAMOS PREÇOS PELO TELEFONE 
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DR. ALBERTO 

QUINTAL 
REUMATOLOGISTA 

EX-INTERNO DO HOSPITAL 
SÃO JOÃO PORTO 

• DOENÇAS REUMÁTICAS 

CLíNICA DO CARMO 
RUA DO CARMO, 48 

CONSULTAS POR ~ 
MARCAÇÃO ~ 

({) 230900 - 3 .• ' ,4 .• ' e 5.as feiras 
a partir das 15 horas 

ALVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRíCIA 

Ecografia ginecológica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetrícia 

Cons. e Eco .: 2. as, 3..', 5.·' e 6.·' 
({) Cons. 221001 - Resid. 45756 

CASA DE SAÚDE CARREIRA ~ 
R. Câmara Pestana, 24 - 1.° E1 

E SALES 
CALDEIRA 

MÉDICO - PSIQUIATRA 

PSIQUIATRIA 
PSICOTERAPIA 
PSICANÁLISE 

R. DO CARMO, 64-1 .° ~ 

({) 236806 

DR. a JULlA 
RODRIGUES 

MÉDICA 
ESTOMATOLOGISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Cons. Largo dos Lavradores, 6 

1.° andar - (() 223081 :g 

Uunto Edifício Oudinot) ~ 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO 
MÉDICO DA CRIANÇA 

Rua Pimenta Aguiar, n.o 1 
({) 743250 e 743450 

DR. Luís FREITAS 
ESPECIALISTA EM MEDICINA 

INTERNA PELO C.H.F. 

Consultas por .marcação 4." feiras 

Rua da Conceição, 58 . 2. ° J 
({) 222257 

e Sextas·Feiras 

Rua da Figueira Preta, 17.3.° 
({) 220401 /225327 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
EX·DIRECTOR DO SERViÇO DE CIRURGIA 

DOS HOSPITAIS DA UNIVERSIDADE 
E PROFESSOR DA FAC. DE MEDICINA 
DIR. SERVo CIRURGIA DO HOSPITAL 
DO FUNCHAL DE CIRURGIA GERAL 

Consultas diárias pi marcação :e 
(a partir das 15 horas) ({) 228340 :õl 

R.lvens, 28 .1.° esq. ({) Resid.: 64144 

DR. URBALlNO 
GOMES 

MÉDICO CLíNICA GERAL 

Ex-Interno do Hospital Groote 
Schuur da África do Sul 

CONSULTAS 
Rua do Bom Jesus, 9·3." Sala A 1 
Marcação a partir das 15 horas 

!r 227373/45137 141 67 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERViÇO 
HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 
a partir das 15 horas § 

({) 2311 00n65050 M 

R. João Tavira, 37-1.° esq.o 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO 
CLíNICA GERAL - IDOSOS 

Cons. : Rua 5 de Outubro n.O 4 
1.° andar 1.° Apt. 

({) Cons.: 228023 Res.: 934503 

DR.a CONCEiÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARESI 

JALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 

CASA SAÚDE DA CARREIRA 
R. Câmara Pestana, 24 _1 .° 

({) Cons.: 221001 • Resid. : 225964 

PROVAS FUNCIONAIS 
RESPIRATÓRIAS 

Clínica Sta . Luzia 
({) 233434 . 

/1-/1 

FERDINANDO 
PEREIRA 

ESPECIALISTA DE UROLOGIA 
(Doenças dos rins, vias urinárias 

e genitais masculinos) 

CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 
({) 2 2 1 O O 1 53930 

({) CONS.: 226011 RESID.: 761706 
R. DO BOM JESUS, 9.3.° A· SALA 3 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 

ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.H.F .. 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 
Consult. : Rua do Carmo, 2 B . 10 

({) 231120· Funchal 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO 

Às 2.as, 4 .• ', 5 .• ' 
das 15hOO às 18h30 

DR.a SUSANA 
RIBEIRO PEREIRA 

Psicóloga e Membro 
Soe. Portuguesa 
de Psicanálise 

Psicoterapia • Psicanálise 
~ (Atrás do Jardim Municipal) 
~ Rua Conselheiro José Silvestre 
Ribeiro, n.o 6.2.° Norte - Telel.: 225539 

FERNANDO 
MATOS 
MÉDICO 

CONSULTÓRIO 

R. da Carreira, 117-1.° 

({) 221369 i'l 
MARCAÇÕES - às 3.., feiras :õl 

({) 63439 (14hOO às 17hOO) 

DR. NÓBREGA 
FERNANDES 

PSIQUIATRIA ~ 
(DOENÇAS NERVOSAS) M 

R. 31 de Janeiro, 75 - 1.· dt.· 
consultório: 235782 

Luís FILIPE 
FERNANDES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE PSIQUIATRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO 

CENTRO MÉDICO DA SÉ 
({) 230127 

POLIcLíNICA DO CANiÇO 
({) ~32504 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 
URINÁRIAS E APARELHO 
GENITAL MASCULINO) 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 

CLINICA STA. CATARINA 
2." feiras -({) 741127 I 

CENTRO CÚNICO DO PHELPS 
4." e 6." feiras - ({) 220004 

JOSÉ CARLOS 
EXPOSTO 

MÉDICO 

ECOGRAFIA . GINECOLOGIA· OBSTETRíCIA 
ASSISTENTE HOSPITALAR DE OBSTETRíCIA 

Consultas e Ecografias 
Consultas por marcação 

Casa de Saúde da Carreira· 221001 
Policlínica de Machico· 965006 

Camacha . 922401 
Residência . 233433 24813 

DR. JOSÉ Luís 
ROCHA 

MÉDICO DENTISTA 

LICENCIADO FAC. MEDICINA DENTÁRIA 
PELA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Consultas diárias por marcação "­

Policlínica Sta. Cruz' Telel. 524103 ~ 
Consult. Rua Dr. f. Peres • loja 6 

Edil. Alberto Teixeira - Caniço - Telel. 914595 

DR. ANTÓNIO 
JOSÉ REIS 
ESPECIALISTA 

EM NEUROCIRURGIA 

CONSULTÓRIO 
Praça do Município, 8 - 2.° 

Telef. : 224572 
CLíNICA DE STA. CATARINA", 

Telef.: 741127 ~ 
CLíNICA DE STA. LUZIA 

Telef. : 233434 

DR. a CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ESPECIALISTA 
CLíNICA GERAL 

C/ MARCAÇÕES 
A PARTIR DAS 14H30 

R. do Surdo, 17 - ({) 235330 

DR. JOSÉ CARLOS 
F. XAVIER 
MÉDICO 

(Licenciado em Medicina e Cirurgia) 
e Especialista em 

ESTOMATOLOGIA 
(doenças da boca e dentes 

e reabilitação oral) 
pelos 

HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 
e ORDEM DOS MÉDICOS 

CONSULTAS DIÁRIAS POR MARCAÇÃO 
de 2." às 5.as feiras das 09hOO às 14hOQg 

R. 31 de Janeiro, 75.5.° Dto. i 
({) 225200 

MANUEL 
FIGUEIROA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA 
E RECONSTRUTIVA 

(CIRURGIA DA MÃO, 
MAXILO·FAClAL, ESTÉTICA 

E QUEIMADURAS) 

CLfNICA DE STA. CATARINA 
~ 741127 

CLfNICA DA SÉ 
R. dos Murças, 42 
~ 230127/8/9 

JORGE MAROTE 
ESPECIALISTA ~ 

EM DERMATOLOGIA I 

(Doenças da pele 
e de transmissão sexual) 

CLíNICA DA SÉ (lJ230127 
POLICLíNICA ST A. CRUZ ({) 524103 
POLICLíNICA DO CANiÇO ({) 934504 

JARDIM BÜHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Hospitais Civis de Lisboa ~ 
Chefe de Clínica de Cirurgia ::J 

dos Hospitais Centrais 
Director de Serviço de Cirurgia 

do Hospital do Funchal 

Consultas: 2.·, 4.· e 6.· feiras 
das 15 às 18 horas 

Rua Câmara Pestana, 28-1.· 
({) Cons. 234313 - Resid. 222900 

DR. SATURNINO 
EM FÉRIAS 

AS CONSULTAS 

RECOMEÇAM 

A 28/3/96 

DR.a MARGARIDA 
FERREIRA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

ENDOCRINOLOGIA E DIABETES 

Rua da Queimada de Cima, 58 
11824 Telef.: 220329 

DR. ALVES CÔRTE 
MÉDICO DE FAMíLIA 

ESPECIALISTA 

R. HORTAS, 27 - ({) 220241 

CONS. TODOS OS DIAS 

16HOO 

VICTOR TEIXEIRA 
MÉDICO PNEUMOLOGISTA 

(DOENÇAS RESPIRATÓRIAS) 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO: 

CLíNICA DA SÉ - © 230127 

CLíNICA STA. CATARINA 
© 741127 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR DO SERViÇO DE O.R.L. 

CENTRO HOSPITALAR DO FUNCHAL 

- AUDIOMETRIA 
- IMPEDANClOMETRIA 

Consultas: às 2.', 3,0,4.' e 6.' feiras 
das 15/19 horas 

({) Cons. :221879 
Resid.:222020 ~ 

I 

DR. JOSÉ Luís SENA 
Ci liurgião Dentista 

-CD 147. 
R. Fernão de Ornelas, 52-2. ° 
Telef. 222229 - Comp. Caixa 
e A.D.S.E. 3024 

RICARDO CRAWFORD 
NASCIMENTO 

PNEUMOLOGISTA 

CLíNICA DA SÉ 
3.a , 5.a e 6.a feira 230127 

CLíNICA STA. CATARINA 
" 4.a feira 741127 

DR.a LÍGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 
pela Ordem dos Médicos 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. Pedro José de Ornelas, 12 C 

({) 237100 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO RITA MANUELA 

GOUVEIA 
ESPECIALISTA 

CL. GERAL / MÉDICA 
DE FAMíLIA 

R. da Alfândega n.O 46 - 2.° .. 
(() 232800 ~ 

R.a SOLANGE 
ROCHA 

Cirurgiã Dentista 
Rua das Hortas, 27 1.° A 

({) 233592 13479 

DR.a ANABELA 
FERNANDES FARIA 

.. 
DR.a HELENA 

PEREIRA 
MÉDICA ESPECIALISTA 

PELO C.H.F. 
OBSTETRíCIA 

E GINECOLOGIA 

Consultas diárias 
pI marcação 

Rua João Tavira, 31-1 .° 

DOENÇAS DE PELE 

Especialista em Dermatologia 
e Venereologia 

({) 221262/228223 ~ 

Consu ltas: 2:, 3: e 5: feiras 
Cons.: Edifício Leandros 

Rua do Sabão, 67-1.° A e B 

Marcações: 
Cons.: ({) 234400 - Res. : ({) 223302 

DR. JOÃO 
CLEMENTINO 

CD 128 

MÉDICOS 
ESPECIALISTAS 

-0-

GEORGINO FILIPE 
PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 
-0-

ROMANO OLIVEIRA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

-0-

SIRGADO DE SOUSA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

ELECTROCARDIOGRAMAS 
CAIXA, A.D.S.E ., etc 

2: e 4: feiras: 14h30 às 17hOO 

3:: 9hOO/12h00I15hOO/18hOO 

5:: 15hOO às 18hOO 

POLICLíNICA DO CANiÇO 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 
Rua do Bom Jesus, 9 - 2.° F 

({) 235675 

({) 934504/505 7755 

DR. JOÃO ALMADA 
CARDOSO 

MÉDICO DENTISTA 
Licenciado ESMD-

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

Dra. Conceição Marote 

Universidade de Lisboa. 

Dra, Carmo Pestana 
Casa de Saúde da Carreira 
Rua Câmara Pe5tana, 24 

Crianças e adultos. Consulta 
por marcação. Telef. 235348. 
R. Mercês, 15 - Funchal. 43954 

Consultasjodos os dias por marcação 
a partir das 14 horas. '" 

8 Telel. 221001 ·221002 -

Diniz G. de Alencastre 

PRANOTERAPEUTA 
(Bioenergética - vibracional) 

Método alternativo para o equilíbrio 
e reposição da sua saúde 

Gab: Av. Arriaga, 50 - 2.° - Salas 4 e 5 - Telel.: 231494 - Funchal 
C. Bravamar-1 .0 Andar - Telel.: 951619 - Ribeira Brava 

~NUCLEDr --
DE IMAGEM 

'DIAGNOSTICA_~ 

• !' - ": .,. ~ _. .' . ' .' 

TAC - RAIOS-X ECOGRAFIA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS: 08HOO - 20HOO (() 743007/8 
ClÍNICA DE SANTA CATARINA 

MÉDICOS RADIOLOGISTAS: DR. ANTÓNIO L RODRIGUES 
DR. CARLOS A. ANDRADE; DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO 

DRA. MARGARIDA V. MENDONÇA 

DR. GONÇALVES FERREIRA 
MÉDICO 

CONSULTAS DE: 
Homeopatia e Fitoterapia 
Naturopatia Oncológica 

TRATAMENTOS À BASE 
~ DE PRODUTOS NATURAIS 

Marcações de consultas nas ervanárias: 

Bioforma - R. da Queimada, 59 ({) 229262 
Seara - Rua dos Netos, 36, ({) 227254 
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MÉDICOS 

-DR. ROMAO DE SOUSA , 
DRA~ MARIA LUISA SOUSA 

MAMOGRAFIAS, ECOGRAFIAS, RADIOGRAFIAS 

DAS 09H30 ÀS 12HOO E DAS 13H30 ÀS 18HOO 
RUA DO CARMO. 28 ({) 223920 

CENTRO OFTALMOLOGICO FUNCHAL 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

CONSUL TAS-EXAMESCOMPLEMENTARES 
CONTACTOLOGIA-URGÊNCIAS 

MÉDICOS: • Carmo Pestana • Luísa Portela 
• Conceição Marote • Rui Pereira 
• Francisco N. Silva • Romano Oliveira 
• João Gomes • Sandra Moniz 

ORTOPTISTA • Teresa G. Mendonça 

Dias de semana 09h30 1 19h30; sábados 1 OhOO 1 13hOO 
Rua do Carmo 2-8 -1.º andar- Telet.: 231715 

DR.a ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 
'" licenciad~ pela Faculdade ~ 

de Medicina 
da Universidade de Coimbra 

Consultas diárias por marcação 
({) 222708 

R. do Sabão, 55 - 3." andar - sala 6 

FILOMENA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO MÉDICO 
CRIANÇA 

R. PIMENTA AGUIAR, N.o 1 
22830 Telet.: 743450 

DR. JOÃO 
FRANKLIN 
ESPECIALISTA 

EM ANGIOLOGIA 
CIRURGIA VASCULAR 

Consultas/marc.: ({) 227600 
R. 31 de Janeiro, 39-2.° - DtO. 

DR. FERNANDO NEVES 
MÉDICO ESPECiALISTA 

OUVIDOS· NARIZ· GARGANTA 
CHEFE SERViÇO HOSPITALAR 

2.",4." , 5." FEIRAS: 
CASA DE SAÚDE DA CARREIRA 

TELEF.: 221001/2 

3." FEIRA I CANiÇO: TELEF. 934S04 
, MACHICO: TELEF. 965006 
" 

6." FEIRA I R. BRAVA: TELEF. 952626 
. CALHETA: TELEF. 823456 

DR.a MÓNICA 
CAMACHO 

PSICOLOGIA 
APOIO PSICOLÓGICO 

PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO 

ESCOLAR/PROFISSIONAL 

48516 Marcação pelo telef. : 223638 

DR. GIL CAROTO 
MÉDICO DENTISTA 

• Licenciado em Medicina 
Dentária pela Faculdade de 
Medicina Dentária da 
Universidade Clássica de Lisboa. 

• Membro do Corpo Docente da 
Faculdade de Medicina 
Dentária da Universidade 
Clássica de Lisboa. 

Consultas por marcação. Rua 
da Figueira Preta n.O 17 
4.° andar, 9050 Funchal. 

TEL: 232972 42763 

HORÁCIO 
PAULO DE SOUSA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA 

(Doenças dos ossos) 

C. Clínico do Phelps, 220004 ~ 
Clínica da Sé - 230127/8/9 ~ 

Clínica St." Catarina -741127 

~ 
CASA DOS ÓCULOS 

~ ÓPTICA MÉDICA 

R. do Carmo, 2/C - 24/A 
Telef.: 228458 

A VISÃO DO FUTURO 

DORES de COSTAS 
Artrite, Ciática, Dores musculares, Gota, Lumbago, 

Neuralgias, Varizes, Má circulação, Pernas pesadas, 
Edemata, Fadiga crónica, Problemas de digestão, 

Rigidez muscular, Testes de Alergias, etc. 

Consultas gratuitas de 15 minutos 
todos os dias entre 10hOO e 17hOO. 

Dr. Harry Howell 
Naturopatia, Acupunctura, Medicina Chinesa ~"' 

Rua da Queimada de Cima, 55 - Telef.:231926 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 
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-CAMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.o 64/96 

CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO DA EMPREITADA DE: 
EQUIPAMENTOS BALNEARES NAS POÇAS DO GOVERNADOR 

(FUNCHAL) 

1 - Câmara Municipal do Funchal, Departamento 
de Obras Públicas, Divisão de Arruamentos, Praça do 
Município, 9000 Funchal, Madeira, Telefax 226343 e 
Telefone 220064. . 

2 - O presente Concurso será Público, nos termos ' 
do artigo 48. ° do Decreto-Lei n. ° 405/93 de 10 de 
Dezembro. 

3 - a) Local de execução: Poças do Governador, 
São Martinho, Funchal; 

b) A empreitada é composta pela construção de 
infra-estruturas Terrestres e Marítimas. 

As infra-estruturas terrestres compreenderão um 
edifício de vestiários e sanitários, os solários, as 
piscinas oceânicas e os respectivos acessos. 

As infra-estrutur.as marítimas constam 
essencialmente de dois solários, duas piscinas 
oceânicas e respectivas protecções, com um 
desenvolvimento total de cerca de 250 m, constando 
essencialmente de: 

- Solário Poente com protecção exterior em 
talude, um comprimento de aproximadamente 56 
metros, com uma orientação W15. o, e uma cota de 
coroamento de + 5,4 m (ZH). 

- Solário Nascente, limitado por um passeio 
marítimo com uma largura média de 3,0 métros e uma 
cota de coroamento de + 6,5 m (ZH). A protecção 
marítima será constituída por um talude de 
enrocamento num comprimento total de 92 metros e 
uma orientação Oeste. 

- Piscinas oceânicas com uma área aproximada 
de 1200 m2, uma profundidade variável entre -1,Om 
(ZH) e - 4,0 m (ZH) e com contornos adaptados aos 
afloramentos rochosos. A piscina será composta por 
duas bacias, limitadas na frente mar por aduelas de 
betão armado, numa extensão de 43 metros e com 
uma cota de coroamento + 1,5 m (ZH). As aduelas 
terão uma protecção exterior constituída por blocos 
cúbicos antifer de 8 toneladas, com coroamento à cota 
+ 3,0 m (ZH). 

- Rampa de acesso à água, situada a nascente 
da infra-estrutura balnear, com um comprimento total 
de 32 metros, uma largura de 20 metros e uma 
inclinação de 11 %; 

c) O preço base do Concurso é de 
260.000.000$00 ("duzentos e sessenta milhões de 
escudos), com exclusão do IVA. . 

4 - O prazo de execução da empreifada é de 10 
(dez) meses. 

5 - a) O processo do Concurso e documentos 
complementares poderão ser examinados ou pedidos 
durante o horário normal da Função Pública, na 
Secção Administrativa de Obras Públicas da Câmara 
Municipal do Funchal (das 09hOO - 12h30 - 14hOO -
15h30); I 

b) O custo da totalidade dos elementos referidos é 
de 50.000$00 (cinquenta mil escudos), processo 
acrescido de 13% de IVA, a págar em dinheiro ou 
cheque visado a favor da Tesouraria da Câmara 
Municipal do Funchal. 

5 - a) As propostas deverão ser entregues até às 
17hOO do 30. ° dia útil a contar da publicação deste 
Edital no Diário da República; 

b) As propostas terão de dar entrada na Secção 
Administrativa de Obras Públicas, Câmara Municipal 
do Funchal, 1.° andar, contra recibo ou remetidas por 
correio, sob registo e com aviso de recepção; 

c) A proposta, apresentada em duplicado, será 
redigida em língua portuguesa. 

Os outros documentos devem ser redigidos nos 
termos do n.O 2 do artigo 70.° do Decreto-Lei n.O 405/93 
de 10 de Dezembro. 

7 - a) A abertura das propostas terá lugar na 
primeira reunião Camarária após o prazo referido no 
n. ° 6 alinea a) na Sala de reu n iões da Câmara 
Municipal; 

b) As reuniões Camarárias têm lugar às quintas­
-feiras; 

c) Podem assistir ao acto público do concurso 
todas as pessoas interessadas e intervir apenas as 
devidamente credenciadas. 

..a - A caução será de valor correspondente a 5% 
do preço total da adjudicação. 

9 - a) A empreitada é por Séries de Preços, nos 
termos do artigo 6.° do Decreto-Lei n.O 405/93 de 10 de 
Dezembro. 

b) Modalidade de financiamento - Orçamento . 
Camarário. 

10 - Ao concurso poderão apresentar-se 
agrupamentos de empresas, sem que entre elas exista 
qualquer modalidade Jurídica de Associação, desde 
que todas as empresas do agrupamento possuam as 
condições legais adequadas ao exercício da actividade 
de empreiteiro de Obras Públicas. 

No caso de a adjudicação da empreitada ser feita 
a um agrupamento de empresas, estas associar-se-ão, 
obrigatoriamente, na modalidade de Consórcio externo, 
em regime de responsabilidade solidária, no prazo de 8 
dias contados a partir da data de notificação' da 
adjudicação. 

11 - a) Só serão admitidos concorrentes de alvará 
de empreiteiro de Obras Públicas (ou autorizações 
equivalentes emitidas pela Comissão de Alvarás de 
Empresas de Obras Públicas e Particulares - CAEOPP) 
que contenha a(s) seguinte(s) autorização(ões): 

Da 4ª Subcategoria da 1 ª Categoria e 5ª 
Subcategoria da 3ª Categoria e da Classe 
correspondente ao valor da sua proposta; 

b) A titularidade do alvará, contendo as 
autorizações exigidas, prova-se pelo cumprimento da 
alínea a) do n.O 1 do artigo 70.° do Decreto-Lei n.O 
405/93 de 10 de Dezembro, e através da indicação da 
proposta do concorrente. 

12 - O prazo de validade das propostas é de 66 
dias, nas condições estipuladas no artigo 96. ° do 
Decreto-Lei n.O 405/93 de 10 de Dezembro. 

13 - a) O critério de avaliação das propostas, será 
o da proposta mais vantajosa atendendo aos seguintes 
factores por ordem decrescente de importância: 

- Garantia de boa execução, qualidade técnica e 
cumprimento dos prazos (avaliada nomeadamente pela 
experiência em obras semelhantes, compatibilidade 
dos meios a util izar com as condições locais e 
programa de trabalhos, meios disponíveis ou a dispor e 
processos construtivos adoptados); 

- Prazo de conclusão da obra; 
- Preço e condições financeiras. 

b) Cada um dos factores referidos no número 
anterior serão valorados de O a 20. A classificação final 
resultará da média ponderada das classificações 
obtidas em cada um dos factores, de acordo com os 
seguintes coeficientes: 

- Garantia de boa execução, qualidade técnica e 
de cumprimento dos prazos - 0,40 

- Prazo de conclusão da obra - 0,35; 
- Preço e condições financeiras - 0,25. 
14 - Os concorrentes poderão apresentar 

variantes ao Projecto, desde que seja respeitado 
integralmente o que sobre a matéria é determinado nas 
cláusulas gerais e especiais do Caderno de Encargos e 
o Programa de Concurso desde que não sejam 
alteradas a implantação e a geometria geral das obras. 

15 - Este Edital será enviado para publicação no 
Diário da República em 29 de Fevereiro de 1996. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 26 de 
Fevereiro de 1996. 

O VEREADOR, 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

AmIando Abreu 
51920 
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PRECISA-SE 
GARAGEM 

Em regime de aluguer, com 
cerca de 60 m2, cl WC, 

" arredores do Funchal. 
TMN 0936512233. 51847 

ALUGAM-SE 
. ESCRITÓRIOS 

'. À Rua Latino Coelho (entre o 
Mercado e o Liceu). Contactar 
telef.221081. 51800 

ALUGA-SE 
T1 

MOBILADO 
A 5m do Aeroporto do Funchal. 
Telef. 523723. 51 981 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO 
NA MARINA CLUBE 

Telef. 220471. 52259 

VENDE-SE 
MERCEDES 

250 D 
Ano 88, cl TAE., ABS, J.E. 
rádio, D.A.-F.C, impecável. 
2.700 cts., por legalizar. 

FORD FIESTA 
1.1 WAVE 

Vermelho, ano 92, impecável, 
1.300 cts. 
Telef. 0931912461 . 52239 

VENDE-SE 
o VW Golf Diesel 93 
oBMW316i 92 
oVWGolfl .4 92 
o Honda CRX VTI 92 
o Rover 216 Coupe 94 
o Peugeot 306 XT 95 
o Mercedes 2.0 Diesel 92 
o Ford Escort Cabrio 92 
o Mercedes 200D 86 
Tratar Stand Lagoa. 
C Velho Ajuda, loja B. ~ 
Telef.: 761585. 
TeleceI0931910024/0936512323. 

VENDE-SE 
USADOS a GARANTIA 

Maruti (93): .. .. .... 31 .180$/mês 
Clio (92) .. ........ .... 35.857$/mês 
Corsa (93) .... .. ..... 49.576$/mês 
Twingo (93) .. .... .. 43.340$/mês 
Sem entrada inicia l 
Ver e tratar 
Rua Nova da Quinta Deão, 23. 
Telef.: 741802. 51819 

VENDE-SE 
TÁXI 

PRAÇA AEROPORTO 
TELEE 964275 ~ 

TOYOTA 
HIACE DIESEL 
VENDE-SE 

Bom estado. Telef.: 944532. 2 

ONDA MADEIRA 
VIATURAS USADAS 

• CIVIC4 P 1.6 VTI - DAACTAVEFCEEABS 
• CIVIC 3 P 1.5 LSI- DA TA VE FC EE Rádio 
• CONCERTO 5 P 1.4 GL - DA TA Rádio 
• ClVIC CRX 1.61-16V - AC TA VE EE Rádio 
• RENAULT CLlO BEBOP 1.2 - Rádio 
• RENAULT 19 DIESEL MANAGE 
• LANCIA PRISMA 1.61E 
• NISSAN SUNNY 1.4 SLX 
• ROVER 213 SE - FC VE EE Rádio 
• PEUGEOT 405 GR 

FACILITAMOS TROCA/PAGAMENTO 

Zona Industrial da Cancela 
Pavilhão PJ. 3.2 

9125 Caniço ~ 

Telef. : 934810/934817 fi! 

MERCEDES 
COMPRA-SE; 300D ou 250D 
Data de fabrico posterior 
a 1990. 
Telef.: 934257, dias úteis, das 
10 às 12 e das 14 às 17h. 52237 

, 
DESCAPOTAVEL 
VENDE-SE 

Alfa-Romeo Spider, ano 1988, 
d 33.000 km, preço 1.900 cts. 
Telef.0931915469. 51 994 

ANTIGUIDADES 
A antiguidades "Mobel" na Cal­
çada de St.a Clara, 24-A. informa 
os seus clientes e público em 
geral que as novas instalações 
na cave deste estabelecimento, 
já se encontram abertas ao 
público. Visite este grande espa­
ço e verá que agora podemos 
dar melhor resposta a V."s Ex."s. 
Também restauramos para fora. 
Temos oficina com pessoal espe­
cializado. 51846 

Na Calçada de St.a Clara, 24-A. 
Telefs.: 227232 ou 0936510452. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
SE PRECISAR 

Pintar a sua casa ou dar alguns 
retoques ou outros trabalhos, 
contacte João Andrade. Telef.: 
41702 ou 0936877782 51979 

COMO GANHAR 
DINHEIRO 

Em sua casa até 100 contos 
pI semana. Informações grátis. 
Ap.o 383 - 9000 Funchal. 
José M. F. Fernandes. 51996 

CONVITE 
A Caldeira & Stevenson, con­
vida a uma visita guiada aos 
apartamentos STADIUM 
(acima do Estádio dos Bar­
reiros), de segunda a sexta­
-feira das 10.00 às 18.00 
horas, sábado e domingo das 
15.00 às 19.00 horas. 
Telef.: 225365 AMl 389. 51757 

CONSULTÓRIO 
ÓENTÁRIO 

DR. GIL NETO 
DR. LAURO DINIZ 

Centro Comercial do Infante 
1.0 andar - Sala 111 

Telef.: 222732 
Vila S. Vicente - Telef. 842502 

Comp. Caixa e A.D.5. E. 3041 

CENTRO DE MEDICINA 
DENTÁRIA DO FUNCHAl ' 

Tratamentos dentários de adul­
tos e crianças, próteses, cor­
recções, higienização, urgência. 
Rua Ivens n.o 13 (atrás do Jardim 
Municipal). Telef. 230164. 33358 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas 
as minhas forças, por isso 
peço a Deus que ilumine o 
meu caminho concedendo­
-me a graça que tanto de­
sejo. (Mande publicar e 
observe o que acontecerá no 
quarto dia). J.P.A. 52005 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h -234777. 44896 

GARAGEM ESTRELA 

COBERTURAS-ENCERADOS 

OLEADOS -IMPERMEÁVEIS 

TAPETES - ESTEIRAS 

CAPAS PARA AS BANCADAS 

PRODUTOS LIMPEZA ELF 

AGENTES: 

MADEIRA COMERCIAL 
RUA DA MOURARIA, 30 

~SPINAUTO 
~ fi COMÉRCIO OE AUlOMÓVEIS, ~ 

Estrada Monumental, 368 r/c - A 
([) 765115 FAX 766015 

o Porsche 911 Carrera Coupé Opel Tigra 1.4..""" ;""". " ". " " "",,. 1994 
Ford Fiestal .l "."""""""""""""". 1993 
Mercedes C 180 """"""""""."""" 1993 
VW Golf 1.6 GL""""""""""""""" 1993 
Suzuki Maruti. """".""""""""""" 1991 
5uzuki Vitara. ""."""""""".""""" 1991 

• Peugeot 306 XT 
• Peugeot 106 XAD 
• Peugeot 106 XT 
• Peugeot 106 XR 
• Opel Corsa 1.4 
o Jet-Sky Kawasaki 

Aberto aos Sábados 

Alfa Romeo 331.5""""""""."".". 1991 
Ford Escort Cabo 1.6 """"""""."". 1991 
Rôver 214 51.""""."""""""""""". 1990 
Mercedes E 200 """""""""""""". 1990 
Peugeot 504 Pickup. """"""".""" 1984 

999$00 
DURANTE ESTA SEMANA 

COMPUTADORES 
PARA TODOS 

* DESDE 999$00 
~ POR MÊS * 

<n Hard & 50ft 
Rua das Pretas, ".235-1.2 C 

PIZZASElVICE 
PIZZA, LASAGNE, CANELLONI, 

. ESPARGUETE BOLONHESA, 
FRANGO E BATATA FRITA. 
ENTREGAS GRATUITAS AO 

DOMiCíLIO. ª 
Funchal telet.: 766230 
Garajau telet.: 932348/932443 

EXPLICAÇÕES 
MATEMÁTICA 

7.° ANO 
Com grupos de 2 e 3 alunos, 
4 ou mais horas semanais, inc. 
tempo extra nas férias. 

APROVEITE JÁ ... 
Telefs.: 221918/934998. 52223 

LEVADA DOS PIORNAIS 
ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCAÇÃO 

Convoco a Assembleia Geral 
dos Senhores Heréus desta 
Levada, para o dia 31 de 
Março, às 10 horas, na sala das 
sessões, situada na Rua 31 de 
Janeiro n° 15-B-l ° andar, desta 
cidade, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 
a) - Apresenta.ção da conta de 
gerência, relatório e parecer do 
Conselho Fiscal, referente ao ano 
de 1995. 
b) - Eleger a Comissão adminis­
trativa e Conselho Fiscal para o 
corrente ano. 
c) - Preços para as águas de 
propriedade, renda e sobras para 
o ano de 1996. 
d)-Tratar de qualquer assunto de 
interesse para a Levada. 
Não comparecendo nesta hora, 
a maioria dos Senhores Heréus, 
realizar-se-á a reunião meia hora 
dep'ois, com os Senhores Heréus 
que estiverem presentes. 

Funchal, 24 de Março de 1996 

o Presidente da Comissão 
Administrativa da Levada '" 
Mário Figueira d' Araújo éi 

ASTRÓLOGA 
. Com honestidade, ajuda-se a 

resolver problemas espirituais: 
amor, negócio, bruxedo, inveja. 

Marcações das 12h às 14h 
Telef.: 526019 51975 

SR. EMIGRANTE 
TENHO VÁRIOS 

NEGÓCIOS PARA SI 
Capital bem investido, por 
motivo de retirada. Telef.: 
0936512024. 51995 

PRECISA-SE 
EMPREGADA DOMÉSTICA 

PARA PERNOITAR 
Para trabalhar em casa de 
família estrangeíra aos fins-de­
semana - sexta-feira a segun­
da-fe ira. Semana livre. Boas 
referências importante. Res­
posta às iniciais JB. 51660 

'EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se de segunda a sábado. 
Contactar telefs. 226268 e 
236635, à partir das 20 h. 52255 

ATENÇÃO 
COMO GANHAR 250.000$00 

POR MÊS 
Procuram-se pessoas para 
efectuar trabalhos de secre­
tariado em suas casas. 
Mais informações ao Aparta­
do 4011,9000 Funchal. 52022 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO 

(] 455 m2 
Sítio da Quinta, Caniço. Telef.: 
933015 ou 64528. 51887 

TERRENO 
3.000 m2 

Projecto aprovado para 28 
apartamentos, próximo do 
centro. Resposta a este diário 
ao n.o 100. 51853 

TÉCNICA DE 
REPARAÇÕES DE 
AUTOMÓVEIS, LoA 

BA. ... E-CHA.PA.S 
e PIN ... ORES 

52135 

ENTRADA IMEDIATA 

Tratar através ({) 793098 
ou nas próprias instalações 

_FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

COMPRAS 
E VENDAS 

Apartamentos TO, Tl, T2 eT3 
prontos a habitar e em cons­
trução. Sinal 1 000 contos a 
2500 contos, com o saldo em 
prestações mensais de 70 a 120 
contos. Casas: novas, usadas e 
em construção. 

Trata: 
A. Santos: Avenida do Mar, n°. 21, 2°. 
Drt.,licença n°. 1040-AMI (aberto 
ao sáb. das 9h30 às 18h). 51990 

GARAJAU , 

VENDE-SE 
Vivendas geminadas, novas, 
boa arquitectura, com 3 q.d., 
2 banhos (1 privativo), wc, sala 
d varanda, cozinha, lavanda­
ria, garagem e jardim, áreas 
desde 240 m2. 
Telef.: 0936511880. 51844 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 

"CASA DA PORTELA" 
Ao sítio da Portela-Santo da 
Serra. Ponto turístico de extraor­
dinária beleza, com vista sobre 
o Porto da Cruz e Faial. 
Contacte pessoalmente ou por 
telefone 966169 - 45352 -
- 222564. 52 152 

VENDE-SE 
- Casa no Garajau d 8 div., 4 
coz., churrascaria, forno, bar d 
salão bilhar, 4 b., salão de fes­
tas d cozo priv., sala comum d 
100 mi. garagem, piscina, sui­
te, varandas d área 1.600 m2, 
uma das melhores casas do 
Garajau, com uma vista des­
lumbrante sobre toda a zona 
e Cristo-Rei. 
- Um escritório, dá também 
pI consultório médico, d b., no 
centro. 
- Tabacaria e papelaria no 

I-centro. 
- Quintinha d 18 div., arma­
zém, garagem e mais uma casa 
pequena, área 1.100 m2. 
- Casa P. da Cruz, 2 q., sala, 
coz., área 1.700 m2. 
R. Fernão Ornelas n.o 47-3° 
Telef.227494 51999 

VENDO 
Casa tipo quinta, -no Funchal, em 
construção. 
Prédio com 2 negócios e dois 
apartamentos vazios no Funchal 
a muito bom preço. 
Snack-bar restaurante, com ven­
das superiores a 9 mil cts. por 
mês, renda 16 cts. 
Casa nova, 4 quartos, 3 banhos, 
salão c., cozinha, garagem, chur­
rascaria, jardins relvados, quin­
tai em volta, vista soberba sobre 
Funchal. Preço convidativo. 
Vivenda tipo T4 d 4 banhos, 
salas e cozi nha, d negócio de 
piano-bar. Telef. 742767 ou 
093510289. 52269 

TERRENO 
PARA CONSTRUÇÃO 

- Próximo da Marconi, talhão 
d 860 m2, dá pI duas casas. 
- Em C. Lobos, 3 talhões. 
- No Campanário, d diversas 
medições. 
Rua Fernão Ornei as n° 47-3° 
Telef. 227494 52000 
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URGENTE 

VENDE-SE 11.500 CTS. 
Terreno d 2.850 m2, Gaula de 
Baix0, zona sossegada. 

AVISRENTACAR SELECCIONA PARA: Lisboa, Porto, Algarve e Madeira 

Telef.793109. 52006 

VENDO 
LOTE DE TERRENO 

RECEPCIONISTAS 
(m/f) 

OFERECE: 

~·"·"·'·o!'·"· __ ·.'''·N ~ 

PREPARADORES­
LAVADORES (m/f) 

No Funchal,preçó 7 :500 cts. 
Apartamento 13,19.500 cts. 
Telef. 228694. 52268 

ADMISSÃO IMEDIATA 

VENDE-"SE 
""i~~~~I~~~~~I~fl 

BARREIROS, APART. T1 
12.750.000$00. 

REGALIAS SOCWS E PRÉMIOS 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

POSSIBILIDADE DE CARREIRA 

Telefs . 64953 229065, 
Nóbrega. 52263 

VENDE-SE 
TERRENO 

Na Assomada d 900 m2, 2 fren­
tes estrada. Preço ocasião. 
Telef. 235415. 52253 

Carta d~ condução há mais de 1 ano 
Idade de 21 a 28 anos 
Fácil contacto " 
Muito boa apresentação 
12° ano de escolaridade ou curso de Indole 

. Profissional - Turismo 
Inglês (falado e escrito) 
Francês (falado) 
Alemão (falado) preferencial 

- Situação militar regularizada 
Muito boa disponibilidade de tempo 
Informática - utilizador 

EXIGE: 
:.:.:.:.: 

I 

Boa robustez física 
Idade de 21 a 28 anos 
Escolaridade mínima obrigatória 
Carta de condução há mais de 1 ano 
Situação militar regularizada 
Muito boa disponibilidade de tempo 

VENDE-SE 
3 

BILHARES ENVIAR: Resposta manuscrita com "Curriculum Vitae" e foto para: 

Telef. 872394. 52265 

AVIS RENT A CAR - Serviçq 4e Pessoal- Rua da Glória, 14 -1298 Lisboa Codex 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ 
EDiTAL 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 

AGOSTINHO GOUVEIA RODRIGUES, Presidente 
da Câmara Municipal supramencionada em exercício: 

Torna público, para conhecimento de toda a 
população em geral , que ficará o trânsito interrompido, 
no Centro da Freguesia do Caniço , desde o 
Restaurante a Lareira, Banco Espírito Santo e até à 
praça de táxis. Das' 12 horas até às 19 horas do dia 25 
do corrente mês de Março, a fim de ser montada uma 
grua. 

Como altenativa, o trânsito irá proceder-se na Rua 
Francisco Peres nos dois sentidos. 

Paços do Concelho de Santa Cruz, aos 22 dias do 
mês de Março de 1996 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, EM EXERCíCIO 
52264 Agostinho Gouveia Rodrigues 

I 

*. * * * 

RESTAURANTE 
CANiÇO DE BAIXO 

o LOCAL IDEAL PARA UMA REFEiÇÃO 

DE NEGÓCIOS, FAMILIAR 

E OUTRAS COMEMORAÇÕES. 

Domingo,: 24 de Março de 1996 
BACALHAU C/ NATAS 

• 
JOELHEIRA À MODA DA CASA 

INFORMAÇÕES E RESERVAS 

CONTAC1E: ':B' 934334 52236 

NISSAN VANETTE I CAMPANHA SEM JUROS 

Sistema ALD cl seguro todos riscos 

i 

Nota: IVA e seguros incluídos (franquia 8%) 

CONTACTO: DIVERSAUTO 

EXPOSiÇÃO: A. Luís de Camões 

Telef.: 742722 

18 GOVERNO REGIONAL 1II_1II1iI 

SECRETARIA REGIONAL DE ECONOMIA E 
COOPERAÇÃO EXTERNA 

AVISO DE RECTIFICAÇÃO 

CONCURSO PÚBLICO PARA EXECUÇÃO 
DA EMPREITADA DE "EXPANSÃO 

E APERFEiÇOAMENTO DAS INFRA-ESTRUTURAS 
GERAIS DO PARQUE INDUSTRIAL DA ZONA OESTE" 

No anúncio do concurso supramencionado, que foi 
publicado no Diário da República, 3ª Série, nº. 68, de 
20 de Março de 1996, é alterado o nº. 11 que passa a 
ter a seguinte redacção: 

11 - Para ser admitido ao concurso é necessário 
possuir alvará de empreiteiro de obras públicas da 12ª e 
13ª subcategoria da 2ª categoria e 4ª, 7ª subcategoria da 
3ª categoria . 

Secretaria Regional de Economia e Cooperação 
Externa, aos 22 de Março de 1996 

A CHEFE DE GABINETE 
52258 Maria Elisabeth Rodrigues Nunes 
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PARTICIPAÇÃO 

João Carlos Rodrigues 
(Funcionário de Finanças aposentado) 

FALECEU 
Sua mulher, Maria Natália Nunes Fortunato Rodri­

gues, e seus filhos, Teresa Maria Fortunato Rodrigues, 
José Venâncio Fortunato Rodrigues, mulher e filhos, 
Domingos Emanuel Fortunato Rodrigues, mulher e 
filhos, Rafael Assis Fortunato Rodrigues, mulher e 
filhos, Maria Luísa Fortunato Rodrigues Ringstad, mari­
do e filhos (ausentes), Maria Madalena Fortunato 
Rodrigues, marido e filhos, Carlos Manuel Fortunato 
Rodrigues, e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar, a todas as pessoas de suas relaçõ­
es e amizade, o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô e parente, morador que foi à Rua 
Comandante Camacho de Freitas, n° 2, freguesia da 
Ribeira Brava, e que o seu funeral se realiza hoje, sain­
do da casa que foi sua residência pelas 11.30 horas, 
para a Igreja Paroquial, onde será celebrada missa de 
corpo presente, prosseguindo o funeral para o Cemi­
tério da freguesia. 

A Gerência e colaboradores de Jóão Crisóstomo 
Figueira da Silva e Ca

, Lda, cumprem o doloroso deve.r 
de participar o falecimento do Sr. João Carlos Rodri­
gues, pai do seu funcionário, Sr. Rafael Assis Fortuna­
to Rodrigues, e que o seu funeral se realiza hoje, sain­
do da casa que foi sua residência pelas 11.30 horas, 
para a Igreja Paroquial, onde será celebrada missa de 
corpo presente, prosseguindo o funeral para o Cemi­
tério da freguesia. 

Rubra - Administração de Propriedades e Servi­
ços, S. A., cumpre o doloroso dever de participar o fale- , 
cimento do seu amigo, Sr. João Carlos Rodrigues, e 
que o seu funeral se realiza hoje, saindo da casa que foi 
sua residência pelas 11.30 horas, para a Igreja Paro­
quiai, onde será celebrada missa de corpo presente, 
prosseguindo o funeral para o Cemitério da freguesia. 

Ribeira Brava, 24 de Março de 1996. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 

. e na rua de São Francisco n.O 33 
Vila da Ribeira Brava - Telefone 952936 

PARTICIPAÇÃO 

Sarafina Ferreira Abreu 
FALECEU 

José Maria Abreu, sua esposa e filhos, leonel arman­
do Abreu, sua esposa e filhos (ausentes), Maria de Fátima 
Abreu, seu marido e filhos (ausentes), e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da sua 
saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da Cape­
Ia do Cemitério de São Martinho para o mesmo. Mais 
participa que será rezada missa de corpo presente, pelas 
15 horas, na referida capela. 

F~IOChal , 24 de Março de 1996. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LTD. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.O 35 - TEL 221528/222066 Fax: 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7. o DIA 

Júlia de Faria 
A família da extinta agradece às pessoas que se 

dignaram acompanharam o funeral da sua saudosa paren­
te ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da 
sua alma hoje, pelas 09.30 horas, na Igreja de Santo 
Amaro (Santo António), agradecendo antecipadamente às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 24 de Março de .J 996. 

PARTICIPAÇÃO 

Agostinha Franco Roque 
FALECEU 

R. I. P. 
Anabela Franco Gomes Jardim e filho, Adelino Fran­

co Gomes Jardim, sua esposa e filho, Maria Martinha 
Franco Gomes Jardim, seu marido e filha, irmãs, cunhado, 
cunhada, sobrinhos e demais família, cumprem o dolo­
roso dever de participar, às pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, 
irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi ao Sítio do 
Caramachão, freguesia de Machico e que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 16.00 horas, saindo da Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário (Igreja Velha de São Marti­
nho) para jazigo no Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na referida igreja. 

Funchal, 24 de Março de 1996. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 

RUA DA CARREIRA N.o 174 2.° I 
TELEFS. 221283/220118/Residência 783823 

PARTICIPAÇÃO 

Maria da Assunção de Freitas 
FALECEU 

R. I. P. 
João António (Góis) e sl.la mulher, seus sobrinhos e 

demais família, cumprem o doloroso dever de partici­
par, às pessoas de suas relações e amizade, o falecimen­
to da sua saudosa irmã, cunhada, tia e parente, residen­
te que foi à Rua da Carreira, n° 225, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da Capela do Cemi­
tério de Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, 
para o mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
14.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 24 de Março de 1996. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 
230180 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n.O 8/96, é a seguinte: 

PARTICIPAÇÃO 

Euclides de Távora Gonçalves 
FALECEU 

R. I. P. 
A família do extinto participa, às pessoas de suas 

relações e amizade, o falecimento do seu saudoso paren­
te, residente que foi à Rua do Pina, n° 33, e que o seu 
funeral se realiza hoje, pelas 11.30 horas, saindo da Cape­
Ia do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em São 
Martinho; para o mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
11 horas, na referida capela. 

Funchal, 24 de Março 1996. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F U N C H A L E NS E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 
230180 

PARTICIPAÇÕES 

Manuel de Freitas Branco 
FALECEU 

Sua esposa, Beatriz de Freitas Oliveira Drumond 
Branco, filhos, genros, noras, netos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar, a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento 
deste seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, 
residente que foi ao Sítio da Igreja, freguesia de Agua 
de Pena, e que o seu funeral se realiza hoje, saindo tia 
Morgue do Hospital dos Marmeleiros, pelas 12.30 horas, 
para a Igreja Paroquial da freguesia de Água de Pena, 
onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 14 
horas, prosseguindo o funeral para o Cemitério da dita 
freguesia. 

A Direcção da Casa do Povo de Agua de Pena, parti­
cipa o falecimento do Sr. Manuel de Freitas Branco, pai 
do Sr. João Manuel Freitás Branco, Director do Grupo 
Folclórico, e que o seu funer~1 se realiza hoje, saindo da 
Morgue do Hospital dos Marmeleiros, pelas 12.30 horas, 
para a Igreja Paroquial da freguesia de Agua de Pena, 
onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 14 
horas, prosseguindo o funeral para o Cemitério da dita 
freguesia. 

Água de Pena, 24 de Março de 1996. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

OLIVAL 
PÉ DA LADEIRA TELEF. 963148 

MACHICO 
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CAMACHA 

Casa destruída 
Como aconteceu em 

quase toda a Ilha da 
Madeira, as chuvas inten­
sas e os ventos fortes que 
se fizeram sentir também 
causaram estragos na vila 
da Camacha, tendo-se 
registado o desmorona­
mento de uma residência 
no sítio da Achadinha, 
onde vivia um individuo de 
nome Lourenço, mais 
conhecido pelo "caniceiri­
nho". 

Segundo informações 
colhidas, a Junta de 
Freguesia da Camacha irá 
desenvolver esforços junto 
da Câmara Municipal de 
Santa Cruz e Segurança 
Social, no sentido de ser 
reconstruída a residência 
em questão. 

Muitos desmoronamen­
tos de terras também 
deram muito que fazer aos 
bombeiros municipais e 
trabalhadores camarários, 

durante t'odo o dia de 
ontem. 

As zonas mais atingidas 
foram: Caminho do Ribei­
ro Serrão, Ribeirinha e 
sítio da Igreja. Junto ao 
pavilhão gimnodesportivo, 
várias casas viram os seus 
quintais atulhados de lama 
que transbordou do ribei­
ro. Na Ribeirinha, a queda 
de um muro de protecção 
impediu a entrada de 
alguns residentes daquela 
zona e bloqueou vários 
automóveis. 

No entanto, apesar de 
todas as contrariedades 
provocadas pela intempé­
rie, as pessoas envolvidas 
nas acções de limpeza 
pensam que a situação, se 
o tempo melhorar, ficará 
normalizada durante o dia 
de hoje. 

MARC ELINO RODRIGUES 
CORRESPONDENTE NA CAMACHA 

NAS VIRTUDES 

Condutor em fuga 
depois de atropelar 

U m_ ferido ~ujo est~do 
nao apuramos, eIS o 

resultado de um acidente 
registado ontem à tar­
de, no Caminho das Virtu­
des, freguesia de S. Marti­
nho. 

José Manuel Lourenço 
Andrade , de 30 anos de 
idade, foi a vítima, que 
viria a ser transportada 
pouco depois ao serviço de 

urgências do Hospital do 
Funchal pelos "Voluntári­
os Madeirenses". 

Segundo nos informa­
ram, o sinistrado conduzia 
um "Renault" que foi 
embatido na parte trasei­
ra por um "Citroen AX", 
cujo condutor se pôs em 
fuga. 

A PSP tomou conta da 
ocorrência. 

BATA L HA DO M1NIS T RO 

Ciência poderá entrar 
no ensino básico 

O-ministro da Ciência e 
Tecnologia disse 

ontem, na Marinha Gran­
de, que a "maior batalha" 
que o seu Ministério "tem 
de travar" é a do ensino 
das ciências no ensino 
básico. 

"A batalha pelo ensino 
experimental nas escolas, 
a batalha para que o ensi­
no tecnológico nas escolas 
básicas seja real, e não 
seja uma operação de 
cosmética, e fazer com que 
o ensino das ciências seja 
de facto experimental é, 
provavelmente, a maior 
batalha que eu tenho para 

travar no meu Ministério", 
disse o governante. 

Mariano Gago, que 
falava no decorrer dos 
trabalhos do V Congresso 
da Indústria de Moldes, 
disse que "não há tecido 
produtivo renovado, mas 
também não há país, se 
não conseguirmos incutir 
o conhecimento científico 
e técnico nas pessoas e 
nas organizações", ten­
do lamentado que a esco­
la esteja "estruturada 
para dizer às crianças 
que, se metem a mão na 
massa, descem de classe 
social" . 

COM MA I S INCENT I VOS 

Governo vai alterar 
lei da rádio 

O secretário de Estado da 
Comunicação Social 

prometeu ontem alterar a 
legislação das rádios locais 
e criar incentivos para que 
as emissoras cumpram 
melhor o papel de formação 
cultural das populações do 
interior do Pais. 

Arons de Carvalho, ao 
presidir à sessão de encerra­
mento do I Encontro das Rádi­
os Locais de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, assegurou que o 
Governo vai cumprir muitas 
das "legítimas e preocupantes 
reivindicações" das emissoras 
regionais. 

29. 
• FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

H O J E À T A R D E 

Carros de bombeiros desfilam 
ao ritmo da Banda Militar , 

U m "espe.ctáculO" 
sem precedentes, 
integrado no pro­

grama da visita dos ale­
mães que se deslocaram 
a esta cidade, para a 
assinatura do protocolo 
de geminação entre as 
Câmaras do Funchal e 
Leichlingen (Alemanha). 

Este cortejo, que só 
terá o esperado brio se o 
estado do tempo assim o 
permitir, será aberto com 
as viaturas "relíquias" 
que estão religiosamente 
guardadas nos quartéis 
das duas corporações 
funchalenses. 

Toda a frota dos "Mun­
icipais do Funchal" e 
"Voluntários Madeiren­
ses"- com excepção das 
viaturas necessárias para 
uma saída de emergência 
- virão à rua para uma 
exposição volante, com 
saída do cais dos conten­
tores, por volta das 16.30 
horas , percorrendo a 
aludida avenida até à 
rotunda da antiga lota, e 
regresso ao ponto de 
partida. 

O desfile deverá ser 
efectuado pela faixa sul, 
para o que foi montada 
uma tribuna para cerca 
de 120 pessoas, em fren­
te ao cais da cidade. 

Paralelamente, deverá 
actuar durante o desfile 
a Banda Militar. 

Nas viaturas que 
abrem o cortejo, viajam 
Rui Pedro e Luís Coim­
bra, comandantes dos 
BVM e dos BMF, respec­
tivamente, seguindo-se 
Herbert Wieden, coman­
dante dos Bombeiros 
Voluntários de Leichlin­
gen, depois o filho e seu 
sucessor no comando 
dos bombeiros, Edgar 
Wieden, Ernst Muller, 
presidente da Câmara de 
Leichlingen , e outros 
elementos da representa­
ção germânica. 

Mau tempo 
não programado 

O mau tempo que tem 
fustigado a Madeira, em 
nada tem favorecido os 
objectivos dos locais, 
sobretudo no âmbito 
turístico, no sentido de 
.mostrar o que é na reali­
dade a M'íldeira, quer no 
seu cenário paisagístico 
quer no clima ameno, que 
tem sido sempre um dos 
maiores cartazes da 
Região. 

Muita chuva e vento 
forte têm provocado 
alguns percalços nos 
passeios turísticos, como, 
por exemplo, não ter sido 
possível atingir anteon­
tem o Curral das Freiras, 
nem tão-pouco apear-se 
para subir ao miradouro 
da Eira do Serrado. O 
regresso era obrigatório, 

• A Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses 
servirá. hoje. de "passerelle" a mais de sessenta 
viaturas dos vários tipos das duas corporações 
de bombeiros do Funchal. 
Será a maior exposição pública da frota dos dois corpos 
de Salvação Pública da xcidade. 

A representação germânica. 

Alguns dos carros de incêndio que desfilarão hoje. 

com destino ao Restau­
rante Estrela, para o 
almoço oferecido pelos 
"Voluntários Madeiren­
ses" , durante o qual actu­
ou um trio com diversas 
canções, nomeadamente 
de Coimbra. A propósito, 
cabe aqui referir que, no 
mesmo dia, o grupo visi­
tante e alemães residen-

- tes nesta Região foram 
convidados pela cônsul 
honorária da Alemanha 
nesta cidade, Elisabeth 
Gesche, para um "cock­
tail" na sua residên­
cia, onde se reuniram 

mais de uma centena de 
pessoas. 

Na visita efectuada 
ontem à Zona Franca da 
Madeira, no Caniçal, o 
estado do tempo .também 
não permitiu que os cerca 
de setenta alemães saís­
sem da camioneta, pelo 
que a primeira paragem 
só foi possível na Porte­
la, onde a chuva era, na 
ocasião, fraca. 

Ainda ontem, a cami­
nho de Santana, onde o 
grupo era aguardado pelo 
presidente da Câmara 
loca~,. _ <I~~ .. ?!e~~c~ll o 

almoço, a viagem teve de 
ser interrompida devido 
à queda de uma árvore 
que fechou a estrada. O 
percurso só foi continua­
do depois da intervenção 
dos Bombeiros Munici­
pais de Machico, que 
prontamente comparece­
ram ao local. 

O jantar de ontem, que 
se presume ter sido ofere­
cido pela Câmara Munici­
pal do Funchal, registou­
se no Complexo Balnear 
do Lido. 

J, RIBEIRO 
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Estilista madeirense 
'apresenta-se em Gaia 
A 

estilista portuguesa Fátima Lopes 
apresentou quinta-feira, num centro 
comercial da cidade de Gaia, 

um "apontamento" da sua colecção PrimaverajVerão 
96. 
Fátima Lopes, que inaugurou domingo uma loja em 
Paris, na conhecida Rue de Brenelle - St Germain-des­
-Pres, ao lado de Montana, Yves St. Laurent, Kenzo, 
Prada e Michel Perry, entre outros, apresentou no 
"GaiaShopping" 31' modelos da sua colecção para a 
próxima estação. 
Em declarações à agência Lusa, a estilista explicou o 
essencial dos modelos ontem apresentados, 
considerando tratar-se de roupa "feminina, sensual e 
muito marcante, porque o corpo é para se mostrar". 
"O objectivo é criar sempre mulheres espectaculares, 
de forma a que não passem despercebidas" , disse, 
sublinhando que "a ideia é mesmo dar nas vistas, ser 
espectacular e nada discreta" . 
Os tecidos utilizados foram poliamidas/elastano, que 
"receberam, através de novas tecnologias, tratamentos 
especiais", explicou. 
"São novas formas de trabalhar os tecidos, tornando-os 
originais e super confortáveis", disse a estilista, 
adiantando que "os anos sessenta foram fonte de 
inspiração, apesar de alguns modelos parecerem ser 
originários do ano 2005". 
Nas cores, Fátima Lopes deu preferência aos tons 
"muito fortes", como o vermelho, laranja, verde alface, 
azul, bordeaux e preto. 

A estilista portuguesa frisou, no entanto, que o conjunto 
quinta-feira apresentado no "GaiaShopping" é 
"simplesmente um apontamento", uma vez que apenas 
foram exibidos 31 dos cerca de 80 modelos que 
compõem a colecção. 
Recém-chegada de Paris, Fátima Lopes está já a 
preparar-se para voltar àquela cidade francesa onde 
apresentará à imprensa a sua colecção Outono/ Inverno 
97. 

A iniciativa do "GaiaShopping", que se prolonga até 
hoje, inclui ainda a apresentação da colecção 
Primavera/Verão 96 do costureiro João Rola e, em 
estreia nacional, Nuno Gama apresentará a sua 
colecção Outono/ Inverno 96. 
Além dos referidos estilistas, serão apresentadas as 
colecções de várias lojas daquele centro comercial, em 
desfiles conjuntos de 45 minutos. 
Paralelamente, os convidados, visitantes do 
"GaiaShopping", podem assistir e participar em 
demonstrações práticas de actividades como 
esteticismo e cabeleireiro. 
Com apresentação de Carla Caldeira e Nuno Graciano, 
os desfiles decorrem várias vezes, realizados por 
manequins portugueses classe A, entre os quais Ana 
Moreira, Cristina Almeida, Cristina Câmara, Fernanda 
Serrano, Filipa Lino, Isabel Costa, Paula Parracho, 
Rutte Marques e TeIma. 
Os modelos masculinos são apresentados por Alfredo, 
António Borges, Luís Gamboa, Nuno Figueira eSteve 
Logan. . ... 

Tunas Académicas da Cidade de Estremoz 
O I Festival de Tunas 

Académicas da Cida­
de de Estremoz realiza-se 
em 12 de Abril , às 21:00, 
nos claustros do Convento 
das Maltezas, anunciou on­
tem a organização. 

Participam no festival a 

Magna Tuna Cartola (Uni­
versidade de Aveiro), a in­
fantuna de Viseu, a Fan­
Farra (Coimbra), a Tuna 
da Universidade Portuca­
lense, a Tuna da Escola 
Superior Agrária de Beja, 
a Tuna de Medicina de Ba-
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dajoz, a Tuna do Instituto 
de Ciências Biomédicas 
Abel Salazar (Porto), a Tu­
na Universidade de Évora, 
"Tuna Maria", e Tuna Fe­
minina do Instituto Supe­
rior Técnico. 

De acordo com a organi-

zação, depois do festival es­
tá prevista uma serenata 
com as tunas, no Largo do 
Pelourinho. A iniciativa é 
organizada pelo pólo de Es­
tremoz da Universidade de 
Évora e pela Câmara Muni­
cipal de Estremoz. 

TEATRO MUNICIPAL 
I 

BALTAZAR DIAS 
Março 1996 

ENCONTRO COM O CINEMA 
COMEMORAÇÕES FUNCHAL 100 ANOS DO CINEMA 

, 
OSOSCARES 

programação Timóteo Gomes 

Domingo, dia 24 

14.00H - «Poderosa Afrodite» de Woody Allen 
17.00H - «Poderosa Afrodite» de Woody Allen 
19.00H - «Poderosa Afrodite» de Woody Allen 
21.30H - «A Comédia de Deus» de João 

de César Monteiro 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL - Departa­
mento de Cultura - com o apoio de: DIÁRIO DE 

NOTíCIAS • JORNAL DA MADEIRA 
• R.D.P. MADEIRA· R.T.P MADEIRA· POSTO EMIS­

SOR DO FUNCHAL· RÁDIO JM 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 
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HOJE NO FUNCHAL 
Períodos de céu muitq .' 
nublado. . ii ' . >. 

Vento de Sudoeste moderado 
a forte (30 a 45 Km/h), com 
rajadas (até 55 Km/h). 
Aguaceiros. (Previsão)· 

TEMP. INTERNACIONAIS 
CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 22 14 Neblina · 

Madrid 22 9 Pouco nublado 
Londres 10 7 Encoberto 
Paris 11 7 Nevoeiro 
Bruxelas 12 7 Chuvisco 
Amesterdão 9 Chuva 
Luxemburgo 10 

E 

Períodos de céu muito, 
nutl,lado . .. ' .' 
Ventó de Oeste moder~do 
(20a 35 Km/h). , 
Aguaceiros fracos. 
(Previsão) 

p .... ~ ..... . .. 
--.. :~ 

, O'."} 
J 

ESTADO DO MAR 

PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu geralmente 
.Fr1~itp nublado. Ven.to de 
Oéste moderado (20a30 ':' 
Km/h), tornando-se de 
Noroeste fraco (inferior a 15 
Km/h). (Previsão) 

Costa Norte - Ondas de Oeste 
com 3 a 4 metros. 
Costa Sul - Ondas de Sudoeste 
com 3 a 4 metros. 

P.,MAVERA/VERÃO 

96 

52188 

c. C. Marina Shopping - Loja 246 
Telef.: 200221 1 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 
'31 
• 

PRECIPITA ÃO 

11 NORTE 
Estação Ontem 

Santana 84,5 
Areeiro 
Santo da Serra 165,6 

OESTE 
Lugar de Baixo 4,0 
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SAMPAIO FECHOU CONGRESSO DA ANMP 

Regionalização não pode 
prejudicar municípios 

O Presidente da Repú­
blim, Jorge Sampaio, 
disse ontem que a des­

centralização administrativa 
pode "constituir um poderoso 
estímulo" ao desenvolvimento 
e um "factor de coesão nacio­
nal". 

Intervindo, em Ponta Del­
gada, na sessão de encerra­
mento do X Congresso da As­
sociação Nacional de Muni­
cípios Portugueses (ANMP), 
Sampaio referiu que a des­
centralização poderá corri­
gir "desfasamentos, valori­
zando recursos e competên­
cias, fortalecendo a coesão 
nacional". 

Em seu entender, a des­
centralização "só pode ser um 
factor de coesão nacional, se 
em vez da homogeneidade res­
peitarmos a diferenciação, se 
em vez da hierarquização e su­
bordinação, adoptarmos o 
equiliôrioe~enfun,se 
àd~dademterem~ 
gional soubermos responder 
com empenhada solidarieda­
de". 

Os autarcas querem ver alargada a capacidade de endividamento. 

• A regionalização não pode ser feita à custa dos 
municípios. Esta uma das conclusões do Congresso 
Nacional de Municípios Portugueses. O Presidente 
Sampaio concorda com os autarcas. 

Segundo Sampaio, impor­
ta com a descentralização "as­
segurar que nillguém se smta 
excluído de um debate que, 
por natureza, deverá ser um 
profundo e sereno debate na­
cional". 

Numa matéria desta rele­
vância, acrescentou, que im­
plica profundas alterações à 
estrutura do Estado, entendo 

dever advogar a vantagem de 
se obter um consenso tão am­
plo quanto possível". 

O Presidente da Repúbli­
ca disse aillda que a descen­
tralização "não deve ser feita 
com limitação dos poderes lo­
cais actuais nem do seu natu­
ral desenvolvimento". 

Salientou que, por isso, 
"conviria que uma clarüica­
ção das competências dos mu-

INTERV/SA 
=GROUP TRAVEL ~ 

PÁSCOA EM MARROCOS 

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE! 

PREÇOS DESDE 64.300$00 

CONTACTE-NOS 

"' 
'" '" "' 

INTERIIISA 
:::GROUPTRAVEL::: 

Largo do Phelps, 18 (à Rua Dr. Fernão Ornelas) 
Telef.: 230685 _ 

nicipios pudesse ter lugar des­
de já". 

Conclusões 

O X Congresso daAssoci­
ação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP) conclu­
iu ontem pela necessidade de 
criar as Regiões AdIninistrati­
vas em correcta articulação 
com as autarquias. ~ 

As conclusões, aprovadas 

pp 
interpela 
Governo 

o preSidente do CDSjPP . 
classificou ontem a interpela­
ção ao Governo sobre o pro­
blema do emprego, que o seu 
partido vai fazer, como uma 
"oportunidade de dizer ao 
País" o que os populares pen­
sam do assunto e quais as su­
as propostas. Manuel Montei­
ro falava no decorrer de uma 
visita que ontem fez à Ovíbeja, 
onde disse 'que úma das (ID}­

sas principais do desemprego 
em Porfugru se chama ''união 
económica e monetária". 

"Em vez de andarmos a 
discutir apenas teoricamente 
o que se passa na economia 
portuguesa, vamos confron­
tar o Governo com as causas 
essenciais que levam ao de­
semprego no nosso País", dis­
se Manuel Monteiro. 

"A abertura de fronteiras, 
a destruição da nossa capaci­
dade de produzir e o aumento 
do consumo de produtos es­
trangeiros levam a que as nos­
sas fábricas produzam me­
nos, que vão à falência. I • 

em Ponta Delgada, com ape­
nas um voto contra, referem 
que a regionalização do Con­
tmente "não poderá ser feita 
à custa do sacrifício de com­
petências municipais, mas des­
centralizando o poder central 
para as regiões". 

Os atItamls preconizaram 
também uma nova Lei das fi­
nanças Locais, sem prejuízo 
da aplicação da lei actual, "ar-

Neto 
presideilte 
'do PSN 

Otílio Neto é desde on­
tem o novo presidente do 
PSN, eleito no IV Congresso 
Extraordillário do partido, 
que elegeu também Silva 
Mendes como secretário-ge­
ralo 

O congresso, ''vivo e p0-
lémico", como o classifícou 
Silva Mendes em declarações 
à agência Lusa, discutiu no- . 
meadamente o fillanciamen­
to do partido, acabando por 
se encontrar uma solução 
"em família": cada congres­
sista contribuiu da forma que 
pôde. 

O IV congresso decidiu 
aillda que o PSN passa agora 
a ser um "partido vocacio­
nado para a democracia-cri& 
tã, apontando para o centro 
do actual xadrez político na­
cional", como disse Silva 
Mendes. 

"Foi igualmente reforça­
da a ideia de que o partido 
se manterá fiel na defesa dos 
direitos dos reformados e 
,pensionistlls .• , .-'. 

ticulada" com o regime de Fi­
nanças Regionais. 

Fstanovale~ ~do o do­
cumento final do congresso, de­
ve ser consagrada como lei de 
valor reforçado, assegurando 
uma signifimtiva participação 
das autarquias na receita do 
Estado, e assente num FEF 
com carácter redistributívo e 
uma participação reforçada na 
receita dos impostos nacionais. 

AANMP considera aillda 
que a nova lei deverá assegu­
rar, entre outros, a fixação pe­
los municipios de taxas dos im­
postos de receitas municipais, 
o alargamento da capacidade 
de endividamento autárquico e 
a criação de um Fundo de 
Compensação Autárquica. 

Relativamente ao segun­
do Quadro Comunitário de 
Apoio, defende a sua "revisão 
e reformulação", visando uma 
mais efectíva participação do 
poder local no processo de de­
cisão descentralizado da ges­
tão das verbas comunitárias. 

Do ponto de vista admi­
nistrativo, o congresso consi­
derou importante a reformu­
lação do enquadramento e ges­
tãodosrecursoshumanosea 
revisão dos limites de encar­
gos com pessoal. 

Neste âmbito, considerou 
"urgente a revisão do regime 
de tutela, no sentido de contri­
buir para a dignificação dos 
autarcas e para a reabilitação 
do estatuto das autarquias". 

Bispo quer 
Governo a ouvir 
trabalhadores 
o bispo de Setúbal, D. Ma­

nuel Martms, exortou ontem 
os governantes a ouvirem as 
sugestões dos trabalhadores, 
e defendeu a necessidade de 
haver "uma solidariedade no­
va", para que não se repita a 
crise vivida no distrito na dé­
cada de 1980. 

"O Governo pode contar 
com os trabalhadores . .o es­
sencial é ouvir as suas suges­
tões, porque eles estão no lu­
gar onde as coisas se jogam 
e se sentem", disse, adian­
tan~o ter fi~o "espantado" 
com as coisas que ouviu num 
recente encontro com deseIn­
pregados da região. "Ouvi ooi­
sas extraordinárias acerca do 
que os trabalhadores estão 
dispostos a abdicar para que o 
trabalho não falte", revelou 
durante a cerimónia de lan­
çamento do livro "História de 
Uma Crise - O Grito do Bispo 
de Setúbal", no qual o jorna­
lista Alcidio Torres retrata a 
situação social vivida no dis­

,trito, entre 1983 e 1986. 
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• 
Mofun em Caxias 

ReclUSOS do reduto 
Norte do Estabelecimento 
Prisional de Caxias ter-sOOo 
amotmado ontem à noite, 
anunciaram a RTP e a.TVI. " 
Viaturas dos bombeiros e 
da PSP ~eslocaram-se para 
o local. A hora do fecho 
desta edição, elementos da 
GNR tinham barrado a 
estrada que dá acesso 
àquele estabelecimento 
prisional, impedilldo a 
circulação de veículos e 
pessoas. Todas as pessoas 
que tentam aproximar-se da 
cadeia são identificadas e 
obrigadas a recuar os seus 
veículos até junto da auto-
estrada. 
Os elementos da GNR, que 
se encontram armados, 
escusam-se a prestar 
qualquer informação sobre 
o motivo de tal 
procedimento, mas a RTP e 
a TVI noticiaram a 
existência de um motim na 
cadeia. 

Presos libertados 

Cento e nove prisioneiros 
sérvios da Bósnia que 
estavam detidos na 
prisão de Tuzla 
(Nordeste da Bósnia-
Herzegovina) foram 
libertados hoje pouco 
depois das 23:00 (mesma 
hora em Lisboa), 
anunciou uma porta-voz 
do Comité 
Internacional da Cruz 
Vermelha, AnneSophie 
Bonefeld. 

Amar negoceia 

Os nacionalistas catalães e 
bascos expressaram hoje a 
conveniência de manter 
"uma coordeiíação 
mteligente" nas suas 
negociações com o Partido 
Popular, de Jose Maria 
Aznar, que necessita do 
apoio dessas formas para 
formar governo em 
Espanha. 

Rússia advertida 

A comunidade mternacional 
está preocupada com a 
operação militar na 
Tchetchenia e espera que 
"em breve se ponha cobro ;j'!;' 

aos horrores" perpetrados, 
declarou hoje Hans Van der 
Broek 
O comissário europeu 
encarregado das relações 
com a Europa de Leste 
adiantou que a comunidade 
mternacional está 
"seriamente preocupada" 
com a operação militar 
encetada pela Rússia na 
Tchetchenia. 

1882397 
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FONTES DISCORDA DA INTERDIç.ÃO 

Chão da Lagoa 
para os ralis 

Paulo Fontes espera trazer Delecour à Madeira. PAGINAS 8 e 9 

'Tarefas 
distintas 
naHonra 

• União e Nacional 
realizam hoje os 
seus encontros 
relativos à 27a 

jornada do 
Campeonato 
Nacional da Divisão 
de Honra. 
Em Setúbal, o 
União vai tentar 
pontuar para não 
perder o "comboio" 
da subida, 
enquanto que em 
Espinho os "alvi­
-negros" propõem-
-se fazer o mesmo, 
mas para não 
descer. 
Diferenças ... 

PAGINA 3 

Derbi 
feminino 
decide 
título 

• Madeira e 
Académico têm hoje 
um jogo de andebol 
importante. Quem 
vencer é quase 
campeão. 

PAGINA 5 

H O J E NOS B A R R .E I R O S 

Marítimo procura 
"chaves" das vitórias 

PAGINA 2 

" M U N D I A L· " D E W I N D S U R F 

João perde "ceptro" 
• João Rodrigues cedeu, 

ontem, a um seu amigo 
grego, o título de campeão 
mundial de windsurf. 
Aconteceu em Israel, num 
campeonato marcado pela 
infelicidade que 
acompanhou o olímpico 
madeirense. Apesar de 
tudo, o 18° lugar, entre os 
melhores do mundo, 
reflecte bem o seu valor. 

PAGINA 10 

Machico 
ainda 

"sonha'" 
• É com o firme 

pensamento na 
vitória que a A.D. 
Machico actua; 
hoje, em Quarteira. 
Os pupilos de José 
Moniz sabem que 
não podem perder 
pontos, nesta recta 
final do 
campeonato. 
Igualmente com 
ténues esperanças 
está a Camacha, 
que actua nos 
Açores. 
Na III Divisão, os 
jogos são, na 
maioria, no 
Continente. 

PAGINA 4 

"Volei" de 
Machico 

• cm na 
liguilha 

• Ao perder, ontem, 
com o Nacional de 
Ginástica, Machico 
depende da liguilha 
para continuar na 
I Divisão. 

PAGINA 12 
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Sofridos Marcados 

Casa 21 13 

27 

18 

Fora 13 9 

40 27 

90/91 Marítimo, 2 - Chaves, 2 

91/92 Marítimo, 1 - Chaves, O 

92/93 Marítimo, 2 - Chaves, 1 

93/94 

94/95 Marítimo, 4 - Chaves, 1 

95/96 ' Marítimo,? - Chaves, ? 

16 

29 

Marítimo: Eusébio, Hamori, Lemajic, 
José Pedro e Jokanovic; Chaves: Dacroce, 
Agostinho, Paulinho e Vinagre 

Marítimo: Carlos Jorge e Robson 
Chaves: Nada a declarar 

G, Redes Zé Nuno Amaro e Orlando 

Defesas Quim Machado, Paulo Alexandre, 

Médios 

Amari ldo, Leonel, Chico Oliveira e Manuel Correia 

Riva, Ru i Loja, Tonanha, Toni no, 
M iner e Serrinha 

Ottossoni, Dani Diaz e Rui A lberto 

.... 
FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 DESPORTO 

RECEBE H o J E o CHAVES 

MarítiIno busca 
vitórias perdidas 
um Marítimo em 
busca de um re-
gresso às vitórias, 

resultado que os "verde-ru­
bros" já não "saboreiam" 
há uma "mão-cheia" de jor­
nadas, aquele que vai apre­
sentar-se no Estádio dos 
Barreiros para defrontar 
o Chaves. 

Só os efeitos tranquili­
zantes e de motivação que ' 
os triunfos sempre acarre­
tam poderão fazer os ma­
ritimistas ultrapassar a 
"crise" de resultados e exi­
bições que se instalou na 
sua equipa e que a fez per­
der, ao que parece, em de­
finitivo, o "comboio" da 
Europa. 

Falhado (?) aquele que 
era o grande objectivo pa- ' 
ra esta temporada, resta­
rá aos profissionais digni­
ficar o clube que repre­
sentam, tentando amea­
lhar o máximo de pontos 
que permitam a melhor 
classificação possível. 

Uma condição revela­
-se, porém, fundamental 
para quebrar este prolon­
gado "jejum": será neces­
sário um Marítimo de "ca­
ra lavada" e transfigura­
do, para melhor, que seja 
capaz de dar a resposta 
adequada às exigências de 
um jogo onde, para além 
de ter de superar as suas 
próprias limitações, im­
postas pelo momento que 
atravessa, a equipa vai ter 
de haver-se com um Cha­
ves em posição difícil e que 
tentará encetar no Funchal 
a fuga aos últimos lugares. 

"É merecido jogar 
neste momento" 

o jogo desta tarde dita 
o regresso de Bizarro à ti­
tularidade na baliza do Ma­
rítimo, 'face ao impedi­
mento físico de Lemajic. 

De volta à defesa das 
redes maritimistas, o joga­
dor considera esta uma si­
tuação como "merecida, 
até já há bastante tempo. 
Só está a surgir agora e es­
pero que tudo corra bem 
já que, acima de tu-
do, o que 

01 Bizarro 
16 Margarido 
03 João Luís 
34 Filgueira 
05 Cabral 
04 Humbert o 
30 Zeca 
07 Gustavo 
23 Vítor Vieira 
09 Alex 
11 Edmilson 

• Os "verde-rubros" vão tentar 
interromper um ciclo de cinco jogos 
sem ganhar esta tarde (16 horas) 
frente aos flavienses. 

EMANUEL PESTANA 

" ... Penso que jogar neste momento é merecido". 

interessa é a vitória que a 
equipa anda a precisar". 
Inquirido se esta é uma 
oportunidade para ser 
"agarrada" e ter continui­
dade nos próximos jogos, 
o "keeper" verde-rubro re­
corda que "já falei muito e 
muitas vezes em relação a 
isso e prefiro não me pro­
nunci~r mais" adiantando 
apenas que "penso que jo­
gar neste momento é me­
recido". 

Do jogo de Barcelos e 
confrontado com o facto da 
"chicotada psicológica" 
não ter surtido efeito quan­
to ao inverter dos resulta­
dos negativos, Bizarro re­
fere que "isso aconteceu só 
em termos do resultado do 

jogo" já que, como diz, 
"houve uma grande dife­
rença em relação ao que a 
equipa vinha fazendo. Já 
se notou uma outra atitu­
de e outro tipo de traba­
lho". Uma situação que o 
jogador admite ter a ver 
com a mudança de treina­
dor, pois, Raul Águas e 
Rui Vieira são "duas pes­
soas diferentes com estilos 
diferentes e a equipa tem 
de ser diferente também", 
realçando a "melhoria em 
termos defensivos" como 
o principal aspecto a des­
tacar. 

Com o grande objecti­
vo da época a uma distân­
cia razoável, Bizarro, ape­
sar de repetir o "chavão" 
de que "a esperança é a úl-

tima a mor-

rer", admite que as coisas 
estão "bastante difíceis" e 
aponta, quanto ao que há 
a esperar da equipa até ao 
fim do campeonato , que 
"há que ter dignidade e 
tentar vencer o máximo de 
jogos possíveis. E, no fim, 
logo se verá". 

Libertar-se da 
pressão psicológi~a 

Um Chaves "aflito" é 
aquele que se depara ao 
Marítimo. Os transmonta­
nos, que assistiram esta se­
mana à saída do técnico 
Joaquim Teixeira, estão 
ameaçados pela descida de 
divisão e qualquer ponto 
conquistado nos Barreiros 
será "ouro sobre azul". 

Bizarro mostra-se ao 
corrente da situação do ad­
versário, afirmando que "a 
derrota deles em casa com 
o Leiria não nos veio be­
neficiar em nada" já que 
veio fazer com que "todos 
os jogos para eles passem 
a ser encarados como fi­
nais, começando agora um 
ciclo de jogos que têm de 
ganhar". 

Reconhecendo que "jo­
garnesta altura do cam­
peonato com equipas que 
estão no fundo da tabela é 
pior do que jogar com ad­
versários que andam mais 
acima", e admitindo que 
aquelas "são equipas que 
dão tudo nos jogos indo 
buscar forças onde não 
têm", o guarda-redes con­
clui que "é claro que isso 
vai trazer-nos bastantes 
problemas" . 

Para tornear as difi­
culdades que o Chaves ve­
nha a colocar esta tarde, 
Bizarro fala da necessida­
de de "um Marítimo me­
lhor do que nas últimas 
jornadas" destacando a 
importância de a equipa 
"se soltar da pressão psi­
cológica que existe sobre 
a sua cabeça. Se conse­
guirmos isso e se as coisas 
começarem a correr bem, 
cedo", o "verde-rubro" 
mostra-se confiante em que 
"vamos conseguir uma vi­
tória tranquilizadora e mo-

ralizante" . 

12 Cuca 
15 Ladeira 
20 Fernando Pires 
21 Herivelto 
10 Mário Jorge 
06 Tiago 

- J 
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Pedro Paulo 
e Agrela 

de regresso 
Os regressos de Pe­

dro Paulo e Agrela são 
as notas de maior saliên­
cia da lista de convoca­
dos do C. F. União para o 
importante confronto de 
hoje com o Vitória de Se­
túbal. 

Os dois futebolistas, 
que haviam ficado de fora 
no jogo com a Académica, 
por opção táctica de Ivan 
Cancarevic, ocupam as va­
gas deixadas em aberto 
pelos sérvios Lepi e Ris­
tovski. 

Lepi irá cumprir um 
jogo de castigo, em virtu­
de de ter sido admoestado 
com o terceiro cartão ama­
relo no pretérito fim-de­
-semana, ao passo que Ris­
tovski não poderá integrar 
a equipa por não ter recu­
perado da lesão sofrida no 
mesmo encontro com os 
conimbricenses. 

São os seguintes os de­
zasseis jogadores convo­
cados por Cancarevic: Má­
rio Jorge, Milton Mendes, 
Leonardo, Dragan, Ed­
milson, J oilton, Pedro 
Paulo, Nenad, Sérgio La­
vos, Gouveia, Simic (equi­
pa provável), Zivanovic, 
Nelinho, Agrela, Marco 
Lourenço e Beto. 

Ausências 
no lote 

de convocados 
O defesa Gabriel é a 

grande ausência da lista de 
convomdos divulgada ontem 
por Rodolfo Reis. Ficam 
igualmente de fora João Pau­
lo Oesionado) e Zoran ( sus­
penso). Em contrapartida, 
estão de regresso ao lote 
de convocados Fernando 
Aguiar e Vieira (afastados do 
último encontro devido a cas­
tigo ), para além de Bruno e 
Chiquinho. 

Os dezassete eleitos pa­
ra o jogo com o Espinho são 
os seguintes: Jovanovic, Ivo, 
Parreira, Vieira, Baía, Fran­
co, Sérgio Pedro, Fernando 
Aguiar, Alexandre Nunes, 
Chico Nelo, Serginho (onze 
provável), Vítor Pereira, Lu­
ís Alves, Chiquinho, Miguel 
Simão, Bruno e Rui Miguel. 
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UNI Ã O E M SETUBAL 

Verdadeira batalha 
na "guerra" da subida 
Separado por dois es­

cassos pontos do ter­
ceiro lugar, ocupado 

pelo Paços de Ferreira, e a 
cinco do segundo classifi­
cado, curiosamente o seu 
adversário de hoje, o Uni­
ão depara-se com a obriga­
toriedade de não desperdi­
çar mais pontos nos 
restantes jogos do campeo­
nato, sob pena de ver "es­
fumar-se" o seu objectivo 
de regresso à divisão prin­
cipal. 

Obviamente que o jogo 
com o Vitória de Setúbal 
apresenta um grau de difi­
culdade bastante elevado, 
não só porque a equipa ori­
entada por Quinito se en­
contra envolvida, igual­
mente, na luta pela promo­
ção, mas também porque a 
sua produção nos jogos em 
casa tem sido verdadeira­
mente excepcional. 

Nelinho mostra-se 
confiante na vitória 

Para o defesa madei­
rense Nelinho, «este é um 
jogo muito importante pa­
ra o União, porque entra­
mos numa fase decisiva do 
campeonato, onde não po­
demos estar a perder mais 
pontos». " 

, No entanto, o futebolis­
ta reconhece as grandes di­
ficuldades que esperam a 
sua equipa: «Vamos jogar 

• O C. F. União joga esta tarde, em Setúbal, ante o Vitória, muitas 
das suas possibilidades de regressar à I Divisão. Um encontro­
correspondente à 27.a jornada da Divisão de Honra -frente a 
um adversário directo na luta pela subida e que os "azuis­
-amarelos" não podem, de modo algum, perder. 

NÉLlO GOMES 

«A irregularidade tem sido, de facto, um grave problema do União .. . » 

contra uma equipa valorosa 
- quanto a mim a melhor 
da Divisão de Honra - e 
que se encontra à nossa 
frente na luta pela subida 
de divisão. Penso que vai 
ser um jogo muito difícil pa­
ra nós, mas acreditamos na 
conquista dos três pontos», 
concluiu. 

Questionado sobre as 
razões da grande irregula­
ridade que o União tem pa­
tenteado ao longo do cam­
peonato, Nelinho limita-se 
a emitir a seguinte opini­
ão: «A irregularidade tem 
sido, de facto, um grave 
problema do União. As coi­
sas não nos têm corrido da 

melhor forma em alguns 
jogos. Ainda no último en­
contro fora de casa, frente 
ao último classificado, a 
Ovarense, em que tínha­
mos a obrigação de ga­
nhar, acabámos por reali­
zar uma prestação aquém 
do nosso valor e consenti­
mos um empate». 

NACIONAL DESLOCA-SE A ESPINHO 

Tão difícil quanto importante 
Em face da situação pe­

riclitante que ocupa na 
tabela classificativa, o Na­
cional desloca-se hoje ao re­
duto do Sporting de Espi­
nho com a responsabilida­
de de, no mínimo, não 
perder, num jogo corres­
pondente à 27.ª jornada da 
Divisão de Honra. 

De facto, para os "alvi­
-negros" esta é mais uma 
das autênticas "finais" que 
se deparam até final do 
campeonato, fulcrais em ter­
mos das suas aspirações de 
permanência neste escalão. 

No entanto, o jogo com 
o Espinho - equipa que se 
encontra na luta directa pe­
la subida de divisão -, apre­
senta-se deveras complica­
do para a formação orien­
tada por Rodolfo Reís, como 
reconhece o médio Chiqui­
nho. «A deslocação a Espi­
nho é, efectivamente, muito 
difícil, acima de tudo por­
que o adversário se encon­
tra fortemente empenhado 
na subida de divisão, tendo, 
por isso, necessidade de 
vencer. Estamos conscien­
tes das dificuldades, mas 

Rodolfo joga uma cartada decisiva. 

trabalhámos muito ao lon­
go da semana no sentido de 
alcançarmos um resultado 
positivo», assevera o fute­
bolista. 

Sair rapidamente 
dos últimos lugares 

De resto, Chiquinho não 
esconde o seu optimísmo re­
lativamente à recuperação 
do Nacional. «Acredito ple­
namente que iremos recu­
perar da má classificação 

que ocupamos e garantir a 
manutenção na II Divisão 
de Honr3.», refere o jogador, 
adiantando que «estamos a 
trabalhar bem e sabemos 
que temos valor para sair 
rapidamente desta situa­
ção». 

Sobre as razões que le­
varam o Nacional a tão in­
cómoda situação, Chiquinho 
diz serem variadas, referin­
do «a falta de sorte, alguns 
problemas de bastidores e 
uma certa instabilidade que 
a própria equipa tem vivi-

do. Tudo isto junto contri­
buiu para que a equipa caís­
se nesta situação complica­
da em que se encontr3.», sa­
lienta o atleta. 

Em relação à sua pres­
tação individual nesta tem­
porada, Chiquinho admite 
que «as coisas não têm cor­
rido nada bem». E explici­
ta: «Poucas vezes tenho si­
do chamado à equipa e isso, 
obviamente, deixa-me bas­
tante insatisfeito. No entan­
to, a minha missão no Naci­
onal é unicamente trabalhar 
e respeitar as opções do téc­
nico». 

Agora, não esconde a 
sua satisfação pelo regres­
so aos convocados frente ao 
Espinho. «O meu regresso 
deve-se ao muito trabalho 
que tenho desenvolvido. 
Apesar de não ser muitas 
vezes chamado à equipa, 
nunca desanimei e sempre 
trabalhei no sentido de ofe­
recer garantias ao técnico. 
Aliás, penso mesmo que te­
nho fortes possibilidades de 
jogar de inicio neste jogo», 
finalizou. 

NÉLlO GOMES 

• 
Com oito jogos ainda 

por se disputar no campeo­
nato, o defesa unionista con­
sidera que a subida de divi­
são é uma meta plenamente 
acessível. «Estou convicto 

. que o União vai regressar 
este ano à I Divisão. É pe­
na a carreira algo irregular 
que temos vindo a fazer, 
pois caso contrário poderí­
amos até já estar numa po­
sição bem mais privilegia­
da», salienta o atleta, para 
logo completar: «De qual­
quer maneira, penso que o 
União vai-se afirmar, até aó 
final da época, como um 
verdadeiro candidato e 
quando acabar o campeo­
nato vai estar entre os três 
primeiros lugares. Apesar 
da grande luta pelos luga­
res da subida, dependemos 
apenas de nós próprios pa­
ra atingirmos o nosso ob­
jectivo», adianta. 

Vamo-nos afirmar 
como candidatos 

Em termos individuais, 
Netinho considera estar a 
realizar uma época razoá­
vel. «Apesar de não ter si­
do titular nos primeiros jo­
gos, não desanimei e con­
tinuei a trabalhar, mos­
trando ao treinador que 
poderia contar comigo. A 
partir de dada altura, en­
trei na equipa e tenho qua­
se sempre sido titular», re­
fere, adiantando que «nos 
últimos dois jogos, e tam­
bém devido a algumas le­
sões que tenho sofrido, as 
coisas não me correram 
muito bem e acabei por ser 
substituído. Contra o Se­
túbal, tudo indica que não 
jogarei de início, mas es­
tou pronto a dar o meu 
contributo à equipa se o 
técnico assim o entender», 
finaliza. 

Guimarães 
e Belenenses 

em "luta" 
O encontro Guimarães­

-Belenenses concentra as 
atenções da jornada fute­
bolística do "Nacional" da I 
Divisão, que se conclui ho­
je. São duas equipas em 
"luta directa" pelo acesso 
à Taça UEFA, pelo que se 
prevê um jogo bem dispu­
tado e de resultado impre­
visível. 

Encontro também de­
veras interessante é aquele 
que vai opor o aflito Fa­
rense ao Boavista. Os "axa­
drezados" aspiram ao bri­
lharete do 2º lugar da pro­
va, razão pela qual vão 
fazer a "vida negra" aos al~ 
garvios. 

Na luta pela fuga à des­
promoção, atenção à des­
locação do Chaves à Ma­
deira, do Amadora a Fel­
gueiras e do Leça a Leiria. 

Os restantes encon­
tros da jornada são os se­
guintes: Felgueiras-Es­
trela da Amadora, Sal­
gueiros-Gil Vicente, União 
de Leiria-Leça, Braga­
Campomaiorense, para 
além do Marítimo-Chaves, 
nos Barreiros. 
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BREVES 
1.~ de Maio 
em deslocação 
acessível 

o 1. Q de Maió disputa 
hoje, em Portalegre, um 
encontro que não se 
afigura muito difícil, 
atendendo à diferença 
de valor das duas 
formações bem 
expressa pela posição 
que ocupam na pauta 
classificativa. Enquanto 
os madeirenses ocupam 
a terceira posição, 
aspirando a subida à II 
DivisãoB, o 
Portalegrense "luta" para 
não regressar à 
competição distrital. 
Para este jogo, Lino 
Gonçalves convocou os 
seguintes jogadores: José 
Manuel, Rui Pita, Rúben, 
Telmo, Ângelo, Marco 
Rafael, Carlos Duarte, 
Crispim, Miguel Ângelo, 
Marco Aurélio, Duarte 
Luciano, Roberto, Higino, 
Airinhos, Hélder e 
Renato. 

• 
São Vicente 
quer segurar 
"comboio" 

Deslocação difícil tem o 
São Vicente, que actua 
hoje no recinto do 
Estrela de Vendas 
Novas. Os comandados 
de Humberto Câmara 
têm o pensamento na 
vitória para não se 
atrasarem na luta pela 
subida de divisão. 
Com o objectivo de 
conquista dos três 
pontos, foram 
convocados os 
seguintes elementos: 
Gil, Sérgio, Henrique, 
Allan, Sílvio, Avelino, 
Herculano, Eugénio, 
Osvaldo, Mário, 
Miranda, Fábio; 
Emanuel, Aguinaldo, 
Marcelino e L. Miguel. 

• 
Câmara de Lobos 
tranquilo 
no Continente 

. O Câmara de Lobos 
reúne todas as 
condições para vencer o 
Samora Correia no 
recinto deste. Dentro 
das quatro linhas 
estarão duas formações 
com aspirações 
completamente 
distintas, razão pela 
qual é lógico atribuir o 
favoritismo aos 
madeirenses (na 
corrida pela subida) em 
detrimento dos 
continentais (fogem à 
despromoção ). 
Nuno Jardim convocou 
os seguintes atletas: 
Amândio, Graça, 
Ricardo, Tininho, Paulo 
Jorge, Emanuel, 
António Caldeira, 
Hélder, Joel, Xavier, 
Sérgio, Pault> Marques, 
Paulo Juvenal, Mota, 
Magno e Rui Pereira. 

.' A N T E QUARTEIRENSE 

Machiquenses jogam 
cartada importante 

" A espreita de uma 
escorregadela do 
Desportivo de Be­

ja, que actua no reduto do 
Olivais e Moscavide,' os 
comandados do técnico 
José Moniz jogam cartada 
importante no encontro 
desta tarde em terras al­
garvias, ante a formação 
quarteirense. 

A turma algarvia, po­
sicionada na cauda da ta­
bela classificativa, luta de­
sesperadamente pela fu­
ga à despromoção. 

O facto dos locais não 
poderem perder a con­
quista de qualquer ponto 
no confronto desta tarde, 
poderá dificultar de certa 
maneira a tarefa da equi­
pa machiquense, que vem 
lutando pelo acesso à Di­
visão de Honra. 

Os homens da forma­
ção "tricolor" estão con­
victos das dificuldades 
que irão encontrar, mas o 
maior potencial futebolís­
tico da equipa de Machi­
co vai, com certeza, supe­
rar todas as adversidades 
e conquistar os três pon­
tos em disputa. 

Espírito 
de vitória 

Os machiquenses, que 
atravessam um bom mo- . 
mento, estão imbuídos de 
um espírito de vitó­
ria, não podendo, no en­
contro desta tarde, per­
mitir deslizes, pelo que 
vencer na Quarteira é pa­
lavra de ordem no seio 

• Esta tarde, pelas 14 horas, no Campo Municipal da 
Quarteira, a Associação Desportiva de Machico 
defronta a turma do Quarteirense, numa partida a 
contar para a 27.a jornada do Campeonato Nacional da 
II Divisão B. 

José MoniZ sabe que perder pontos é sinónimo de despertar do "sonho" da subida. 

da turma da Zona Leste. 
A perda de qualquer 

ponto seria o findar da 
aspiração à almejada su­
bida de divisão, que os 
comandados de José Mo­
niz perseguem desde ri. 
primeira jornada do cam­
peonato. 

Sem poder contar 
com as prestações de 
Chalana e Fidalgo, casti­
gados, e Rui Duarte, lesi­
onado, o técnico José Mo­
niz fez viajar pelas 08.30 
horas, de ontem, num voo 
directo para Faro, os se­
guintes jogadores: Agos-

tinho, Bidinha, Bruno, 
Celso, Costinha, Jarreto, 
Jorge Correia, Jorge 
Humberto, Ricardo Mo­
niz, Paulo, Ricardo Luís , 
Robert, Tozé, Venâncio, 
Vieira e José Manuel. 

M. F. 

SAN T A C R U Z E N S E E M DIA D E A NOS 

Uma vitória como "prenda" 
Completando no dia de 

hoje o seu 61. Q aniver­
sário, o Santacruzense te­
rá no Loures o principal 
obstáculo à conquista da 
desejada vitória. 

A prenda ideal para 
uma equipa que tem so­
bre os ombros a obrigato­
riedade de ganhar para 
não perder de vista o se- ' 
gundo lugar. Qualquer ou­
tro resultado será um pas­
so atrás, e a II Divisão fi­
cará mais longe. Apesar 
de os continentais não se­
rem propriamente aquilo 
a que se chama uma pêra 
doce, o que é bem ilus­
trado pelo facto de neste 
momento ocuparem o 7. Q 

lugar da geral, com me­
nos 6 pontos que o Santa­
cruzense, o favoritismo 
recai na formação madei­
rense, que desde que 
Humberto Fernandes as­
sumIu o comando técnico 

da equipa ainda não per­
deu em casa . 

De qualquer modo, e 
independentemente do re­
sultado, perspectiva-se um 
excelente espectáculo, em­
bora a muita chuva que 
tem caído na zona leste, 
nos últimos dias, possa ser 
handicap de peso, quer pa­
ra uma quer para outra 
equipá. 

Humberto 
na bancada 

O técnico Humberto 
Fernandes, que por ter si­
do expulso no passado do­
mingo na Malveira, vai fi­
car na bancada, não es~ 

conde estar à espera de 
dificuldades, que poderão 
ser acrescidas pelas "más 
condições climatéricas". 
De qualquer modo, diz 
que "vamos fazer os pos­
síveis e mesmo os impos-

síveis para ganhar o jo­
go", até porque "sempre 
que entramos em campo 
é para ganhar, e quanto 
mais se aproxima o final 
do campeonato, as vitó­
rias vão sendo cada vez 
mais importantes. É que 
as vitórias significam pon­
tos, e nós precisamos de 
pontos para conseguir os 
nossos objectivos" . 

- Os dois jogos conse­
cutivos sem ganhar não 
indiciam uma certa que­
bra da equipa? 

- Não, porque esses 
resultados foram, como 
toda a gente sabe, a pres­
tação da equipa que, no 
jogo com o Sacavenense, 
quer na Malveira, mos­
trou que estamos bem. Só 
que, às vezes, há factores 
extra que impedem a con­
secução das vitórias. 

De qualquer modo, 
Humberto recusa a atri-

buir carácter decisivo a 
esta partida, pois, "além 
desta, ainda faltam oito 
jornadas, e estão ainda 
muitos pontos em dispu­
ta, pelo que enquanto for 
matematicamente possí­
vel, acreditaremos sem­
pre na possibilidade de 
subir". 

Impedido de utilizar 
Avelino e Lino Freitas, 
ambos por motivos disci­
plinares, Humberto Fer­
nandes tem, contudo, to­
do o plantel clinicamente 
apto. Foram escalonados 
os seguintes 17 elementos: 
Edgar, Rui, Zé Rocha, Jo­
ãoJosé, Roberto I, Carlos 
Duarte, Ricardo Teixeira, 
Nélio Gomes, Paulo Go­
mes, José António, Silas, 
Amândio, Abelhinha, Li­
no Freitas, Roberto II, Nu­
nes e Nuno. 

SATURNINO SOUSA 
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Camacha 
actua 

nos Açores 
O Estádio João Paulo 

II, em Angra do Heroísmo, 
será palco de mais um der­
bi insular entre as forma­
ções da Camacha e do Prai­
ense. 

Os açorianos ocupam a 
penúltima posição na tabe­
la classificativa, com 28 pon­
tos, enquanto a Camacha es­
tá no terceiro lugar, com 47 
pontos. A diferença pontual 
existente entre as duas for­
mações é a prova real do 
maior potencial futebolísti­
co dos camachenses. Os ho­
mens da Praia da Vitória lu­
tam pela fuga aos últimos 
lugares e urna derrota ante 
os madeirenses seria um ru­
de golpe nas hostes açoria­
nas, dai todas as cautelas se­
rem poucas para a forma­
ção da Camacha. 

O técnico dos cama­
chenses, Ricardo Formosi­
nho, sem poder contar com 
as prestações de Pestalic e 
João Paulo, devido a lesão, 
escolheu os seguintes jo­
gadd'res: Daniel, Duarte 
Manuel, Duarte Nuno, Fi­
gueiredo, Gravilovic, Lima, 
Marquinhos, Muchacho, 
Nuno Gregório, Paiva, Pri­
oste, Ramos, Ricardo Jor­
ge, Ricardo Ladeira, Ro­
drigues e Vítor Miguel. 

M. F. 

Porto-santense 
procura 

estabilidade 

É com a firme determi­
nação na conquista dos três 
pontos que os jogadores do 
Porto-santense actuam hoje 
ante o Benavente, no Parque 
de Jogos do Porto Santo. É 
que os pupilos de Dario Filho 
ocupam actualmente uma 
12. ª posição que deixa ante­
ver alguma estabilidade, pe­
lo que é imperioso acumular 
o maior número de pontos 
possíveis, em especial nos en­
contros disputados em casa. 

O adversário de hoje es­
tá perfeitamente ao alcançe 
do actual potencial dos por­
to-santenses, daí que para 
contrariar os intentos da tur­
ma adversária, que também 
congrega os mesmos objecti­
vos dos madeirenses, Dario 
escalonou os seguintes atle­
tas: Paulo Jorge, Quim, Mo­
reno, Roberto, Orlando, Ale­
mão, Calaça, António, Chai­
nho, Nuno, Miguel, Élvio, 
Cláudio, Beto e Kiba. 
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A N D 'E B O L DIVISÃO 

Tudo adiado 

Ainda não foi desta que o Académico garantiu a subida de divisão. 

• O Académico perdeu por 26-25 com o Boa Hora e adiou, 
por agora, a festa que se esperava tivesse lugar no reduto . 
dos lisboetas. O Sporting da Horta também venceu o 
Infesta e assim leva para o Funchal a decisão final 

HERBERTO PEREIRA 

O Académico d.eslo­
cou-se a casa do 
Boa Hora e apenas 

lhe bastava o empate para, a 
uma jornada do final, alcan­
çar a I Divisão. Um regres­
so que se esperava que fosse 
festejado mas que afinal aca­
bou por ser adiado, pois os ~ 
academistas, ontem, nunca 
foram capazes de impor a 
sua melhor capacidade in­
dividual e colectiva ante um 
adversário que não estava 
ali para "colaborar" na festa 
madeirense. 

Com o público dividido 
entre adeptos locais e mui-

tos madeirenses, nomeada­
mente estudantes universi­
tários , foi um Académico 
nervoso e sem poder de ini­
ciativa que entrou em cam­
po. Sem se entenderem mu­
ito bem entre si, o conjunto 
academista afinal acusava o 
peso que esta partida signi­
ficava. 

Muita 
desorganização 

Muita desorganização 
na finalização por parte do 
Académico, ao mesmo tem­
po que a defesa revelava fa-

III DIVISÃO 

lhas graves, deram o mote 
para que o Boa Hora acre­
ditasse que seria capaz de 
mandar no jogo. E sabendo, 
com alguma eficácia, tirar 
partido da pouca confiança 
dos academistas, comanda­
ram e bem o marcador du­
rante a primeira parte, que 
terminou a seu favor com 12-
11. 

Melhorou muito a pres­
tação dos madeirenses no 
segundo tempo. Sem nada a 
perder, o treinador acade­
mista, Mário Santos, apos­
tou numa defesa mais agres­
siva e profunda, no sentido 

Barreirense empata 
O Barreirense empatou 

com o Torres Novas 
(22-22) em jogo integrado 
na 2ª jornada da fase de 
Apuramento da III Divisão. 

A primeira parte foi fa­
vorável aos adversários, já 
que a equipa madeirense 
terminou esse período com 
uma desvantagem de oito 
golos. O Barreirense falhou 
muito em termos de ataque. 
Só aos 12 minutos é que 
conseguiu marcar o pri­
meiro golo. 

Na verdade a turma 
academista esteve comple­
tamente irreconhecível ao 
longo dos primeiros minu­
tos . Falhou inúllj.so nos 
passes de média e longa 
distând a, comprometendo 
seriamente a sua defesa. 

Além disso , o Torres 
Novas actuava bem, junto 
à sua área, tapando auten- o Barreirense confundiu 'o bom com o mau. 

f' ,. 

de contrariar toda a iniciati­
va do seu adversário. 

Aposta 
ganha 

Aposta ganha, pois em­
bora Gonçalo Sousa, guar­
da-redes do Académico, não 
estivesse nos seus dias, o 
Académico recuperou e pa­
recia até que seria capaz de 
dar a volta ao jogo, o que se­
ria importante numa fase 
em que o jogo estava muito 
equilibrado. 

Pena foi que o ataque 
mais uma vez fosse muito ir­
regular, o que não possibili­
tou aos madeirenses mante­
rem a eficácia entretanto ga­
nha na sua defesa. 

Com a vitória do Spor­
ting da Horta por 28-20 so­
bre o Infesta tudo fica adia­
do para o próximo sábado. 

ticamente todas as abertu­
ras, impolssibilitando, as­
sim, a cOll.cretização práti­
ca dos insípidos ataques 
dos homens do Torres No­
vas. 

Jogo mudou 
na 2ª parte 

Na 2ª parte tudo mudou 
para melhor, no que con­
cerne ao Jogo dos madei­
renses. Efectivamente, os 
homens do Barreirense pas­
saram a ser mais objectivos 
no controlo do esférico e na 
precisão dos passes. Simul­
taneamente, evidenciavam 
maior agressividade em ter­
mos de ataque. 

O Barreirense deu a 
volta ao encontro, mere­
cendo até alcançar a vitó­
ria final. Não aconteceu, 

. também por mérito da de­
fesa adversária. 

A dupla de árbitros ma­
deirenses, constituída por 
José Telo e Cosme Beren­
guer, fez um trabalho re­
gular. 
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DIVISÃO FEMININA 

Madeira e Académico 
"jogam'~o título 

C lub Sports Madeira e 
Académico do Funchal 

disputam hoje um encontro 
de extrema importância pa­
ra a concretização das su­
as ambições assumidas no 
início da época. É que 
quem ganhar o jogo, agen­
dado para as 12.00 horas, 
no Pavilhão do Funchal, 
reúne todas as condições 
de se sagrar campeão na­
cional de andebol feminino. 

Separadas na classifi­
cação por um escasso pon­
to , ambas as equipas en­
contram-se em excelente 
forma. Ingrediente que só . 
por si deixa antever uma 
excelente partida de ande, 
boI, cujo desfecho se afigu­
ra imprevisível. 

Aliás, são os próprios 
técnicos a reconhecer isso 
mesmo, se bem que Filipe 
Calado atribua algum favo­
ritismo ao seu adversário 
desta tarde. «Embora sa­
bendo que o Madeira é fa­
vorito vamos fazer tudo pa­
ra conseguir aquilo que 
não conseguimos nos últi­
mos anos», expressa o trei­
nador das academistas. 

Calado explica o favo­
ritismo do Madeira pelos 
elementos que constituem 
a equipa. Na sua óptica, 
«qualquer equipa que te­
nha a primeira linha e o 
"pivot" da selecção nacio­
nal e a guarda-redes que 
tem, deve ser obrigatoria­
mente favorita num jogo 
destes». 

Daí que a estratégia se­
ja contrariar o jogo do Ma­
deira. Para o efeito vai in­
cutir nas suas pupilas a ne­
cessidade de adquirir «um 
grande espírito competiti­
vo e muito empenho». O ob­
jectivo desta postura é o de 
não «cometer erros que o 
adversário saberá aprovei­
tar da melhor maneira pos­
sível». 

Filipe Calado sustenta 
que a motivação da sua equi­
pa é excelente, até porque 
trata-se de um jogo impor­
tante. Além disso, não há le­
sões, pelo que o técnico vai 
poder escolher a melhor 
equipa. O que, no entanto, 
obstou a que revelasse a for­
mação inicial, alegando ter 
ainda «algumas dúvidas». 

Marco recusa 
favoritismo 

Do outro lado, Marco 
Freitas recusa o favoritismo 
imputado à sua equipa por 
Filipe Calado. Para o técnico 
do Madeira, «as duas equi­
pas são favoritas, por aquilo 
que têm desenvolvido ao lon­
go da época». 

Na mesma tónica, res­
salva que o facto do jogo 
praticamente decidir o título 
máximo de andebol femini­
no e de ser um derbi entre 
duas equipas da Madeira, só 
contribui para a imprevisi­
bilidade do mesmo. «Só no 
fim é que poderemos fazer 
contas», destaca. 

Marco Freitas depara­
se com alguns problemas 
para escalonar a equipa, 
mas que, em princípio, não 
deverão ser impeditivos da 
utilização de quaisquer 
atletas. Há apenas peque­
nas mazelas_recuperáveis 
para hoje. 

Quanto à táctica, é ape­
nas a de vencer. Para via­
bilizar esta intenção, o nos­
so interlocutor antecipa ser 
muito importante «a con­
centração e o discernimen­
to» com que a sua equipa 
actuar no recinto. 

A finalizar, Marco Frei­
tas expressa o gosto de po­
der ver no pavilhão «muita 
gente a apoiar ambas as 
equipas com bastante dig­
nidade e desportivismo». 

J. F. 

Académiêà e Madeira encontram-se hoje. 
( 



6 DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

• 

BREVES 
Anéis olímpicos 
são o símbolo 
mais cónhe~ido 

Os anéis olímpicos são o 
símbolo mais conhecido 
nos "quatro cantos" do 
Mundo, segundo um 
estudo efectu;:tdo em 
nove países, em que os 
inquiridos deviam 
identificar uma 
associação pelo seu 
logotipo. 
No topo da lista de 
identificação dos 
símbolos "míticos" 
surgiram, então, os 
anéis olímpicos, com 78 
por cento dos inquiridos 
a associarem 
imediatamente o 
emblema ao olimpismo. 
Ainda na casa dos 70 
por cento - no segundo 
posto, a apenas seis 
pontos percentuais dos 
anéis olímpicos - surge 
o emblema da empresa 
petrolífera Shell. 
O terceiro lugar no 
"pódio" dos símbolos 
mundialmente famosos é 
ocupado pela companhia 
norte-americana de "fast 
food" McDonalds, com 
66 por cento de 
"reconhecimentos" . 
Nas posições seguintes 
surgem os símbolos da 
Mercedes (61 por cento), 
Cruz e Crescente 
Vermelhas (46), Cruz 
Cristã (44), EUA'94 (33) 
e Nações Unidas (30). 
A imagem de marca da 
Associação de Defesa da 
Natureza foi a menos 
reconhecida, com 
apenas 19 por cento a 
identificarem-na 
correctamente. 

• 
Apresentado 
tema musical 
oficial 

o tema musical oficial 
dos Jogos Olímpicos de 
Atlanta'96, "Summon 
the Heroes" ("Chamar 
os Heróis"), foi 
apresentado em Londres 
pelo seu autor, o 
compositor norte­
camericano John 
Williams. 
A composição, de seis 
minutos de duração, foi 
encomendada pelo 
Comité Organizador dos 
Jogos Olímpicos a 
Williams, que a 
interpretará juntamente 
com a Orquestra 
Sinfónica de Atlanta 
durante a cerimónia de­
abertura do evento, a 19 
de Julho. 
O tema, que deverá ser 
ouvido por cerca de 
5 . .500 milhões de 
telespectadores na 
abertura, servirá 
também para ambientar 
as cerimónias de 
entrega de medalhas. 
Olímpico". 

DESPORTO 

Mais um recorde 
de patrocínios 

• Os Jogos Olímpicos de Verão, que festejam o seu 100.0 aniversário, vão conhecer em 
Atlanta um recorde de patrocínios, que só para o Comité de Organização devem 
render 540 milhões de dólares (81 milhões de contos). E por falar em recordes, 
destaque-se o facto de em cada 1.500 escud,os investidos, mil' são recuperados ... 

"E m 10 dólares 
(1.500 escudos) 
investidos nos 

Jogos Olímpicos, sete (1.000) 
serão recuperados 
pelos patrocina­
dores", se não se 
contar unica­
mente com os di­
reitos pagos, mas 
também com os bi­
lhetes comprados 
pelos patrocinadores e 
com os investimentos publi­
citários, resume Darby Co­
ker, director de comunica­
ção para o "marketing" da 
ACOG. 

Os Jogos de Atlanta "são 
um recorde em termos de 
investimento de fundos 
privados", mesmo se na 
totalidade esses núme­
ros sejam menos eleva- , 
dos do que os de Jogos 
Olímpicos anteriores, 
uma vez que a Geórgia 
já dispõe de infra-€stru­
turas. 

Para organizar os 
Jogos, a ACOG dispõe 
de um orçamento de 1,7 
mil milhões de dólares 
(2,5 mil milhões de contos), 
dos quais já possui 90 por 
cento. "Estamos dentro dos 
prazos estabelecidos e ain­
da não fugimos ao orça­
mento", afirma Darby Co­
ker. 

As despesas comportam, 
entre outras, a construção 
do grande estádio (200 mi­
lhões de dólares - 30 mi-

lhões de contos), da Aldeia 
Olímpica (47 milhões -7,5 
milhões de contos) ou ainda 
na logistica (telecomunica­
ções e informática - 223 mi­
lhões - 35 milhões de con­
tos). 

Os direitos de difusão 
audiovisual vão render cerca 
de 559 milhões de dólares 
(84 milhões de contos) à 

ACOG, que efr 
tregará 
grande 
parte des­
sa soma 
ao Comité 
Olímpico 
Interna­
cional. 

Só a 
cadeia 

norte-
-americana-' 
NBC pagou 
456 milhões 
de dólares 
(68 milb.,Q~s 
de contQs) 

para diliUidir 
Jogos 

lhões (três milhões de con­
tos) e a América do Sul 5,4 
milhões (800.000 contos). 

Grandes impulsionado­
res dos Jogos são os "World­
wide Sponsors", o clube de 
10 empresas privilegiadas, 
como a Coca-Cola, a Kodak 
ou a Xerox, que pagam pe­
ló 'menos 40 milhões de dó­
tares (seis milhões de con-

--tos) para garantir este esta­
tuto. 

Os 40 milhões dedóla­
res podem ser pagos em di­
nheiro ou em apoios logís­
ticos, como o caso da em­
presa norte-americana da 
IBM, que vai fornecer todo 
o sistema informático dos 

A
-,f.-;:;: 
.' !fi:" 

Jogos. 

1tr .-hr *' ACOG gas-

•
~ ta ainda 10 

~ * ..ji(" milhões de 
dólares (1,5 

~ .. 1ft *' milhões de 
Olím- contos) para 

picos para 1f "caçar" os falsificado-
o território norte- res de brindes. O organis-

-americano.ANBC mo organizador dos Jogos 
assegurou ainda licenciou cerca de 130 em-

contratos exclusivos presas para o fabrico de t-
de retransmissão dos Jogos shirts, sacos, relógios, ban-
Olímpicos de Verão de 2004 deiras e brinquedos com o 
e 2008 e dos Jogos Olímpi- símbolo dos JO. 
cos de Inverno de 2006. Dai a ACOG poderá re-

Segundo os números da ceber entre 75 a 100 milhõ-
ACOG, as televisões euro- es de dólares (11 a 15 mi-
peias desembolsaram 250 lhões de contos) de direitos 
milhões de dólares (37 mi- sobre as vendas de objectos 
lhões de contos), a Austrá- licenciados, que podem atin-
lia 30 milhões (4,5 milhões gir mil milhões de dólares 
de contos), o Canadá 20 mi- (1,5 mil milhões de contos). 

SAMARANCH NÃO COMENTA reconhecidos do COI. 

AI pediu abolição 
da pena de morte 

O presidente do Comité 
Olímpico Internacional 

(COI) recusou comentar a ini- . 
ciativa da Amnistia Interna­
cional (AI) que pretende que 
não seja aplicada a pena de 
morte no Estado da Geórgia 
durante os Jogos Olímpicos 
Atlanta'96. 

Para Juan Antonio Sarna­
ranch, "o assunto não diz res­
peito ao COI", pelo que não há 
comentários a fazer, dado que 
o organismo olímpico "respei­
ta o que cada país faz" . 

"Não vamos para os Es­
tados Unidos para dar liçõ­
es", disse. 

A campanha organizada 
pela-AI, a decorrer em todos 

os paises europeus, pretende 
obter a assinatura de des­
portistas destacados e dos 
presidentes das câmaras mu­
nicipais de anteriores sedes 
olímpicas. 

Entre os edis, destacam­
-se os presidentes das Câma­
ras de Barcelona, de Lille­
hannner, Albertville e Antu­
érpia. 

"Não nos criem mais pro­
blemas dos que já temos", pe­
diu Samaranch em entrevis~ 
ta à emissora de Barcelona 
"Catalunya Rádio", em alu­
são aos conflitos internacio­
nais de Taiwan. 

Os problemas políticos e 
a segurança durante os Jogos 

Olímpicos de Atlanta são os 
aspectos que, actualmente, 
mais preocupam o responsá­
veldo COI. 

"Para o COI, é melhor 
evitar os problemas políticos 
que resolvê-Ios", disse Sama­
ranch, congratulando-se com 
a presença de 197 comités na­
cionais em Atlanta. 

Em entrevista concedida 
ao diário espanhol "EI País", 
Samaranch referiu que não 
prevê, "de forma alguma, que 
a China boicote Atlanta", 
quando confrontado com a hi­
i>9tese de não ser ainda desta 
que uns Jogos Olímpicos ga­
rantem a adesão incondicio­
nal dos 197 paises membros 

Segundo o presidente do 
COI, Pequim não irá fazer es­
sa "desfeita", até porque o 
boicote já passou de moda: 
"Actualmente, as pessoas que 
têm responsabilidades de go­
verno nos respectivos países 
já se aperceberam de que o 
boicote é um fracasso, e que 
castiga unicamente os atletas 
do próprio país", disse. 

"Na China, os próximos 
meses vão ser bastante com­
plicados, porque, no ano que 
vem, Hong Kong será chinês, 
e esta grande vitória diplo­
mática ( ... ) não vai ser fácil 
de assimilar por todo o Mun­
do", considerou, para de se­
guida revelar ter advertido o 
comité organizador (ACOG) 
para os perigos inerentes a 
um aproveitamento político 
dos Jogos. 

Samaranch reconheceu 
que um convite formulado a 
uma alta personalidade de 
Taiwan poderia despoletar 
um conflito diplomático. 
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BREVES 
Nadadores russos 
preparam-se 
na Serra Nevada 

A selecção russa de 
natação prepara, no 
Centro de Alto 
Rendimento (CAR) da 
Serra Nevada, em 
Granada,Espanha,asua 
participação nos Jogos 
Olímpicos de Atlanta, 
onde pelo menos três dos 
seus nadadores aspiram a 
um lugar no pódio. 
Denis Pankratov, 
campeão mundial e 
."niedalhado" de bronze 
nos 200 e 100 metros 
mariposa, é um dos 
n!ldadores que pretendem 
regressar à Rússia com 
uma medalha para exibir 
aos seus compatriotas ... e 
não só: "Encontro-me em 
grande-formaJ) estou, 
inclÍlslye, disposto a bater 
recordes", revelou. 
Pankratov considerou o 
estágio na Serra Nevada 
muito importante, dado o 
treino em altitude ser 
"indispensável, porque já 
está provado que depois 
nada-se maís 
rapidamente", disse, para 

, ,"!;l~ seguida elogiar as 
"condições insuperáveis é -
as características 
excepcionais da piscina" 
doCAR. 

• 
Japão aposta 
em prémios 
chorudos 

O Comité Olímpico do 
Japão (COJ) decidiu 
duplicar os prémios 
monetários destinados aos 
desportistas nipónicos que 
regressaram de Atlanta 
com uma medalha 
olímpica no "bolso", de 
forma a aumentar o seu 
rendimento. 
Nos formulários 
referentes ao ano fiscal de 
1996 - que se inicia a 1 de 
Abril-, o COJ previu uma 
verba de 115 milhões de 
ienes (cerca de 150.000 
contos) destinada a 
premiar os medalhados 
japoneses dos Jogos 
Olímpicos de Atlanta. 
Uma verba que representa 
praticamente o dobro 
daquela disponibilizada 
para os "heróis" 
japoneses dos Jogos 
Olímpicos de Barcelona 
1992. Então, o COJ 
recompensou com 
prémios no valor de 58 
milhões de ienes (cerca de 
80.000 contos) as três 
medalhas de ouro, oito de 
prata e 11 de bronze 
conquistadas. Este 
montante foi 
significativamente 
inflacionado pelo facto de 
duas das subidas ao 
terceiro lugar do pódio 
terem sido protagonizadas 
pelas equipas de beisebol 
e ginástica. 
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BASQUETEBOL DIVISÃO 

Final ficou mais longe 

A saída de Ingela, com cinco faltas, afectou muito a equipa. 

• A derrota frente ao Anadia (64-75) deixou o CAB/Levi's 
Store numa situação muito difícil na luta pelo acesso à 
final do campeonato. No próximo fim-de-semana, as 
"amigas" deslocam-se ao recinto do Anadia, tendo que 
vencer os dois jogos. 

JORGE SOUSA 

U ma boa exibição 
da equipa de João 
Janeiro, que soube 

explorar os pontos fracos 
do CAB e manter a calma 
nos momentos mais im­
portantes do jogo, ditou a 
derrota do CABjLevi's Sto­
re. As madeirenses estive­
ram muito nervosas no en­
contro de ontem, facilitan- , 
do a tarefa das visitantes. 
Todavia; tal como em to­
dos o~ jogos disputados en­
tre estes dois conjuntos, o 
equilíbrio voltou a ser uma 
constante. 

Durante toda a primei-

ra parte, o marcador nun­
ca registou grandes vanta­
gens, para uma ou outra 
equipa. Aos cinco minutos 
vencia o Anadia, por 10-8, e 
a meio do primeiro tempo, 
o CAB estava em vantagem 
por dois pontos (18-16). 

Neste primeiro perío­
do, a principal referência 
vai para as três faltas mar­
cadas a Ingela, antes mes­
mo de se terem cumprido 
cinco minutos (!). Um fac­
tor que viria a ter influên­
cia decisiva no jogo. 

O CAB sentia sempre 
grandes dificuldades em 

atacar, face a uma defesa 
muito agressiva do Anadia. 
Por seu turno, as bairradi­
nas utilizaram, quase a 
cem por cento, a sua gran­
de arma: o contra-ataque. 

Ao intervalo, o Anadia 
vencia por 34-30, fruto de 
um triplo de Ana Catarina, 
marcado em cima do apito 
final. 

Jogo exterior falhou 

No segundo tempo, o 
CAB entrou decidido a vi­
rar o rumo dos aconteci­
mentos, conseguindo to-

DIVISÃO MASCULINA 

'~igos" perdem em Faro 
A equipa masculina do 

Clube Amigos do Bas­
quete/Levi's Store termi­
nou a época regular da I 
Divisão com uma derrota 
no recinto do líder da Zo­
na Sul (87-70). 

O Sporting Farense con­
trolou sempre o jogo, conse­
guindo uma vantagem que 
foi gerindo até final. Os "ami­
gos" deram uma boa réplica 
mas, tal como no jogo da pri­
meira volta, as melhores "ar­
mas" dos algarvios fizeram 

a diferença, vencendo com 
naturalidade. 

Esta derrota não modifi­
ca a classificação dos ma­
deirenses, que terminam a 
época regular na sétinia po­
sição, tendo agora que dis­
putar o "play out" que deci­
dirá quem desce à II Divisão. 

Esta fase de competên­
cia é disputada de forma 
"cruzada" com a Zona Nor­
te, devendo os comandados 
de Juca defrontar o sexto 
classificado daquela série, 

numa eliminatória jogada 
à melhor de três. Todos os 
outros jogos da I Divisão 
disputam-se hoje, tendo os 
madeirenses que esperar 
para saber qual o adversá­
rio com quem disputarão a 
permanência na I Divisão. 

Nacional "cilindra" 
Beira Mar 

A contar para a II Di­
visão B, a equipa masculi­
na do Clube Desportivo 

mar o comando do jogo, à 
passagem dos cinco minu­
tos. 

Num jogo em que a lu­
ta das tabelas esteve equi­
librada, pesou a maior e fi­
ciência do jogo exterior do 
Anadia. Ana Catarina e 
Isabel Teixeira estiveram 
em destaque, conseguindo 
anular as pequenas vanta­
gens que o CAB conquis­
tou. 

A quinta falta de Inge­
la, a quatro minutos do fi­
nal, acabou por ser decisi­
va para a vitória das vi­
sitantes. Embora as "ami­
gas" tudo tenham feito pa­
ra virar, novamente, o sen­
tido do marcador, a expe­
riência das visitantes 
chegou para controlar o jo­
go até aos segundos finais. 

Depois desta derrota, 
as comandadas de João 
Fernandes terão que ven­
cer os dois jogos a dispu­
tar no recinto do Anadia, 
para passar à final. Sem 
dúvida alguma, uma tare­
fa muito difícil. 

Fernando Resende e 
Hélder Simões dirigiram o 
jogo, não tendo realizado 
uma boa exibição, mos­
trando alguma dualidade 
de critérios ao assinalar 
certas infracções. Nomea­
damente algumas faltas 
marcadas a Ingela deixa­
ram muitas dúvidas. 

CAB/Levi's Store (64): 
Ingela (22), Ema (8), Ma­
risa, Carla Abreu (8), Ma­
falda (5), Isabel (10), Cláu­
dia, Luísa, Sandra Duarte 
(7) e Paula (4). 

Anadia/Sanitana (75): 
Manú (5), Ana Catarina 
(25), Eunice (4), Ana Tei­
xeira (19), Susana, Nélia, 
Isabel Teixeira (18), Pau­
la, Inês e Liliana (4). 

Olivais em vantagem 

No outro jogo das 
meias-finais, o Olivais de 
Coimbra venceu, no seu re­
cinto, o União de Santa­
rém, por 60-48, colocando­
-se em boa posição para 
discutir a passagem à fi­
nal, embora tenha que jo­
gar em Santarém no pró­
ximo fim-de-semana. 

Nacional recebeu e venceu 
os "sub-22" do Beira Mar, 
por um dilatado 90-55 

Ao intervalo, os "alvi­
negros" já estavam em 
vantagem (36-32), embora 
o equilíbrio tenha sido 
uma constante durante os 
primeiros vinte minutos. 

Na segunda parte, os 
madeirenses pressionaram 
mais, conseguindo rapida­
mente uma larga vantagem, 
que perto dos dez minutos 
já era superior a vinte pon­
tos. Até final, o Nacional con­
trolou o jogo, chegando ao 
final dos quarenta minutos 
com uma vantagem de 35 
pontos que se jUEitifica per­
feitamente. 
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Saquille marcou 49 pontos na vitória 
dos Orlando Magic sobre os Washington BuHets. 

NBA 

Magic e Spurs 
em maré alta 

o s Spurs caminham em 
marcha acelerada pa­

ra vencer a Divisão Médio­
-Oeste do campeonato da Li­
ga Norte-americana de Bas­
quetebol Profissional (NBA), 
tendo alcançado sexta-feira, , 
em Toronto, a vigésima vi­
tória consecutiva. 

Os Raptors, normal­
mente anfitriões difíceis, na­
da puderam fazer contra a 
supremacia da equipa de 
San Antonio, que triunfou 
por 120-108, numa partida 
em que foi decisiva a influ­
ência do extremo Sean Elli­
ot, autor de 24 pontos, 10 
dos quais no terceiro perío­
do, a inclinar o fiel da ba­
lança a favor dos Spurs, que 
a partir daí jamais perde­
ram o comando do jogo. 

Marcante foi igualmen­
te a difícil vitória dos Magic 
em Washington (111-108, 
após prolongamento), tendo 
a formação de Orlando, que 
venceu cinco jogos seguidos, 
quatro como visitante, be­
neficiado da inspiração do 
poste Shaquille O'Neal, au­
tor de nada menos de 49 
pontos, a sua melhor marca 
da temporada, registando 
ainda 17 ressaltos. 

A ronda, composta de 11 
jogos, teve nas partidas de 
Boston, Sacramento e Utah 
os encontros mais equili­
brados. 

Os Celtics conseguiram 
o triunfo (99-98) frente aos 
Nuggets, mercê de um lan­
çamento inspirado do base 
Greg Minor quase em si­
mUltâneo com o apito final, 
anUlando a desvantagem de 
um ponto (97-96), provoca­
da por um triplo do extremo 
ReggieVVllliamsaquatrose­
gundos do fini. 

Os Kings triunfaram por 
dois pontos (80-78) na re­
cepção aos Trai! Blazers, e 
tal como em Boston, a vitó­
ria surgiu nos segundos fi­
nais (4,3), através de um lan­
çamento do extremo Bryan 
Grant, a permitir à equipa 
de Sacramento supremacia 

sobre Portland na corrida 
para o sétinio lugar para os 
"play-off" . 

Miami Heat 
"em brasa" 

Os Heat estiveram em 
noite particularmente pro­
dutiva, vencendo os Mil­
waukee Bucks, por 122-106, 
e deixando o seu técnico, 
Pat Riley, bastante feliz: 
"Não estou tanto contente 
pelo resultado, mas bem 
mais pela exibição, marca­
da pela não repetição de er­
ros anteriores" , explicou o 
referido treinador. 

O extremo Walt Willi­
ams, que esteve numa das 
trocas com os Kings, foi o 
melhor marcador da equi­
pa, com 25 pontos, 18 dos 
quais na transformação de 
triplos. 

Os Clippers não desper­
diçaram a oportunidade ao 
receberem os 76'ers de Fi­
ladélfia, e venceram por 
107-93, com destaque para 
os extremos Brian VVilliams 
(24 pontos e 11 ressaltos) e 
Rodney Rogers (22 pontos), 
na equipa da casa. 

Em Charlotte, os Hor­
nets não conseguiram segu­
rar a determinação dos 
Hawks, que venceram por 
117-92, desfecho para o qual 
contribuiu decisivamente o 
extremo Steve Smith, com 
27 pontos e uma excelente 
exibição. 

Nos restantes jogos, me­
recem registo os triunfos 
dos Timberwolves em Dal­
las (110-84), com destaque 
para o extremo Isaiah Ri­
der (31 pontos), dos Pistons 
na recepção aos Nets (111-
96), com referência especi­
al para as prestações de 
Grant Hill (26 pontos) e 
Terry Mills (19), e ainda 
dos Pacers sobre os visi­
tantes Grizzlies (111-94), 
que o extremo Reggie Mil­
ler influenciou com 23 pon­
tos e uma prestação de 
enaltecer. 
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Interdição do Chão da Lagoa 
sem ar entos convincentes 

MIGUEL TORRES CUNHA 

• Paulo Fontes, delegado do Automóvel Clube de Portugal na Madeira, presidente da Comissão 
Organizadora do RaliVinho Madeira, está apostado em credibilizar o automobilismo. A nível 
regional, já resolveu .o proeblema dos subsídios'em atraso, prometeu arranjar as estradas esburacadas 
e, quanto à interdição da utilização do Chão da lagoa, continua a não encontrar argumentos 
convincentes. A um outro nível, Fontes vai apostar forte no "Vinho Madeira", trazendo à Região 
todos os grandes nomes do automobilismo internacional. 

P aulo Fontes antecipou ao DIÁRIO a 
nova época de automobilismo. Come­
çou por abordar os "casos", como seja, 

o atraso dos subsídios prometidos aos clubes. 
- Em primeiro lugar, é preciso ver o que 

está determinado em termos de apoio às ore 
ganizações de provas regionais. Note que este 
apoio cobre os encargos com a segurança das 
provas, as forças policiais, e como a Telecom 
normalmente colabora nas transmissões, jul­
go que com maior ou menor dificuldade, as 
secções de automobilismo dos diferentes clu­
bes têm condições para organizar as provas. 

- Mas os apoios, quando comparados com 
outras modalidades, não são poucos, face à 
grandiosidade do espectáculo automobilisti­
co? 

- Penso que não. Repare que o Governo 
apoia os clubes em mil contos por prova, um 
valor que, em minha opinião, cobre parte sig­
nificativa dos encargos. 

- Mas há os atrasos ... 
- Houve, de facto, uns atrasos no proces-

samento dessas verbas, só que neste momen­
to é um problema resolvido. 

O atraso ficou a dever-se à indefinição cria­
.da com a criação do IDRAM, a entidade a 
quem compete, agora, atribuir os subsídios, 
quando antes isso era feito pela Secretaria 
Regional das Finanças. 

Quando tomei conhecimento dessa situa­
ção, fiz uma carta, na qualidade de delegado 
do ACP na Madeira, ao senhor secretário re­
gional da Educação, onde solicitei a melhor 
atenção não só na resolução dos atrasados, 
como no processamento dos apoios a atribuir 
este ano. 

Três estradas a arranjar 

- Mas as críticas não se ficaram só pelas 
questões financeiras. São as estradas em maus 
estado, o Chão da Lagoa que não se pode uti­
lizar ... 

- Em primeiro lugar, quero dizer que já 
reuni com os clubes e, realmente, falámos da 
reqe viária. Estamos, evidentemente, preocu­
pados com o estado de algumas estradas, COD­

cluindo-se na altura que há três estradas que 
necessitam de uma intervenção urgente. 
. Assirri, para o Rali da Camacha já pedi­

mos à Direcção Regional de Estradas que pro­
ceda a melhoramentos na estrada das Eiras. 

10 ••• penso que nestas questões ambientais, está a viver-se um clima de 
fundamentalismos exacerbados. Da parte de algumas pessoas existem exageros ... " 

Depois, será a vez da estrada que liga a Matur 
ao Santo da Serra. Mais tarde, antes do Rali de 
Santa Cruz, vamos pedir que a Santo/Poiso 
seja arranjada, tal como a ligação ao Ribeiro 
Frio. 

Ainda em relação ao primeiro rali da épo­
ca, sei que a Câmara de Santa Cruz já está a 
arranjar o n:oço do Ribeiro Serrão. 

- Acha que a pas~agem de um rali no 
Chão da Lagoa é uma ameaça? 

- ... bem, nada, nem ninguém me convence 
do porquê da não utilização do Chão da La­
goa como "pista" dos ralis 
regionais. O que está em 
causa é a passagem de 3/4 
provas, e como se autoriza 
a passagem do "Vrnho Ma­
deira", então falamos de 3 provas e de uma 
dúzia de passagens. Ou seja, o que está em 
causa são três sábados num ano e, como é ób­
vio, os adeptos do automobilismo não vão to­
dos para o Chão da Lagoa. 

Repare que as autoridades regionais fize­
ram um grande esforço para dotar o Chão da 
Lagoa de um piso de asfalto que servisse de aI-

ternativa às estradas principais. Compreen­
demos e aceitamos muitas explicações e jus­
tificações, de carácter ecológico, na defesa da­
quela área, mas faço lembrar que elll toda a 
Europa, por exemplo, na Inglaterra, os ralis 
passam exactamente pelos parques florestais, 
por zonas de preservação da natureza. 

Ralies passam em zonas florestais 

a proibição de acesso das pessoas a locais 
como o Chão da Lagoa. Até na aproxima­
ção da população ao Parque Ecológico do 
Funchal, a passagem dos ralis poderia aju­
dar a sensibilizar as pessoas para a im­
portância daquela reserva, para o trabalho 
que lá se realiza. 

Fundamentalismo ambiental 

- Vê nisso uma questão pessoal, uma 
birra .. . 

- ... penso que nestas questões ambien-
tais, e note que não me estou a referir a nin­
guém em particular, está a viver-se um clima 
de fundamentalismos exacerbados. Da par­
te de algumas pessoas que estão directa­
mente ligadas a esta área, existem exage­
ros, pois partem do princípio que todas as 
outras pessoas são agressoras do ambien­
te, de que mais ninguém tem um pouco de 
sensibilidade para estas questões. 

Julgo que hoje existe uma sensibilida­
de diferente, que todos nós estamos preo­
cupados com o que vamos deixar aos nossos 
filhos, agora, é preciso é evitar excessos, 
posições extremadas que em nada benefi­
ciam as acções feitas nesta matéria. Repare 
que hoje é preciso harmonizar o desenvol­
vimento com o crescimento económico, com 
a defesa e preservação dos recursos natu­
rais, mas em tudo tem de haver um equilí-
brio. -

Não podemos pensar que tudo é um 
atentado ao ambiente, que as pessoas que 
gostam de automóveis são uns agressores, 
quando a formação como desportistas leva­
-nos a ter a sensibilidade necessária. Pen­
so que se criou um fanatismo em relação a 
esta questão. 

Volto a destacar que, na maior parte dos 
países, as provas desportivas de automó­
veis utilizam as estradas secundárias, e não 
as vias principais. Recorrem sim às zonas 
florestais, aos parques naturais. 

Voltando ao Chão da Lagoa, aceitamos 
este ano a interdição, pois disseram-nos que 
estavam ainda em fase de implantação de 
infra-estruturas e de regras de utilização 
daqufilla zona, mas esperamos que uma vez 
que -estejam criadas as infra-estruturas e 
implementadas todas as directizes, então 
não vemos qualquer impedimento ... 
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Construir mna "pista" · 
é sonho de Fontes 

• Paulo Fontes não esconde 
que o seu grande sonho é 
construir uma estrada que 
se adapte à realização de 
uma super-especial. Depois, 
gostaria de trazer François 
Delecour à Madeira. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

A 
segunda hora de conversa com Paulo 
Fontes foi ocupada a falar das altera­
ções dos regulamentos, do "Vmho Ma­

deira". Começámos por saber a situação do 
piloto madeirense, Rui Pinto. 

- É verdade que o Rui Pinto não vai ser FI­
SAB? 

- É, de facto, verdade. Tal fica a dever-se 
a uma alteração dos regulamentos, ainda em 
95, alteração esta desconhecida em Portugal. 
Fomos colhidos de surpresa, até porque na 
altura do "Vmho Madeira" toda a gente reco­
nheceu que a vitória no grupo N permitia ao 
Rui Pinto uma prioridade FISA B, o que não 
se veio a concretizar. 

Entendo que a alteração não veio benefi­
ciar em nada o Campeonato da Europa, pois 
as prioridades eram mais um aliciante den­
tro dos próprios ralis. Penso mesmo que mui­
tas das alterações introduzidas, como a alter­
nância na inclusão das provas no "Mundial", 
em nada beneficiam a modalidade. 

Pneus e jantes sem limites 

- Como é que fica a questão dos pneus? 
- A regulamentação internacional aplica-

-se a todos os paises e a todas as provas, pelo 
que o tipo de pneus, que terão que ser utili­
zados são os homologados. O que está legis­
lado quanto à limitação do número de pneus a 
utilizar aplica-se apenas nas provas do "Na­
cional", pelo que nas provas regionais não ha­
verá limitações. 

- Não acha que começa a ser necessário 
disciplinar o desporto motorizado na Região. 
Desde os troféus, passando pelo karting, to­
do-o-terreno ... 

- Devo dizer que todas as competências 
desportivas estão cometidas à Comissão Des-

• portiva Nacional. 
Admito que há uma certa indisciplina, ra­

zão pela qual foi criada a Federação, até por­
que estão a surgir novas disciplinas que ne­
cessitam de um outro enquadramento. Veja 
o caso do karting, que está no bom caminho, 
mas que, em minha opinião, deve passar pela 
Federação Portuguesa de Automobilismo e 
Karting. 

Note que a partir de agora existe a obri­
gatoriedade de todos os clubes estarem ins­
critos na Federação, de ter uma quota de dois 
mil contos, exigências que salvaguardam o 
aparecimento de um qualquer clube que pre­
tende organizar umas provas, uns passeios 
turísticos para ganhar uns dinheiros ... 

É preciso disciplinar as provas 

- As provas de todo-o-terreno vão ser dis­
ciplinadas, enquadradas pela Federação? 

- Neste momento, tanto quanto eu sei, são 
passeips, concentrações turísticas. Levanta­
-se, naturalmente, o problema da utilização 
de determinados percursos florestais. 

Em relação ao todo-oterreno, penso que 
tem um espaço próprio para poder evoluir, 
m~ que esta evolução poderá ser mais acen­
tuada se a modalidade se integrar na Fede-

"Não há nada de concreto, mas admito que gostaria de ver a Renault francesa, bem 
como o Delecour ao volante de um Peugeot..." 

ração. Não estou a defender que faça provas 
oficiais, mas que siga o exemplo dos automó­
veis clássicos e antigos ... 

- O karting continua a ser um parente po­
bre. Para quando um kartódromo? 

- Não é a minha opinião. Pelo contrário, é 
o mais rico, pois é lá que se formam os pilotos. 
Em relação ao kartódromo, o que tenho para 
dizer é que «o óptimo é inimigo do bom». 

Como sabe, vivemos numa região limitada. 
Ninguém quer ter um kartódromo ao pé de 
casa. Permita-me a dedução, mas um kartó­
dromo e um cemitério ninguém quer à pórta 
de casa. São infra-estruturas indesejáveis jun-
to a núcleos habitacionais. . 

Kartódromo deve ser no Faial 

Por outro lado, uma pista não se pode 
construir a uma altitude muito elevada, por 
causa da potência dos motores dos "karts", 
limitações estas que c9ndicionam as opções: 

Pessoalmente, defendo o aproveitamento 
do terreno disponível na ribeira do Faial. Exis­
te mesmo um contrato-programa assinado en­
tre o Governo e a Câmara de Santana, pelo 
que é de aproveitar aquilo que existe. Aquela 
zona é boa, não tem habitação em volta, tem 
potencialidades de expansão f~tura do pró­
prio complexo e, dentro de alguns anos, ficará 

próxima do Funchal, com boas ligações. 
- Não acha que há falta de interesse, em­

penho, das entidades em concretizar a cons­
trução do kartódromo? 

- Penso que as sucessivas hesitações, o 
facto de todos desejarem a solução ideal, 
tem adiado a aposta decidida na construção 
de um kartódromo no Faial, face ao empe­
nho da Câmara e à vontade do próprio Go­
verno. 

- Vamos ao "Vinho Madeira". Depois da 
crise de 95, quais são as perspectivas para 
este ano? 

- Julgo que a crise não foi nossa, antes, 
foi reflexo dos problemas da modalidade. 
Neste momento estamos todos na expecta­
tiva ... 

- Já passaram uns anos, desde que o 
"Europeu" entrou em agonia, que a moda­
lidade vive de sucessivas crises, mas não 
surgem medidaS ... 

- Não vou dizer que haja vontade de não 
fazer naqa. Penso é que surgiram novas dis­
ciplinas, bem como outras formas de espec­
táculo, que vieram alterar tudo. Depois, a 
própria indústria automóvel europeia dei­
xou de ter o peso que tinha, perdendo para o 
Japão, situação que veio alterar por com­
pleto o interesse das fábricas, situação que 
se reflectiu nos ralis. 
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- Mas, em termos de Campeonato da Eu­
ropa, não se faz nada para salvar a compe­
tição? 

- Nós temos vindo a bater-nos por iss,o. 
Inclusive, já surgiu a possibilidade de àl@­
mas das melhores provas do "Europeu" con­
tarem para o "Mundial", só que esta que,s­
tão da alternância veio mudar tudo. Viu, por 
exemplo, o interesse do Rali de Portugal, 
que este ano não contou para o "Mundial". 
Mesmo o Rali de Monte CarIo, uma prova 
mítica do calendário internacional, este ano 
o interesse foi menor. Ora, se o "Europeu" já 
estava em crise, com esta nova organização 
do "Mundial", a crise acentuou-se ... 

Apostar fQrte no "Vinho Madeira" 

- Mas a ideia que se está a criar é que à 
Madeira vêm bons pilotos, que aproveitam 
para tirar férias, mas que o rali não conta 
para nada ... 

- Este é um problema complexo que de­
pende de toda uma conjuntura. Aliás, o que 
nos traz menos satisfeitos é, de facto, isso: o 
Campeonato da Europa está doente ... 

- Vão apostar este ano num rali ao ní­
vel de uma prova do "Mundial"? 

- Vamos apostar forte, pelo menos na 
imagem. Admito que gostaríamos de ver 
grandes pilotos aqui na Madeira ... 

- Quer isso dizer que o rali vai ser mais 
caro? 

- Não queremos alimentar, de facto, o 
orçamento, até porque não vai haver mais 
dinheiro. Como sabe, passamos por mo­
mentos difíceis, estamos a pagar o passivo 
acumulado nestes últimos anos, vamos che­
gar mesmo a esta edição com tudo pago, si­
tuação que nos permite apostar um pouco 
mais ... 

- De forma desapaixonada, e conside­
rando a crise do "Europeu", continua a apos­
tar no rali como veículo de promoção da Ré­
gião? 

- Tenho feito esse esforço muitas vezes, 
pois devo ser o primeiro a questionar se a 
prova continua a ter o mesmo impacto in­
ternacional. Admito que não, mas o mesmo 
acontece com o Rali de Portugal. Agora, en­
tendo que a Madeira ganha com o rali, atra­
vés de receitas geradas e que compensam 
amplamente o investimento público. 

Gostaria de recordar que caso a Madeira 
desistisse, existem dezenas de paises mui­
to interessados em inscrever uma prova, fac­
to que revela a importância do automobilis­
mo, das provas de coeficiente 20 deste "Eu­
ropeu". 

- A organização do "Vmho Madeira" tem 
dificuldades em admitir erros ou falhas. 
Quais foram as críticas dos relatórios dos 
inspectores? 

Construir uma estrada a pensar ... 

- Nunca ninguém disse que a organiza­
ção, ou o rali, são perfeitos ... 

- Qual é o salto qualitativo desejado? 
- Que o Campeonato da Europa fosse 

capaz de despertar o interesse das fábricas. 
Em termos de organização, o sonho era ter 
capacidade financeira para construir estra­
das já traçadas a pensar em provas-espec­
táculo, encontrando em zona próxima ao 
Funchal um sítio onde pudéssemos ter as 
faladas super-especiais ... 

- Não houve críticas à organização? 
- A principal prende-se com a rede viá-

ria, com o facto de passarmos mais do que 
uma vez pelo mesmo troço. 

- A aposta na Avenida do Mar resultou? 
- Penso que sim. Naturalmente que é 

preciso alterar alguma coisa ... 
- A edição deste ano tem um trolilO no­

vo ... 
- Sim, mas que surge em consequência 

das obras do aeroporto. 
- Já têm equipas interessadas em vir à 

Madeira? 
- Como sabe, a Griffon, que há muitos 

anos vem à Madeira, representa a Toyota, 
e como os nossos contactos são muito bons, 
vamos lá a ver se temos os Toyota. Não há 
nada-de concreto, mas admito que gostaria 
de ver a Renault francesa, bem como o De-. 
lecour ao volante de um Peugeot. 

Vamos a ver ... . 
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WINDSURF 

João Rodrigues foi 18º 
no "Mundial" de Israel 

A prestação de João não foi a melhor ... 

O velejador madeirense, 
João Rodrigues, classifi­

cou-se no 18º lugar no Cam­
peonato do Mundo da Classe 
Mistral, em windsurf, que on­
tem terminou em Haifa, Israel 

Com uma prestação de­
sastrada nas primeiras rega­
tas, João Rodrigues conse­
gulu, no entanto, melhorar so­
bremaneira nos últimos dias, 
subindo várias posições na 
classificação. E embora não 
sendo o resultado esperado 
- atendendo sobretudo a que 
o olímpico madeirense deti­
nha o "ceptro" de campeão 
do mundo, sendo apontado 
como um dos principais can­
didatos aos primeiros lugares 
-, o 18º posto final acaba por 
ser uma classificação meritó­
ria, até porque estiveram em 
Israel os melhores velejado­
res do mundo. 

De resto, neste elevado ní­
vel competitivo é perfeita­
mente normal acontecerem si­
tuações destas, bastando pa­
ra isso que as coisas não 
corram da melhor forma em 
um ou dois dias. Essa foi a si­
tuação que se deparou a João • 
Rodrigues, que encontrou con­
dições desvantajosas (vento 
fraco) para as suas caracte­
risticas; ao longo de cerca de 
setenta por cento das regatas. 

'No último dia de prova, 
João Rodridues chegou a an­
dar entre os dez primeiros, até 
sensivelmente meia regata, 
mas Uma alteração na'força 
do vento prejudicou-o, fazen­
do-o baixar até ao 18º posto fi­
nal. 

Também Luis Rodrigues 
teve uma prestação menos con­
seguida, comparativamente ao 
último mundial (onde tinha si­
do 36º posicionado), ficando-

-se pelo 57º posto final. E a 
exemplo do seu irmão, Luís 
Rodrigues foi, igualmente, bas­
tante prejudicado pelas condi­
ções de tempo encontradas. 

Idêntico cenário se depa­
rou a Catarina Fagundes, que 
terminou no 45º posto, bai­
xando mais dois lugares rela­
tivamente ao anterior dia de 
prova. No caso concreto da 
prova feminina é de registar, 
igualmente, a significativa me­
lhoria do nível global das par-. 
ticipantes, comparativamente 
ao anterior campeonato do 
mundo. 

No que diz respeito aos 
primeiros classificados, o gre­
go Nikolas Kaklamanak:is, a 
quem João Rodrigues havia 
arrebaiado o título mundial na 
África do Sul, reconquístou o 
"ceptro", deixando atrás de si 
Gale Fridman, de Israel, e Ve­
lasco Garcia, da Argentina. 

Na competição feminina, 
a francesa Maud Herbert re­
validou o título conquistado na 
África do Sul, sendo seguída 
por Lay-8han Lee, de Hong­
Kong, e de Jennífer Fenner­
Bendi, dos Estados Unidos. 

Entretanto, refira-se que 
o regresso dos três velejado­
res madeirenses, bem assim 
como do técnico José Gouveia, 
ao Funchal está previsto para 
a próxima quarta-feira. No en­
tanto, João Rodrigues e o seu 
técnico apenas permanecerão 
na Madeira até ao próximo do­
mingo, viajando novamente 
para o estrangeiro, onde o ve­
lejador irá participar em três 
provas: Troféu Princesa Sofia, 
em Palma de Maiorca (Espa­
nha), Semana Olímpica de 
França e Campeonato da Eu­
. ropa, igualmente em França 
(Nice). 

JUVENIS 

Marítimo joga na Luz 
A contar para a segun­

da jornada da fase in­
termédia do Campeonato 
Nacional de Juvenis, o Ma­
rítimo joga esta manhã 
num dos campos do com­
plexo desportivo da Luz, 
ante o Benfica. 

Depois do empate 
alcançado frente ao Vi­
tória de Setúbal, mui­
tas dificuldades esperam 
os jovens "verde-rubros" 
neste confronto com for­
te formação encarna­
da, 

Marítimo, 1 
Sporting, 3 

Mourá 
Fábio 
Nuno Sousa 
Guido (cap.) 
Cláudio 
Márcio 
Consuelo 
Florido 
Ismael 
Bragança 
Correia 

Sérgio 
Élvio 
Bruno 
Sousa 
Mendonça 

Nuno Santos 
Patacas (cap.) 
Caneira 
Canoa 
Carlos 
Torrão 
Gabriel 
Toni 
Assis 
Vargas 
·Luís Pereira 

Márcio 
Travassos 
Alhandra 
Aruna 
Mário Pedro 

Subsituições: Ismael por Pedro 
(68), Assis por Travassos (76), 
Vargas por Mário Pedro (84) e 
Luís Pereira por Alhandra (87). 

Disciplina: cartão vermelho pa­
ra Florido (30); cartões amarelos 
para Vargas (74) e Assis (76) 

Golos: Correia (8), Vargas (44) 
e Toni (56 e 68) 

B O A 
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o sportinguista Toni, autor de dois golos, controla a bola 
sob o olhar atento de Márcio. 

RÉPLICA IIVERDE-RUBRA II 

Desfecho normal 
I 

apressado pelos erros 
O Marítimo estreou-se, 

ontem, no Campo 
. Adelino Rodrigues, 

com uma derrota frente ao 
Sporting, na primeira jorna­
da da fase intermédia do Cam 
peonato Nacional de Juniores. 

Sob condições atmosféri­
cas variáveis (com a chuva e o 
sol a se sucederem) e num pe­
lado em boas condições, a for­
mação "verde-rubra" teve, 
contudo, uma prestação mui­
to positiva, mormente na pri­
meira metade, colocando inú­
meros problemas aos lisboe­
tas. 

"Frango" dá 
inesperada vantagem 

De resto, foi mesmo o 
Marítimo a colocar-se em van­
tagem no marcador, logo aoS 
8 minutos, Ba sequência de 
um remate desferido a cerca 
de trinta metros da baliza por 
Correia, contando com a c0-

laboração de Nuno Santos, 
num "frango" monumental. 

Em situação de (inespe­
rada) desvantagem, o Spor­
ting tentou reagir, mas foi o 
Marítimo a dispor de exce­
lente oportunidade para di­
"latar a vantagem, dois minu­
tos após ó golo, quando Is­
mael se infiltrou pelo flanco 
esquerdo e, já na área, viu o 
seu remate ser sustido por 
Nuno Santos. 

Aos poucos, porém, o 
Sporting foi tomando conta 
do jogo,acercando-se com pe­
rigo da baliza de Moura. De 
resto, o guarda-redes "verde­
rubro", aos 14 minutos, ne­
gou o empate, defendendo 
para canto um livre de Toni. 

O Marítimo, por seu la­
do, fechava-se bem no seu 
meio-campo, partindo pam a 
ofensiva através de contra-

ataques conduzidos por Is­
mael e Correia. Num desses 
lances, Ismael voltou a bene­
ficiar de uma boa situação de 
golo, mas o seu remate foi 
desviado por um defensor 
contrário. 

Expulsão de Florido 
e erro de Cláudio 

À passagem da meia-ho­
ra dE) jogo, o "verde-rubro" 
Florido foi expulso, por diri­
gir palavras consideradas in­
juriosas ao árbitro, Uma ati­
tude impensada do jovem fu­
tebolista, que veio complicar a 
estratégia traçada por Juca, 

No entanto, o Marítimo 
reagiu bem a esta situação 
adversa, continuando a de­
fender de forma eficaz a 
meio-campo, inviabilizando 
as acções ofensivas do ad­
versário, Mas, ao findar a 
primeira metade, Cláudio c0-

meteu uma infantilidade, 
perdendo a bola à entrada 
da grande área, resultando 
daí o golo do empate, obtido 
por Vargas. Ou seja, em 
quinze minutos, a indiscipli­
na e a desconcentração com­
petitiva deitavam a perder 

Juca satisfeito 
com os jogadores 

No final do encontro, o too 
nico do Marítimo, Juca, teceu a 
seguinte análise: «Foi um bom 
jogo de futebol. O Marítimo en­
trou bem, fez um golo, mas de­
pois não teve capacidade pa­
ra aguentar o maior ritmo im­
posto pelo Sporting, ainda 
mais com menos uma unida­
de. De qualquer modo, estou 

uma exibição de bom nível. 

Sporting domina· 
segunda parte 

O Sporting surgiu, natu­
ralmente, bastante moraliza­
do após o intervalo, apostan­
do na viragem do jogo. Logo a 
abrir, Torrão teve um bom ca­
beceamento que por pouco 
não deu golo e, alguns minu­
tos volvidos, foi a vez de Moura 
falhar uma intercepção e qua­
se permitir o golo a Luís Pe­
reira. Pelo meio ficara um ca­
beceamento de Guido, na área, 
no entanto, a errar o alvo. 

Na sequência do seu mai­
or domínio, o Sporting colocou­
se em vantagem aos 56 minu­
tos, através de um remate c0-

locado de fora da área de Toni. 
A partir de então, acentu­

ou-se ainda mais o domínio le­
onino, com os jogadores da 
Marítimo a não conseguirem 
disfarçar uma enorme dificul­
dade em desenvolver lances 
ofensivos, 

O Sporting teve, então, al­
gumas oportunidades para di­
latar a vantagem, as duas mais 
flagrantes através de Vargas. E 
se ainda havia dúvidas sobre 

satisfeito, pois demos uma pro 
va da validade do trabalho que 
estamos a desenvolver. Vamos 
manter a mesma postura com­
petitiva nos próximos jogos, 
lutando sempre pela vitória». 

Carlos Pereira 
reconhece dificuldades 

Do lado do Sporting, Car­
los Pereira emitiu a seguinte 
opinião sobre o jogo: «Foi um 

o vencedor do jogo, elas fica­
ram desfeitas aos 68 minutos, 
quando Toni apontou o seu se­
gundo golo na partida. 

O resultado final acaba 
por se ajustar ao desenrolar 
da partida, face à maior valia e 
superioridade manifestada pe­
lo Sporting, onde se destaca­
ram jogadores com a classe de 
Vargas e Luis Pereira. No en­
tanto, o Marítimo ofereceu um 
réplica assinalável apenas traí­
da pelos tais erros cometidos. 

A árbitragem de Joaquim 
Jesus foi irregular, No capítulo 
técnico, foi habilidoso na mar­
cação das faltas e sempre em 
desfavor do Marítimo, Contu­
do, decidiu bem em três lan­
ces (dois para o Sporting e ou­
tro para o Marítimo) onde f0-
ram reclamadas pretensas 
grandes penalidades. Ao nível 
da disciplina, esteve bem na 
amostragem do vermelho a 
Florido - o jogador nem pro­
testou da decisão -, o mesmo 
não se podendo dizer no car­
tão amarelo exibido a Vargas, 
nitidamente para compensar 
os erros anteriores e amenízar 
a contestação do público, 

NÉLlO GOMES 

jogo muito dificil. O Marítimo 
tem uma boa equipa, muito 
agressiva no seu jogo e que 
nos criou grandes problemas. 
Para além disso, fomos SUf­

preeendidos pelo facto de ter­
mos de jogar em campo pela­
do, o que nos criou muitas di­
ficuldades, pois os jogadores 
não trouxeram "pitons" de alu­
mínio, Mas não há dúvida de 
que o Sporting foi superior e 
venceu com justiça» . 
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Apoios 
da autarqUia 

Com um orçamento de 
16 mil contos para toda a ac­
tividade e sem grandes fon­
tes de receitas, a A D. Pon­
tassolense sobrevive, muito 
naturalmente, com algumas 
dificuldades. A isso já se ha­
bituaram os directores, que 
aplicam um gestão muita cui­
dada aos dinheiros do clube. 

No que diz respeito a 
apoios, o principal advém da 
autarquia, através da atri­
buição de uma verba mensal 
de 800 contos. Igualmente as 
juntas de freguesia contri­
buem com algum apoio, se 
bem que em menor escala. 

Do IDRAM o clube aufe­
re um subsídio anual de cer­
ca de 1.300 contos, em pro­
porção ao número de atletas 
que movimenta. 

A completar o rol de re­
ceitas - onde a quotização 
dos sócios atinge uma ex­
pressão irrisória - , há a de& 
tacar algum (pouco) apoio 
da parte dos empresários lo­
cais. 

Sede social 
para breve 
o grande objectivo da ac­

tual direcção do Pontasso­
lense é poder dispor de uma 
sede social. Provisoriamen­
te, a sede funciona nas in& 
talações do campo de fute­
bol, mas em condições que 
estão longe de ser as ideais. 

No entanto, as obras de 
edificação da nova sede de­
verão iniciar-se já em Maio. 
Uma obra comparticipada 
em 30 por cento pelo Gover­
no Regional e para qual a au­
tarquia contribuiu com a ce­
dência do terreno. Contudo, 
espera-se que possa também 
apoiar monetariamente. 

Por outro lado, o clube 
tem a intenção de contactar 
empresários locais, no sen­
tido de que apoiem, na me­
dida do possível, a constru­
ção desta infra-€strutura. 

Poucos sócios 
pagantes 

Apesar de ter cerca de 
420 sócios inscritos, poucos 
são aqueles com quotas em 
dia. 

Por isso mesmo, neste 
momento está em curso 
uma actualização de fichei­
ros, com o clube a contac­
tar por carta todos os sócios 
no sentjdo de definir a situ­
açãoreal. 

As. previsões da direc­
ção, todavia, não vão além 
de cerca de 25 por cento de 
respostas positivas. 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA PONTASSOLENSE 

Crescer devagar 
em bases sólidas 

• A A.D. Pontassolense, colectividade fundada a 17 de Janeiro 
de 1979, dedica-se exclusivamente à prática do futebol, com 
particular atenção aos escalões jovens. Uma opção forçada 
pelo facto de apenas existir um campo de futebol no 
concelho. Entretanto, espera-se pela construção do pavilhão 
para desenvolver-se projectos mais ambiciosos. 

NÉUOGOMES 

o actual plantel do Pontassolense. 

N aA D. Pontassolense 
a grande aposta SU& 
tenta-se nos jovens do 

concelho. Uma filosofia que 
leva os dirigentes a privile­
giarem um crescimento gra­
dual, mas seguro, em detri­
mento de outros objectivos. 

António Manuel, presi­
dente do clube da Ponta do 
Sol, explica as razões dessa 
opção. «A nossa aposta vira­
-se essencialmente para a for­
mação. É com agrado que 
constato que temos 25/30 miú­
dos em cada equipa dos esca­
lões de formação. É evidente 
que o objectivo é criar joga­
dores para mais tarde faze­
rem parte do plantel sénior. 
Ainda no último jogo, tínha­
mos no banco de suplentes 
quatro atletas com idade de 
juniores. Mas, para além de& 
tes, temos mais cinco ou seis 
nas mesmas condições, o que 
reflecte bem o bom trabalho 
que vem sendo feito pela c0-

lectividade» . 
De resto, o forte incre-

mento do futebol já começa a 
causar alguns problemas ao 
Pontassolense. «Começamos 
a sentir dificuldade ao nível 
de espaços. É complicado ter 
cinco equipas a treinar no 
mesmo campo, num horário 
entre as 19 e as 22 horas. É 
uma situação que exige gran­
de compreensão dos técnicos 
e, sobretudo, um grande rigor 
de horários», refere o presi­
dente do clube, para logo com­
pletar: «Nessa perspectiva, pe­
dimos ao IDRAM para que se 
aproveitasse um espaço atrás 
de uma baliza para se arran­
jar mais um pequeno campo 
para treinos. Por outro lado, 
o campo apenas possui dois 
balneários, o que é escasso pa­
ra o número de atletas que te­
mos. No entanto, a autarquia' 
está a envidar esforços nos 
sentido de ser constnúdo, pelo 
menos, mais um balneário. E 
o mesmo acontece, de resto, 
ao nível dos transportes». 

No que diz respeito à car­
reira da equipa sénior, Antó-

JOÃO lN Á C 10 

nio Manuel mostra-se algo de­
siludido: «A classificação da 
equipa está um pouco aquém 
do seu valor. Não exigimos tí­
tulo, nem sequer o segundo 
ou terceiro lugar, o que pedi­
mos foi apenas que tentassem 
ficar entre os seis primeiros. 
Mas é evidente que, depois de 
verificarmos o valor das ou­
tras equipas, sentimos que o 
Pontassolense tem condições 
para andar nos lugares ci­
meiros», salienta. 

Sem um pavilhão no con­
celho, o Pontassolense não 
pensa, para já, em avançar 
com a prática de outras mo­
dalidades. António Manuel de­
fende que <Ipara se poder pra­
tiror uma modalidade com um 
mínimo de rigor e organiza­
ção temos de ter infra-€stru­
turas e neste momento o con­
celho da Ponta do Sol não as 
possui». E salienta: «Espera­
mos pela construção do pavi­
lhão para então nos lançar­
mos na prática de outras mo­
dalidades» . 

«A melhor classificação» 
J oão Inácio é o responsá­

vel técnico da equipa. 
Questionado sobre a presta­
ção no campeonato, o jovem 
treinador opina: 

- O objectivo traçado no 
início da época, que era a me­
lhoria da classificação do ano 
passado, está a ser consegui­
do. É evidente que desejamos 
sempre mais, Mas tivemos 
muitos castigos e lesões, para 
além de termos sido muito 
prejudicados pelas arbitra-

gens, o que se reflecte na no& 
sa classüicação. 

- Que perspectivas SU& 
tenta para o resto da prova? 

- Vamos lutar pela me­
lhor classüicação possível. 
No entanto, é importánte 
vincar que o Pontassolense 
está a apostar unicamente 
em jogadores da casa, com 
o objectivo de que eles pO& 
sam atingir um nível técni­
co cada vez mais elevado. E 
isso é mais importante, para 

já, do que os resultados. 
- Está satisfeito com as 

condições de trabalho? 
- As nossas condições de 

trabalho são excelentes. Já 
passei por diversos clubes e, 
de facto, é o Pontassolense 

. aquele que oferece melhores 
condições. Temos um campo 
sempre às ordens para trei­
nar, equipamentos em con­
dições, um bom departamen­
to médico e um apoio excep­
cional da direcção. 
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ANTÓNIO MANUEL 

«Não à III Divisão» 

O ingres­
so na 

III Divisão 
nacional não 
é, para já, 
uma ambi­
ção dos diri­
gentes do 
Pontassolen­
se. António 
Manuel ar­
gumentaque 
o clube tem 
ainda um 
longo cami­
nho a per­
correr antes 
de criar es­
truturas para dar o tal 
"salto". 

Apostar na formação 

- Julgo que o Pontasso­
lense deve estar virado es­
sencialmente para fomentar 
a prática desportiva junto 
dos jovens do concelho. Tal­
vez fosse mais fácil para esta 
direcção encaminhar todas 
as verbas para a equipa sé­
nior, arranjar um grupo de 
jogadores forte e, dessa for­
ma, ingressar na III Divisão 
nacional. Mas pergunto: em 
termos da política desporti­
va que preconizámos para o 
. clube, do incremento do de& 

porto junto 
dos nossos jo­
vens, em que é 
que o conce­
lho da Ponta 
do Sol ganha­
ria com isso? 
Rigorosamen­
te nada. 

Sem se 
deter, acres­
centou: 

- O objec­
tivo do Pon­
tassolense te­
rá de ser a 
criação de 
mais e melho­

res condições infra-estru­
turais que permitam aos jo­
vens do concelho praticar 
desporto e, ao mesmo tem­
po, desenvolver o seu ní­
vel técnico. 

Admito o ingresso ... 

Admito o ingresso na 
III Divisão se, no futuro, 
tivermos um grupo de jo­
vens do concelho com qua­
lidade para ganhar o cam­
peonato regional. Mas ape­
nas nessa circunstância. E 
não tenho dúvidas de que 
o Pontassolense está no 
caminho certo com esta fi­
losofia. 

"SONHO" DE CARLINHOS 

«Ser campeão regional» 

H á sete 
anos ao 

serviço do Pon­
tassolense, de­
pois de se ter 
iniciado para o 
futebol no Ri­
beira Brava, 
Carlinhos é o 
capitão da equi­
pa e uma das 
"pedras" mais 
influentes. 

Esta época, 
porém, as coi­
sas não lhe têm corrido de 
feição, como salienta: 

- Tenho tido alguns pro­
blemas físicos ao longo da 
época, que têm limitado ba& 
tante as minhas prestações. 
No entanto, penso que tenho 
cumprido nos jogos em que 
tenho participado, 

- Que opinião sustenta 
sobre a carreira do Pon­
tassolense? 

F U T E B O L 

Penso 
que poderia 
ser um pouco 
melhor, mas 
temos sido 
afectados por 
muitas lesões 
e castigos. Pa­
ra além disso, 
a equipa é 
muito jovem e 
tem dificulda­
de em reagir 
nas situações 
de desvanta­

gem. Mas o Pontassolense 
tem potencial para discutir 
o segundo lugar. 

- Alimenta a aspiração 
de jogar na III Divisão? 

- Gostava, acima de tu­
do, que o Pontassolense 
fosse campeão regional. E& 
se é o meu grande sonho. 
Mas no meu caso pessoal, já 
tenho 27 anos, não penso jo­
gar na III Divisão. 

J O V E M 

Duzentos atletas 
Embora apenas pratique 

futebol, o Pontassolense 
tem em actividade rerm de du­
as centenas de atletas, distri­
buidos pelos escalões de in­
fantis, iníciados, juniores e se­
niores, a disputarem os 
respectivos campeonatos re­
gionais, para além das esco­
las. Apenas não possui equi­
pa de juvenis, embora seja 
rerto que, no próximo ano, i& 
so venha a acontecer. 

Ao nível de escolas, possui 
núcleos distribuídos por todas 
as escolas primárias do con­
relho, contando para isso com 

dois professores destacados, 
num protocolo celebrado com 
a Câmara Municipal. 

A outro nível, o. Pontas­
solense irá apoiar um clube 
de ténis de mesa, recém-{)ri­
ado na Escola Preparatória e 
Secundária da Ponta do Sol, 
através da cedência de me­
sas e restantes material per­
tença do clube (o Pontasso­
lense desenvolveu no passa­
do grande actividade nesta 
modalidade, conquistando, 
inclusive, alguns títulos re­
gionais), para além do pró­
prio transporte. 
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Pavilhão da Levada 

0930 Válei Clube - Machico 

. : 0930 Madeira - C. lobos 

' . 11.00 Madeira A - Estrela 

. 1430 V61ei Clube - Machico 

16.00 Nacional- Santacruzense 

. ; 16.00 Madeira B - Estrela 

.-.:; 17.30 Marítimo-Machico 

:{ 17.30 Marítimo - Machico 

Juvenis (FI 

Juvenis (FI 

Iniciados (FI 

IniCiados (FI 

JuvenIS (FI 

'Seniores (FI 

Seniores (FI 

Juvenis (MI 

:: 19.00 RG3-MachicoB Seniores (MI 

.: 19.00 NaCional- Madeira B Iniciados (FI 

Pavilhão Câmara de Lobos 

'.:' : 18.00 c. lobos B - Madeira C Iniciados (FI 

10.00 "Olímpico Jovem" Jovens 

Cª Lobos 
perde 
e volta 

aos Regionais 
A equipa feminina do 

Centro Social de Câmara 
de Lobos, perdeu on­
tem por 2-3 frente ao Flu­
vial. 

As "verde-amarelas" 
com este desaire desper­
diçam assim a sua últi­
ma hipótese de continua­
rem a disputar o campeo­
nato da II ª Divisão femi­
nina, e consequentemen­
te terão que voltar aos 
campeonatos Regionais" 

FILIPE LOPES 

Torneio 
dos Gráficos 

completa 
lªvolta 

Completou-se ontem, 
com a realização da séti­
ma jornada, a primeira 
volta do torneio de fute­
bol de salão organizado 
pelo Sindicatos dos Grá­
ficos. 

A formação do 
DIÁRIO é ainda a melhor 
colocada para receber a 
Taça de Disciplina e ocu­
pa a terceira posição da 
tabela classificativa, de 
parceria com o Eco do 
Funchal , com 12 pontos 
somados. 

No topo da classifi­
cação estão a Imprensa 
Regional e a Grafimadei­
ra, ambas com 17 pontos. 
Mais abaixo estão o Jor­
mil. dá Madeir a (9) , a Ta­
lassa (7) e finalmente a 
formação da .secção de 
distribuição dos colegas 
do JM (5). 

VOLEIBOL DIVISÃO 

Machico derrotado 

• A Associação Desportiva de Machico perdeu, 
na noite de ontem, o Clube Nacional de Ginástica 
por 3-2. 
Agora está dependente da liguilha. 

Machico ainda depende de si próprio para permanecer na I Divisão. 

E S T A E M ÚLTIMO 

Nacional incapaz 
ante Castêlo 

O Nacional na sua desb 
cação na tarde de on­

tem à Maia, foi derrotado pe­
lo Castêlo da Maia. 

Com os parciais de 15-3, . 
15-3, 13-15 e 15-5, os pupilos 
de Jan Vojik, não consegui­
ram fazer frente a uma equi­
pa completamente determi­
nada avencer, mas ainda as­
sim note-se que os 
madeirenses venceram um 
set com três jovens em cam­
po, falamos de Ricardo Ta­
lhinhas, que jogou o jogo in­
teiro, de Solano Alves e de 
Rui Carreira. Amanhã rea:Ii­
zar-se-á a penúltima jornada 
do camp.éonato, centrand(}­
-se as at(;)llções na Maia, on­
de Castêlo e Leixões vão lu­
tar pelo segundo lúgar, en-

quanto em Espinho, o Spor­
ting local vai comemorar a 
conquista do segundo título 
consecutivo perante os seus 
adeptos, defrontando assim 
o Nacional. 

Madeira 
sem hipóteses 

O Clube Sport Madeira, 
deslocou-se até ao Pavilhão 
Dr. Acácio LeIlo no Porto pa­
ra defrontar a s "axadreza­
das", representantes do B(}­
avista, perdendo por 3-0. . 

As madeirenses não tive­
ram chances nenhumas de 
levar a melhor, ante uma 
equipa com evidentes e com­
provadas superioridades. 

Os 3-0 (15-3, 15-6, 16-14), 

favoráveis às visitadas, dei­
xam transparecer, e bem, o 
melhor que as madeirenses 
deram, mas que não foram 
suficientes, nem ao longo des­
ta fase, para consolidar o tí­
tulo, nem para vencer o B()­
avista no encontro de ontem. 

O Castêlo da Maia man­
teve ontem o comando folga-

Resultados 

Leixões-Castêlo-da Maia, 0-3 
Boavista-Madeira, 3-0 

Classificação actual 

1 J V D P 
CastêlQ 7 5 O 21 
Boavista 7 5 2 17 
Madeir.a 7 2 5 11 
Le ixões~ 7 O 7 7 

O s "trico~ores" só 
consegUIram con­
firmar a derrota, 

após a disputa de cinco 
sets extremamente atri­
bulados, com consequen­
tes "sobe-e-desce" na clas­
sificação, nomeadamente, 
15-8, 13-15 , 13-15, 15-1 e 13-
15. 

Um encontro que 
apesar de t er obrigado 
ambas as equipas à dis­
puta do número máximo 
de sets, o mesmo seria de 
vitória um tanto ou quan­
to fácil para os madeiren­
ses, pois uma equipa que 
vence um quarto set por 
15-1, e acaba perdendo no 
último por 13-15, podemos 
dizer que teve o jogo na 
mão. 

"Liguilha" 
é salvação 

Os comandados da du­
pla Sílvio Costal Jorge 
Caldeira, vêem-se assim 
obrigados a disputar uma 
"liguilha" com o "vice" da 
II Divisão, para ver qual 
dos dois fica na I Divisão, 
ou seja, ou Machico man­
tém-se na primeira e o "vi­
ce" na segunda, ou o "vi­
ce" vem para a primeira 
e Machico vai para a se­
gunda. Uma situação evi­
tável, não fosse algumas 
derrotas infantis. 

Contudo estas hipó­
teses só ficarão firma­
das após a disputa da "li­
guilha" que atrás fala­
mos. 

FILIPE LOPES 

do do Nacional da I Divisão 
de voleibol feminino, ao ven­
cer o Leixões, por 3-0 (15-12, 
15-1, 15-6), em jogo da sétima 
jornada da fase final da pr(}­
va, disputado no pavilhão Si­
za Vieira, em Matosinhos. 

As duas equipas conti­
nuam separadas por quatro 
pontos, aumentando a ex­
pectativa para o embate do 
próximo fim-de- semana, que 
terá lugar no recinto das 
maiatas. 

Um triunfo da equipa da 
casa praticamente decide tu­
do, mas uma vitória das b(}­
avisteiras adia a decisão para 
o dia 13 de Abril, quando o 
Castêlo visitar o pavilhão Dr. 
Acácio LeIlo. 

Resultados 

Castêlo da Maia-Nacional. 3-1 
Leixães-Sport Espinho, 1-3 

dassificação actual 

J V D P 
Espinho 10 10 O 30 
Leixões 10 5 5 20 
Castêlo 10 4 6 18 
Nacional 10 1 9 12 
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Pavilhão de São João 
, 09.00 União -CAB Iniciados (MI 

1030 DREE - Marítímo Inrciados(MI 

':' : 12.00 Alma lusa-Nacional Inicrados(MI 

14.30 Marí1lmo-CAB Juniores (FI 

: 1600 Nacional-CAB Juniores (MI :::.: __ ~~,_' n_r:::'_'_~~== 
. 17.30 União -Nacional Juniores (FI 

19.00 União- Marítimo Juniores (MI 

Pavilhão de Machico 

'., .: 09.00 Machico - Nacional 
::::; ..... ... . 

':,,:: 1030 Machico- União 
::: . ;;«i:iM. 

Cadetes (MI 

Cadetes (FI 

Pavilhão do Porto Santo 

13.00 Porto-santense -CDN Inicrados (FI 

Pavilhão do Funchal 

09.00 Madeira B -Académico B Iniciados (FI 

10.00 Madeira A - Andorinha Iniciados (FI 

12.00 Madeira -Académico I Divisão (FI 

15.00 Marítimo - P. Manuel Juniores (MI 

17.00 Académico A -Prazeres Iniciados (MI 

Pavilhão dos Salesianos 

15.00 Marítimo A - Barreiren", Iniciados (MI 

16.00 Académico B -Santacruz. Iníciados(MI 

17.00 MarítimoB-lnfante Iniciados (MI 
P;:~<'i#:~. ~ 

Pavilhão Câmara Lobos 

0930 Estreitp - Marítimo Juniores (FI 

Estádio dos Barreiros 

16.00 Marítimo -Chaves I Divisão 

"Adelino Rodrigues" 

. . 09.00 União -Juventude Infantis 

: 10.15 Sporting - Canlc~nse Infantis 

11.30 Marítimo - Caniçal Infantis 

12.45 Marítimo B -Estrela Iniciados 

"Municipal" Santa Cruz 

: 16.00 Santacruzense - Loures III Divisão 

"Municipal" Ponta do Sol 

16.00 Pontassolen", -Caniçal "Regional " 

Campo da Boaventura 

1 1.30 São Vicente - Andorinha Infantis 

: .. . 12.45SãoVicente-l'deMaio Iniciados 
H .m~. m . ~ .. ;:.:m:i·~ · 

Campo do Porto Santo 

" 12.00 Porto-santense - Ponta Sol IniciadOlS 

16.00 Porto-santense - Benavente III Divisão '---== 
Câmara de'Lobos 

, .• : 11.00 Câmara lobos - Camacha Infantis 

Campo da Choupana 

;..; 1030 Nacronal- Machico Infantis 

: 12.00 Bom Sucesso - R. Brava Infantis 

Campo dos Prazeres 

: ... ; 11.30 Prazeres -Coruja Infantis 
.. : ~ ' ':':':':':':':':'f: 

Campo do Paul do Mar 

1 1.30 Estrela - Estreito Infantis 
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J. Paul 
Luís Miguel 
Miguel 
Rui Melim 
Duarte 
Zacarias 
Raulinho 
Nél io Carlos 
Paulo Sérgio 
Jordão/cap. 
Joice 

Eduardo 
Celso 
Bruno 
Chalana 
Falula 

Nélio 
Dinarte 
Uno 

Joice por Falula 
I por Celso (80), 

o por Uno (82), Nélio 
por Chalana (83), João 

I por Vasco (85) e Emanuel 
Dinarte (83). 

ina: cartão amarelo para 
Paulo Jorge (19), Rui (42), Mi­
guel (60), Fernando (62), José 
Manuel (62), Jordão (72) e João 
Luís (83) 

Se o Santana vencer sábado no recinto do Choupana é o virtual campeão. 

L í D E R CLAUDICOU 

Dominar sem marcar 
A turma da casa bem 

pode queixar-se de 
alguma falta de 

sorte para levar de venci­
da a aguerrida turma do 
Estreito, pois viu dois re­
mates dos seus jogadores, 
Luís Miguel, aos 83 minu­
tos, e Zacarias, já em pe­
ríodo de descontos, serem 
devolvidos pelos postes 
das balizas confiadas a 
Délio. 

Os atletas do Santana 
também demonstraram, 
ao longo do encontro, fal­
ta de engenho e arte para 
contornar o bom escalo­
namento táctico do ad­
versário, que, com um 
bom povoamento do seu 

meio-campo, deixando 
apenas Paulo Jorge na 
frente de ataque, dificul­
tava a organização e pe­
netração dos lances ofen­
sivos dos locais. 

Disputado sob condi­
ções climatéricas adver- ' 
sas, em face da presença 
de um vento forte e da 
chuva, mas com um piso 
em boas condições para a 
prática do futebol, o jogo 
proporci.onado pelas du­
as equipas foi feio, já que 
o Estreito limitava-se a de­
fender e o Santana não 
conseguia impor o seu fu­
tebol de ataque. Mas, a 
primeira sensação de golo 
pertenceu aos visitantes, 

BOM SUCESSO LIMITADO 

Goleada natural 

Décio 
Duarte Nuno 
Marquinhos 
Mendonça 
Miguel 

(@,.IJn"TlTIUICll",·JoséJoão por 
Marquinhos (62), Calaça por 
Mendonça (62). 
Disciplifla: cartão amarelo pa­

Ricardo Gomes (13), Cordeie 
(13), Camacho (39 e 84), Ro­

Ricardo (57), André 

Ricard.o Gomes (22) 
Paul inho (50), Nélio II (76), Ca­
peia (81) e Sílvio (89). 

O encontro iniciou-se 
com 10 minutos de 

atraso, devido a dificul­
.dades, por parte do Bom 
Sucesso, em reunir 11 ele­
mentos para este encon­
tro, o que diz tudo do es­
tado actual do "lanterna 
vermelha" da prova. 

De resto, a equipa do 
Bom Sucesso, jogando 
em contra-ataque, ainda 
criou algumas dificul­
dades ao conjunto do Pá­
tria, mas a sua resis­
tência acabaria aos 22 
minutos, quando Ricar­
do Gomes finalizou bem 
um ataque da sua equi­
pa. 

No segundo tempo, o 
melhor sentido global de 
ataque da equipa do Pá­
tria possibilitou que o 
marcador se dilatasse, 
face a um Bom Sucesso 
desgastado e sem recur­
sos para impedir a supe­
rioridade contrária. 

JOÃO AUGUSTO 

enquanto o Santana, em­
bora dominando, só che­
gou à baliza de Délio com 
dois bons remates de Luís 
Miguel, e através de Rau­
linho, que em boa posi­
ção, permitiu uma exce­
lente defesa ao guardião 
forasteiro. 

Na etapa complemen­
tar, o cariz do jogo não 
se modificou e, durante a 
primeira meia hora, a 
turma da casa não conse­
guiu encontrar soluções 
atacantes, e seria nova­
mente Paulo Jorge a iso­
lar-se (23m) e João Pau­
lo a defender com difi­
culdade. 

Com a entrada de Fa-

lula, a turma da casa al­
terou a sua dinâmica de 
jogo, obrigando os ho­
mens do Estreito a reme­
terem-se na sua área, sur­
gindo os lances de perigo. 
Nos minutos finais, o San­
tana redobrou a sua pos­
tura atacante e teve duas 
bolas nos postes, com Dé­
lio a efectuar ainda duas 
boas defesas, para além 
dum lance duvidoso na 
área do Estreito, com Mi­
guel impedido de rema­
tar. 

À parte o tal lance du­
vidoso, Humberto Gon­
çalves realizou um traba­
lho aceitável. 

AJ. ROSA 

COM TODA A JUSTiÇA 

Canicense "seca" Ribeira 

I 

Juan 
Uno 
Arnaldo 
Hélder 
Nélio 
Paulo 
Vasco 
Cláudio 
"Iberto /cap. 
Henrique 

Paulo/cap. 
Hugo 
Fábio 
Sérgio 
Marco 
Paulo 
Franquelim 
China 
Caroto 
Castro 
Duartê 

Leonel 
Rentróia 
Miguel 
Ramos 
Luís Pita 

I 

B em disputado na pri­
meira parte, a quali­

dade do espectáculo de­
caiu nos segundos 45 mi­
nutos, o que se aceita com 
naturalidade, face ao es­
tado do pelado, que devi­
do às fortes chuvadas se 
apresentava "impróprio 
para consumo". 

Marcou primeiro o Ri­
beira Brava, em lance em 
que a posição de Duarte 
nos deixou dúvidas, mas 
dez minutos depois, Al­
berto repôs a igualdade, e 
a partir daí, a tónica foi os 
locais a defenderem bem 
e os visitantes a atacar 
muito, mas quase sempre 
mal, desperdiçando mes­
mo assim, por Duarte, a 
melhor ocasião de golo da 

. segunda parte. 
Adelino Silva cometeu 

o "pecado" do costume, 
denotando algumas difi­
culdades em destrinçar os 
lances casuais dos provo­
cados. 

S.S 
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CHOUPANA AMEAÇA LíDER 

Vitória do mérito 

Freitas 
Duarte Nuno 
Vítor 
Chico 
Bruno 
H. Agrela 
Paulinho 

Miguel 
Luís Paulo 
M. António 
Colin 
D. Ascensão 

Abel 
Nelson 
Manny 
Sequeira/cap. 

Orlando 
J. Nazário 
Luís 
Uno 
Amândio 

Substituições: Chico por Duar­
te Ascensão (46), Hélder por U­
no (46), Nelson por Amândio 
(54), Roque por Luís (68), Vítor 
por Luís Paulo (74) e Bruno por 
Marco António (80). 
Disciplina: cartão amarelo para 
Hélder (35) e Amândio (63). 
Golos: Chico (7) e Vasco, na p. 
b. (38). 

A equipa do Choupana, 
com uma boa exibi­

ção, não enjeitou uma ex­
celente oportunidade de 
se aproximar do líder da 
prova. E a vitória da equi­
pa da casa começou a 
concretizar-se bem cedo, 
quando, aos sete minutos, 
Chico, de recarga, apon­
tou o primeiro golo. O do­
mlnlO "azul-amarelo" 
manteve-se, com o segun­
do golo a surgir aos 38 
minutos, num lance infe­
liz do guardião forastei­
·ro, que, com a ajuda de 
um seu colega da defesa, 
acabou por introduzir a 
bola na sua própria bali­
za. 

O Estrela tentou re­
mar contra a maré, mas 
o Choupana, demons­
trando maior serenidade, 
assegurou com todo o mé­
rito a vantagem adquiri­
da na primeira parte. 

Arbitragem positiva. 

MARCELINO RODRIGUES 

\ 
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Alexandre Gomes deu a vitória ... 

TÉNIS DE MESA 

São Roque está 
nas meias-finais 

A equipa do São Roque/­
Eurocash conseguiu on­

tem passar às meias-finais da 
Taça de Portugal, depois de 
vencer no Continente o A R. 
Novelense, por 2-3, em jogo a 
contar para os quartos-de-fi­
nal da prova. 

Refira-se que o equihôrio 
foi a nota dominante de todo 
o encontro, já que o resulta­
do foi disputado jogo a jogo. 

A equipa madeirense foi 
a primeira a alcançar a van­
tagem de 1-0, por acção de 
Artur Silva, que venceu tan­
gencialmente o campeão na­
cional de juniores, Vítor Fa­
gundes. 

Mas a formação da casa, 
no jogo seguinte, conseguiu 
estabelecer a igualdade no 
marcador, uma vez que o jú­
nior Márcio Dantas não foi ca­
paz de vencer Pedro Vieira. 
Contudo, a dupla da Madeira 
voltou a ganhar vantagem no 
marcador, pois vencera, tam-

bém pôr um resultado tan­
gencial de 1-2. 

No quarto jogo, o Nove­
lense viria novamente a em­
patar a partida em 2-2, por in­
termédio de Vítor Fagundes, 
que venceu, por 2'{), Márcio 
Dantas. 

Contudo, Alexandre Go­
mes viria "dar" a vitória à sua 
equipa, já que venceu Carlos 
Fagundes, por 1-2. 

As outras equipas que se 
qualificaram para a meia-fi­
nal foram: Estrela da Ama­
dora e S. Martinho do Porto. 

Para isso, o Estrela da 
Amadora venceu o Vitória de 
Setúbal, por 3-1, e o São Mar­
tinho do Porto ganhou ao 
CDUP, por 0-3. 

Destaque-se que a elimi­
natória completlliJe hoje, com 
o encontro entre o Sporting 
Clube de Portugal e o Spor­
ting das Caldas. 

JUAN GONÇALVES 

MADEIRA E PORTO SANTO 

Actividade regional 
em actividade 

R ealiza-se amanhã, no Gi­
násio da Escola Prepa­

ratória Porto Santo, a partir 
das 10:00, o Primeiro Torneio 
Reginal de Ténis de Mesa. 

Neste torneio 'inscreve­
ram-se cerca de meia cente­
na de atletas, representantes 
dos seguintes clubes: Spor­
ting do Porto Santo, Estrela 
Vermelha e da Associação 
. Desportiva e Recreativa do 
Porto Santo. 

AAssociação de Ténis de 

Mesa da Madeira realizou on­
tem, no Pavilhão Gimnodes­
portivo de São Vicente, uma 
acção de formação denomi­
nada "Iniciação ao Ténis de 
Mesa". Esta acção contou 
com a presença de trinta e 
cinco participantes, sendo a 
sua maioria professores do 
1. Q Ciclo, que demonstraram 
grande interesse em desen­
volver esta modalidade nas 
suas escolas. 

JG 

NA PRESIDtNCIA DA FPTM 

José Manuel Amaro 
foi reconduzido 

O presidente da Federa­
ção Portuguesa de Té­

nis de Mesa (FPTM), José 
Manuel Amaro, vai cumprir 
mais um mandato de quatro 
anos, após a aprovação das 
associações distritais. 

Por outro lado, a FPTM 
realizou ontem, em Lisboa, du­
as ássembleias gerais, onde fo­
ram apreciados e aprovados 
por unanimidade o relatório 
de contas da cliroo;.ão e o pa­
recer do Conselho Fiscal refe­
rentes à época 'de 1995. 

Por proposta da Associa-

ção do Porto, a apreciação, 
discussão e votação das pro­
postas de alterações ao esta­
tuto e regulamento geral f0-
ram adiadas para nova as­
sembleia geral, a realizar a 
20 de Abril, em Setúbal. 

A reunião realizou-se no 
auditório do Centro de Medi­
cina Desportiva, em Lisboa, 
tendo as diversas associações 
tecido elogios ao trabalho de­
senvolvido por José Manuel 
Amaro, que deverão home­
nagear em data próxima. 

- JUAN GONÇALVES 
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H'O QUE I E M PATINS I I DIVISÃO 

Vitória fácil do Marítimo 
F oi uma vitória fácil 

e tranquila da 
equipa do "Maríti­

mo / Portimar", frente à 
Quimigal, no terminar da 
primeira volta desta se­
gunda fase do Nacional da 
II Divisão. 

Com dois golos na pri­
meira dezena de minutos, 
o "Marítimo/Portimar" 
construiu uma vitória vo­
lumosa que traduz o seu 
domínio ao longo do en­
contro, tendo marcado 
quatro golos na primeira 
parte, frente a uma equipa 
da Quimigal que nunca se . 
mostrou muito ofensiva, 
embora procurasse de fo­
ra da área surpreender o 
guarda-redes "verde-ru­
bro", mas sem êxito . . 

Menos velocidade 
na 2.ª parte 

Na entrada da segun­
da metade, o "Maríti­
mo/Portimar" baixou a 
velocidade imposta ao jo­
go, o que possibilitou um 
equilíbrio na produção de 
jogo, com os visitantes a 
faz erem o seu primeiro 
golo, por Luís, decorrido 
o segundo minuto do perí­
odo complementar. Mas, 
com os locais a impor no­
vamente a velocidade, a 
equipa ampliava a vanta­
gem, à passagem dos 6 mi­
nutos, por Custódio Au­
gusto, com Luís Brito a 
marcar volvidos três mi­
nutos, para conseguir o 
seu último golo a 14 minu­
tos do termo do encontro. 

Com uma vantagem de 
seis golos, o técnico Mário 
Oliveira fez várias modifi­
cações na equipa, o que re­
tirou ritmo atacante, que 
seria ainda mais acentua­
do quando da exclusão de 
Artur Jardim, peça im­
portante no rendimento da 
equipa, quando faltavam 
cinco minutos para o fim 
do encontro. 

A 90 segundos do Unal 
da partida, Tomás conse­
guiu o segundo tento para 
os visitantes. 

• O Marítimo derrotou ontem a Quimigal, por 
7-2, em jogo integrado na 2.a fase do 
Campeonato Nacional da II Divisão de Hóquei 
em Patins. 

JOMAUGUSTO 

Os "verde-rubros" foram a melhor equipa no recinto. 

"Verde-rubros" 
fazem jogo realista 

Os "verde-rubros" re­
alizaram um jogo calcu­
lista, servindo em pleno 
os seus objectivos, de se 
manterem no segundo lu­
gar, no final da primeira 
volta desta fase da com­
petição, com a manuten­
ção na II Divisão assegu-

rada, desde que tenham a 
mesma produção na se­
gunda volta. 

Trabalho sem proble­
mas do árbitro. 

Sob a arbitragem de 
Paulo Gonçalves (Lis­
boa), as equipas alinha­
ram: 

Marítimo/ Portimar: 
Ricardo Silva; Luís Brito 
(2), Luís Ferreira (1), Ar-

tur Jardim (1), Custódio 
Augusto (3), Dinarte-Mar­
ques, Hélder Fernandes, 
José Fagundes, Pe­
dro Paulino e Pedro Del­
gado 

Quimigal: Ricardo 
Amaro; Nuno Almeida, To­
más (1), Vítor Matias, José 
Araújo, Luís Talhais, Luís 
Ribeiro, António Almeida 
e Rui Fernandes. 

PORTO-SANTENSE a vitória do Porto-santen­
se. 

Triunfo à tangente 
F oi uma vitória impor­

tante para o Porto-san­
tense, ontem, .em casa, 
frente ao Oeiras (5-4), num 
jogo que não decorreu de 
feição ao conjunto da ca­
sa. No entanto, conseguiu 
o seu objectivo a dois mi­
nutos e meio do termo da 
partida, quando Zeca mar­
cou o golo que lhe valeu a 
vitória. 

Foram os visitantes que 
marcaram primeiro, aos 5 
minutos de jogo, com a 
equipa da casa a conseguir 
o empate pouco depois. Até 

ao intervalo, marcou-se 
mais um golo para cada la­
do, tendo a formação casei­
ra dis·posto da vantagem 
entre os 15 e os 18 minutos, 
para 013 visitantes conse­
guirem novamente a igual­
dade com que se chegou ao 
intervalo. 

No segundo tempo , 
aos 11m, novamente a equi­
pa visitante conseguia van­
tagem no marcador, mas 
seria sol de pouca dura, 
uma vez que no espaço de 
47 segundos, a igualdade 
estava restabelecida, para 

volvidos 40 segundos, a 
equipa local se adiantar no 
marcador, para 4-3. Com 
12 minutos para se jogar, 
tudo continuava em aber­
to para a vitória final. Com 
o Oeiras a conseguir nova­
mente o empate, a 5 minu­
tos do final, período em 
que o Porto-santense pas­
sou por um mau bocado, 
com a exclusão de dois dos 
seus jogadores. Mas, com 
150 segundos ainda para 
serem jogados, Zeca con­
seguiu garantir, com o 
quinto golo para os locais, 

Com este resultado, a 
equipa da Vila Baleira ter­
mina a primeira volta no 
primeiro lugar, com a van­
tagem de um ponto sobre 
o Marítimo, depois de al­
gumas jornadas menos 
bem sucedidas. 

Taça no próximo 
fim-de-semana 

O campeonato sofre 
uma paragem na próxima 
semana, para dar lugar à 
Taça de Portugal, com o 
Porto-santense a receber o 
Sesimbra, em Porto Santo, 
enquanto o "Marítimo/ Por­
timar" se desloca a casa 
da Quimigal. _ 

JOAO AUGUSTO 
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Fernanda 
a melhor . 
~uropela 

A atleta portuguesa Fer­
nanda Ribeiro classificou-se 
ontem em sexto lugar no 
Campeonato do Mundo de 
Corta-mato, disputado em 
Stellenbosch, nos arredores 
da Cidade do Cabo, onde a 
etíope Gete Wami venceu 
inesperadamente. 

Wami, de 22 anos, SUl': 
preendeu tudo e todas e be­
neficiou do azar da sua com­
patriota e campeã em titulo 
Derartu Tulu, que ficou sem 
um sapato pouco depois da 
partida, acabando no quarto 
lugar. 

A vencedora, que correu 
sozinha o último quilómetro, 
gastou 20 minutos e 12 se­
gundos para cumprir os 
6.265 metros do percurso, iJn. 
pondo-se às quenianas Rose 
Cheruiyot e Naomi Mugo por 
seis e nove segundos, res­
pectivamente. 

Fernanda Ribeiro, consi­
derada uma das principais 
favoritas, juntamente com 
Tulu, acabou por ter de con­
tentar-se com o titulo de me­
lhor europeia, ao cortar a me­
ta no sexto lugar, com o tem­
po de 20.23 minutos. 

Ainda antes da atleta por­
tuguesa, no quinto lugar, che­
gou a sul-africana Colleen 
Stella de Reuck (20.21), e 
imediatamente a seguir a es­
panholaJulia Vaqueiro, séti­
ma classificada, com 20.28 
minutos. 

Por equipas, o Quénia ga. 
nhou pelo segundo ano con­
secutivo, arrecadando, com 
24 pontos, o seu quinto títu­
lo na competição de seniores 
femininos, o primeiro dos 
quais conquistado em 1991. 

A selecção da Etiópia 
classificou-se em 2Q lugar. 

Marco 
ainda 

"sonha" 
Marco Vasconcelos con­

tinua a acalentar esperanças 
de ser apurado para os Jo­
gos Olímpicos de Atlanta, na 
modalidade de Badminton. 

• Para tal contribuiu o exce­
lente resultado alcançado pe­
lo 'madeirense nos Interna­
cionais de França, onde con­
seguiu chegar até aos oitavos 
de final, sendo então elimi­
nado por um canadiano. An­
tes eliminara um dinamar­
quês e um alemão. 

O atleta somou muitos 
pontos, aproximando-se de 
Fernando Silva no ranking 
mundial. Se na última prova 
o madeirense lograr ultra­
passar o continental, será ele 
o candidato português a ser 
repescado paraAtlanta. Uma 
tarefa que não sé afigura fá­
cil, em virtude de Fernando 
também participar numa ou­
tra prova pontuável para o 
"ranking", 

AiÍlda sobre a modalida­
de refira-se que se realiza ho­
je um torneio de iniciação na 
Ribeira Brava, reunindo 15 
equipas num total de cerca 
de 200 desportistas. 
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Foi uma festa do karting madeirense. Os governantes associaram-se e ajudaram a congratular os vencedores da época anterior. 

P A R A A PRÓXIMA É P O C A 

Kartódromo em Santana 
O anúncio foi formali­

zado anteontem à 
noite pelo presiden­

te da direcção da Associação 
de Karting da Madeira 
(AKM), por ocasião do jan­
tar de entrega de prémios 
do troféu regional da moda­
lidade - 1995. Na oportuni­
dade, Flávio Ribeiro vincou 
bem a importância da futu­
ra infra-estrutura, designa­
damente em contribuir para 
o desenvolvimento da ver­
tente da segurança. 

Mas coube ao presiden­
te da Câmara Municipal de 
Santana, Carlos Pereira, a 
honra de especificar mais 
pormenores sobre o kartó­
dromo. Disse aos presentes 
que ficará implantado rela­
tivamente perto da Ponte do 
Faial e que a negociação 
com o proprietário do terre­
no entrou já na fase final. 

• A "família" do karting madeirense recebeu uma grande 
novidade. Finalm~nte, foi anunciada a construção de 
um kartódromo, um anseio de longa data dos adeptos 
da modalidade. Vai ficar situado em Santana. 

JOÃO FREITAS 

Salientou também que é 
intenção das autoridades 
responsáveis promover o 
concurso público para a 
construção da obra em Ju­
nho, sendo previsível que no 
final do ano ou no inicio da 
próxima época da modali­
dade possa já estar construí­
do. 

A fim de viabilizar a con­
cretização do "sonho" dos 
amantes do karting, a edili­
dade de Santana vai efectu­
ar um contrato-programa 
com o Governo Regional, nu­
ma acção em que são cola­
boradores directos a Secre­
taria Regional de Finanças e 

a da Educação, através do 
Instituto do Desporto da Ma­
deira. 

Presente no jantar, em 
representação do Governo 
Regional, o titular da pasta 
da Educação começou logo 
por clarificar que não vinha 
trazer «nenhum presente», 
isto é um subsídio. Todavia, 
Francisco Santos trouxe 
uma boa nova, em especial 
aos pilotos: a Secretaria está 
na disposição de acordar 
com uma instituíção bancá­
ria a concessão de uma li­
nha de crédito aos interes­
sados, no sentido de pode­
rem adquirir as suas 

"máquinas" com maior faci­
lidade. À semelhança do que 
já ocorre com a vela. 

A última novidade do dia 
surgiu pela voz de Paulo 
Fontes, convidado no jantar 
na qualidade de delegado da 
Federação Portuguesa de 
Automobilismo e Karting. 
Ao usar da palavra per~te 
pilotos, parentes, dirigentes 
e demais pessoas próximas 
da modalidade, anunciou 
que a AKM vai passar bre­
vemente a ser sócia da fede­
ração que representa. 

Um obséquio que só 
«vem aumentar as respon­
sabilidades» da associação 

A ER O CL UBE D A MAD EIRA 

Implantação conseguida 
Ao fim de uma décáda e 

meia de actividade, o Ae­
rüclube da Madeira encontra­
-se no melhor caminho para 
conseguir os seus objectivos, 
dispondo já de uma aeronave 
e de uma implantação a âm­
bito nacional e internacional 
nas suas diferentes discipli­
nas. 

Apesar da Região até há 
bem poucos anos não estar vo­
cacionada para as diferentes 
modalidades aeronáuticas, a 
capacidade dos dirigentes e 
dos seus praticantes conduziu 
a uma caminhada certa para 
a sua expansão nos diferentes 
campos de acção. São exem­
plos os cursos de formação, 
com a participação regular na 
escala regional e nacional no 
automodelismo, com um titu­
lo de campeão nacional con­
seguido em 1995, para além 
das multas participações in­
ternacionais de Asa Delta por 
Manuel Figueira, elemento da 
Selecção Nacional. 

Segundo o presidente da 

Dirigentes e entidades fizeram o balanço de um ano de actividade. 

Direcção, o percurso de 82 
anos, desde a fundação do clu­
be até ao momento, não foi fá­
cil, salientando ainda a cola­
boração do Governo Regional, 
da Düel e Seguradora Impé-

rio na aquisição de um avião, 
para colmatar uma lacuna que 
se fazia sentir, e em breve p0-
der contar com outro, em co­
labol"ação com a Força Aérea. 

Mas Jorge Gouveia reco!'-

dou continuar a ser necessá­
rio existir um relacionamento 
colaborante com todas as en­
tidades para que o clube possa 
continuar a dispor do avião 
operacional, assim como no 

regional, conforme ressal­
vou na oportunidade. Neste 
âmbito, aconselhou os pilo­
tos a obterem as suas licen­
ças desportivas, por forma 
a poderem competir em pro­
vas nacionais. 

Referindo-se ao kartó­
dromo, Fontes lembrou que 
a Madeira terá condições pa­
ra aumentar o número de pi­
lotos, actualmente quantifi­
cados em cerca de 60, subli­
nhando que o karting é a 
«grande escola do automo­
bilismo». 

O ponto alto do jantar 
decorreu no final, com a en­
trega de medalhas aos pilo­
tos. Destes, destaque-se os. 
campeões regionais nas di­
versas classes: Ricardo Sa­
les, em Cadetes, Roberto Oli­
val, em Super-Cadetes, 
AlexandreCamacho, em ln­
ter.Jovem e Ricardo Abreu, 
em Intel' A 

contexto de licenças e taxas 
que o mesmo implica. 

Bazenga Marques, secre­
tário regional da Agricultura, 
em representação do presi­
dente do Governo Regional, e 
também presidente da As­
sembleia Geral do Aeroclube, 
sublinhou a dedicação de to­
dos para o engrandecimento 
da colectividade, tendo igual­
mente palavras de referencia 
elogiosa à acção do presidente 
da Direcção actual. 

Bazenga Marques apon­
tou ainda a utilidade da vinda 
do avião para o Aeroclube, que 
possibilitou uma acção con­
junta para a prevenção de fo­
gos florestais no Verão passa­
do, com bons resultados, ac­
ção que será continuada no 
próximo Verão, onde os voos 
possibilitam a continuação do 
treino dos pilotos já habilita­
dos. Gradualmente tem subi­
do o número de pilotos forma­
dos nesta área. 

O crescimento das outras 
modalidades, como os resul­
tados conseguidos, corres­
ponde ao trabalho e dedicação 
dos sócios em cada uma das 
disciplinas que escolheram. 

JOÃO AUGUSTO 
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'''Aguias II imparáveis 
derrotam "dragões" 

···· Preud'Hom 
Calado 
Hélder 
Ricardo 
P. Henriques 
Paulo Bento 
Valdo 
Bruno Caires 
Kenedy 
Mauro Airez 
João V. Pinto 

'Brassard 
Veríssimo 
lIiev 
Edgar 
Marcelo 

VítorNóvoa 
João Pinto 
João M. Pinto 
Folha . 
~u i Barros 

Substituições: Calado por Ve­
ríssimo (85), Kenedy por Edgar 
(74), Mauro Airez por Marcelo 
(80), Silvino por Vítor Nóvoa (4), 
Lipcsei por Rui Barros (78) e Ed­
milson por Folha (25). 
Acção disciplinar: Cartão 
amarelo para Vítor Nóvoa (12), 
Pedro Henriques (16), Aloísio 
(25), Mauro Airez (52), Paulinho 
Santos (59) e Ricardo (70). 
Golos: Va ldo (12 GP), Emerson 
(53) e João Vieira Pinto (55). Hélder e Paulinho Santos disputam o esférico. 

O Benfim. impôS ontem 
a primeira derrota ao 
F. C. Porto no pre­

sente campeonato, quebran­
do uma invencibilidade que 
já durava há 53 encontros. 

A turma da Luz conse­
guiu ainda encurtar para 13 
pontos a distância em relação 
aosnortenhos,quandofmtam 
sete jornadas para o finm do 
campeonato. 

O marm.dor funcionou pe­
la primeira vez aos 12 minu­
tos, por intermédio de Vmdo, 
na conversão de uma grande 
penalidade, Emerson empa­
tou, aos 53, e João Pinto fixou 
o resultado, volvidos dois mi­
nutos. O FC Porto, já à parti­
da, impedido de contar com 
Vítor Baía, foi forçado a re­
correr ao seu terceiro guar­
da-rede$, Vítor Nóvoa, logo 
aos quatro minutos, JiPÓS Sil­
vffio ter saído lesionado num 

. choque com Mauro Airez. 
Os portistas terão ainda 

ficado algo surpreendidos 
com o impeto inicial do Ben­
fica, demorando a reequili­
brar a partida e apenas o con­
seguindo quando o marcador 
já indicava a desvantagem de 
um golo. 

Mauro Airez esteve endi­
abrado nos primeiros 10 mi­
nutos, durante os quais criou 
por três vezes muito perigo 
para as redes portistas e, aos 
12 minutós, uma desatenção 
de Aloísio deixou João Pinto 
sem marcação, não restando 
outra solução a Vítor Nóvoa 
senão parar o avançado do 
Benfica em falta. Na conver­
são da penalidade, Vmdo ati­
rou com confiança para a e& 
querda, enquanto Vítor Nó­
voa caia para o outro lado. 

Seguiram-se momentos 
de mgum equilíbrio e, aos 18 

. minutos, Emerson esteve 
prestes a fazer o empate, num 
renuUede~que~u 
por sair junto ao poste es-

querdo de Preud'Homme. 
Dois minutos depois foi 

Vmdo que ganhou o esférico 
no meio-campo, serviu Mau­
ro Airez na direita e o argen­
tino rematou forte, cruzado, 
obrigandb Nóvoa a defender 
para canto. 

Ao intervmo, Bobby Rob­
son procurou corrigir os de­
sacertos da defesa portista, 
optando por ordenar marca­
ções individuais de Paulinho 
Santos a João Pinto e de Jor­
ge Costa a Mauro Airez. 

A produção do meio-carn­
po também subiu de ren­
dimento e a pontuar este 
maior acerto dos portista sur­
giu o golo de Emerson, aos 53 
minutos, num oportuno re­
mate de cabeça. 

Os adeptos portistas tive­
ram poucO tempo para feste­
jar o golo, já que o Benfiéa ra­
pidamente elevaria para 2-1, 
aos 55, num lance em que a 
defesa portista foi ingenua-

CAM P E ON A T O ALEMÃO 

Borussia Dortmund 
goleia Fr·ankfurt 

O Borussia Dortmund de- ' 
fendeuontem, com'uma . 

estrondosa :goleada em casa 
sobre'o EiJitracht Frankfurt 
(6-0), a liderança do campeo­
nato meIilãdde futebol da pri­
meiradivlsao; na 24ª jorna­
da. 

. Foi a melhor forma da 
equipa de Dortmund esque­
cer a eliminação na Taça dos 
Campeões frente à Juventus 
de Turim, na passada quar­
ta-feira. 

Os golos do Dortmund fo-

ram apontados por Karlheinz 
Riedle (27 e 45 minutos), Mi­
chael ;?;orc (47), Steffen 
Freund (53), Joerg Heinrich 
(59) e Stephane Chapuisat 
(66), e, com esta vitória, a 
equipa de Ottmar Hitzfeld c0-

manda a "Bundesliga" com 
51pontos, mais um que o Ba­
yern de Munique. 

Os bávaros, que esta se­
mana garantiram a presença 
nas meia&finais da Taça UE­
F A, continuam na persegui­
ção"ao líder, depois da vitória 

obtida na deslocação ao ter­
reno do Bayer Leverkusen, 
por tangencial 2-1. 

O Bayern marcou pri­
meiro, aos 40 minutos, por in­
termédio de Christian Nerlin­
ger, mas o Leverkusen em­
patou no minuto seguinte, 
com um golo do brasileiro 
Paulo Sérgio. 

O tento da vitória surgi­
ria, aos 54 minutos, da auto­
ria do "capitão" Lothar Mat­
thaeus. 

Apesar dos dois primei-

mente batida pelo sentido de 
oportunidade de João Pinto. 

Aos 68 minutos, o melhor 
goleador do campeonato, Do­
mingos, introduziu a bola na 
baliza contrária, mas o lance 
foi bem anulado por António 
Rola, por fora-de-jogo. 

O árbitro António Rola ru­
bricou uma boa exibição, não 
influindo no resultado. 

Sporting 
empata 
com Tirsense (1-1) 

Na outra partida da 27.ª 
jornada antecipada para on­
tem, o Sporting empatou "in­
extremis" no recinto do Tir­
sense (1-1), graças a um golo 
do central marroquino Nay­
bet, já em período de descon­
tos, após estar a perder de& 
de os 48 minutos, altura em 
que outro defesa, Batista, 
inaugurou o marcador para 
os locais. 

ros terem já cumprido os seus 
compromissos na ronda, o 
grande jogo da24ª eliminat& . 
ria está reservado para do­
mingo, opondo o terceiro e 
quarto classificados, entre o 
Borussia Moenchengladbach 
e o Estugarda. 

A emoção do campeona­
to alemão vai, entretanto, su-

. bir ao rubro já na próxima 
jornada, quando Borussia . 
Dortmund e Bayern de Muni­
que se defrontarem no Está­
dio Olímpico de Munique, 
num encontró em que a lide­
rança estará como "pano de 
fundo". Apesar do tempo chu­
voso que se tem feito sentir 
em todo o território memão, 
os sete encontros já disputa­
dos na ronda levaram cerca 
de 200.000 espectadores aos 
estádios. 
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BREVES 

Danimârcou 
na vitória 
doWestHam 

O Newcastle foi ontem 
derrotado pelo Arsenm, 
por 2-D, e perdeu o . 
comando do campeonato ' 
inglês de futebol, numa 
ronda em que português 
Dani contribuiu com um 
golo para vitória do West 
Ham sobre o Manchester 
City (4-2). 
O Manchester United 
ascende à liderança na 32ª' 
jornada graças a uma 
melhor diferença de golos, 
tendo que receber o 
Tottenham no domingo, 
numa partida em que 
poderá isolar-se na tabela, 
ficando, no entanto, com 
mais dois jogos disputados 
que aequipa orientada por 

. Kevin Kéegan. 
O Liverpool, terceiro a 
cinco pontos, baqueou em 
Nottingham perante o 
Forest, por 1-D. 

• 
Celtic de Cadete 
mais longe 
do líder 

O Celtic de Glasgow, 
equipa do avançado 
português Jorge Cadete, 
empatou ontem a zero 
golos (0-0) com o 
MotheIweli, em encontro 
da 30ª jornada do 
campeonato escocês de 
futebol, ficando mais longe 
do título. 
A equipa de Glasgow está 
agora a cinco pontos do seu 
principm rivm, os Rangers, 
que venceram no seu 
terreno o Falkirk, por 3-2. 

Riley 
manteve 
comando 

• 

O australiano Wayne Riley 
manteve ontem o primeiro 
lugar no Open de Porlugm 
em goHe, nono torneio da 
época do circuito europeu, 
que termina domingo no 
campo da Aroeira, na 
Costa da Caparica, e 
distribui 82 mil contos em 
prémios. 
Riley concluiu a terceira 
volta com 69 pancadas 
(duas abaixo do par), 
liderando o torneio com o 
total de 201 (10 abaixo do 
par). 
No segundo lugar estão o 
inglês Martin Gates e o 
sueco Olie Karlsson, 
ambos com 203 pancadas. 
O português Daniel Silva 
terminou ontem com 71 
pancadas, e ocupa a 36ª 
posição, com o total de 212 
(uma abaixo do par). 
A quarta e última volta 
inicia-se as 09.15 horas de 
hoje, com os 79 jogadores 
finalistas a partirem 
simultaneamente dos dois 
"tees", estando a cerimónia 
de entrega dos prémios 
prevista para cerca das 
15.30 horas, presidida pelo 
secretário de Estado do 
Desporto, Miranda Cmha. 

Ginola:~:' .~" ,/ 
distinguido ~ .. ',~' . 
em Inglaterra .' 

o avançado francês do 
Newcastle, David Ginola, 
integra o lote de seis 
jogadores nomeados-para 
o prémio de futebolista dó 
ano em Inglaterra, um 

. galardão raramente -
atribuído a um 
estrangeiro. 
Os outros jogadores 
nomeados foram os seus 
companheiros de equipa 
Peter Beardsley eLes 
Ferdinand, bem como o ' 
avançado Alan Shearer 
(Blackburn Rovers), o 
médio Steve Stone 
(Nottingham Forest) e o 
jovem avançado do 
Liverpool, Robbie Fowler. 
Ginola poderá assim 
repetir o feito do seu 
compatriota Eric Cantona, 
outro jogador francês na 
liga inglesa, que 

. conquistou o troféu em 
1994. • 
Góbróselassie 
éomelhor 
africano 

O atleta etíope Halle 
Góbróselassie foi eleito o 
melhor desportista 
africano de 1995 pela 
União de Jornalistas 
Desportivos Africanos 
(UJSA) que deu o terceiro 
lugar à nioç~bicana 
Maria Mutola,,"ecordista 
mundial dos 1.000 metros. 
O campeão do mundo dos 
10.000 metros receberá 
o Prémio Mobutu Sese 
Soko durante uma 
cerimónia a decorrer 
no final do próximo mês 
de Maio, em Kinshasa. 
O segundo lugar na 
escolha dos jornalistas 
coube ao queniano 
Moses Kiptanui, 
campeão do mundo 
dos 3.000 metros 
barreiras. 
Mutol;;t repartiu Q terceiro 
lugar da classificação com 
a argelina Hassiba 
Boulmerka, campeã do 
mundo dos 1.500 metros. 
O pugilista ganês Ike 
Quartey foi quinto, graças 
ao título de campeão do 
mundo de pesos meios 
médios que detém desde 
1994. 

• 
Steffi Graf 
em frente 
no "Key Biscayne" 

A tenista memã Steffi Graf 
iniciou sexta-feira a 
"corrida" a um quinto 
título no Torneio de Key 
Biscayne com uma vitória 
sobre a norte-americana . 
Sandra Cacic, em dois 
"sets". 
Graf, isenta da primeira 
ronda, pareceu muito forte 
no inicio, impondo-se por' 
claro 6-1 no primeiro "set" , 
mas necessitou de. 58 
minutos para ganhar o 
segundo, concluind(}{) com 
um "ás". 





J. 

Ficha Técriicà: 

A-s~per-simpáticaDiana está de voltà. 
Terminada a encenação que culminou com 

a concretização do divórcio real, Diana voltou a ser 
natural. E é vê-la novamente 

a sorrir e a encantar. Como aconteceu durante 
uma peça de teatro na capital londrina. 

Q uem não se lembra de "Dallas", a série norte­
americana baseada no Soutfork Ranch, onde acontecia de 
tudo? Pois, com'ó demonstram Linda Gray e Patrick Duffy, 
«eles» também estão de volta, num filme de duas horas em 

que se está a empenhára CBS. 

domingo, 24 de março de 1996/2 

Membros dos Houston, vindos de toda a Europa, A~strália e Estados 
Unidos, não podiaQ1 faltar ao funeral do seu colega de «gang», realizado ' 
quarta-feira perto de Copenhaga. Uffe Larsen, dinamarquês, foi abatido 

a tiro por membros de um «gang» rival. 
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A s autoridades de Taiwan estão a obrigar os estudantes a decorarem textos 
pró-China. Os estudante~ vieram para as ruas manifestarem-se. Esta jovem 

escolheu um sJmbolo especial. 

N.m só os actores dão nas vistas por altura dos Oscars. 
Este artista, de nome Dale Chihuly, pensou em exibir as suas originais criações à 

porta do Pavilhão Dorothy Chandler, a propósito da 68.ª cerimónia dos Oscars. E a 
verdade é que não parou de dar entrevistas. 

o príncipe Alberto, do Mónaco, está feito num ~alandreco. · Se já são 
conhecidas algumas das suas discretas aventuras, o que não irão escrever as 

revistas de «mexericos» depois do príncipe não ter largado a bela Claudia 
Schiffer nem por um minuto, durante a cerimónia pública promovida pela 
Cruz Vermelha, para a apresentação de bonecas com fins humanitários? 

o s joga~ores e treinador do Slávia de Praga escoJheram esta estranha 
forma de festejar a passagem à meia-final da Taça UEFA. Ali mesmo, em 

pleno Estádio Olímpico de Roma, os checos celebraram e secundarizaram a 
mensagem que vinha das bancadas: «Solo Roma ... ». 
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Escuta aqui, mano: 
a partir de hoje 

vai ter que 
ser um pouco 

diferente ... 

A ARTE DE DISTORCER 

Sim?! Não 
me digas que o PS 
d(!scobriu agora 

que existe uma Secretaria 
do Equipamento 

Social. .. 

Ooh! Será que 
oquedizem . 

. por aí é verdade? . 

, "PORMENOR" DA SEMANA 

Prémio semanal No Centro Comercial Infante 
Loja 113 

Q QUAUFOTO no centro 
do Centro Marina Shopping 

VENCEDOR DA SEMANA: 1 revelação grátis 
Sónia Barros da Silva de 36 fotos mais 1 filme. 

Os premiados deverão dirigir-se ao DIÁRIO de Notícias, à Rüa da Alfândega, 8 a fim de levantarem o seu prémio num prazo de 15 dias. 
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And the winner is ... 
-É A FRASE MAIS ESPERADA, APESAR DE NÃO SER POSSíVEL BANALIZÁ-LA MAIS. NA PRÓXIMA MADRUGADA, OS CINÉFILOS FICAM ACOR­
DADOS. DEPOIS, DURANTE O DIA, UNS E OUTROS NÃO FALARÃO DE OUTRA COISA. SÃO OS ÓSCARES. E AS ESTRELAS. E OS FILMES. 
FICA A ANTEVI SÃO DO QUE VAI ACONTECER. 

Que Deus 
nos proteja 

REPRESENTANTES DA CAPITAL ESTÃO EM 
VIAS DE ARRANCAR PARA CÁ. NINGUÉM 
PODERA NEGAR-SE A COLABORAR COM 
A DEVASSA. DEUS NOS PROTEJA. SÃO AS 
CONSEQUÊNCIAS DA INSUBORDINAÇÃO 
A LISBOA. . 

7 

Venha 
o Outono! 

13 
Teatro amador 

em retrospectiva 
CLÁUDIA SCHIFFER, HELENA CHRISTENSEN E 
SUAS COLEGAS DE OFíCIO TIVERAM DOIS DI­
AS OCUPADíSSIMOS EM PARIS, NUM «VÊ SE 
TE AVIAS» A MOSTRAR AS VAR IADíSSIMAS CO­
LECÇÕES PARA O PRÓXIMO OUTONO-INVER­
NO. 

MOVIDOS PELO SEU PRÓPRIO ENTUSIASMO, DEZE­
NAS DE ACTORES AMADORES DÃO VIDA A GRUPOS 
QUE NUNCA PARAM. ESTA SEMANA TIVERAM O SEU 
DIA MUNDIAL. E A REVISTA PRESTA-LHES HOJE A DE­
VIDA HOMENAGEM. 

8 10 
Exilado no «JL» 

"POETA NO ExíLIO II É COMO JOSÉ CARLOS DE VASCONCELOS SE CLASSIFICA A SI PRÓPRIO. PESSOA DE 
GRANDE EXPERIÊNCIA NOS MEIOS LITERÁRIOS EjORNALíSTlCOS, O DIREGOR DO ''lORNAL DAS LETRAS II 
FAI:A-NOS DA AGUAL PRODUÇÃO LITERÁRIA, DA IMPORTÂNCIA DO ''lL'~ DA NECESSIDADE DO ACOR­
DO ORTOGRÁFICO, DA QUALIDADE DA ESCRITA QUE SE PRATICA HOJE NOS JORNAIS E DO ESTADO AC­
TUAL DAS DIVERSAS ÁREAS CUL TURAIS. 

18 

CAPA: COORD. GRÁFICA - DEPARTAMENTO DE ARTE 

-Vitória 
emretràtos 

É UM LIVRO DIFERENTE. PORQUE É 
«ESCRITO» COM FOTOGRAFIAS E DES- . 
CREVE O PERCURSO TRIUNFAL DEjOR­
GE SAMPAIO, O NOVO PRESIDENTE 
DE PORTUGAL. 

25 
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ESTEP,LÃNETA 

Relatividade da pimenta 
Alberto João Jardim, quando 

um dia escrever a autobiografia, te­
rá de referir o molho picante com 
que costuma aquecer as suas inter­
venções - políticas e sociais. Se é 
que tenciona deixar o seu retrato 
com os contornos reais. 

Claro que, às vezes, o piri-piri faz 
um fe~d-back de espirrar. Aconte-, 
ceu há dias num almoço oférecido 
aos participantes na reunião dos ul-

Bom dia, 
sr. doutor! 

E m relação ~ Câmara do 
Funchal, a semana passada Este 
Planeta ficou-se por aquele verea­
dor que se tornou famoso por sem­
pre «já ir a caminho». Desta vez, 
o grau de dificuldade pode subir ... 
ou diminuir, se o leitor quiser sa­
ber de que)1l se trata. As coorde­
nadas são as seguintes: é um ve­
reador que, depois de entrar para 
a câmara, alterou mesmo a postu­
ra, ao ponto de, lá por casa, obri­
gar os sogros a tratarem-lhe por 
«sr. doutor» ... 

traperiféricos da Europa. No Porto 
Moniz. A páginas tantas, Este Pla­
neta detectou uma preocupação no 
Presidente da Madeira: os repre­
sentantes da Guiana, entre os quais 
uma mulher, tinham à sua frente, 
cada qual, um prato com pimentas 
da terra, partidas aos bocados'. Pas­
sando a comê-las com muito à-von­
tade. Jardim fez um aviso, referin­
do o picante do "fruto". Ao que a 

Confidencializar 

, E m maré de passatempos, e 
porque hoje é domingo, Este Planeta 
deixa aqui mais um: Qual foi o pri­
meiro «acto de poder» do novo líder 
do PS-Madeira? 

1 -;- Convidou Escórcio para um alto 
. cargo. 

2 - Mudou o telefone para "confi­
dencial". 

3 - Foi aos Açores e depois a Lis­
boa. 

mulher da Guiana respondeu: "Mui­
to doce". 

Jardim arrepiou-se e olhou para o 
outro lado, de nariz franzido. João 
Carlos Abreu, que seguia a cena de 
perto, fugiu para outra mesa. "Só o 
cheiro daquela pimenta partida me 
trouxe lágrimas aos olhos", expli­
cou. 

Nisto de picantes, também se apli­
ca a eterna teoria de Einstein. 

'o erijo! 
nome 

n uando Este Planeta se me­
teu,~entemente, a alertar o par­
tido do poder para não contar com 
os votos das pessoas já falecidas e 
que, mesmo assim, receoeram car­
tas de sensibilização, não queria 
provocar a arengada que vai por 
aí. A sério, acreditem! 

E não venha a Comissão Nacio­
nal de Protecção de Dados Pesso­
ais Informatizados pedir~nos expli­
cações, porque quem disse, em co-

' municado, que as cartas foram 
enviadas «com base no cujo nome 
se encontra a instalação eléctrica», 
não fomos nós! Lá isso é que não"! 

MonUmento 
turístico 

Na parte' pri~CiPal da Avenida do Infante 
está patente, ao público nacional e estrangeiro, 
um monumento turístico de elevado interesse ar­
tístico. Trata-se de uma porta de concepção no­
tável. Se o leitor quiser apreciá-la, tem de des­
pachar-se. «Aquilo» já está há tanto tempo as­
sim, mas nada nos garante que não caia ... 
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Vem aí nova alçada 
naturabnente · em força 

, ; 

LUIS CALISTO 

~insubordinação 
generalizada contra o , 
Poder legalista de Lisboa, 
que traz a Madeira virada 
dos pés para a cabeça, está 
prestes a acabar. 
Representantes da capital 
estão em vias de arrancar 
para cá. Ninguém poderá 
negar-se a colaborar com a 
devassa. Deus nos proteja. 

Determinado sujeito que é director de 
um instituto ou coisa que o valha anun­
ciou há dias: "Tenciono seguir imedia­
tamente para o Funchal. Vou organizar 
uma rigorosa devassa para descobrir co­
mo foi feita a devassa do Governo Re­
gional aos ficheiros da Empresa de Elec­
tricidade". E avisou .o mesmo não sei quê 
director de não sei quê: "Conforme o to­
que: conforme as medidas punitivas que 
tomarei" . 

Este Vosso amigo, que às vezes co- , 
Íúete o pecadilho de criticar, ainda que 
branda e subtilmente, . o colonialismo do 
Continente que nos enraivece cada vez 
mais, até já perdeu a vontade de comer 
carne de vaca e quem paga é o peixe (um ' 
despesão, já que o pargo e a cherne es­
tão ao preço que se sabe e até o chi­
charro tem ficado todo em cima das ban­
cas da praça). O próprio sono já foge, 
daí resultando que me vejo na necessi­
dade de matar, as horas adiantadas da 
noite com umas jornadas nas Vespas, na 
Salsa e nas tasquinhas castiças da Zona 
Velha. Só um irresponsável viveria des­
contraído quando se sabe que o chicote 
castigador de afoitezas 'lésa-Pátriá vem a 
caminho. 

Rendição digna 

"A mim vão dar-me um sopro" , estac 

rão muitos Leitores, igualmente com cul­
pas no cartório, a dizer neste preciso ins­
tante. Ora, não sou menos decidido do 
que os outros Madeirenses. Mas, no caso 
em apreço, aconselharia, não uma capi­
tulação indigna e enxovalhante, mas a 
uma medida inteligente qllalquer, como 
aparar o processo com o envio de uma 
representação, a Lisboa, para acàlmar 
as hostes centrais. Um cabaz com umas 
garrafas de verdelho e malvasia de bom 
ano, duas ou três toalhas de bordado a 
comprovar o nosso impecável caseado, 
umas caixas climatizadas de banana da 
Madalena do Mar, tudo embrulhado num 

EM DE SE COMEMORAR O 65º A 
VÉM COMEÇAR A TERjuízo. 

discurso, de arr'ependiniento bradado, e 
talvez as instâncias competentes fe-. 
chassem os olhos à situação que criámos 
cá. Não é vergonha pará ninguém fugir 
com as costelas ao pau. 

Muitos de nós andávamos convenci­
dos de que, quando a capital se chateas­
se da nossa rebeldia, enviava cá uma aI" . 
çada e depois aplicava, a quem fosse pro­
nunciado e condenado, a velha e gasta 
deportação para os confins de África ou 
pelo menos para os Açores. Acontece que 

, os nossos serviços secretos avançados 
em Lisboa descobriram um plallo justi­
ceiro engendrado para modificar o gé-
nero de penas a aplicar. . 

Nas costas de África 

Em 1823, chegou aí uma alçada com 
seis juízes nomeados pelos absolutistas -

' sob a protecção de uma carga de tropa 
bem armada, pois então -, com a mis­
são de descobrir quem se atrevera a in­
tegrar e a apoiar o sistema constitucio­
nalista que tomara o País em 1821. Bi­
chas e bichas de gente a depor nos Paços 
do Concelho funchalense. "Foi est(:), foi 
aquele, o outro fez isto, o aqueloutro fa­
lou assado ... " Consequências: quem, dos 
abusadores, não conseguiu fugir para os 
campos até apanhar uma aberta e via­
jar num veleiro rumo ao seguro exílio 
espanholou inglês, foi-bater às costas 
de África que 'foi um regalo. O médico 
Bettencourt Pita, fundador do primeiro 
jornal madeirense - "Patriota Funcha-

lense" - teve mais sorte e a sentença que 
a alçada lhe aplicou foi de quatrõ anos 
na Terceira. Masjá o corregedor da co­
marca do Funchal, Assis Saldanha,teve 
um galo incrível: pena a éumprir émLis­
boa, futura capital de Cuba. 
- A situação das alçadas repetiu-se em 
1829, depois mais uma vez e outrã e ou-
tra. ' 

Em 1931, os barcos colonialistas não , 
deram vencimento a transportar 'madei­
renses e continentais cá residentes pa­
ra os territórios ultramarinos. A Revo­
lução da Farinha (que fez 65 anos em 
Fevereiro) levou ml!-ita gente para fora. 
Os que aguardavam vapor no Lazareto e 
na cadeia de S'. Lázaro tiveram sorte, 
porque a Revolução de ~ de Abril abriu­
lhes as portas da liberdade. 'Por pouco 
tempo. . 

Depois daquele mês qul;tse completo 
em que o Império Colonial Português 
não conseguiu esconder ao mundo a fra­
gilidlj,de das suas forças militares, im­
potentes para enfrar numa ilha armada 
de troncos de bananeira e forquilhas -
aconteceu o bom e o bonito. Sousa Dias, 
o esbirro enviado para punir os homens 
da farinha e que o 4 de Abril metellnas 
grades, tratou, q.uando de novo em li­
berdade, de reunir as condições para no­
va leva de políticos e simples populares 
lá para 'os confins ultramarinos. Manu­
el Gregório Pestana foi um dos que mar­
charam. Tudo isto além do imposto 
acrescido que Salazar' mandou nossos 
avós pagar, porque a brincadeira da Re-

volução custara um balúrdio às trainei, 
ras lusitanas em serviço - o Vasco da 
Gama, a Ibo e o Carvalho Araújo. 

O tal directorzeco - e não falo em tom 
depreciativo, peço desculpa - acaba de 
avisar sobre as fichas e a devassa que 

, vem fazer. Isto dá-se quando os ministé­
rios começam a falar das delegações que 
querem montar por cá. Uma ideia de 
Bessa. Depois, o poder de dissolução da 
Assembleia Legislativa, eleita pelos Ma­
deirenses, que se quer dar ao titular do 
Palácio de Sao Lourenço- é meio cami­
nho andado para o regresso a um go­
vernador nomeado por Lisboa. Conti­
nental, para evitar tentações. 

. Ajoelhar não resulta: 

Assim sendo, não tarda que os ho­
mens das alçadas, como o tal directorzi­
nho, tenham campo de acção para nos 
punir pela medida maior. A primeira 
ideia que me veio à cabeça - ajoelhar di­
ante da comissão cubana e jurar obedi­
ência - não vai pegar, porque oS homens 
vêm bravos. Confiar na solidariedade reJ 

',gional é perigoso; porque ouço falar do 
exemplo de 1931: alguns dos revulucio­
nários ilhéus foram os primeiros, depois 
da traição que permitiu a entrada, pelo 
Caniçal, da anedótica tropa continental, 
alguns revolucionários foram rápidos a 
juntar-se aos invasores e a denunciar os 
patrícios. Daí que esses invertebrados 
recebessem, ao longo das décadas que 
se seguiram, os prémios do salazarismo, 
com cargos importantes cá no quintal 
dos portugueses continentais. Ao passo 
que os Homens col)1 espinha dorsal, mui­
tos de alto valor intelectual e qlilitar, vi­
veram anos fora marginalizados pela si­
tuação, com dificuldades para manter a 
família e com lugares para dar aulas no 
Liceu dados "de favor" .-' 

Há que levar, e já, as coisas a bem. 
Não é preciso a História repetir-se já . 

Que serão então as novas penas? Sim­
ples. O caso é que as cúpulas de Lisboa 
perceberam que encher uns navios com 
os desordeiros ~ mandá-los para África 
não resulta mesmo. Ninguém aprendeu a 
lição, dada tanta vez estes dois séculos. 
Ainda por cima, ao preço que os hotéis 
estão em Cabo Verde e em Benguela! Pa­
ra não falar da alimentação nas praias 
de Moçambique! 

Vai daí, a ideia é fazer exactamente 
o contrário; decretar: liberdade de em­
barque para todos os madeirenses que 
o quiserem.fazer ... menos para os pre­
varicadores. 

Ora, se é para me condenarem a vi· 
ver na Madeira, debaixo das ordens di­
rectas ' dos cubanos, rendo-me. Incondi­
cionalmente. 



, Claudiaschiffer, a "top­
model" germânica, é po~ si só um 

espectáculo. Em qualquer 
passerelle, com qualquer visual 
ou modelo de vestuário, é difícil 

não dar na$ vistas. Ei-Ia, então, a 
exibir as últimas criações da 

Channel, de Valentino e de Yves 
Saint-Laurent para o Outono­

-Inverno 1996-97. 
Paris já é lumjnosa, mas no 

domingo e segunda-feira 
passados, a presença de Claudia 

tornou tudo ainda, mais brilhante. 

domingo, 24 de março de 1996/8 

Viva a llloda! 

Mo menos esplendorosa, -a 
dinamarquesa Helena Christensen 
_ também passeou pelas passerelles 

parisienses. Cumprindo, como 
ningu~m, a missão de exibir os 
modelos para o Outono-Inverno 
deste ano, da Channel e de Paco 
Rabanne, Christensen justifiçou . 
uma vez mais por que é que está 

na linha da frente das "top­
models". 

-Krl Lagerfeld; o designer da 
Chanel, também já é figura 
indispensável no final das 

passagens de modelos na-capital 
francesa. Ei-Io, na hora da 

consagração, embora seja fácil 
brilhar com aquelas 

«intérpretes» ... 



, Da Alemanha não vem sÓ Claudia Schiffer. Reparem 
nas qualidades de Nadja Auermann, para estas coisas da 

moda. E como lhe fica bem o modelo criado pelo brasileiro 
Ocimar Versolato, por conta de Lanvin! 

Nesta sequência de imagens distribuídas pela' Associated Press, é possí~el constatar 
que nem só de Claudias e Helenas se fazem os desfiles pa.risienses. Embora os nomes 

destas modelos nem sejam referidos pelas agências internacionais, a verdade é que delas 
também reza a prestigiada história de Lanvin, Valentino, Yves Saint-Laurent, Balenciaga, 

Este model~foi criado por 
Amna Kunovac, da Bó~nia­

Herzegovina. Fez parte de uma 
competição internacional 

patrocinada pela UNESCO em que 
participaram cerca de 50 designers . 

de todo o mundo. Os resultados 
foram exibidos segunda-feira, em 

Paris, no final da apresentação das 
diversas colecções Outono-Inverno 

para este ano. 

Guy Laroche, etc .. 

D e Paris para Londres: eis 
como aconselham a vestir para 

sair à noite. Aconte'ceu no . 
"Alternative Fashion Week» e são 
mesmo alternativas a considerar. 

Para pô\ em prática ou não:­
Ninguém obriga. 
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REPORTAGEM 

adores no palco 
Luís Rocha 

Mo O dizemos no S~ntidO 
depreciativo. Antes pelo 
contrário, no sentído de que 
quem ama aquilo que faz, de 
quem sente a atracção 
irresistível pelo teatro. Na 
Madeira, os grupos de teatro 
amador multiplicam-se. 
Lutando com dificuldades 
diversas, lá vão sobrevivendo, 
divertindo, entretendo e 
educando a população, a 
diversos níveis. Os seus' 
problemas são comuns, em . 
muitos casos: falta de espaços 
para ensaiar, falta de ,dinheiro, 
falta de locais de 
representação. O que não , 
parece existir é falta de 
actores ou de interesse pela 
arte dos palcos. 

"C/NDERELLA", DO MAD~: UM Ê)<lTOA COMPROVAR O ENTUSIASMO E O TALENTODESTEjOVEM GRUPO. 

Entre todas as artes que o espírito humano 
já alguma vez criou como forma privilegiada 
de se expressar, o teatro é, sem dúvida, uma 
das mais sublimes, Cónquistoú esse lugar aO 
longo de milénios a dar corpo, voz e acção às 
mais interessantes personagens, feitas men­
sageiros de alguns dos mais elevados pensa­
mentos que a humanidade já produziu. 

Ponte entre a literatura e' a. representa­
ção, o teatro encena, ou seja, dá vida à pa­
lavra escrita que tr8.ctuz as mais diversas in­
terrogações, angústias, alegrias e abstrac­
ções qúe o Homem já alguma vez colocou a 
si próprio. 

Arte particularmente versátil, transpor­
ta em si o mimetismo suficiente e necessá­
rio para se adaptar facilmente às mais di- . 
versas situações, em todas elas divertindo, 
comovendo, instruindo, educando, el).cami­
nhando para a reflexão. 

Na passada quinta-feira, dia 21 do cor­
rente Jllês,aSsinalou-se em todo o mundo o 
Diad6 Teatro Amador. UIíl género 'que cons­
titui provavelmente o germe, o motor das vo­
cações e dos interesses que mais tarde ali­
mentarão o teatro profissional ou semipro­
fissional. Só por isso, os grupos amadores 
merecem um carinho especial, onde quer 
que se encontrem. 

Na Madeira, temos vários gruP9s de tea­
tro amador. Alguns prosseguem uma activi-

. dade constante e digna de registo. Outros 
realizam espectáculos ocasionais. E outros 
ainda registam grandes interregnos entre 
as produções que levam aos palcos. Isto, 
sem contar com os que entretanto acaba­
ram. 

A REVISTA tenta dar-lhe, nesta reporta­
gem, um panorama da actividade dos gru­
pos de teatro amador da Região. Uma vez 
que muitos destes grupos, principalmente 
os das zonas rurais, funcioJl,am à base da 
"ca.rolice".de alguns, mas, em certos casos, 
um pouco ao sabor das circunstâncias do 
momento, como actores em número sufici­
ente, espaços disponiveis para ensaiar, etc.; 
o contacto com certos grupos mostrou-se di­
fícil, e, consequentemente, também a capa­
cidade de apurar se os mesmos estão ou não ' 
a funcionar,ficou comprometida. A relação 
dos grupos, proveniente da DRAC e de uma 
lista amavelmente fornecida pelo TEF, tam­
bém enferma de alguma desactualização, 
pois é difícil acompanhar a actividade, por 
vezes intermitente, .dealguns destes grupos, 
bem como conhecer outros entretanto re­
cém-criados. Por isso, se por acaso nos es­
quecemos inadvertidam~I1te de algum gru-

po teatral, desde já aqui fica a explicação: 
não foi propositado. 

MADS: 
recente mas um dos melhores , 

Comecemos pelá "Madeira Amateur Dra­
matic Society (MADS). Entre os grupos de te-, 
atro amador, conseguiu desempenhar, desde 
a sua criação, uma actividade dinâmica e 
exemplar. O entusiasmo dos seus membros 
é particularmente notório. Foi fundado por 
Teresa Gedge em 1993: E, desde então, 1l1111-

ca mais parou. Tendo éomo objectivos a di~ 
vulgação da lingua inglesa e a representa- . 
ção de peças de autores anglo-saxónicos, 
não se fica por aqui, pois em Outubro des­
te ano (dias 11, 12, 13 e 14) apresentará uma 
peça, tanto em inglês como em português. 
Trata-se de "The Last of The Red Rot Lo­
vers" (em português "O Último dos Marial-, 
vas", de Neil Simon, com encenação do rea­
lizador de TV e cinema Jorge Paixão da Cos­
ta. 

Já levou aos palcos "The Importance of 
Being Earnest", de Oscar Wilde, "The Ma- , 

' yor of Torontál", de Gwenyth Jones, "What ' 
We Did For Love", com excertos dramáti-

, cose musicais, "Ernies Incredible Alucci­
. nations", de Alan Ayckbourn, "A Christmas 
Carol", de Charles Dickens, a pantomima 
"Cinderella", e tem promovido a vinda à Re­
gião de actores britânicos de grande quali­
dade, como Nigel-Miles ou Nathalie Bohm, 
para representarem peças. O actor britânico 
tem ·colaborado na encenação de algumas 
produções . . 

Para 1996, e além da peça acima-referi­
da, tem ainda previsto "The Imaginary In­
valid", adaptação de Moliére, sob direcção 

. de Troy Miller (a 11, 12, 13 e 14 de Abril, no 
auditório da RDP), "Extracts of Bernard 
Shaw e Noel Coward", sob direcção de Ro­
bert Wynford (17, 18B 19 de Maio, Teatro 
Municipal Baltazar Dias), e "Peter Pan", es­
pectáculo de Natal encenado por Nigel Mi­
les-Thomas, no mesmo local, mas a 11, 12, 
13, 14 e 15 de Dezembro. Parte da verba de to­
dos.os seus espectáculos é doada à secção 
madeirense da Associação Portuguesa de 
Paralisia Cerebral (APPC). 

Ó Grupo Teatral de S. Gonçalo é outro 
agrupamento bem conhecido. Fundado em .' 
1989, é neste momento constituído por doze 
elementos, cuja média etária se situa apro­
ximadamente nos vinte e dois anos. Sob a 
direcção de Roberto Costa, este grupo, à se-



tualmente, este responsável, 
habilitado com os cursos do 
INATEL, que frequentou, está 
a formar dezasseis crianças do 
concelho, através de um curso 
com a duração de quatro anos, 
«tendo em vista a formação de 
um grupo já sólido». A última 
produção deste grupo foi o 
"sketch" cómico "Os Dois Bo­
ticários". O interesse pelo tea­
tro na localidade é grande, diz, 
mas «o nosso grande proble­
ma refere-se principalmente ao 
espaço para representar». Os 
salões paroquiais , uma das 
poucas alternativas, «estão ba& 
tante degradados». Todavia, o 
problema está em vias de re­
solução, uma vez que a Casa 
do Povo adquiriu um espaço, 
onde «há a promessa de ser 
construído um auditório». 
Francisco Dias ajudou a fór­
mar, também, um outro grupo, 
o "Ilhéu", do Porto Moniz. Pre­
sentemente, já não exerce lá 
actividade, mas o grupo conti­
nua, sob a direcção de Antónío 
Alberto Vasconcelos e Celesti­
no Afonso. 

melhança dos outros, aposta 
antes de mais na formação da 
juventude e em despertar junto 
da mesma o interesse pela ac­
tividade teatral. Presentemente 
a actuar com "sketches" de te­
atro nas ruas do Funchal (nu­
ma acção de sensibilização pa­
ra o meio ambiente), o Grupo 
Teatral de S. Gonçalo também 
efectua deslocações às zonas 
rurais, apresentando várias pe­
ças. É um dos grupos mais ac­
tivos: os seus actoreS já se fi­
zeram passar por manequins 
em lojas do Funchal, frequen­
taram cursos teatrais, actua­
ram nas mais diversas festas e 
eventos culturais, representa­
ramno Teatro Municipal, par­
ticiparam em variados encon­
tros e estágios a nível nacional 
e mesmo iriternacional. Foram 
já distinguidós pelo Governo 
Regional, e são apontados pela 
população como um dos gru­
pos de teatro amador mais co­
nhecidos do público. Das peças 
que este grupo já representou, 
destaque para "Dois Innãos, 
Doze Filhos, Dois Paranóicos", 
com encenação de Roberto 
Costa, apresentado no Teatro 
Municipal no 3. º Encontro Re-

"0 DIVÓRCIO ", DO GRUPO DE TEATRO "A FIDALGUIA": CARICATURAR O QUOTIDIANO REGIONAL. 

gional de Grupos de Teatro da RAM. 
Entretanto, 'na Camacha, a arte dos pal­

cos também desperta interesse. A prová-lo 
está a actividade constante desenvolvida pe­
lo Teatro Experimental da Casa do Povo da­
quela localidade, criadó em 1987 por David 
Nóbrega. A próxima produção na forja é um 
espectáculo intitulado "Destinos", e que se­
rá estreado a 30 deste mês ria capela de S. 
José, Camacha, às 20.30 horas. Trata-se de 
uma composição de vários "sketches" dra­
máticos, já apresentados no deCorrer do 
"Concurso de Juventude e Defesa Nacional", 
no Continente, organizado pela Secretaria 
de Estado da Juventude. Este grupo conta, 
de momento, com quinze elementos, entre 
os 16 e os 34 anos, de acordo com José Fer- _, 
reira, o principal 
responsável. 

O Teatro Ex­
perimental da 
Casa do Povo da 
Camacha tem al­
gumas dificuldà­
des, de resto, co­
muns às outras 
agremiações do 
género: o espaço 
disponível para 

, ensaiJ)s e espec­
táculos, além da 
situação finan­
ceira, não são fa­
voráveis. O gru­
po apresenta no 
Jardim MunicF 
paI, na próxima 
sexta:feira, uma 

a Madeira, com a peça "Corpo e Alma", no 
8. º Ciclo de Teatro Amador, que se realizou 
no "rectângulo", promovido pelo INATEL. 

O Grupo de Teatro CB Madeirense-Ra­
dioamador (do clube madeirense com o mes­
mo nome) é outro que já deu espectáculos 
em várias zonas da ilha. Neste momento es­
tá a começar com uma escola infantil, para ' 
leccionar e motivar as crianças para a arte 
de representar. Espaço para ensaiar, é o ve­
lho problema. Não há muitos disponíveis e 
adequados, mas as colectividades sempre 
lá se vão "desenrascando", à ~usta do inte­
reSse amador, que {o que as movimenta. 
Criado há cerca de .três anos atrás, com 16 
elementos dos 12 anos aos 50 anos, tem es­
tado sempre em actividade, garante José 

revista. «No mo- O GRUPO DE TEATRO DE S. GONÇALO TEM MÚLTIPLAS ACTIVIDADES. 
mento, é esse tra- . ATÉ JÁ PÔS "MANEQUINS VIVOS" EM LOJAS DO FUNCHAL. 
balho que temos 
no activo, além de "Destinos", que estamos a 
preparar». A última peça exibida foi "A Pro­
messa", de Bernardo Santareno, represen­
tada em várias salas da Madeira. Os acto­
res camachenses já representaram também 

Manuel Franco Fortunato, o encenador. A 
últirÍi.a produção de relevo foi a peça "As Al­
mas do Outro Mundo". Mas os "sketches" 
humorísticos são uma das principais activi­
dades - à semelhança do grupo da "Associ-

ação Cultural Lírios do Norte", de Santana, 
que, conforme a sua dirigente, Albertina 
Branco, está neste momento um pouco pa'­
rado: «Infelizmente, não estamos a desen­
volver neste momento uma actividade con­
tinua». A mudança da antiga sede, «porque 
a mesma não oferecia as melhores condi­
ções», é que poderá agora'proporcionar a 
oportunidade de «trabalhar a sério». É uma 
situação que afecta também vários outros 
grupos do género,que se encontram em si­
tuação algo indefinida. A ideia, agora, é fre­
quentar um curso de formação do INATEL. 
«Temos já alguns "sketches" semi-ensaia­
dos, e a intenção de prosseguirmos com uma 
peça. Um dos nossos objectivos é continuar 
com o teatro» - sublinhou. 

Movimentar 
as zonas rurais 

No Jardim da Serra também há teatro. 
Neste momento, os actores estão a frequen­
tar uma acção de formação, leccionada por 
Henrique Fernandes, do grupo teatral "A 
Fidalguia". Apresentações no Jardim da Ser­
ra e na Serra d'Água ajudam a movimentar 

,.. o quotidiano rural. «Temos trabalhos mais 
ou menos definidos para recomeçar», disse­
nos Marcelino Gomes, responsável do grupo, 
que regista uma pequena acção de apoio 
proporcionada por Eduardo Luiz, um dos 
grandes dinaÍnizadores do teatro na Região: 
foi a partir dessa acção, realizada em Maio 
de 1993, que o grupo começou a desenvol­
ver o seu interesse e actividade teatral. Os 

O "RECREIO MUSICAL UNIÃO DA MOCIDADE" É UMA DAS MAIS ANTIGAS 
COLECTIVIDADES DO GÉNERO, NA REGIÃO. 

elementos têm 
idades entre os 
14 e os 31 anos. 
Ensaiam no sa­
lão da igreja pa­
roquial de S. TI­
ago: «É muito 
apropriado », 
congratula-se 
Marcelino Go­
mes. As próxi­
ma~ actuações 
serão na Festa 
da Cereja. "A 
Maldição de 
Mãe" é uma pe­
ça que têm tam­
bém na forja. Já 
apresentou, tam­
bém, no 1. º En­
contro de, Gru­
pos de Teatro, 
que se realizou 

Francisco Dias; encenador do Grupo de 
Teatro da Casa <1,0 Povo da Ponta do Sol, cri­
ado em 1991, dá-nos conta de qúe o grupo, 
como outros, parou desde Maio, devido ao 
abandono de alguns dos seus elementos. Ao-

na Ribeira Bra­
va em 1994, com a peça "A Bicha à Espera 
do Funcionário". E representou "A Para­
gem" no 2. º Encontro, também na Ribeira 
Brava. 

O "Recreio Musical União da Mocidade" 
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merece, pela sua antiguidade, 
uma referência especial. Fun­
dado. 'em 1913, o. teatro. desta 
colectividaqe tem feito. um po.u­
Co. de tudo., desde o.S "sket­
ches" representado.s por toda a 
ilha a peças que, inclusiva­
mente, já fo.ram representadas 
no. Teatro. Municipal (em 1991). 
Participante assíduo. no.s en­
co.ntro.s regio.nais de teatro., o. 
"Recreio. Musical", a par do. te­
atro., desenvo.lve várias o.utras 
actividades de indo.le cultural. 

dramatizações simples, co.mo. 
teatro. de fanto.ches e so.mbras 
chinesas. Essas actividades ser­
vem, po.r vezes, co.mo. "po.nto. 
de lançamento." para activida­
des na própria escola, seja esta 
particular o.U o.ficial. 

O Gabinete co.nta também 
co.m um grupo. de teatro. e ex­
pressão. dramática infantil e 
juvenil, no. âmbito. das suas ac­
tividades de o.cupação. do.s 
tempo.s livres. É o.rientado. po.r 
Eduardo. Luiz, encenado.r do. 
TEF. 

No. campo. da educação. es­
pecial, o. grupo. de teatro. "Ofi­
cina Versus", so.b o.rientação da 
·actriz Ester Vieira, do. TEF, 
cumpre desde 1989 uma função 
impo.rtante, intro.duzindo. cer­
ca de 80 crianÇ{lS e jo.vens "es­
peciais", entre o.S 8 e o.S 27 
ano.s, à expressão dramática. 

Outro.s grupo.s há a funcio­
nar, mas não. co.nseguimo.s a 
tempo. o. co.ntacto.. É o. caso. do. 
grupo. "O llhéu", do. Po.rto. Mo­
niz, do. Grupo. Juvenil e Tea­
tral de Santa Cecília, do. Gru­
po. "A Fidalguia", do. Grupo. 
"Asso.ciação. Cultural e Des­
po.rtiva de São Paulo.", do. Gru­
po. de Teatro. do. Imaculado. Co­
ração. de Maria, do. Grupo. de 
Teatro. "Jo.vens do.s Álamo.s", 
do. Grupo. "Juventude Católica 
Anto.niana" ... Segundo. info.r­
mação. co.lhida junto. do. TEF, 
o.S grupo.s actualmente inacti-

o TEATRO EXPERIMENTAL DA CAMACHA, COM "0. POMPOSA E A REVOLTA DOS BONECOS": UM GRUPO SEMPRE ACTIVO. 

A surdez, a cegueira, o.S 
pro.blemas mo.to.res o.U inte­
lectuais não. impedem as cri­
anças e jo.vens do. grupo. de se 
entusiasmarem co.m as activi-

Vo.S, de fo.rma po.ssivelmente tempo.rária, 
são o. da Paróquia de S. Francisco.,_o. da Ca­
sa do. Po.vo. da llha, o. grupo. "Lan,terna", o. 
grupo. de teatró do. Grupo Musical 24 de Ju­
nho., "O Luzeiro.", o. Grupo. de Teatro. da 

Em matéria de fo.rmação. e sensibiliza­
ção desde a mais tenra idade, merece refe­
rência o. trabalho. do. Gabinete de Expres­
são Musical e Dramática, da Secretaria Re­
gio.nal da Educação, que, de aco.rdo.co.m o. 

Po.nta do. Par­
go., o. grupo. 
"Vila C", o. 
Grupo. de Tea­
tro. da Casa do. 
Po.vo. de Cam­
panário., da 
Casa do. Po.vo. 
do. Curral das 
Freiras, da Ca­
sa do. Po.vo. de 
Santo. António. 
(teatro. infan­
til), da Casa 
do. Povo. de S. 
Jo.rge, da Casa 
do. Po.vo. de S. 
Vicente, o. gru­
po. de teatro. 
13+ e o. grupo. 
"Labareda" . 

TEATRO CB-MADEIRENSE RÁDIO AMADOR: A ARTE DOS PALCOS DESPERTA IN­
TERESSES MESMO EM COLECTIVIDADES QUE À PARTIDA NÃO ESTÃO VOCACIO­
NADAS PARA A MESMA. 

Entretanto., é po.ssível que alguns destes 
grupo.s tenham reinicia4o. a sua actividade. 

Sensibilizar as crianças 
e os deficientes 

.\ 

seu directo.r, Carlo.s Go.nçalves, co.nta co.m 
equipas de animação, co.nstituida po.r no.ve 
educadores de infância. Os mesmo.s efec­
tuam um. trabalho. junto. das crianças em 
idade pré-esco.lar, familiarizando.-as co.m 

d~es que desenvo.lvem. Neste 
mo.mento., o. grupo. funcio.na co.m subdivi­
sões: há três grupo.s de carácter juvenil, e 
quatro. infantis. Desde as so.mbras chine­
sas à expressão. co.rpo.ral e ao. jo.go. dra­
mático., à co.nstrução. de materiais céni­

. co.s, co.mo. ade-
reço.s, cenári­
o.S, etc., to.da 
uma série de 
aspecto.s liga­
do.s à arte tea­
tral são expIo­
rado.s. Tam­
bém se fazem 

. peças pro.pri-

GRUPO DE TEATRO "0 LUZEIRO", APARENTEMENTE SEM ACTIVIDADE PRE­
SENTEMENTE: MUITOS GRUPOS INTERROMPEM TEMPORARIAMENTE AS 
SUAS ACTIVIDADES. DEPOIS, RECOMEÇAM. .. OU NÃO. 

amente ditas: 
«Co.m o.S gru­
po.s juvenis 
pro.curamo.s 
desenvo.lver 
um trabalho. 
mais estrutu­
rado.. Co.m o.S 
grupo.s infan-
tis fazemo.s 
dramatização. . 

de pequenas histórias, mas de fo.rma mais 
livre», explica Ester Vieira . . 

Não fazemo.s neste artigo. referencia ao te­
atro. escolar, po.rque este; apésar de milito. 
impo.rtante, representa uma area específi­
ca da.actividade teatral e limita-se aos jo­
vens que frequentam as escolas - o.nde efec­
tua, indubitavelmente, um trabalho. meritó­
rio.. Tem a grande vantagem de mo.tivar o.S 
jo.vens para a actividade teatral, mas limi­
ta-se, regra geral, ao espaço da escola: quan­
do. o.S aluno.s mudam de estabelecimento. de 
ensino., abando.nam o. grupo o.u mudam para 
o.utro.. Trataremo.s do. teatro. esco.lar em o.U­
tro. artigo., mais o.po.rtuno., so.bre esta área 
em particular. Queremo.s, to.davia, salien­
tar du~ iniciativas importantes, po.rque des­
tinada,uma, aos primeiro.s co.ntacto.s co.m 
a arte dramática, e o.utra a libertar, através 
da mesma, o.S jovens deficientes. 

GRUPO DE TEATRO AMADOR S. FRANCISCO: HÁ DIFERENTíSSIMOS NíVEIS DE TEATRO AMA­
DOR, DESDE O MERO ENTRETENIMENTO OÜ OCUPAÇÃO DOS TEMPOS LIVRES AO TEATRO 
COM MAIS "PROFISSIONALlSMO". 

To.da esta actividade teatral que aqui 
descrevemo.s dá co.nta do. interesse que a 
mesma suscita junto. das mais variadas ca­
madas da po.pulação. E daquilo. que se faz, 
a nível o.ficial e não só, para incentivar o.U 
satisfazer esse mesmo. interesse. Mas há 
mais a fazer. A nível de apo.io.s aos·grupo.s. 
Não. do. mesmo. nível que aqueles que o. 
TEF, por exemplo., recebe: com o. TEF, já se 
trata, na sua grande maio.ria, de acto.res 
co.m muito. mais experiência, de um grupo. 
semipro.fissio.nal que caminha para uma 
anunciada pro.fissionalização.. Mas da o.r- ­
ganização necessária para se incentivarem 
o.S grupo.s que vão. aparecendo. um po.uco. 
po.r to.da a ilha. Os mesmo.s, to.davia, tam- -
bém têm de ganhar a capacidade de se afir­
marem. Nesse campo., a fo.rmação. que o. 
INATEL e o. TEF têm pro.mo.vido. é extre­
mamente po.sitiva. To.do. o. carinho. é po.uco 
para o. teatro. - salvaguardando-se, eviden­
temente, as devidas pro.po.rções entre o.S di­
verso.s caso.s. 
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VEM AI OS OSCARS! 
na.próxima madrugada, ninguém 
falará de outra coisa. É a entrega dos 
Oscars, na principesca Hóllywood. O 
desfile de estrelas já está preparado ao 

o toque para a entrega dos Oscars 
da Academia deste Çtno foi dado a 13 de 
Fevereiro, com a primeira nomeação . 
anunciada: James Cromwell, o actor se­
cundário de "Um Porquinho Chamado 
Babe". É o intérprete do lacónico agri­
cultor ao lado de um porco que fala. E, 
não se tratando de uma escolha planea­
da, ele ali estava agarrado àquele suí­
no, no quadro das nomeações para o 
Oscar, à frente de uma lista cheia de 
surpresas. , 

Os novatos apareceram em força, se 
atentarmos nas nomeações para Actor 
Secundário, Actriz Secundária, Direc­
ção Artística, Efeitos Visuais e Docu­
mentais. Num todo, parecia haver uma 
mudança contínua, cada vez que se vo­
tava, e cada voto reflectia uma nova 
classe de votante. E, pasme-se: uma no­
va classe, com o bom sertso de apoiar 
filmes produzidos fora das sensibilida­
des de Hollywood. É o r ejuvenesci­
mento de uma' Academia teimosamen­
te tradicionalista. 

Enquanto que, no ano passado, as 
muitas nomeações para "Pulp Fiction", 
de Quentin Tarantino, acabariam por 
sólidificar a arte de fazer filmes à moda 
de Hollywood, a lista deste ano exalta 
as virtudes dos independentes, sem o 
muito sangue de "P.F." Filmes como 
"The Usual Suspects" e "Sete Pecados 
Capitais" não obtiveram o "charme" 
que "Um Porquinho Chamado Babe" e 
"O Carteiro de Pablo Neruda" conse­
guiram. Cruzadas de valores familia­
res ou não, o Oscar de 1995 decidiu pre­
miar o entretenimento para todas as 
audiências, um balanço talvez menos 
ligado à política do que ao reconheci­
mento de excelentes filmes feitos fora 
das habituais 'arenas. 

Façamos, então, uma apreciação das 

Timóteo Gomes 

mais pequeno pormenor. Resta esperar 
pela confirmação das escolhas dos 
membros da Academia. E p~las 
surpresas, que quase sempre 
acontecem ... 

cinco nomeações para as seis mais im­
portantes categorias estabelecidas pela 
Academia: . 

Melhor filme 

Depois de dois anos de favoritos úni­
cos ("A Lista de Schindler" em 1993 e 
"Forrest Gump" ,em 1994), este ano, a 
falta de um grande candidato, pese o 
facto de "Braveheart'~ ser candidato a 
dez Oscars, colocou os observadores a 
adivinhar quem é que vai levar para ca­
sa as estatuetas de amanhã à noite. 
"Leaving Las Vegas", depois de um ar­
rebate de prémios dados pelos críticos, 
foi considerado por muitos como ga­
rantia para a principal estatueta. Até 
o seu espírito independente - o filme 
foi originariamente filmado em 16mm, 
financiado pela "LumÍêre" e rebusca­
do pela United Artisis' --:- estava de aêor­
do com as tendências que têm ido pa­
ra filmes como "O Piano" ou "Pulp Fic­
tion". Mas, apesar das nomeações pa­
ra as categorias de Melhor Actor, Ac­
triz, Argumento e Realização, o filme 
vê as suas chances um pouco abafadas, 
pelo seu tom um pouco gasto. Isso tal­
vez também tenha acontecido ao ex­
traordinário "A Última Caminhada" 
(agora em exibição entre nós), nomea­
do para 4 Oscars. 

De entre os que chegaram ao final, 
três encaixam nos géneros favoritos de 
Hollywood: o épico histórico - "Brave­
heart", de Mel Gibson; a peça inglesa 
tipo Chá e Scones - . "Sensibilidade e 
Bom Senso", de Ang Lee, que trouxe 
consigo uma onda revivalista de Jane 
Austen; e a história super-americana, 
com o peso de ser uma história verda­
deira, "Apolo 13", de Ron Howard. O 

- único aspecto que não se esperava des~ 
tas nomeações foi a omissão de duas , 
das_.~uas figuras principais: os realiza-



KEVIN SPACEY, «USUAL SUSPECTS». 

dores Ron Howard e Ang Lee. Esta fal­
ta de complementariedade está de acor­
do com uma das modas mais frustran­
tes de Hollywood: nomear os melhores 
sem os seus realizadores. 

Nesta corrida, à 
frente, está "Bra­
veheart", com dez 
nomeações, segui­
do das 9 de "Apolo 
13" e das 7 de 
"Sensibilidade e 
Bom Senso". Para 
complicar as coi­
sas, estão as cir­
cunstâncias pouco 
comun~ à volta das 
outras duas no­
meações para Me­
lhor Filme. Há 22 
anos que um filme 
em língua estran­
geira não entrava 
no círculo _dessa 
nomeação, depois 
de "Lágrimas e 
Suspiros", de 

cars demonstre o contrário - o único 
filme desta categoria a levar o Oscar 
para casa foi o musical inglês "Oliver", 
em 1968 -, "Um Porquinho Chamado 
Babe" poderá muito bem ir contra a re­
gra. Assim como' aconteceu .em1991, 
com "O Silêncio dos InoceIítes",que so­
bressaiu sobre os outros corredores de 
estilo mais conhecido. 

Melhor actor 

Nicolas Cage deu uma limpeza nos 
prémios já dados, pelo seu desêmpenho ' 
de aJcoólico à procura de uma amiza­
de, em "Leaving Las Vegas". É a sua 
primeira nomeação, embora tenha re­
cebido boas críticas por filmes como 
"Birdi', "Raising Arizona" e "Lua-de-

Mel ,em Las Ve-
gas". 

Em 1977, Ri­
chard Dreyfuss ga­
nhou' o Oscar, na 
sua primeira tenta· 

- tiva, com O· seu de­
sempenhoem "Não 
Há Dois Sem 
Três". Agora, ga­
nha a sua segunda 
nomeação, por 
"Mr. Holland's 
Opus", onde inter­
preta o papel de 
um professor de 
música' que tenta 
equilibrar a aten­
ção dada aos seus 
alunos, à sua famí-

;;; lia e à sua obra, 

Bergman. Refiro- NICOLAS CAGE, «LEAVING LAS VEGAS». 
m~ a "O Carteiro 

. que afinal dá o tí­
tulo ao filme. Acar­
reira de Dreyfuss 
está para sempre de Pablo Neruda"; 

uma importação italiana sobre uma re­
lação de amizade entre um humilde car­
teiro e o. reputado poeta chil~no Pablo 
Neruda. Filme de carácter vencedor que 
se tornou num pequeno acontecimento ' 
épico, devido à mistura de espí'rito CJ;í­
tico e emotivo que a produtora Mira­
max dera a outros filmes, tambémno­
meados, como "Jogo de Lágrimas" e "O 
Meu Pé Esquerdo". Se "O Carteiro ... " 
vencesse em todas as suas nomeações, 
seria o primeiro filmeem língua es­
trangeira a levar para casa o maior "pa­
cote" de sempre. 

Mas, foi ainda há mais tempo (28 
anos) que um filme centrado na perso­
nagem de um animal falador, "O Ex­
travagante Dr. Dolittle", esteve entre 
os candidatos para os melhores filmes, 
levantando dúvidas devido à sua quali­
dade, e não ao conteúdo. Agora, "Um 
Porquinho Chamado Babe", produção 
australiana sobre um porco com queda 
para pastor de ovelhas, cimentou o seu 
"status" como o invulgar filme do ano, 
conseguindo 7 nomeaçoes, enquanto ou­
tros mais "adultos", como "Casino", de 
Scorsese, "Nixon", de Stóne, e "Uma 
Noite Com o Presidente", de Reiner, fo­
ram deixados de fora. 

Embora a recente história dos Os-

ligada à de Spielberg, ·graças aos filmes 
"Tubarão", "Encontros Imediatos do -. 
Terceiro Grau" e "Sempre". . -

Anthony Hopkins consegue a sua ter­
ceira nomeação, pelo· seu papel em "Ni­
xon", de Oliver Stone. O actor do País 
de Gales, treinado em cima de um pal­
co, fez a sua estreia na indústria cine-

MASSIMO TROISI: UM «OSCAR PÓSTUMO». 

ELlZABETH SHUE, «LEAVING LAS VEGAS». 

matográfica com o filme "O Leão no In­
verno", em 1968, e apareceu em vários 
épicos, como "O Homem Elefante" e 
"Revolta na Bounty", antes do papel 
qué lhe valeu o aplauso do público nor­
te-americano em "O 
Sil~ncio dos Inocen­
tes", como Hannibal 
Lecter, pelo qual re­
.cebeu o prémio da 
Academia. A sua se­
gunda nomeação foi 
em 1993, por "Des­
pojos do Dia"; MJa­
mes Ivory. 

Sean Penn ga­
nhou reputação pe­
lo seu temperamen­
to instável e repúdio 
aos "paparazzi", 
mas ganhou alguma 
fama pelos desem­
penhos de persona­
gens como Jeff Spi­
coli, protótipo da 
sua geração, em 
"Fast Times at Rid­
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TEMA DE CAPÁ 
mes de culto, "The Rocky Horror Pic­
ture Show". Sarandon recebeu as suas 
4 outras nomeações, num período de 5 
anos: "Thelma e Louise", "Lorenzo's 
Oil" e "O Cliente". Uma actriz com a 
tendência para personagens fortes e ín­
tegras, este ano na linha da frente, na 
corrida à estatueta. 
, Elizabeth Shue é a bonita mas des­
perdiçada prostituta de "Leaving Las 
Vegas", um papel totalmente diferente 
de, por exemplo, a doce namorada de 
Ralph Macchio, em "Karate Kid", ou 
como empregada de bar de Tom Crui­
se, em "Cocktail". Shue regista este ano 
a sua primeira nomeação e é, sem dú­
vida, a preferida dos críticos. 

Sharon Stone já venceu o Globo de 
Ouro para a Me- . 
lhor Actriz. Tem 
aqui a primeira 
nomeação pelo 
seu desempenho 
de jogadora de da­
dos cheia de tru­
ques, mulher de 
Robert De Niro no 
filme de Martin 
Scorsese, "Casi­
no". Desde a sua 
estreia no filme 
de Woody Allen, 
"Stardust Memo' 
ries" (1980), Sto-

o ne apareceu nu­
ma série de filmes 
.facilmente esque­
cidos, até dar nas 
vistas em duas 

gemont High" (82), SHARON STONE, «CASINO». 
e de advogado vida-

'" obras de Paul Ve­
<i. rhoeven: "Desafio 

Total" (QO) e "Ins­
tinto Fatal" (92). 

do em cocaína, em 
"Carlito's Way". 
'Penn recebe a sua primeira nomeação 
pelo desempenho em "A Última Cami­
nhad-a - Dead Man Walking", como 
Matthew Poncelet, um condenado à 
morte, -papel pelo qual já recebeu o Ur­
so de Ouro nQ Festival de Berlim. 

Massimo Troisi éra um popular ac­
tor de comédia na sua Itália; mas pra­
ticamente um desconhecido fora do seu 
país. Troisi, que morreu 12 horas após 
terminar "O .Carteiro de Pablo Neru­
da", é o quinto actor a receber uma no­
meaçãopóstuma e o primeiro actor 
principal desde Peter Finch, em 1976, 
por "Net"lork". Troisi, um caloiro dos 
Oscars, também recebeu uma nomea­
ção pela sua parte no argumento adap­
tado de "O Carteiro". 

Melhor actriz 

Susan Sarandon tem agora a sua no­
meação, graças ao ,desempenho de "ir­
mã" Helen Prejean, em "Dead Man Wal­
king - A Última Caminhada". É a sua 
quinta nomeação, sem nunc'a ter rece­
bido o Oscar. A sua primeira nomea­
ção foi por "Atlantic, City" , em 1981; On­
ze anos depois da sua estreia cinema­
tográfica em "Joe" e seis anos após a 
sua imortal Janet Weiss, no rei dos fil--

Meryl Streep é a grande veterana 
destas andanças dos Oscars. Esta é a 
décima vez que é nomeada. É um subtil . 
desempenho como dona de casa, italo­
americana, que tem um "flirt" com Clint 
Easíwo<:ld, o fotojornalista de "As Pon­
tes de Madison County". Streep já ga­
nhou a estatueta duas vezes, em 1979, 
como Actriz Secundária eni: "Kramer 

MIRA SORVINO, «PODEROSA,AFRODITE». 



Contra Kramer " e em 1982, Melhor Ac­
triz com "A Escolha de Sofia". A Sua 
primeira nomeação foi em "O Caça­
dor"(78), ou seja, o seu segundo filme 
após "Júlia" (77). As outras nomeações 
foram eIP "A Amante do Tenep.te Fran­
cês", "Reacção em Cadeia", "Africa Mi­
nha" , "Grito de Coragem", "Recorda­
ções de Hollywood" e "Estranhos na 
Mesma Cidade". 

Emma Thompson junta-se ao Actor 
e Argumentista (Troisi e Gibson), tam­
bém candidatos no pequeno círculo de 
nomeações duplas. A actriz britânica 
recebe a sua quarta e quinta nomeaçõ­
es da Academia este a no, pelo seu de­
sempenho como Elinor Dashwood em 
"Sensibilidade e Razão" e pelo Argu­
mento Adaptado. Emma Thompson, um 
rosto familiar em Inglaterra, tanto nos 
palcos como na televisão, recebeu um 
Oscar pelo seu papel em "Regresso -a 
Howards End", uma adaptação da obra 
de E. M. Forster , por James Ivory, em 
1992. Ent1993, foi nomeada duas vezes 
pelo papel principal em "Despojos do 
Dia", de Ivory, e pelo seu desempenho 
secundário em "Em Nome do Pai". A 
sua estreia no grande écran deu-se ao 

, lado do seu ex-marido, Kenneth Bra~ 

nagh, em "Henrique V" (1989). 

Melhor actor secundário ' 

James Cromwell, a ovelha negra dos 
actores, tem andado na obscuridade há 
25 anos. Só agora recebe a sua primei­
ra nomeação pelo desempenho em "Um 
Porquinho Chamado Babe" . É filho do 
realizador John Cromwell e da actriz 
Kate J ohnson. . 

Em 1983, Ed Harris deu nas vistas, 
na pele do astronauta John menn, em 
"Os Eleitos", de Philip Kaufman. Em­
bora não tivesse sido nomeado por esse 
papel, o regresso à NASA premiou Har­
ris, com a sua primeira nomeação pelo 

- desempenho como o racional director 
de voo da "Apolo 13". 

Brad Pitt consegue a sua primeira 
nomeação -para um Oscar, depois de 
conquistar o Globo de Ouro pelo seu 
papel de tresloucado defensor dos ani­
mais, em "Twelve Monkeys", de Terry 
Gillian. Uma vez aclamado pela revista 
"People" como o "homem vivo mais 
sexy"', Pitt conseguiu automaticamen­
te despedaçar corações, ao seduzir Ge­
ena Davis em "Thelma e Louise", e ga­
nhar crédito em "Sete Pecados Capi­
tais", um dos filmes mais falados do 
ano. 

, Tim Roth, londrino, usou da maior 
brutalidade como inimigo do herói es­
cocês em "Rob Roy", e por isso é no­
meado. Antes, fora Mr. Orange, em 
"CãesDanados", e outras personagens, 
em "O Cozinheiro, o Ladrão, a Mulher 
e a Amante Dele", "Pulp Fiction" e "Vi­
ver e Morrer em Little Odessa". 

" Kevin Spacey tem a suà festa de en­
trada com "Usual Suspects" . O seu pa­
pel crucial como o enigmático Verbal 

«SENSIBILIDADE E RAZÃO», SÃO ARGUMENTOS PARA EMMA THOMPSON. 

Kint foi o passo do actor para a fren­
te, na sua ainda curta carreira, apesar 
de ter participado em "Sete Pecados 
Capitais" e "Outbreak;'. Está a prepa­
rar a sua estreia como realizador, em 
"Albino Alligator". S acey ganhou um 
Tony, por "Lost in Yonkers", em 1991. 

,Melhor actriz secundária 

Joan Allen veio do'''Chicago Step­
penwolf Theatre", onde foi membro 
fundador, antes de passar para o cine­
ma, em 1985, com "Compromising Po­
sitions". A actriz, que ganhou um Tony 
em 1987, pela produção da Broadway, 
"Burn This", é agora nomeada pela pri­
meira vez, graças ao seu papel de, Pat 
Nixon, cheia de força de vontade, no 
filme "Nixon". Em "Tp.cker: o Homem e 
o seu Sonho", foi a esposa apoiante de 
J eff Bridges, dirigida por Coppola. 

Kathleen Quinlan, em 1977 , recebeu 
boas ' crítica pelo seu papel como ado-

lescente esquizofrénica em ,"I Never 
Promised a Rose Gar den", mas não 
conseguiu uma nOlJleação para o Os­
car. Recebe a primeira, pelo seu de­
sempenho como esposa do astronauta 
Jim Lovell, em "Apolo 13". Foi também ­
amante de Jim Morrfson, em "The Do­
ors" , de Oliver Stone, em 1991. 

Mira Sorvino também já conquistou 
um Globo de Ouro pelo seu papel de 

'prostituta à procura de "homem cer­
to", no filme "Poderósa Afrodite", de 
Woody Allen, papel que a coloca como 
favorita nesta corrida aos Oscars. Fi­
lha do actor Paul Sorvino, é relativa­
mente nova em filmes, tendo surgido 
em "Barcelona", de Whit Stillma.n. 

Mare Winningham consegue a sua 
pr imeira nomeação com "Geórgia", 
uma pequena cantora folk que tem pro­
blemas com a sua irmã, interpretada 

, por J ennifer Jason Leigh. Os seus dois 

.. ~ ... " '-' f' .. " .. . "': 4 ," .- ". 

últimos filmes foram "Wyatt Earp", de 
Lawrence Kasdan , e "Sombras d~ 
Guerra". Em 1980, ganhou um Emmy 
pelo telefilme "AmberWaves" . 

Kat(:l Winslet recebe a sua nomeação 
graças ao papel da impetuosa Marianne 
Dashwood , em "Sensibilidade e Ra­
zão". Até agora, a sua carreira tem sido 
feita na televisão britânica. 

Melhor realizador 

Mike Figgis tem um estilo luxurian­
te, muito embora só agora, com "Lea­
ving Las Vegas" , o realizador inglês re­
ceba aplausos. Foi músico antes de rea­
lizador. Adaptou este filme a partir do 
semibiográfico de John O'Brien. Ou­
tros filmes seus: "Ligações Sujas" e 
"Mr. Jones". 

Chris Norman é o realizador de "Um 
Porquinho Chamado Babe", e é tam­
bém nomeado pelo argumento adapta­
do, escrito juntamente com George Mil­
ler , a par tir do livro infantil "The She­
ep-Pig". "Babe" é uma estreia de Nor­
man nos filmes de longa-metragem. An­
tes, este realizador austr aliano fazia 
documentários e telefilmes. 

Mel Gibson, actor-realizador, é tam­
bém um neófito que agora tem duas no­
meações só para si. Australiano, nas­
cido na América, é nomeado como um 

'dos produtores de candidato a Melhor 
Filme, "Braveheart'!, assim como seu 
realizador. Gibson tem já uma longa 
lista de filmes: "Arma Mortífera", a tri­
logia "Mad Max" e "Hamlet", de Fran­
co Zefirelli. Fez a sua estreia como rea­
lizador, em 1993, com "Um Homem 
Sem Rosto". 

Michael Radford era desc,onhecido 
nos Estados Unidos, até "O Carteiro de 
Pablo Neruda" animar as audiências. 
O primeiro trabalho deste realizador 
britânico foi em 1981, com "Van Morri­
som na Irlanda". Na sua lista de filmes 
estão incluídos "Another Time , Ano­
ther Place", "1984" e "White Mischief". 
Radford, que fala fluentemente o ita­
liano, foi também co-autor do argu­
mento de "O Carteiro". 

Tim Robbins, que passou da frente 
das câmaras para trás, tem a sua pri­
meira nomeação para um Oscar, pelo 
drama sobre a pena capital "Dead Man 
Walking-Uma Longa Caminhada". Es­
te filme representa um longo esforço 
como argumentista e realizador, tendo 
o seu primeiro filme sido "Bob Ro­
berts", uma sátira política, de 1992. Re­
cebeu grandes aplausos pelos seus tra­
balhos como actor nos filmes "O Joga­
dor" ,"O Grande Salto" e "Os Conde­
nados de Shawshank". 

Esperemos que ganhem os melho­
res. Isso vai depender dos mais de cin-­
co mil membros da Academia. 
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CURIOSIDADES li VOLTA DOS "OSCARS" 
, Primeiro e único filme mudo que ga­
nhou o Oscar de Melhor Filme: 
"Wings"(Asas), de William Wellman 
(1927-28 - Paramount) 

Primeiro filme sonoro a ganhar o Oscar 
de Melhor Filme: 

"Broadway Melody", de Harry Be­
aumont (MGM). 

Primeiro ano em que todos os filmes no­
meados para o Melhor do Ano eram a co­
res: 1956: 

"Volta ao Mundo em 80 Dias"; de 
Michael Anderson, "Sublime Tenta­
ção", de WIlliam Wyler, "O Gigante", 
de George Stevens, "O Rei e Eu", de 
Walter Lang, e "Os Dez Mandamen­
tos", de Cecil B. DeMille. (Ganhou ''Vol­
ta ao Mundo em 80 Dias"). 

Primeiro filme a cores a ganhar o Os­
car: 

"E.Tudo o Vento Levou", de Victor 
Flemj.ng (1938). 

. Primeiro filme não "fabricado" em 
Hollywood a ganhar o Oscar de Melhor Fil­
me: 

"Hall1let", de Laurence Olivier (G.B. 
-1948). 

Priri:ieiro filme animado nomeado para 
Melhor Filme: 

"A Bela e o Monstto", (Disney-
1991). 

Primeira sequela a ser nomeada para 
Melhor Filme: 

"Os Sinos de Santa Maria", de Leo 
McCarey, seguiu-se ao Melhor Filme 

de 1944, "O Bom Pàstor", também de 
Leo McCarey. . 

Primeira sequela a ganhar o Melhor Fil­
me: . 

"O Padrinho--parte 2", em 1974, e 
"O Padrinho", de 1972. Ambos de Fran-

. cis Ford Cóppola. 
. Primeiró filme nomeado para o Melhor 
Oscar, produzido somente por mulheres: 
"Norma Rae", em 1979, produzido por 
Tamara Asseyev e Alex Rose. 

Prémios consecutivos Melhor Filme ga­
nhos pelos estúdios: 

United Artlsts, entre 1975 e 77: "Vo­
ando Sobre uiu Ninho de Cucos", de 
Milos Forman, "Rocky", de John G. 
Avildsen,e "Annie Hall", de Woody Al­
len. 

Prémio consecutivo Melhor Filme para 
produtor: 

David O. Selznick, 193~: "E Tudo o . 
Vento Levou" e 1940: "Rebecca". 

Prémio quase consecutivo Melhor Fil­
me para realizador:· 

John Ford: "O Denunciante"(1935), 
"As Vinhas da Ira" (1940), "O Vale Era 
Verde"(1941) e "O Homem Tranquilo" 
(1952). John Ford tornou-se no reali­
zador que mais vezes ganhou o Oscar. 
Joseph L. Mankiewicz: "Carta a Três 
Mulheres" (1949) e ."Eva" (1950). Man­
kiewicz também ganhou o Oscar do 
Melhor Argumento, tornando-se no úni­
co ganhador de Oscars duplos. 

Unico filme nomeado para "Melhor Fil-

me Estrangeiro" e '''Melhor Filme do Ano": 
"Z", de Costa Gavras. 

Realizador mais vezes nomeado sem ter 
ganho nenhum Oscar: 

Clarence Brown - 6 nomeações. 
Premiado como Melhor Filme, sendo o 

Plais curto de todos: "AnnieHall" (1977)-
94m. 

E o maislongo: 
"E Tudo o Vento Levou" (1939) -

222m. 
Melhor Filme nomeado com o título 

mais longo: 
"Dr. Strangelove, or: How I Learned 

to Stop Worrying and Love the Bomb" 
(1964). Em Portugai: "Dr. Estranho 
Amor", de Stanley Kubrick. 

'Com o título mais pequeno: 
"Z" (1969). 
Único filme classüicado com um "X" a 

ganhar o Oscar de Melhor Filme: 
"O Cowboy da Meia-Noite", de John 

Schlesinger, em 1969 . 
Westerns que ganharam o Oscar de Me­

lhor Filme do Ano: . 
"Cimarron", de Wesley Ruggles 

(1930-31), "Danças Com Lobos", de Ke­
vin Costner (1990), e "Imperdoável", 
de Clint Eastwood (1992). 

Produtor mais vezes nomeado, tendo . 
ganho 1 Oscar: 

Hal B. Wallis produziu 19 filmes com 
nomeação para lVIélhor Filme, mas só 
em 1943 conquistaria o troféu, com "Ca­
sablanca". 
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As boas do Se • 

DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

A novelàda 
Globo "Explode 
Coração", está a 
despertar um 
grande, interesse 
em todo o Brasil, 

, pelo trabalho de 
, solidariedade so­
cial e interesse pú­
blico que tem de­
senvolvido. Sensi­
biliza com o 
drama das famíli­
as que ficaram 
sem crianças, de­
saparecidas e nun­
ca mais localiza­
das. A autora da 
novela, Glória Pe­
rez, fez com que 
na trama, uma cri­
ança, filho de um 
dos personagens 
principais, desa-

, parecesse. Com is­
, só, a mãe de men­
tira, interpretada 
pela actriz Isado­
ra Ribeiro, fosse 
procurar mães de 
verdade, numa as­
sociação que tenta 
ajudar a encontrar 
crianças desapa­
recidas. Com esse 
pretexto, a autora 
passou a exibir a 
cada episódio , fo­
tos e nomes de cri­
anças desapareci­
das , e os resulta-

A NOVELA «EXPLODE CORAÇÃO» (SIC) ESTÁ A SUSCITAR GRANDE INTERESSE NO BRASIL. 

dos não se fizeram 
esperar. Um meni-
'no de 13 anos, levado pelo pai quando 
saiu de casa há 10 anos, foi localizado 
por pessoas que viram a sua foto. Ele vi­
via no Estado de Mato Grosso, a dois mil 
quilómetros do Rio, e já r~encontrou a 
mãe. 

É um excelente exemplo de como a 
novela, a ficção, pode ter um papel im­
portantíssimo na ,vida real, e até ajudar a 
sociedade a solucionar alguns dos seus 
dramas. 

Uma coisa que foi "real mas mais 
pareceu ficção, tantas as peripécias 
ocorridas, foi a viagem que o presiden­

, te Fernando Henrique Cardoso fez ao 
Japão. As "gaffes" sucederam-se umas 
atrás das outras, para o desespero dos 

assessores de protocolo e gáudio de 
quantos assistiram. 

Fernando Henrique Cardoso, mal co­
meçou uma recepção de gala em que es­
tavam presentes empresários, políticos 
e o próprio imperador Akihito, chegou 
perto deste , ergueu a taça de champa­
nhe e fez questão de brindar ao monarca. 
O imperador não correspondeu e o pre­
sidente brasileiro logo percebeu por quê: ' 
a orquestra começou a tocar o hino na­
cional brasileiro. Mal a orquestra silen­
ciou, Fernando Henrique voltou a erguer 
a taça, todo sorridente, e mais uma vez o 
imperador ficou quieto: era a vez do hino 
nacional japonês. Já de pé atrás depois 
de dois foras, o presidente brasileiro, 
quando o hino japonês terminou olhou 
para a orquestra e, percebendo que ela 
ia tocar mais alguma coisa, deixou a" taça 

de champanhe em cima da'mesa. Foi o 
terceiro fora, pois o imperador ergueu 
a sua e ficou com ela na mão, à espera 
que o visitante fizesse o mesmo. A or­
questra ia tocar realmente, mas apenas 
música de fundo, para animar a festa ... 

O utro que deu nas vistas nessa 
viagem foi o ministro do Planeamento 
do Brasil, José Serra. Cansado dá longa 
viagem desde o Brasil até ao longínquo 
Japão, José Serra, a meio de um longo 
e chato discurso em japonês do chefe de 
governo local simplesmente começou a 
dormir. Embora não tenha chegado a res­
sonar, fez mais barulho do que deveria, e 
teve que ser acordado com uma discrec 

ta mas eficaz cotovelada. Sobressaltado, 
acordou meio sem saber o que estava a 

acontecer e 'ao 
perceber o que 
se passara nem 
sabia onde enfi­
ar a cara. 

Atrapalhado 
mesmo ficou no 
final da visita o 
intérprete que 
teve que tradu­
zir do português 
para o japonês, 
o discurso de 
Fernando Henri­
que Cardoso. 
Utilizando um 
velho ditado, o 
presidente bra­
sileiro saiu-se 
com "água mole 
em pedra dura, 
tanto bate até 
que fura" . O coi­
tado do tradutor 
japonês come­
çou a frase uma, 
duas, três vezes 
e sem saber co­
mo traduzir aca­
bou por se calar, 
passando do 
amarelo, sua cor 
natural para o 
vermelho rubro ' 
quando os jorna­
listas e a comiti­
va brasileira 
vendo a sua 
atrapalhação, 

~ começaram a 
rir às gargalha­
das. 

Embora 
Ayrton Senna já esteja morto há dois 
anos, o seu pior inimigo, o também pilo­
to Nelson Piquet, parece que ainda não 
se esqueceu das desavenças passadas. 
Ele acaba de exigir à revista Playboy na­
da menos que 150 mil contos para que a 
sua actual mulher, Viviane, pose nua pa­
ra as páginas da referida publicação. 
Muito embora ele não o confesse aberta­
mente, o que corre pelos bastidores é 
que Piquet quer que a mulher receba o 
dobro do que recebeu a ex-namor~da de 
Senna, Adriane Galisteu, para posar tam­
bém para a revista, assim em jeito de 
provar que a mulher dele "vale mais'" 
que a do antigo rivaL.. 

Tchau, pessoal! 
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JosÉ CARLOS VASCONCELOS 

Luís ROCHA 

Numa altura em que o "Jornal 
de Letras, Artes e Ideias" 
assinala quiilze anos de_ 
existência, a REVISTA 
entreVistou o seu director, 
José Carlos de Vasconcelos. 
"Poeta no eXílio", como se 
classifica a si próprio, é . 
pessoa de grande experiência 
nos meios literários e 
jornalísticos. Falou-nos da 
actual produção literária, da 
importância do, "JL", da 
necessidade do acordo · 
ortográfico, da qualidade da 
escrita que se pratica hoje nos 
jornais e do estado actua:! das 
diversas áreas culturais. 
Sempre defendendo a 
dignidade da Cultura e da 
Língua portuguesa - e a sua 
necessária divulgação. 

oeta, ctirector editorial da 
,"Projornal" em geral, e em particular da re­
vista "Visão", a publicação mais importan­
te do grupo, José Carlos de Vasconcelos é 
também, e desde há muitos anos, director 
do "Jornal de Letras, Artes e Ideias", mais 
conhecido por "JL". 

Começou muito ceçlo a escrever na Im­
prensa. Os primeiros artigos, fê-Ios aos treze 
anos. Foi chefe de redacção de várias publi­
cações académicas. o jornalismo profissio­
nal, exerceu-o sempre a par da advocacia: 
«Entendia, e continuo a fazê-lo, talvez numa 
visão romântica, que o Direito e o jornalismo 
são duas formas de lutar pela verdade e pe­
la justiça», diz. 

Depois de colaborar em vários jornais, 
iniciou a sua actividade jornalistica profis­
sional no "Diário de Lisboa", uma das gran- • 
des referências do jornalismo português. 

«Fiquei um pouco surpreendido porqué 
essa fama não correspondia muito à reali­
dade», recorda. 

Interessado na política, esteve sempre co-

II 

"NINGUÉM ACREDITAVA QUE FOSSE POSSIVEL TER ESTE JORNAL, E DIZIAM QUE SERIA UMA EXPE­
RIENGA-PARA OURAR MEIA DUZIA DE MESES. MAS FEZ-SE». 

notado com a oposição democrática, e foi 
dos advogados que mais presos políticos de­
fendeu. Foi ainda deputado, por um perío­
do de dois anos, à Assembleia da Repúbli­
ca, entre 1985 e 1987, pelo hoje extinto Par­
tido Renovador Democrático (PRD), o qual 
ajudou a criar. 

A importância 
do ."Jomalde Letras" 

Desde que a sua publicação se iniciou, 
em Março de 1981, que O "Jornal de Letras" 
se assumiu como publicação única nó seu 
género - e não só em língua portuguesa. 
«Que eu saiba, e como jornal autónomo, não 
existem muitas publicações d~sta ordem, pe­
lo menos com periodicidade semanal», su­
blinha o nosso interlocutor. 

O "JL" principiou por'ser quinzenal. ·Ra­
pidamente passou a semanal, e foi-o durante 
cerca de 12 anos. Agora, voltou a ser quin­
zenal, mas acompanhou essa nova mudança 

. , 
com um aumento do número de páginas, me­
lhorando graficamente e permitindo-lhe as­
sumir um outro nível, em geral. 

O êxito da Projornal [grupo constituído 
e possUído maioritariamente por jornalis­
tas 1 foi o que tornou possível concretizar 
uma publicação jornalistica exclusivamen­
te cultural. E isto numa altura em que os su­
plementos literários de jornais acabavam, e 
os semanários não dedicavam, de maneira 
nenhuma, atenção à Cultura. 

«Ninguém acreditava que fosse possível 
ter est,e jornal, e diziam que seria uma ex­
periência para durar meia dúzia de meses. 
Mas fez-se. O próprio [escritor brasileiro 1 
Jorge Amado já disse que é um milagre o 
"JL" conseguir manter-se. Por exemplo, no 
Brasil nunca foi possível haver publicações 
literárias, nem sequer mensais. Jorge Ama­
do e Carlos Drummond de Andrade tiveram 
a dada altura uma revista, que só durou pou­
co mais de um ano» - acrescenta. 

«É evidente que é uma grande dificuldade 

'I 

fazer um jornal destes. Não uma dificulda­
de do ponto de vista técnico, jornalístico, 
mas do ponto de vista económico e finan-, 
ceito. Porque, como se sabe, a Cultura tem 
um público restrito. De resto, os jornais em 
Portugal também, dado que somos o pais da 
União· Europeia com menor indice de leitu­
ra». Juntando estes dois aspectos à pouca 
publicidade que existe no sector cultural, 
podemos admirar-nos, de factó~ da existência 
do "Jornal de Letras" .. . mas o facto é que 
esta publicação tem-se mantido, aliás, du­
rante bastante tempo, «equilibrada do ponto 
de vista económico», conforme garante o seu 
ctirector. 

Perda do 
porte pago 

Actualmente, e desde há algum tempo, 
todavia, o "JL" está a dar prejuízo. Assim o 
assume José Carlos de Vasconcelos, que ex­
plica que a crise que grassa entre as editoras 
portuguesas fez baixar substancialmente os 
indices de publicidade que o jornal colhia 
entre as mesmas. De· resto, «deu-se um en­
carecimento dos factores de produção», que 
não foram acompanhadus por um aumento 
de receitas correspondentes. E;-ainda, o "JL" 
perdeu em princípios de 1995 o porte pago de 
que até então beneficiava. Uma situação que 
o seu ctirector considera «um escândalo, um 
verdadeiro atentado à Cultura portugues3.». 

O então ministro Marques Mendes disse a 
José Carlos de Vasconcelos que se tratara 
de um "lapso", e prometeu que o problema 
seria corrigido. 

«O que é certo é que chegaram até ao fim 
do Governo sem nunca o fazer, o que equi­
vale, para o "JL", a um prejuízo acrescido de 
cerca de quinze mil contos por ano». 

Os prejuízos, é preciso encará-lo, não que 
ficam por aqui. É a própria Cultura que so­
fre. «Sempre pretendi, desde o princípio, 
que o "JL" se assumisse como uma ponte 
de ligação entre o -mundo da lingua portu­
guesa, onde a mesma é lida, falada e ensi­
nada. O "JL" está em todos os leitorados, 
em todas as universidades do mundo onde 
há ensino da língua portuguesa e brasilei­
ra. E é assinado por especialistas, por edi­
toras internacionais que por ele escolhem 
os livros qUE) vão publicar, etc., etc.». Claro 
que a falta do porte pago prejudica este pro­
pósito. Em relação ao número apreciável de 
assinaturas do estrangeiro, pode dizer-se : 
que o preço de várias das mesmas é quase in-

, ferior ao que se paga do porte de correio. 
Quando o porte pago se perdeu, falou-se na 
possibilidade de acabar o "Jornal de Letras". 
Mas conseguiu-se resistir. Actualmente, um 
grande grupo suíço - «homens dedicados ã . 
Cultura e ,que sabem o que o "JL" significa» 
- detém parte da sociedade. Mas, seja como 
for, se a questão dó porte pago não for re-



solvida a curto prazo, a sittiação poderá agra­
var-se. Todavia, José Carlos de Vasconcelos . 
dá conta de uma intenção conjunta do Mi­
nistério da Cultura e da Secretaria de Estado 
da Comunicação Social em desbloquear esta 
situação. 

Colaboradores 
dedicados 

, O "JL" tem, presentemente, uma redac­
ção extremamente reduzida. Funciona com 
três redactores, um dos quais serve de co­
ordenador, um grafista e um fotógrafo. Con­
ta, todavia, com uma série de colaboradores 
especializados, «alguns deles extremamente 
dedicados, pois o "JL" paga as colaborações 
muito abaixo do que pagam hoje os jornais 
diários e semanários». Os colaboradores con- _ 
tinuam, todavia, a escrever para o "JL", pre­
cisamente por sllberem a importância do 
mesmo para a Cultura portuguesa. E por­
que este jornal tem uma penetração e re­
percussão maior nos meios intelectuais in­
ternacionais. 

Em relação à crítica literária, no entan­
to, «é hoje difícil arranjar pessoas que es­
crevam regularmente sobre livros«. Dois de­
les foram João Rui de Sousa e Ernesto de 
Melo e Castro, também poetas, que já há tem­
pos entrevistámos. Outras foram Fernando 
Guimarães e Manuel Frias Martins. «Todos 
críticos de grande qualidade, mas que en­
tretanto deixaram de escrever de forma re­
gular, por variadas circunstâncias» - refe­
re o director do "Jornal de Letras, Artes e 
Ideias". Neste momento, esta publicação con­
tá com Mariã Alzira Seixo como crítica lite­
rária. Professora da Universidade de Lisboa 
que lecciona também na UMâ, ex-presidente 
da Associação Internacional de Literªtura 
Comp3rada [a maior do-género ao nivel mun­
dial), é uma pessoa <,animada de um espirito 
de missão, e um grande nome de primeira 
linha na sua área», diz José Carlos de Vas­
concelos. Fernando Guimarães também ain~ 
da faz crítica, esporadicamente. , 

O crítico' de teatro é Carlos Porto, há mu­
itos anos nesta actividade. Jorge Listopad, 
que é também encenador e escritor, escre­
ve também sobre a arte dos palcos. Nas Be­
las Artes, quem faz a crítica é Rocha de Sou­
sa, que também leccióJia nesta área, e, vez 
por outra, Maria João Fernandes e Cristina 

. Azevedo Tavares. A música está a cargo de 
Teresa Manzoni e Jorge Lima Barreto. 

Entre os colunistas, contam-se ainda no­
mes como Fernando Venâncio, Augusto Abe­
laira, Guilherme de Oliveira Martins (secre­
tário de Estado adjunto do Ministério de 
Educação, mas que continua a escrever no 
"JL", na sua coluna "A Paixão das Ideias"), 
João Medina, Onésimo Teotónio de Almei­
da, Jacinto Rego de Almeida, Joaquim Fran­
cisco Coelho, e muitos outros, não só em Por­
tugal mas noutros paises. Joaquim Francis­
co CoelhQ, por exemplo, lecciona também 
na Universidade de Harvard, nos EUA. 

Melhoria na 
escrita dos jornais 

José Carlos de Vasconcelos evita gene­
ralizar quando lhe perguntamos a opinião 
sobre a qualidade da escrita que hoje se pro­
duz na Imprensa do nosso pais. Pelas suas 
próprias características, o "JL" é um jornal 
no qual se escreve muito bem. Tal qualidade, 
todavia, não é exactamente extensível à ge­
neralidade das publicações no nosso país. 
Mesmo, por vezes, a jornais de grande des­
taque. O nosso entrevistado acha que «há 
jornais e.fi geral bem escritos, e outros em 
geral mal escritos. Mas, também na genera­
lidade, houve uma melhoria. Não me pare­
ce que tenha havido um retrocesso. O que 
houve foi, a certa altura, um grande afluxo 
de gente nova (dos quais, realce-se, alguns 

com qualidade) sem a necessária formação». 
A respeito da qualidade da escrita actu­

al nos jornais, recorda todavia os seus tem­
pos no "Diário de Lisboa", para dizer que, 
então, existia uma geraçãó de jornalistas , 
muito respeitáveis e bem intencionados, com 
uma escrita interessante, mas que era muito 
literária. 

«O meu velho camarada do "Diário de 
Lisboa", César dos Santos, escrevia imen­
sos adjectivos e dizia que "punha uma poei­
ra literária nas coisas". Ora, a escrita jor­
nalística, quer seja reportagem quer seja 
crónica, não tem , 
muito a ver com 
aquilo a que se po­
de chamar literá­
rio. Uma das coisas 

do é absolutamente fundamental. O que se 
pode dizer é que é pouco. Eu vou muitas ve­
zes ao Brasil, onde o "JL" tem muita força, e 
defendo que a lingua portuguesa é a nossa 
principal riqueza. E toda a gente com um 
minimo de senso sabe que '0 Brasil, porque 
tem 150 milhões de falantes de português, é 
que é perfeitamente decisivo e dá hoje a gran­
de projecção universal à nossa língua. O mi­
nimo é tentarmos escrever da mesma ma­
neira, até para que se.possam fazer ediçõ­
es comuns. O princípio é extremamente 
positivo, é espero que se concretize - e so-

bretudo que se 
amplie. Pela ne­
cessidade de aque­
les que falam a 
mesma língua a . 
valorizarem e se 
unirem 'faz da co­
munidade dos pai­
ses de língua por­
tugue,sa um dos 
grandes projectos 
do nosso tempo». 
A este respeito , 
acrescenta espe­
rar que a criação 
de um Institúto In­
ternacional de Iln­
gua Portuguesa, já 
aprovada numa 
conferência em S. 
Luis do Maranhão 
(Brasil), com a 
presença de todos 

. muito discutidas é 
se o jornalismo se ' 
pode chamar lite­
rário. Entendo que 
sim, que o bom jor­
nalismo também se 
pode chamar lite­
ratura, mas é lite­
ratUra "não-literá­
ria", tem as suas 
regras próprias. Al­
guns grandes es­
critores vieram do 
j0rnalismo, desde 
o Ernest Heming­
way ao Manuel 
Vásquez Montal­
ban ... mas apesar 
disso, éscrever 
uma reportagem, 
uma notícia ou 
uma crónica é dife­
rente de outros gé­
neros de escrita». 

«HÀJORNAIS EM GERAL.BEM ESCRITO~, E OUTROS 
EIy1 GERAL MAL ESCRITOS». 

, os chefes de Esta­
do dos países de 
lingua portuguesa 
( excepto Ai::tgola, 
que se se fez re-

Para José Carlos de Vasconcelos, os jor­
nalistas portugueses não são' incultos, como 
hoje por vezes acusam. 

«O que acontece» - explica - «é que hoje 
o jornalismo moderno português - e já há 
muitos anos o jornalismo dos países mais 
desenvolvidos - é especializado. E eviden­
temente não se pode exigir a um jornalista 
que vá entrévistar num dia um escritor, no 
outro um economista e ainda noutro um ci­
entista ou um político. Os profissionais da , 
informação têm que ter, e em geral já têm, al­
guma preparação específica». Ironias como 
a que o escritor (e ex-jornalista) Mário de 
Carvalho pratica no seu livro "Era Bom Que 
Trocássemos Umas Pa,J,avras Sobre o As­
sunto", em que nos apresenta uma fictícia 
jornalista (Eduarda Galvão) completamen­
te estúpida e aldrabona, não passam disso 
mesmo; de ironias que não se gener8.Iizam a 
toda a classe. ' 

«Em todos os domínios verifica-se falta 
de cultura. Mas o nivel dá mesma tem me­
lhorado. O maior perigo não é esse, é, pelo 
contrário, uma certa pesporrência de algu­
mas pessoas, aliás, não geralmente jorna- , 
listas mas colaboradores, que evidenciam , 
uma certa arrogância. Sou contra um Certo ti- , 
po de estilo em que o jornalista se quer tran& 
formar, a ele mesmo, em sujeito das coisas, 
e se pronuncia sobre tudo com um certo au; 
toconvencimento» . 

Acordo Ortográfico ' 
é «necessário» 

Ainda sobre a lingua portuguesa, não dei­
xámos fugir a temática e perguntámos-lhe: 
que pensa do tão polémico Acordo Ortográ­
fico? Será mesmo um atentado à nossa lín­
gua? José Carlos Vasconcelos acha que não: 
«Penso que o princípio de existir um acor­
do para a língua portuguesa se escrever da 
mesma forma em todos os países de idioma 
comum, e sobretudo em relação ao Brasil, 
é fundamental. Não me pronunciarei do pon­
to de vista técnico, mas a existência do acor-

presentar), se ve­
nha a concretizar;-tal como era defendida 
pelo então ministro da Cultura e hoje em­
baixador do Brasil, José Aparecido Oliv.ei­
ra. 

«Espero que este Instituto seja o primeiro 
instrumento concreto desta comunidade de 
língua portuguesa» - diz. 

A CultUra eni Portugal 
depois de Santana Lopes 

Em Portugal, não só a língua portugue­
sa está em risco. Vários sectores da vida cul­
tural portuguesa atravessam algumas difi­
culdades. No campo literário, verificou-se 
um t1orescimento do romance no pós-25 de 
Abril. Na Projornal, que editava também li­
vros (através da editora "O Jornal"), um dos 
primeiros· livros editados foi "A Balada da 
Praia dos Cães, de José Cardoso Pires,.que 
ganhou o Grande Prémio de Romance da 
Associação Portuguesa de Escritores (APE). 

«Nesse ano; recorda José Carlos Vascon­
celos, havia um leque de livros excelentes, 
uma produção espantosa: contra Cardoso 
Pires, por exemplo, concorreu o "Memorial 
do COlivento", de José Saramago. Outros li­
vros podiam ter ganho. Porque eram ópti­
mos, como o de Cardoso Pires. Nos últimos 
anos, em contrapartida, houve uma "dimi­
nuição do crescimento" na ficção. Passou a 
fase deexp10são, mas estamos, todavia, num 
bom momento da ficção portuguesa». Ao ní­
vel da poesia é que as coisas estão piores: 
«Não me parece que tenham SUI'gido gran­
des poetas, nos últimos anos, que tenha ha­
vido grandes revelações». 

Nas artes plásticas em geral, os portu- ' 
gueses estão com uma produção de nível, 
opina. Quanto ao cinema, «está novamente 
numa fase de arranque, mas dependerá mui­
to do tipo de apoios, porque num país como 
o nosso, o cinema não vive só por si». 

, Quanto ao teatro, que tanto tem dado que 
falar, pelos critérios e~ásticos e duvidosos 
do anterior governo na atribuição de subsí­
dios, atravessa uma faSe menos favorável: 

nesta área, «o "consulado" de Santana Lopes 
à frente da Cultura foi uma coisa lastimá­
veb>, reconhece o nosso interlocutor .. O ac­
tual presidente do Sporting «serviu-se da 
Cultura para dar nas vistas». Actuação dife­
rente teve o subsecretário Manuel Frexes, 
que o substituiu aquando da sua saída. Era 
uma pessoa mais discreta e humilde e que 
queria "servir a Cultura", e não "servir-se 
dela". -

Um poeta 
"exilado" 

«Poeta no exílio», como gosta de classífi­
car-se a si próprio, José Carlos Vasconcelos 
di-lo porque, «da minha geração, das pessoas 
que depois passaram sobretudo por Coim­
bra, e estiveram ligadas ao que alguns con­
sideraram uma espécie de terceiro neo-rea­
lismo, eu fui o primeiro a publicar». Fê-lo 
com dezanove anos, reunindo em livro poe­
mas dos seus dezassete, dezoito anos, sob o ti­
tulo "Canções para a Primavera". Foi um li­
vro surpreendentemente bem recebido pe­
los críticos da época, como António Ramos 
Rosa. Depois disso, o seu autor foi mesmo 
convidado para colaborar em publicações co­
mo a "Gazeta Musical e de Todas as Artes", 
onde escreviam pessoas como Jorge de Se­
na, Augusto Abelaira ... 

O seu gosto pela actividade literária vem, 
portanto, desde muito cedo. Com cerca de 
dezasseis anos já dirigia suplementos literá" 
rios em jornais de provincia - um na Póvoa, 
outro em Esposehde. , 

Depois de "Canções para a Pcimavera", 
publicou em 1964 outro livro. numa colecção 
da "Vértice" que reunia alguma literatura de 
intervenção, a "Cancioneiro Vértice". O pri­
meiro livro foi de Assis Pacheco, "Cuidar dos 
Livros", o segundo foi o deJosé Carlos Vas­
concelos, "Corpo de Esperança" e o tercei­
ro "A Praça da Canção", de Manuel Alegre, 
um dos que mais impacto teve ná altura, em 
termos poéticos e políticos. Nessa época, o 
nosso entrevistado era já «um terrível neo­
realista» . 

José Carlos Vasconcelos publicou depois 
outro livro, "Elegias". Fez muitos recitais, 
em CO!]Ullt, o com José Afonso, Correia de Oli­
veira, Manuel Freire, etc., e também com Car­
los Paredes, «um génio de muita humilda­
de». O grande guitarrista acompanhava a p0-
esia declamada por José Carlos. Publicou 
depois "De Poema em Riste", uni livro onde 
era transparente uma certa influência liber­
tária, onde havia poemas de crítica ao mar­
celismo e aos discursos oficiais de então, que 
não agradou lá muito à PIDE ... 

Todavia, a lirica, talvez mais do que a in­
tervenção social, era uma característica mar­
eante da sua poesia. «Só que eu achava que, 
no tempo da ditadura em que viviamos, era 
quase uma afronta publicar poemas que não 
fossem mais directamente empenhados na 
intervenção» ... 

Depois do 25 de Abril, quando seria, em 
seu entender, a altura apropriada para pu­
blicar ás seus poemas liricos, começou a en­
volver-se em muitas outras coisas, entre as 
quais funções de direcção no "Diário de No­
tícias". Publicou ainda "Póemas para a Re­
volução", que incluía uma série de poemas 
anteriores e imediatamente posteriores ao 
25 de Abril. Um ano depois, publicou poesia 
infantil ... e há vinte anos, entretanto, que não 
publica nenhum livro de poesia. Prefere de­
dicar mais atenção às obras dos outros do 
que à sua, que acha que «não tem grande im­
portância, e sobretudo não está na mo'da» ... 
Os seus poemas caracterizam-se por uma 
. "claridade poética", pela claríficação dos te­
mas, que o faz dizer que «isso não está na 

. moda, por isso, se publicar alguma coisa, vou 
apanhar grande porrada ... ». Embora não se­
ja isso que o preocupa. A conciliação das su­
as ocupações com a publicação de poesia é 
que não se tem mostrado muito propícia. 
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. Reacções · I'· . t SAÚDE pSICO ogtcas ao s ress 
n uando alguém se encontra sob 

o ef~do stress pode aumentar a sua 
capacidade de percepção, de memori­
zar, de raciocinar e de julgar, durante 
um período liniitado de tempo. 

No entanto, quando a tensão é dema­
siada sobrevém a queda. É o momento 
em que se observam dificuldades nas ca­
pacidades cognitivas ou intelectuais. 

Por exemplo, um dos primeiros sin­
tomas provocados pelo stress é a difi­
culdade de concentração e a perda de 
memória. -

Este fenómeno verifica-se nos estu­
dantes que vão a um exame e, devido à 

. tensão do momento, não conseguem co­
meçar a responder às perguntas. 

Também a capacidade de raciocinar, 
de resolver pr1>blemas ou de emitir juí­
zos se vê debilitada pela presença do 
stress. É a situação típica do encontrar­
se "bloqueado" e não saber nem poder 
reagir a uma situação nova, inesperada 
ou pouco habitual. 

i 
Frustração e agressividade 

o.utra reacção psicológica típica da 
pessoa que se encontra sob o str~ss é a 
frustração. Este estado anímico irrita-a. 
As pessoas que convivem com o stressado 
costumam dizer. que "está com muito 
maugénio". -

As secretárias pagam muitas vezes o 
preço do stress do seu chefe, as esposas 
o dos maridos, os alunos o do professor ... 
e vice-versa. 

A frustração e a irritabilidade surgem 
quando não se conseguem resolver os 
problemas que perturbam a pessoa. 

Muitos especialistas' relacionam inti­
mamente a frustração e a agressividade. 

Alguns chegam a dizer que todo o acto 
agressivo se explica por um aconteci­
mento frustrante. 

Talvez seja arriscado generalizar des­
te modo, mas não há dúvida alguma de 
que a frustração pode ser um factor que 
leva a condutas agressivas. E este é outro 
dos problemas que o stress pode trazer. 

Actualmente, nos países mais desen­
volvidos económica e culturalmente, no­
ta-se um aumento da violência na famí­
lia, assim como no âmbito social e labo­
ral. 

Pareceria lógico pensar que em situ­
ações de abundância material, assim co­
mo de alto nível cultural e educativo, se 
tem que desenvolver um maior grau de 
respeito pelos outros, e que a agressivi­
dade deve ser insignificante. Isto não 
acontece, infelizmente, quando entra em 
jogo a variável stress. E, quando existe 
stress intenso, geralmente manifesta-se 
a intolerância, incompreensão, agressi­
vidade física e agr~ssividade verbal. 

Inibição do desejo sexual 

o João está surpreendido pelo seu 
pouco interesse pelo sexo. 

Desde o seu casamento, há quinze 
anos, desfrutou de umá vida sexual sã e 
regular. Mas agora, apercebe-se que o 

. NA RELAÇÃO 00 CASAL SURGEM NUMEROSAS SITUAÇÕES QUE PODEM SER STRESSANTES. 
PARA CONSEGUIR ULTRAPASSÁ-LAS É NECESSÁRIO QUE CADA UM APRENDA A CONTRO-
LAR O SEU PRÓPRIO STRESS. . • 

seu anterior entu­
siasmo pelo sexo 
com a sua mulher 
quase desapareceu. -

Aos quarenta anos 
começou a pensar 
que éra por causa da 
idade. 

várias das funções 
orgânicas elimi­
nam-se para fazer 
face ao alarme. En­
tre elas está a fun­
ção sexual. 

O sexo torna-se 
desnecessário nos 
momentos de emer­
gência; logo apaga­
se na presença do 
stress. 

E como é que is­
to acontece? 

Mas não é assim. 
Ele mesmo, ao 

analisar a situação, 
apercebe-se que a 
raiz deste problema 
é o excesso de traba­
lho. Não é esgota­
mento físico mas ex­
cesso de preocupa­
ções. 

O João dedica-se à 
montagem de siste­
mas de aquecimento. 

AS INCÓMODAS E DESAGRADÁ VEIS 
ENXAQUECAS SÃO, EMINÚMEROS 
CASOS, CONSEQUÊNCIA 00 STRESS. 

O stress causa 
uma vasoconstr-i­
ção, isto é, um 
aperto das artérias 
condutoras que le­
vam o sangue aos 

Fá-lo tão bem que foi vitima da sua pró­
pria eficiência. Tem pedidos de monta­
gens acumulados para meses. Ap!=lrce­
beu-se que está quase sempre "demasia-
do cansado" para fazer amor... -

Não existem dúvidas quanto à relação 
entre o stress e a inibição do desejo se­
xual. O facto tem uma explicação fisio­
lógica simples. No desenrolar do stress, 

órgãos. E a sexua­
lidade preCisa exactamente do contrário, 
uma vasodilatação do sistema circulató­
rio, com o fim de fazer chegar aos órgãos 
sexuais sangue em abundância. Quando 
a intensidade destress é elevada, a con­
sequência pode ser impossibilidade de 
excitação sexual. 

Tanto no homem como na mulher, é 
necessário relaxar para realizar o acto 

sexual com plena satisfação. Uma das ta­
refas mais comuns dos sexólogos é ensi­
nar ao casal técnicas de relaxação, já que 

. um bom número de transtornos sexuais 
estão associados ao stress do casal, an­
tes e durãnte a actividade sexual. 

. Para o homem stressado os principais 
problemas desta espécie são a falta de 
iniciativa sexual e a dificuldade para ob­
ter a erecção. -

Quando se sofre de um certo grau de 
stress, não muito grande, o homem pode 
obter a erecção e o orgasmo; mas o pra­
zer e a sensação de união íntima com a 
mulher não são suficientemente satisfa­
tórios. 

Quando a mulher sofre de stress, tam­
bém diminui o seu interesse pelo sexo e 
tem dificuldade em atingir o orgasmo. 
Além disso, o stress pode produzir na 
mulher irregularidades importantes nas 
suas funções reprodutoras. 

Concretamente, o stress pode provo­
car desajustes na ovulação durante mui­
to tempo. Desta maneira, se explicam 
certos casos de esterilidade feminina. 

Ansiedade 

Com grande frequência, o stressado · 
apresenta sintomas de ansiedade, como a 
apreensão, a preocupação, a tensão e o 
medo do futuro. Por um lado, é natural 
que quem sofre de stress também padeça 
de ansiedade. 

O stress é como uma montanha - tra­
balho, problemas familiares , exames di­
fíceis ... - que se tem de escalar. E a ansi­
edade aparece quando a pessoa analisa o 
que poderá acontecer se sucumbe na es­
calada; principalmente se as consequên­
cias do fracasso são penosas. 

A ansiedade é uma das mais perigo­
sas manifestações psicológicas do stress. 
É normal sentir um certo grau de ansie­
dade perante situações incertas: mas a 
ansiedade excessiva é uma forma de neu­
rose que não beneficia nem a pessoa nem 
os que com ela convivem. Além disso, não 
esqueçamos a estreita vinculação que 
existe entre stress e ansiedade, e que 
muitas pessoas que sofrem presente­
mente os efeitos devastadores da ansie­
dade, começaram os seus "hábitos" de 
ansiedade em situações stressantes. 

Depress~o 

A depressão é um dos riscos terminais 
do stress. 

Quando o stress foi além da fase de 
alarme e se manteve constante durante 
muito tempo na fase de resistência, en­
trando finalmente na de esgotamento, o 
abismo mais perto é a depressão. 

A pessoa que atinge estes limites come­
ça a sofrer os temíveis "Sintomas da de­
pressão". 

Sentir incapacidade em ultrapassar a 
montallha do stress leva a uma sitüação 
depressiva. 

Por isso é tão importante actuar contra 
o stress antes de chegar a estas situações li-
mites. -

A depressão é o problema com que os 



PODE-SE SEMPRE ENCONTRAR UMA VIA PARA SUPERAR AS MAIORES DIFICULDADES. 
MAS HÁ QUE EVITAR TUDO AQUILO QUE FOR SUPERIOR À NOSSA CAPACIDADE. . 

, profissionais da saúde mental se deparam 
com mais frequência, Nem sempre a sua 
origem se deve a agentes stressantes mas 
sim a um número elevado de factos, A de­
pressão é, sem dftvida, um dos grandes pro­
blemas da nossa sociedade. 

A saúde e o stress 

Todas as reacções do ' organismo de-, 
vidas ao stress têm uma evidente influ­
ência na saúde. 

O coração, alertado pelo complexo 
sistema nervoso e hormonal, em qual­
quer situação de stress, i,ntensifica a sua 
função de bombear sangue. Ao mesmo 
tempo dá-se um aumento da pressão san­
guínea (hipertensão). Tudo isto obriga' 
a manter um ritmo de trabalho superior 
ao normal; ora se isto acontece repeti­
das vezes acabará por o debilitar. 

As hormonâs que as glândulas endócri­
nas introduzem no fluxo sanguíneo em si­
tuação de stress, têm como função, entre 
outras, mobilizar os depósitos decoleste­
rol e de outras gorduras com o objectivo 
de oferecer aos músculos a energia neces­
sária para uma emergência. Quando o es­
perado choque não acontece, o colesterol e 
as outras gorduras não utilizadas aderem 
às paredes das artérias e ficam deposita­
das. Assim se favorece a arteriosclerose. 

A combinação de todos estes factores 
pode levar à angina de peito ou ao enfar­
te do miocárdio. 

Um risco omnipresente 

Apesar do stress ser, por si só, um 
dos factores mais influentes nas doen­
ças do coração, praticamente todos os 

outros factores controláveis estão re­
lacionados com ele. Alguns desses fac-

, tores são causados pelo stress, como ' 
o aumento do colesterol ou da hiper­
tensão; outros favorecem o seu apare­
cimento, como o 
consumo de álcool 
ou o facto de se ter 
uma personalidade 
nervosa. 

Assim, as expe­
riências de stress 
contínuo podem 
aumentar, não só 
directamente como 
também indirec­
tamente, o risco 
de sofrer de doen­
ças cardiovascula­
res. 

Dores 
de cabeça 

minuirá o nível de protecção natural. 
Desta forma se favorece o apareci­
mento da úlcera. 

Também o pâncreas sofre devido ao 
stress que favorece uma obstrução nqs 

canais biliar e pan­
creático provocan­
do assim a infla­
mação deste órgão. 

Se observarmos 
os intestinos , o 
efeito do stress en­
contra-se clara- . 
mente de.monstra­
do já que este alte­
ra os movimentos 
peristálticos que 
conduzem o quimo 
ao intestino gros­
so. Produzem tam­
bém irritações nas 
suas paredes que 
equivalem a úlce­
ras estomacais, 
mas · com outros 

" sintomas peculia­
res. 

Outro problema 
circulatório. que es­
tá relacionado com 
o stre!)s é a dor de 
cabeça chamada 
enxaqueca. 

As enxaquecas 
súrgem como re­
sultante de uma va­
soconstrição dos 

A DEPRESSÃO É, MUITAS VEZES, A CONSE­
QUÊNCIA DE UM STRESS QUE CHEGOU À 
FASE DE ESGOTAMENTO. ASSIM, PARA PRE­
VENIR A DEPRESSÃO É FUNDAMENTAL 
APRENDER A CONTROLAR O STRESS. 

Exemplos claros 
das doenças diges­
tivas relacionadas 
com o stress são: 

O a úlcera gas­
troduodenal, que é 
a doença do apare­
lho digestivo que 

vasos sanguíneos que irrigam o cére­
bro. A este Jenómeno segue'se a rela­
xação reflexa desses mesmos vasos 
sanguíneos, assim como a secreção de 
substâncias químicas tóxicas que che­
gam às extremidades nervosas e acen­
tuam a dor. E, além da dor, quem so­
fre de enxaquecas tém náuseas, irrita­
bilidade e uma extrema sensibilidade 
ao ruído e à fuz. 

Aparelho digestivo 

Praticamente todo o aparelho di­
gestivo é afectado por vivências emo­
cionais. 

E a quem nünca secou a boca pe-
rante uma situação de medo? ' 

O esófago também é afectado pelo 
stress. Quando vivemos experiências 
stressantes, os músculos que o rodei­
am têm espasmos que dificultam, ou 
impedem, a deglutição dos alimentos. 

A todos aconteceu sentir um nó no 
estômago nalgum momento crítico ... 

Isto deve-se ao facto deste órgão se 
alterar consideravelmente quando fun­
ciona sob experiências ansiosas ou 
stressantes, Pór um lado, o estômago 
envia sinais ao cérebro para indicar 
que não deseja alimentos. Assim, é fre­
quente a perda de apetite em situações 
cheias de emotividade. Por outro lado, 
em situações de pesar e de ressenti­
mento, as paredes do estômago produ­
zem uma série de ácidos e enzimas que 
debilitam a mucosa aparecendo as úl­
ceras gástricas. Se estas situações são 

, de depressão ou desespero o fluxo san­
guíneo descerá na zona estomacal e di-

tem relação mais directa com o stress; 
O a colite ulcerósa; e 
O o cólon irritável ou espasmódico. 
Qualquer tratamento médico destas 

três doenças, se não for acompanhado 
de um controlo do stress não é total­

, mente eficaz. 

, Sistema imunológico 

Um dos primeiros trabalhos que re­
lacionou o stress e o sistema imunoló­
gico foi o de Bartrop e da sua equipa 
de investigação em 19.77. 

' Compararam um grupo de homens 
que tinham ficado viúvos há seis se­
manas com um grupo de idade e ca­
racterísticas semelhantes, mas que não 
tinham perdido qualquer ente querido 
recentemente. Observou-se clinica­
mente que os viúvos tinham uma res­
posta muito débil dos linfócitos T1 com­
parados com a população normal. 

Nos anos seguintes foram estudados 
muitos outros exemplos de dificulda­
de nas defesas em situações de stress_ 

A observação imunológica dirigida 
por Jemmot demonstrou que os estu­
dantes de odontologia tinham os níveis 
mais baixos de anticorpos durante as 
épocas de maior tensão do curso aca­
démico. 
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EsPECTÁrn~os 
Sintolllas de . crise 

NÉLlO DE SOUSA 

a banda americana erisis 
está consciente da mudança 
que ocorre, presentemente, 
no seio da música pesada. 
Eles querem participar nessa 
revolução. Abordámos este e 
outros assuntos 
relativamente ao povo álbum 
com o guitarrista Azfaal . 
Nasiruddeen, numa conversa 
estabelecida a partir de Nova 
Iorque. 

Os' Crisis são honestos quanto à sua mú­
sica e acreditam no .que fazem. «É o se­
gredo de tudo. O segredo para fazer algo 
de importante. Por isso, estamos na Me­
talblade. Tivemos melhores ofertas, até de 
multinacionais, mas recusámos porque 
nos iriam manipular artisticamente. Pelo 
facto de haver uma rapariga na banda pen­
savam vender-nos de uma dada forma e ti­
rar vantagem de nós. Todavia, não deixa­
remos ninguém intrometer-se na nossa ar­
te, porque se alguém numa banda não tem 
uma atitude verdadeira isso transparece 
na música.» 

Rápida ascensão 

Os Crisis formaram-se há três anos e 
acabam de editar o segundo álbum, De­
athshead to Extermination. A banda tem 
crescido de forma progressiva. «Estamos 
cada vez mais ocupados. Por isso, tivemos 
que sacrificar as nossas vidas particula­
res pela banda. Penso que tem sido bom 
porque nos concentramos naquilo que de 
facto qu~remos fazer. Apesar deste pro­
jecto não envolver muito dinheiro, esta­
mos a conseguir fazer uma carreira e vi­
ver da nossa música. O dinheiro não é o 
mais importante.)} 

A banda editou o álbum de estreia, 8 
Convulsions, em 1994. «Foram as primei­
fas canções que colocámos num CD, dis­
tribuido apenas nos EUA No novo álbum é . 
perceptível uma grande maturação. Sabe­
mos o que queremos. A nossa música pode 

/ 

CRISIS: "SOMOS UMA BANDA EXPERIMENTAL E QUEREMOS CONTINUAR A SÊ-LO. '~ 

ser diversificada mas é isso que pretende­
mos. Somos uma banda experimental e 
queremos contfuuar a sê-Io.» 

Os vários elementos da banda possu­
em diferentes formações e influências mu­
sicais. Azfaal foi influenciado por tudo, 
desde a música popular do Paquistão, o 
seu país de origem, até ao movimento 
N.W.O.B.H.M., tendo ainda feito parte da 
banda de industrial Stalwart. O baterista 
Fred Waring, também originário desta ban­
da, começou a sua carreira 
no Jazz. O baixista japo­
nês Gia Chuan WaiJ.g tem 
formação clássica e toca­
va trombone em várias or­
questras sinfónicas, até se 
juntar aos Crisis. 

A yocalista Karen é in­
crivelmente versátil. No 
mesmo fôlego é capaz de 
soar tipo Mariah Carey ou 
Cannibal Córpse. Desde 
um timbre angélico até 
uma vocalização gutural. 
Além da sua formação clássica em violi­
no, fez parte de algumas bandas industri­
ais. 

Será que o background musical de ca­
da membro do grupo facilitou a ascensão? . 
«Não, sei. Mas, sei de certeza que um dos 
factores que fizeram tudo acontecer fof .a 

abertura com que os quatro elementos en­
caram a música. Isso fez-nos crescer. E 
dado que a voz da Karen é tão dinâmica, 
decidimos improvisar de modo que tudo 
resultasse do esforço de uma colaboração 
activa entre todos. As composições do novo 
disco são um resultado disso mesmo.» 

Tempo de mudança 

A banda não pretende apenas criar um 
estilo único. «O nosso ob­
jectivo é criar algo de ' 
acordo com as emoções 
de cada um de nós e dei­
xar a música emergir des­
sas emoções. Não há nin­
guém a ditar as coisas. 
Deixamos que elas acon­
teçam. É um processo di­
ferente que tem vindo a 
tornar-se cada vez mais 
sofisticado.» 

Os Crisis estão a ten­
tar colmatar o fosso ac­

tualmente existente criando uma nova 
forma de Metal, mas cuja inspiração 
não se restrinja só ao Metal. «Está já a 
acontecer uma revolução no Metal. Em 
breve aparecerá um novo grupo de ban­
das e o género ganhará uma nova vita­
lidade. » 

Afzaal não acha, todavia, que o Metal 
está a morrer. «Precisa de uma catarse de 
vez -em quando para ganhar nova energia. 
Os Crisis querem participar nesse pro­
cesso. Os apreciadores de Metal e de ou­
tras formas musicais extremas têm ne­
cessidade dessa música. É como uma dro­
ga, no bom sentido. É um género credível, 
que tem influenciado muitos outros esti­
los e vice-versa.» 

«O Metal precisa de tornar-se under­
ground », disse-nos. «Aqui na América re­
tiraram o Headbanger's Ball da MTV e as 
grandes revistas recusam-se a falar de ban­
das pesadas. Fazem-no de propósito. Ácon­
tece que há agora mais bandas a apare­
cer. Quanto mais a indústria musical tentar 
ignorar o Metal, mais ele crescerá e se tor­
nará forte. É melhor assim porque surge 
melhor música.» 

No entanto, é importante estar aberto 
às novas formas. «As coisas não têm que 
ser puras. Col'lheço pessoas que só ouvem 
Black Metal e nem ouvem Grindcore ou 
Death. Estão a construir um buraco. É pre­
ciso deixar espaço para crescer musical­
mente. A nossa audiência tem de ter uma 
mente aberta.» 

Diversidade 
~ . 

A música dos CriMs é híbrida e origi­
nal, com uma qualidade simultaneamen­
te- melódica e agressiva. «Para nós é natu­
ral e orgânico a passagem de um estado 
para outro. Há pessoas que negam certas 
emoções a si próprias. Karen é como um 
espírito vagueante. A sua voz é natural 
(nãO foram usados truques na gravação) e 
faz com que anossa música explore no­
vos caminhos e seja experimental. Todos 
os instrumentos têm um papel fundamen­
tal. Há uma comunicação muito forte entJ;.e 
nós.» . 

O som da banda é também sombrio, 
mórbido e inquietante, a condizer com as 
letras. «Karen é quem as escreve. Falam 
de lutas interiores, sentimentos de deca­
dência, de emoções distorcidas. Não pre­
gamos nada. 

Agora, há a possibilidade de uma di­
gressão com os Napalm Death, que gosta­
ram da música dos Crisis. 

"Deathshead Extermination ", 
Metallblade, distrib. Megamúsica, 1996 



Clássicos 
do rock 

, 
NELlO DE SOUSA 

deep Purple e Accept são 
duas bandas com muitos 
anos de carreira. Contam 
com 27 e 15 anos de 
actividade, respectivamente. 
Ambos os grupos acabam de 
lançar novos discos de 
originais. Será que 
consegu~m estar à altura do 
seu melhor? 

Os Deep Purple, considerados os avós 
do Heavy Metal, regressam com Pur­
pendicular, enquanto os Accept brin­
dam-nos com Predator. A banda inglesa 
continua a debitar o seu Hard Rock, des-

ta vez mais versátil, e os Accept insistem 
no seu Heavy Rock, por vezes a lembrar 
AC/DC mas outras vezes com uma ver­
tente mais dura. Duas novidades reco­
mendadas para os apreciadores do géne­
ro. 

Purpendicular 

Este novo trabalho de Deep Purple 
constitui o disco número 25 da sua car­
reira, incluindo as compilações e álbuns 
ao vivo, desde que se estrearam em 1968 
com Shades Of Deep Purple. 

O lendário guitarrista Ritchie Black­
more abandonou os Deep Purple há três 
anos, altura em que a banda estava em 
digressão. Tiveram de requisitar os ser­
viços de outro mestre da guitarra cha­
mado Joe Satriani para os concertos. To­
davia, a ausência de Blackmore parece 

só ter beneficiado a banda, no sentido em 
que os restantes elementos puderam ex­
plorar novos aspectos, que não seria pos­
sível se continuassem sob a liderança do 
guitarrista. Não há aquela atmosfera um 
tanto forçada que caracterizbu os discos 
de Deep Purple a partir da década de 80. 
O novo guitarrista Steve Morse (ex-Kan­
sas) é mais versátil e cria um ambiente 
mais experimental, que serve melhor o . 
vocalista Ian Gillan e o baixista Roger 
Glover. Ian Paice continua na bateria e 
Jon Lord nas teclas. 

Purpendicular é um bom disco, com 
um conteúdo diversificado, que merece 
toda a credibilidade. 

Predator 

Este é o décimo disco editado pelos Ao­
cept. Predator oferece muito mais que 

o último álbum de AC/DC. Há mais va­
riedade e abertura. Um ritmo empolgante 
e vigoroso percorre todos os temas. «Dig­
ging ln The DirÍ» (o preferido do progra­
ma Prova de Fogo, na M-Rádio), «Hard 
Attack», «Crucified », «Don 't Give a 
Damn» ou «Primitive» são as faixas que 
podemos destacar. 

Os Accept contam com a formação ori­
ginal: Udo Dirkschneider na voz, Wolf Hoff­
mann nas guitarras e Peter Baltes no bai­
xo. No entanto, o vocalista havia abando- . 
nado a banda por algum tempo para seguir 
uma carreira a solo, num projecto deno­
minado U.D.O .. Depois de um interregno 
d e cinco anos, os Accept reúnem-se e gra­
vam em 92 Objection Overruled. Dois 
anos mais tarde surge Death Row, que 
nos traz até ao presente P1'edator. 

"Purpendicular", Deep Purple, BMG, 1996. 
"Predalor", Accept, BMG, 1996. 
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É o caos, é o caos, é a mutação 
voltar atrás, pisar, dar um passo em frente 
manipular os olhos doutra geração 
terá que ser, vai ter que ser, é a evolução 

"POIS É/" 
Clã 

menos cegueira, economia e mais educação 
Pois é, não é, pois é, ou yé! 

Pois é, não é É o caos, é o caos, o futuro a ser 
e ninguém sabe o que ele vai, ele vai traier 

Olhos abertos a ler a situação . . a gente quer que o mundo sobre para se viver 
e reclamar, e reclamar um pouco de atenção vamos fazer, fazer e acontecer 
ao que de mais humano há na no~sa condição Pois é, não é, pois é, ou yé! 

LU 

:E 
O 
z ~ 

A gente vê, está· a ver passar o filme 
o forte tem a força, sem a força da razão 
chegou a hora, está na hora da demonstração 
ficou errada a teoria da evolução 
Pois é, não é, pois é, ou yé! 

Texto: Carlos Tê/Hélder Gonçalves 

Música: Hélder Gonçalves 

P. 1996 EMI· VC, Música, Lda. 
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Nova prova de talento 
JOSÉ SAL VADOR 

Com vinte milhões de 
discos vendidos, Celine Dion, 
a bonita esposa de Renê 

, Angellil, volta de novo a ser o 
alvo das atenções. E, se ê 
certo que há poucos meses 
concluiu uma sequência de 
actuações pela Europa, com 
lotações esgotadas, agora, ' 
surge com um novo registo 
discográfico que, lá para 
Setembro, poderemos 
conhecer ao vivo. 

Esse trabalho, que já está disponível 
no mercado regional, denomina-se "Falling 
Into You", e re- ' 
presenta mais 
uma prova de ta­
lento desta cana­
diana que não he­
sita em afirmar: 
"Desde muito jo­
vem comecei a 
cantar aquilo que 
podemos designar 
por um reportório 
próprio, só canto 
o que .,gosto, pois 
acima de tudo, te-

, nho de amar o 
que canto. É fun­
damental para ' 
mim que isso su­
ceda! " 

Estrela 
.. de brilho 

contínuo 

of Love" e "Pour que tu m'aimes encore", 
entre outros, projectaram de forma intem­
poral esta insinuante mulher que, se por 
um lado, tem tido o apoio do marido, por 
outro, tem demonstrado a sua intensa per­
sonalidade interpretativa. E, nessa área, 
verdade seja escrita, não há "ajuda que va­
lha", ou seja, para o intérprete, há apenas 
duas vias - o sucesso ou o esquecimento. 

Nesse caso, Celine Dion .conquistou 
por mérito próprio o estatuto de estre­
la. Porque não é' por acaso que, por 
exemplo, em "D'eux", ela nos forneceu 
um magnífico trabalho interpretativo. 
Enquanto em "Power of Love" (do ál­
bum "The Colour of My Love") nos faz 
esquecer a sua original intérprete, Jen­
nifer Rush, e a dimensão de um intér­
prete verifica-se nestes casos. Aliás, há 
alguns anos, Bob Dylan afirmava, a pr(}­
pósito de uma versão de "Mr. Tambou­
rine Man", interpretada pelos Byrds: 
"Não há nada a comentar porque eles 
interpretam essa canção melhor do que 

eu"! 

Viagem 
aliciante 

Com efeito, 
poucas intérpre­
tes têm a coerên­
cia de fazer afir­
D;lações como es­
·Sas. No entanto, 
Celiné não hesita 

PROVA QUE O SUCESSO PODE SER DE PRA TA, OU-

No que con­
cerne a "Falling 
Into You", repre­
senta mais um 
importante de­
grau no percur­
so de Celine. E 
se, à partida, es­
se tema serviu 
para chamar a 
atenção para o 
trabalho em si, o 
que é um facto é 
que ele se con­
verte numa via­
gem aliciante , 
onde "encontra­
mos" colabora­
ções de produto­
res credencia­
dos, como David 
Foster, Rick Wa- . 
k~, Dan Hill, 
Billy Steinperg 
e, sobretudo, um RO E... PLA TINA. /' 

em' fazê-las ; /por-
que, dê forma assaz inteligente, tem man­
tido o intenso brilho da sua estrela. E as . 
provas estão bem patentes nos anteriores 
registos, respectivamente denominados 
"The Colour of My Love" e "D'eux", que 
sendo destinados aos inercados Q-e língua 
inglesa efrancesa, acabáram por conquis­
tar inúmeros certificados de prata, ouro e 
platina. Depois, trechos como "Think 'l'wi­
ce", "The Colour of ~y Love:'; "The Power 

homem que já 
foi parceiro de ' 

Meat Loaf, vindo depois a preparar di­
verEiOS sucessos para Bonnie Tyler, que 
é nem mais nem menos do que Jim Stein-
mano . é,',: .. 

Sobre os pontos de percurso do novo 
disco da mtérpr~te de "Think Twice"" àcen­
tue-se que surgem trechos rubricadf)i' por 
AldoNova, Jean.Jacques Goldman, Stem­
man, Diane Warren, Dan Hill e Pete Sinfi­
eld. Enquanto "Because you loved me':Jaz 

parte da banda sonora original da película 
"Up Close and Personal", protagonizada 
por Michelle Pfeiffer e Robert Redford, cu­
ja estreia está prevista para dentro de al­
guns meses no nosso pais, canção essa que 
muito naturalmente "saltará" para os pos­
tos cimeiros das chàrts. Porém, importa 
também refer~nciar as (re )criações de "All 
By Myself" (o maior sucesso de Eric Car­
men), "(You make me feellike a) Natural 
Woman", que a Lady of ~oul-Aretha Fran­
klin -"ajudou" a converter num clássico 
da mlíslca negra, e "River Deep, Mountain 
High", outro tema que foi celebrizado por 

Tina Turner quandó ainda era companhei­
rade Ike. 

Portanto, estão reunidas todas as 
condições para que Celine Dion, agora 
com um novo visual, venha acrescentar 
mais créditos à sua brilhante carreira, 
cuja passagem por Portugal se aguarda 
com particular expectativa, lá para Se­
tembro. O que equivale a dizer que, até 
lá, o (en)canto da bonita canadiana es­
tá nas canções quê figuram; nomeada­
mente, em "The Colour My Love", 
"b'eux" e agora em "Falling Into You" , o 
que, convenhamos, já é muitó bom . . 

CONCURSO 

IIQuem vem iantar?" 

NOVO REGULAMENTO 
1 - "Quem vem Jantar" é um concurso semanal que se de$tina aos leitore(a)s do • . 

2 - Ter(io acesso a este concurso todos os'leitore(a)s que enviarem receitas acompanhadas 

de fotografias coloridas alusivas, devidamente identificadas. 

3 - Todas as semanas será publicada na m uma ou mais receitas seleccionadas, 

bem como o nome do premiado(a) . Por semana aRenas uma"receita terá direito a 

prémio. 

4-

5-

6-

7-

8-

A receita enviada pelo(a) concorr~nteserá confeccionada rio ta" e devidamente 

fotografada pelo .. 
CARAVELA 

Apenas serão publicadas as receitas que vierem acompanhadas pelo nome dota) 

autoda), pelo que o ~ não se responsabiliza por eventuais situações de 

pl'ágio. Com a sua iderC o concorrente compromete-se a responder perante a 

'Lei em eventuais situações de litígio. 

Ao vencedor(a) ~de cada semana será atribuído um prémio a anunciar pelO • . No 

mês de Júlho será atribuído à melhor receita um prémio final.- uma batedeira Kenwõõd. 

,aprazo de entrega das receitas tenmina às 18 horas de cada sexta-feira. 

As receitas serão publicadas duas semanas depois da sua entrega no .. 

, ' 

(Envie a sua melhor receita para o DIÁRIO de Notícias, Rua da Alfândega n. º 8 - 9000 Funchal, 
para Concurso "Quem vem Jantar?" - Departamento de Marketing) 

" 
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Sampaio - OS retratos de uma vitória 

Título: "Sampaio - Retratos 
de Uma Vitória" _ 

Autores: Clara Azevedo/Ferreira 
Fernandes 

Edição: Temas & Debates-Activida­
des Editoriais, Lda. 
Preço: 4.'940$00 

Número de páginas: 140 

"8 ampaio - Retratos de Uma 
Vitória" é um livro que espelha, sobre­
tudo, um excelente trabalho de jornalis­
mo fotográfico que, pela sua qualidade, 
sem dúvida se pode assumir simultanea­
mente como arte. Da autoria dos jorna­
listas Clara Azevedo e Ferreira Fernan­
des, constitui um trabalho importante 
em termos documentais e históricos. Foi 
elaborado no decurso da campanha de 
Jorge Sampaio à Presidência da Repú­
blica, quando, naturalmente, ainda não 
era conhecido, nem se podia, em rigor, 
prever o resultado final da mesma. 

Prefaciada pelo próprio Jorge Sam­
paio, esta obra traça o percurso político 
do actual presidente desde a Câmara de 
Lisboa a Belém, demonstrando como a 

Luís Rocha 

possibilidade de 
candidatura ao 
cargo de mais 
alto magistrado ' 
da Nação se co­
meçou a esbo­

. çar ainda em 
1994, quando 
Sampaio se en-' 
contrava frente 
aos destinos da 
autarquia. E co­
mo foram deci­
sivos, para que 
essa hipótese se 
consubstancias­
se na prática, 
certos episódios 
ao' longo dos 
quais Sampaio 
se foi libertando 
do rótulo que 
lhe tinham afi­
xado, o de uma 
pessoa «sem ca­
risma», e foi ga­
nhando a capa-
cidade de perfilhar a imagem de um can­
didato automaticamente conotado ' com 
a "solidariedade e tolerância", um can-

didato que não 
quis mentir, 
quer sobre o 
seu ateísmo, 
quer sobre as 
suas convicçõ­
es socialistas, 
para ganhar vo­
tos. Que quis 
afirmar-se co­
mo verdadeiro 
e coerente, 
num jogo polí­
tico em que es­
sas qualidades 
podem mos­
tr a r-se clara­
mente desfavo­
ráveis a uma vi­
tÓria . . 

Clara Azeve­
do, até recente­
mente umà co­
nhecida fotó­
grafa do sema­
nário "Expres-' 
so",nasceu em 

Lisboa em 1959. A sua formação solidi­
ficou-se no curso do IADE, Design e De­
coração de Interiores (1981) e no curso 

de fotografia daAR.CO (1985). Com uma 
bolsa da Secretaria de Estado da Cultura 
e o apoio da Fundação Luso-America­
na para o Desenvolvimento, realizou 
em 1986/87 uma recolha fotográfica so­
bre a comunidade portuguesa na Nova. 

, Inglaterra. Foi monitora do curso de fo-
. tografia da AR.CO em 1987. Participou 

em várias exposições individuais e co'­
lectivas. Deixou os quadros do "Expres­
so" no ano transacto. Actualmente tra­
balha como "free-Iancer" . Publicou 
"Guias do Baixo Alentejo" e "Termas 
Portuguesas", ambos com texto de Re­
gina Louro. 

José Ferreira Fernandes, por seu tur­
no, é actualmente redactor principal do 
Diário de Notícias de Lisboa, cronista 
na TSF, no jornal "Tal & Qual" e na re­
vista "Grande Reportagem". Nascido em 
Luanda em 1948, foi "grande-repórter" 
no .Diário Popular, n'O Jornal e no PÚ­
blico. Recebeu vários prémios de repor­
tagem, entre os quais o Prémio' Fernan­
do Pessoa de Jornalismo, em 1990, o 
Prémio de Reportagem da Fundação-Lu­
so-Americana, em 1991, e o Prémio Bor­
dalo - Jornalista do Ano, da Casa da Im­
prensa, em 1995. É autor do livro "Os 
Primos da América". 

A loucura e os seus méritos 
Título: "Elogio da Loucura" 
Autor: Erasmo de Roterdão 

Edição: Editores Reunidos, Lda. e . 
RBA Editores, S.A. 

Tradução: Álvaro Ribeiro 
Preço: aprox. 1.600$00 

Número de páginas: 144 

A obra-prima do grande huma­
nista holandês Erasmo de Roterdão, 
"Elogio da Loucura", está actualmente 
ao alcance do mais simples e comum 
dos mortais, por um preço acessível, 
nos quiosques e tabacarias do Funchal. 
Tal como muitas outras obras deter­
minantes na história da filosofia e da li­
teratura universais têm estado, desde 
há vários meses a esta parte. E, ainda 
por cima, encadernadas. São os volu­
mes que compõem a colecção "Histó­
ria da Literatura" , e que vêm acompa-

. nhados por fascículos introdutórios e 
explicativos, numa das melhores ac­
ções a que temos assistido para divul­
gar os clássicos junto do grande pú­
blico. São 100 livros - o "Elogio da 
Loucura" é o quinquagésimo oitavo - e 
101 fascículos que têm granjeadp con­
siderável interesse e procura. E bom 

. sinal, sem dúvida, se considerarmos 

que quem gosta 
de decorar a es­
tante éom livros 
que nunca há-de 

. ler costuma com­
prar. colecçõe.s in­
teirasde uma vez, 
quase como se 
comprasse livros 
ao quilo , e não 
comprá:los reli­
giosamente todos 
os meses, o que já 
pressupõe um in­
teresse real apa­
rente naquilo que 
está contido no li- ' 
vro. 

"E logio da 
Loucura" é tudo 
menos uma obra 
estulta. Antes pe­
lo contrário, a sa­
bedoria e a mor­
dacidade perpas­
sam por todas as 
suas páginas de _ 
uma forma contagiante. Obra tão pro- ' 
funda e tão fácil de ler, não conheço. 
E mesmo quando Erasmo se socorre 
da metáfora, não poderia ser mais cla­
ro. Senão, vejamos: «Se um histrião 

. que estiver em cena quiser tirar a más-

cara para osten­
tal' diante dos es­
pectadores o ver- , 
dadeiro rosto, ' 
conseguirá com 
isso perturbar a 
acção dramática; 
e não é justo que 
os espectadores 
exijam a expul­
são deste louco? 

, O gesto dele alte­
rou de repente to­
das as aparê.nci­
as: quem era mu­
lher , é agora 
homem; quem 
era moço ficou 
velho; quem era 
rei, fica um es­
cravo; o Deus, 
não é mais do 
que um homún­
culo. Destruir a 
ilusão é destruir 
a arte. Eram a 
ficção e o disfar-

ce o que prendia a atenção dos espec­
tadores. Toda a vida dos mortais não 
passa de uma comédia, na qual todos 
procedem conforme a máscara que 
usam, todos representam o seu papel, 
até que o contra-regra os mande sair 

da cena. Mas aqui o mêsmo actor re­
presenta diversos papéis, de tal modo 
que ora aparece vestido de púrpura ré­
gia para reaparecer dentro dos trapos 
do escravo. Tudo no mundo é disfar­
ce, e no teatro igualmente;> . Poucas ve­
zes o mundo e a vida do Homem terá 
sido melhor retratada .. . 

Erasmo de Roterdão nasceu possi­
velmente na madrugada de 28 de Ou­
tubro de 1469, como filho ilegítimo de 

" Geert e de Margarida, filha de um mé­
dico. Foi-lhe dado o nome de Geert Ge­
ertsz ("Gerardo, filho de Gerardo). Ain­
da' jovem, mudou o' nome para Deside­
rius Erasmus. Mais tarde, tornou-se 
monge (vida que abandonaria) estudou 
os clássicos eos humanistas italianos 
- e produziü, depois , o máximo apo­
geu do humanismo renascentista, de­
fendendo os ideais de uma personali­
dade harmónica, da fé no progresso e 
da tolerância religiosa, do respeito pe­
lo valor dos clássicos e de uma menta­
lidade crítica perante todo o tipo de 
ideias. O "'Elogio da Loucura" , obra ca­
racterizada pelo humor e pelo discurso 
mordaz, foi escrita em 1509 em Ingla­
terra, aquando d~ uma estadia em casa 
de um amigo de Erasmo - nada menós 
do que Thomas More, o autor de "Uto­
pia". Obteve desde logo um grande su-
cesso. Percebe-se porquê. . 
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AGENDA LlILTuRAL 
Luís ROCHA 

Conferências 
internacionais 

de epistemologia 
e filosofia 

N. sequência das comemora­
ções dos cem anos do nascimento de 
Jean Piaget, principiam na próxima 
quinta-feira, dia 28 do corrente mês, 
em Viseu, as 1 ªs Conferências Inter­
nacionais de Epistemologia e Filoso­
fia, centradas na temática "Sob o Sig­
no de Descartes - A Problemática 
Mente-Corpo e o Retorno do Sujeito". 
Homenageando, simultaneamente, o 
nascimento de René Descartes, o Ins­
tituto Piaget, que promove estas inici­
ativas, pretende contribuir para a re­
fundação e renovação do pensar filo­
sófico e epistemológico, que se 
adivinha cada vez mais necessária. 
Talvez, a próxima "revolução" seja a 
filosófica ... 

Neste evento, que se realiza no 
Complexo de Ensino Superior Jean Pi­
aget, estarão presentes personalida­
des académicas de todo o mundo, en­
tre peritos de universidades de Paris, 
Nova Iorque, Cabo Verde, Dijon, Mont­
pellier, Rennes, Alemanha (Goethe­
Institut), Jerusalém, Estrasbmgo, Bar­
celona, Toulouse, Bruxelas, Nancy, e 
de várias universidades portuguesas. 

Museu de Arte 
Contemporânea 
com exposições 
e ''workshops'' 

:;J 
o MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
QUER DIVULGAR O SEU ESPÓLIO, AD­
QUIRIDO NOS ÚLTIMOS ANOS. 

-O Museu de Arte Contemporâ­
nea (Fortaleza de S. Tiago) inaugura 
na próxima quarta-feira, dia 27 do cor­
rente mês ,uma exposição intitulada ' 
"Um Olhar Sobre a Colecçãó". Uma 
mostra que tem por objectivo a divul­
gação do espólio contido no Museu e 
reunido nos últimos anos, através de 
aquisições e doações. 

O Museu de Arte Contemporânea 
lançará ainda, em Maio, uma exposi­
ção individual de Giovanni Huber. E 
prepara um "workshop" de trabalho 
para o mês de Abril, sob o título "Ani­
mação Cultural e Serviço Educativo". 

Zélia Gattai e Jorge Amado 
divulgam romance em Portugal 

A escritora bra­
sileira Zélia Gattai, es­
posa do famoso escritor 
Jorge Amado, estará 
em Portugal no próxi­
mo domingo , acompa­
nhada por seu marido, 
para uma sessão de au­

. tógrafos do seu roman­
ce "Crónica de Uma Na­
morada". A sessão de­
correrá no Casino 
Estoril, pelas 16 horas 
do próximo dia 31 do 
corrente. 

adolescência vividas em S. 
Paulo" no início do século, 
Zélia Gattai iniciou uma ou­
tra forma de abordagem li­
terária, dando à estampa 
trabalhos de ficção infantil, 
publicando "Pipistrelo das 
Mil Cores" em 1989 e "O Se­
gredo da Rua 18" em 1991. 

Cinco anos depois, re­
gressa a Portugal, com o seu 
primeiro romance, "Crónica 
de Uma Namorada". É uma 
nova fase da sua vida, na de­
dicação às letras. 

O livro foi lançado 
com assinálável suces­
'so na Bienal de S. Pau­
lo e, 'posteriormente, 
em muitas outras cida­
des brasileiras. Agora é 
a vez de ser divulgado 
no nosso país. Já se en­

JORGE AMApO ,REGRES~A A POR TU- "SAMBISTA", DE CARYBÉ: OS ARTISTAS 
GAL. MAS ZELIA GAITAI E, DESTA VEZ, PLÁSTICOS BRASILEIROS ESTARÃO TAM-
A ESTRELA. BÉM PRESENTES. 

No âmbito da presença de 
Zélia Gattai e Jorge Amado 
no nosso país, o Casino Es­
toril apresenta também ao 
público uma exposição de 
vários artistas plásticos bra­
sileiros, entre os quais Agos-

contra, de resto, à venda nas livrarias 
portuguesas. 

Desde 1979 que Zélia, que acompanha 
Jorge Amado desde há cinquenta anos, 
se tem afirmado como uma grande con­
tadora de histórias, e particularmente de 
memórias: "Anarquistas, Graças a Deus", 
que lhe valeu um prémio de revelação li-

terária, adaptada à rádio e à televisão, 
autêntico "best-seller", confirmou o seu 
talento. As suas memórias tiveram se­
quência em "Um Chapéu para Viagem" 
(1982), "Senhora Dona do Baile" (1984), 
"Jardim de Inverno" (1988), e "Chão de 
Meninos" (1992). 

Depois das memórias de infância e da 

Pintura 

tinho Moreira, Biarichetti, 
Calazans Neto, Carybé, Dilá, Edna de 
Araraquara, Floriano Teixeira, Helenos, 
Guilherme Faria, Paulo Calazans, Rena­
to Rodyner, Renina Katz, Roberto Burle 
Marx, Schliar, Volpi e Zé Cordeiro. A 
mesma pode ser visitada das 15 às 24 ho­
ras de todos os dias , até 10 de Abril de 
1996. 

António Dantas expõe em breve, 
CabritaReis já·tem catâlogo 

ideia, uma prática ou determi­
nada obra sem rígida definição. 
Pretende-se, sem dúvida, a liber­
tação das amarras formalistas e 
de hierárquicas situações tradi­
cionais". 

O madeirense An­
tónio Dantas vai expor na 
galeria de arte "Porta 33" 
a partir do dia 12 do próxi­
mo mês de Abril. A niostra, 
denominada "Impressões", 
consiste numa instalação 
que ocupará três salas <ia 
galeria. A fotocópia, bas­
tante ampliada, é uma téc­
nica utilizada nesta insta­
lação, que também apre­
senta uma peça de uso 
quotidiano, na realidade 
um simples fato, como me­
táfora dos pensamentos do 
autor. Duas peças de An- UMA DAS PEÇAS QUE ESTARÁ PA- ' 
tónio Dantas, "Trust-Art" TENTENA "PORTA 33", NOÂMBI­
e "Genesis", fazem parte TO DA INSTA LAÇÃO DE ANTÓNIO 

O CATÁLOGO DA EXPOSiÇÃO DE 
PEDRO CABRITA REIS JÁ ESTÁ A SER 
DIVULGADO. 

António Dantas, artista ma­
deirense já bastante conhecido e 
reconhecido, exporá na "Porta 
33" poucos dias depois de en­
cerrar ao público a exposição de 
Pedro Cabrita Reis, cujo catálogo 
está já pronto e está a ser pre­
sentemente divulgado junto dos 
circuitos adequados. O mesmo 
constitui u.m documento impor" 
tante, uma vez que reflecte a ex­
periência de "Naturalia, Algumas 
Árvores, Troncos e Folhas", a 

desta instalação, segundo DANTAS. 
informação colhida junto da "Porta 33". 

Já foram anteriormente expostas na­
quela galeria, há alguns anos, aquando de 
uma colectiva de artistas madeirenses. So­
bre essas peças; disse então António Ara­
gão: "( ... ) sabe-se, quanto pelos anos 70 e 
80, a partir das artes plásticas, as insta­
lações requereram novas soluções e no­
vos espaços; quer em museus ou galerias 

quer em outros ambientes a1ternativos, 
como fábricas, numa busca pós-moder­
nista de outra diferença, afastando-se dos 
canónicos padrões de criatividade. António 
Dantas serve-se do princípio da instala­
ção para expressar também os seus pres­
supostos paradigmas com plena evidên­
cia. E diga-se que a instalação tomada em 

. sentido genérico, reflecte sobretudo uma 

mostra que traduz a produção 
artística de um momento específico de Ca­
brita Reis, registado neste catálogo e si­
multaneamente divulgando nos meios com­
petentes uma galeria funchalense. O ca­
tálogo Inclui um 'poema de Al Berto, o 
consagrado poeta e ex-artista plástico, que 

. se deslocou recentemente ao Funchal pa­
ra a inauguração da exposição de Cabrita 
Reis. 
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REABERTURA' DO MUSEU - -
O s madeirenses e visitantes redescobriram mais um pólo de atracção no Funchal. ;r'rata-se 
do Museu Henrique e Francisco Franco, reaberto esta semana, momento que reuniu diversas 

personalidades. ' 

CONCURSO 
DO BARBUSANO 

O clube de ecologia "Bàrbusano" promoveu uma 
.exposição com os trabalhos reunidos no concurso de 
fotografia, Procedeu também à entrega de prémios. 

BANIFEMAG 

O s pri~cipaiS accionistas do BANIF 
estiveram esta semana no Funchal, para a 

realização de uma Assembleia Geral. Após as 
cóntas, naturalmente que houve tempo para um 

copo e dois dedos de conversa amena. 

ENTRE PRESIDENTES ... 
-

A reunião no Funchal dos sete presidentes 
«ultraperiféricos», há duas semanas, não serviu 

apenas para 'tratar de questões políticas. Jardim e 
Rodrigues Consolado quiseram mostrar-se também 

bons anfitriões. 

NORUEGUESES AMIGOS 

O casal norueguês Kjel e Gerd Hashere vem à 
Madeira há mais de doze anos, com uma regularidade 
impressionante. No mesmo àno, chegam a vir por mais 

de unia vez ... Tudo motivos mais do que suficientes . 
para a homenagem merecida de João Carlos Abreu e 

Conceição Estudante. 
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~ROnRAMAÇÁO 
domingo 24 

m~ 
09hOO Abertura 
09h02 O Mundo De Peter Rabit 
09h30 Missa 
10h20 70 x 7 
lOh45 Batman 
11 hl O Catarina 
J lIÍ3S Capitão Falcão 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h20 Domingo Desportivo 
13h15 Polícias Do Futuro (14°) 
14hUO Primeira Matiné: 

-«(A Fábrica Das loucuras)} 
1 ShSS Lendas E Narrativas 
16h20 Enriquecer (2°) 
17hl0 Isto t O Agildo 
18hOO Notícias 

' 18hlS Concurso: 
Casa Cheia 

19hOO Telejornal 
19h4S Futebol 
21 h30 Marco Paulo 
22h3S Paixões 
23h30 Domingo Desportivo 
OOhSS 24 Horas 
01hl0 Fecho 

08h30 Abertura 
08h40 Clube Da Manhã­

Animação: Doug; Dartacão; 
Scooby Doo 

rah30 O 8° Dia 
11 hOO Missa Dominical 
12h15 Angelus 

1 ~~6g fgr~~P5~~~~gU~S 
14h2Q Tempo Informação 

'14h30 Entretenimento: 
Olhó Popu larl 

16hl 0 Concurso:-
Jogo Do Ganso 

18A30 Telejornal 
19hOS Tempo Informação. 
19h 10 Série: 

Menina Prodígio 
19h45 Série: 

O Pai Chefe 
20h 10 Série: 

O Raio Azul 
21 hOO Filme: 

~(O Pepino» 
22h55 Ultimas Noticias 
23h 10 Série: Hunter 
00hl0 Tempo Informação 
OOh 15 Encontro 

.#. 
~SI'!R' #. . -'AI!IALl 

07h30 Figure Skating: World 
Championships From 
Canada - Repeat 

09h30 Figure Skating: World 
Championships From 
Canada - Delayed 

11 h30 Freestyle Skiing: World Cup 
From Switzer~and - Live 

13hOO Golf: Portuguese Open -
Live 

15hOO Funboard: Dole Fundoor 
From Paris-Bercy - Live 

17hOO Aerobics: Aerobics: Us 
Champs 

18hOO Tenis: Lipton 
Championships Fr.om Key 
Biscane - Live 

22hOO Figure Skating: World 
Champio'nships Frono 
Canada - Delayed 

23hOO Indycar: PPG Indycar World 
- Series From São Paulo, 

Brazil c Repeat 
OOhOO Rally Ra id: Trophee Des 

Gazelles - Repeat 
00h30 Close 

CANAL 
INFANTIL r.MAI..i 

07hOO Attack Of The Killer 
Tomatoes 

07h30 Kissifur . 
08hOO Wishbone 
08h30 Pee Wee's Playhouse 
09hOO Nicktoon Breakfast Feast 
11 hOO The Ferals 
11 h30 Mighty Max 
12hOO Watch Your Own Weekend 
12h30 Wishbone 
13hOO Sister Sister 
13h30 Doug 
14hOO Rocko's Modern life 
14h30 Count Duckula 
15hOO Ship To Shore 
15h30 The Adventures Of Pete & 

Pete 
16hOO Teenage Mutant Hero 

Turtles 
16h30 Tales OfThe Cryptkeeper 
17hOO Rugrats 
17h30 Ren & Stimpy 
18hOO Sister Sister 
18h30 Dracula 
19hOO Closedown 

tNWIf ,._--_ .. ~ 
12hOO Travelview International 
12h30 Mysterious Places 
13hOO On Top OfThe World 
13h30 Earth Journeys 

14hOO Supercitie, 
14h30 A Taste For Travei 
15hOO End Of The Road 

1~~6g ~o~i~~f~ritain 
16h30 Discover America 
17hOO Undersea Adventures 
17h30 The Ocean World Of John 

Stoneman 
18hOO Holiday Destinations 
18h30 Travei Travei 
19hOO Challenge 
19h30 Mysterious Places 
20hOO Earth Journeys 
20h30 Supercities 
21 MO Holiday International 
22hOO A Taste For Travei 
22h30 Bon Voyage 
23hOO Undersea Adventures 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO C Iosedown 

05hOO . Euronews 
05h45 II Mondo Di Ouark 
06h30 La Banda Dello Zecchino 
07hOO L' Albero Azzuro 
07h30 La 8anda Dello Zecchino ... 

Domenica 
09hOO linea Verde Orizzonti 
09h45 Santa Messa 
10h45 Settimo Giorno 
11 hOO Recita Deli' Angelus Di Sua 

Sarrtitá Giovanni Paolo II 
11 h20 Linea Verde ln Diretta Alia 

·Natura 
12h30 Telegiorna le 
13hOO Domenica ln ... 
14h50 TGS Cambio Di Campo 
15hOO Domenica In ... _ 
15h50 TGS Solo Per I Finali 
16hOO Domenica ln .. 
17hOO TG l 
17h 1 O 90° Minuto 
18hOO Domenica ln .. 
18h50 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h45 Donna, Sceneggiato (4') 
21h25 TG l 
21 h30 TV 7. Settimanale Di 

Attuálitá Dei TG 1 
22h25 Pavarotti And Friends, 

Insieme Per I Bambini D,ella 
Bosnia - 2a Parte 

23hl0 TGl Notte 
23h25 Agenda I Zodiaco I 

Chiacchiere I Che Tempo Fa 
23h30 Film: «'una Storia Moderna: 

L' Ape Regina» 
01 hOO Lirica D'Amatore: 

"Cenerentola" 
03hOO Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

05h55 Mattina ln Famiglia 
06hOO 06h3.0 - 07hOO - TG2 -

Mattina 
07h30 08hOO - 08h30 - TG2 -

Mattina 
09hOO TG2 - Mattina 
09h05 Dov'e Finita Carmen 5 

Diego' Serie Animala 
09h30 Classlc Cartoon: Pazzo Per 

Paperina ' 
09h40 Compagni Di Banco A 4 

Zampe.DQcl*T1entario 
09h50 Gummi Bears, Cartoni 

Animati 
1 Oh 1 5 Disney News 
10h20 Classlc Cartoon: L'lncubo Di 

Topolino 
10h30 Blossom. Telefilm 
11 hOO Mezzogiorncr ln Famiglia 
12hOO TG 2 - Giorno 
12h25 TG 2 - Motori 
12h35 Napoli Capitale 
15hOO Annibale Cannibale. 

Cartone Animato 
15h25 Darkwing Duck, Cartone 

Animato 
15h50 Ouell' Uragano Di Papá. 

Telefilm 
16h15 Fi lm: «L'lsola Dei Tesoro» 
18hOO Calcio: Campionato Serie A -
18h35 Mete02 
18h45 19h30 - TG 2 
18h50 TGS Domenica Sprint 
19h30 TG2 
19h50 II Mondo Di Troisl 
22h30 TG2 Notte 
22h45 Meteo 2 
22h50 Protestantesimo 
23h20 TGR Mediterraneo 
23h50 Film: « Tre Pazzi Scatenati» 
01 h20 Separé: Ornella Vanoni 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h45 Speciale Orecchiocchio 

07h50 Journal De France 2 
08h20 Euronews 
09h20 Varietes: Week-Ends 

Spéciaux: Rolling Stones 
10h50 Varietes: Intégrales - U2 
11 h55 Magazine: Polémiques 
12h50 ' Musique: Opéra-

"Turandot" 
14h55 Varietes: Week-Ends 

SpéClaux: Billy Joel 
15h25 Journal De France 2 
16hOO Infos 
16h30 Sport: Tiercé 

16h40 Varietes: Le Monde Est A , 
Vous 

18hl0 Document Decouverte: 
Montagne 

. 19hOO Magazine D' Actualite: 
7 Sur 7 

19h50 Magazine Geopolitique: Le 
Dessous Des Cartes . 

20hOO Journal De France2 
20h40 Sport: US Olympic Gold " 
21 h25 Varietes: Week Ends 

Spécla ux - Espagne 
22h45 Journal TFl 
23h15 Sport: Rugby - Heineken 

Trophy 1995 (4") 
00h45 lournal De France 3 
01 hOO Journal De France 2 
01h35 Musique MCM 

05hOO Champion's 
06hOO Espace Francophone 
06h30 Découverte 
07hOO Météo Et Flash Canallnfos 
07h05 Journal Télévísé (anadien 
07h30 Météo Et Flash Canallnfos ' 
07h35 ' Bibi Et Ses Amls 
08h30 Musiques Au Coeur 
09h30 Flash Canallnfos 
09h35 Fort Boyard 
11 hOO Special Francophonie 
11 h25 Alphabets De L' lmage 
11 h40 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Coritinents 
11 h45 Journal Télévisive De France 3 
12hOO Itineraire D'Un Gourmet 
12h30 Montreal Vi lle Ouverte 
13h15 Bouillon De Culture 
14h30 Outremers 
15hOO 17h30 - Journal TV5 

: 15h15 Ça Cartonne! ' 
16hOO L' École Des Fans 
16h45 Bon Week-End 
17h 15 Correspondances 
17h25 Grand Jeu TV5 .-
18hOO 30 Millions D'Amis 
18h30 Journal Télévisé Belge 
19hOO 7 Sur 7 · 

. 20hOO Temps Present 
·21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h30 Resultats Du Grand Jeu Du 

Voyage 
21h45 Cinema: «1789» 
00hl5 Journal Télévisé Soir 3 
00h45 Journal Télévisé Suisse 

, 01 h15 Espace Francophone 
01 h40 Imogéne 
03hOO Fort Boyard 
04h30 Référence 

00h30 Telehit 
20hOO Siempre En Domingo 
23hOO Telehit . 

IYI~ 
05hOO Euronews 
-05h30 EI Paraiso Recobra (4°) 
06hOO EI Lector 
07hOO Prisma Euronews' 
07h30 Euronews Magazine 

_ 08hOO ConClerto 
09h30 Circo Pop 
10hOO Redes (8") 
10h30 Plaza Mayor 
12hOO Area Deportiva Domingo 

Internacional 
14hOO Telediario 1 
14h30 Cuestion Capital 
15h30 Especial 
16hOO Corazoe , Coraíon 
16h30 Musical 
17h30 Cartel era 
18hOO Cita Con La Tele Europa 
18h30 Cruz Y Raya 
19hOO Informe Semanal 
20hOO Telediario 2 
20h30 Solo Gole, 
21 h25 Cine 
23hOO Dias De Cine 
OOhOO Noticias 

07hOO MTV's Us Top 20 Ílídeo' 
Countdown ' 

09hOO Music & Sports 
11 h30 MTV's First Look 
12hOO MTy News 
12h30 Long Form 
13hOO MTV Snowball Weekend 
16hOO Greatest Hits 0 1.. 
17hOO MTV's European Top 20 
19hOO Watch This Space Again I 
20hOO 7 Days __ 60 Minutes 
21 hOO MTV Unplugged 
22hOO MTV Rockumentary 
22h30 MTV's Beavis & Butt-Head 
23hOO The Night Shift 
OOhOO Night Videos 

05h30 GloQal View 
06h30 Moneyweek 
07h30 Inside Asia 
08h30 Science & Te<hnology 
09h30 Style 
10hOO World Report 
12h30 Sport 
13h30 Computer Connection 
14hOO Larry King 

o DIÁRIO não se responsabiliza por eventuais alterações nas programações, 

15h30 World Sport 
16h30 Science 
17h30 Travei Guide 
18h30 Moneyweek 
19hOO World Report 
21 h30 Future Watch 
22hOO Style 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
23h30 Late Edition 
00h30 C rossf ire 
01 h30 Global View 
02hOO CNN Presents 
04h30 Th is Week ln Asia 

04h50 Arielle, Die Meerjungfrau 
05h15 Goofy Und Max 
05h40 Disney's Alladin 
06h05 Dink, Der Kleine Saurler 
06h30 Children's Programmes 
09h 1 O Gargoyles - Auf Den 

Schwingen Der 
Gerechtigkeit 

09h3S Vr Troopers 
09h55 Eine Schrecklich Nette 

Familie 
1 Oh2 5 Disney Reportage 
lOh50 Film : «Return From Witch 

Mountain» 
12h 15 Formei 1 - Auftakt Zur 

Saison 
13hOO The A-Team 
13h55 Mantis 
14h50 SeaOuest DSV 
14h45 Earth 2 . 
16h45 Rudis Hundeshow 
17h15 Naturlichl Das Tiermagazin 
17h45 RTL Aktuell -
18h l 0 Notruf 
r9h15 Fi lm 
21 hl 0 Spiegel TV 
22hOO Prime Time ' 
22h15 Wir Kilmpfen Fur Sie! 
23hoo Night Programmes ., 
1~~. 

06h30 Winners 
07hOO Inspira.tions 
08hOO ITN World News 
08h30 Air Combat 
09h30 Russia Now 
10hOO Super Shop 
11 hOO The McLaughlin Group 
11 h30 Europe 2000 
12hOO Executive Lifestyles 
13hOO NFL Greatest Moments 
13h30 The World Is Radng 
14hOO Inside The PGA T our 
14h30 Inside '(he SPGA 
1 5hOO NCAA Basketball 
J 6hOO Meet The Press 
17hOO ' ITN World News 
17h30 Voyager 
18h20 The Selina Scott Show 
19h30 Peter Ustinov 
20h30 ITN World News 
21 hOO NBC Super Sports 
22hOO The Tonight Show 
23hOO Late Night With Conan 

O'Brien 
OOhOO Talkin' Jazz ," 
00h30 The TonightShow 
01 h30 Late Ni'ght 
02h30 Talkin' Jazz 
03hOO Rivera Live 
04hOO The Selina Scott Show 

segunda 25 

ll!'P 
tl.\lo~~~ 

08h58- Abertura 
09hOO Praça Da Alegria 
10h25 Telenovela: 

Cortina De Vidro 
'11 h 15 Objectivo: Descoberta 
12hOO jornal Da Tarde 
12h35 Culinária 
121150 Blossom 
13h15 Telenovela: 

Corpo Santo (1 07°) 
14hOO Noticias + Tempo 
14h 15 Malha De Intrigas 
15hOO Vizi~hos, ' 
1 5h45 Os Dias Utels 
16h45 New Kids On The Block 
17h30 Novos Horizontes 
18hOO Alpendre 
19hOU Telejornal 
20h15 Telenovela: 

. . Desencontros 
21 hOO Jornal Das 9 
21 h30 Reportagem 
21 h50 A Mulher Do Sr. Minist ro 
22h15 Acontece 
22h30 Para Além Do Ano 2000 
23h15 Irmãs (16") 
OOhOO 24 Horas 
00h30 Remate 
00h45 Fecho 

09hOO Abertura 
09h 10 Clube Da Manhã: O Jardim 

Mágico 
09h45 Informação Religiosa, 

Novos Ventos 

10h20 Magpzine De Curiosidades: 
Ru mores 

10h50 Música Portuguesa : 
Fado, Fadinho 

11 h50 Informação: 
Dez Para A Uma 

12h30 Jornal Da Uma 
13h20 Desporto: 

Primeira Mão 
13h30 Tempo Informação 
13h35 Série: Um Anjo 

Na Terra (49") 
' 14h30 Telenovela: 

A FÚria Do Destino 
15h20 Intercalar De Informação 
15h30 Encontro 
15h40 A Hora Do Recreio: 

Animação - Jetsons 
16h30 Intercalar De Informação ' 
16h40 Tem po Informação -
16h45 Trânsito 
16h50 A Escolha É Suai - Série: 

California Dreams (30°) 
17h25 Intercalar De Informação 
17h35 Série: Macgyver 

, 18h30 Novo Jornal 
19h30 Negócios Em Dia 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: 

Esquadrão ClasseA 
20h45 Desporto: 

Fora De Jogo 
21 hOO Filme: «A Vida Continua 

Amanhã» 
23h05 TVI Jornal + Primeira Fila 
OOh 15 .série: 

Rua Jump,21 
01 h05 Tempo Informação 
01 hl O Encontro 

... 
. $"$81 
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07h30 Golf: Portuguese Open -
. Repeal 

09h30 Figure Skating : World 
Championships From 
Canada - Repeat 

11 h30 Al i Sports: Bloopers ­
Repeat 

12hOO Boxing - Repeat 
13hOO Tenis: Li pton 

Championships From Key 
Biscayne - Delayed 

15hOO Martial Arts: The'Monks Of 
Shaqlin - Repeat 

16hOO Speedworld 
.18hOO Tenis: Lipton 

Championships From Key 
Biscayne - Live 

22hOO Football : Eurogoals . 
23hOO Eurogolf Magazine: 

Portuguese Open 
OOhOO Touring Cac Touring Car 

From Italy - Repeat 
00h30 Close 

CANAL 
INFANTIL tAfM,U 

06hOO Henry's Cat 
06h15 Blue, Child OfThe Earth 
06h45 Toucan Tex 
07hOO. Batfink 
07h05 Grimmy 
07h45 Nicktoon Breôkfast Feast 
09hOO Alvin & The Chipmunks 
09h30 Pee,Wee's Playhouse 
10hOO Ba nana Sandwich 
11 hOO Chilgren's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Gnmmy 
13hOO Global Guts 
13h30 Visionaries 
14hOO Dungeons And Dragons 
14h30 Galaxy H i~h School 
15hOO The littlest Pet Shop 
15h30 Mighty Max 
16hOO Santa Bugito 
16h30 Rugrats & Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Mirror Mirror 
18hOO Ren & Stimpy 
18h30 Clarissa 
19hOO Closedown 

12hOO Travei Live 
12h55 Take Five, Florida Focus 
13hOO Holiday Destinations 
13h30 Travelog 
14hOO Supercit ies 
14h30 ATaste For Travei 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 

_16hOO Holiday Australia 
16h30 Santa Barbara 
17hOO Hooked On Scotland 
17h30 Mysterious Places 
18hOO Holiday Destinations 
18h30 Travei Travei 
19hOO T ravellive 
19h55 Take Five, Florida Focus 
20hOO .Travelog , 
20h30 Supercities 
21 hOO Whicker's World 
22hOO A Tasíe For Travei 
22h30 Santa Barbara 
23hOO Hooked On Scotland 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 07hOO - 08hOO -

TG 1 
05h45 Unomattina 
06h30 TG 1 Flash 
06h35 TGR Economià 

07h30 TG 1 Flash USo 
08h30 TGl -
08h35 Film: «II Re Delle Stelle 

Alpine» 
1 OhOO Verdemattina 
10h30 Da Napoli TG 1 
ll h25 CheTempoFa 
11 h30 TG 1 Flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h55 Ambarabá 
13hOO TGl Economiã 
13h05 Pronto' Sala Giochi 
14h45 Solletico 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

. Richard Scarry 
15hl0 viiiva Disney Con Ducktales. 

Cartoni Animati 
15h40 Swat Cats. Cartoni Animab 
16h30 Zorro. Telefllm 
17hàOTGl 
17hl0 Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 

. 19hOO Telegiornale ' 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Lu na Park" La Zingara" 
19h45 II Fatto 
19h50 Film: «Tutta Colpa Dei 

Fattorino» 
21h25 TGl 
21 h30 TSP - Elezioni 1996 
22hOO Cliché 
23hOO TGl Notte 
23h25 Agenda/Zodiacol 

Chiacchierel Che Tempo Fa 
23h30 Speciale Almanacco 
OOhOO Sottovoce 
00h15 Film: «Victor Victoria» 
02h25 Mi Ritornlln Mente 
03hOO Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

• r>AIOU~ .tMAI.1i 

06hOO Ouante Storie 
06hOO Anna E Barbera Robot, 

Cartoni Animatí 
06h25 Ghostbusters, Cartoni 

Animati 
06h50 Anna Dei Capelli Ross i, 

Cartone Animato 
07h15 Pingu. Cartone 
07h20 Tarzan . Telefi lm 
07h45 II Medico Di Campagnà. 

Telefilm 
08h30 Sorgente Di Vita 
09hOO Ho Bisogno Di Te 
09h 1 O Fuori Dai Denti 
09h 15 Sereno Variabile 
09h55 Ecologia Domesbca 
10h30 MediCina 33 
10h45 TG2 - Mattina 
11 hOO I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 TSP - Elezioni 1996 
12h40 Mete02 
12h50 Bravo Chi Legge 
13h05 Ouante Storie Flash 
13h15 I Fatti Vostri 
13h40 Quando Si Ama (1438') 
14hl0 Santa Barbara (1259') 
15hOO 16h15-TG2-Flash 
15h05 L'I!alia ln Diretta 
17hOO ln Víaggio Con Sereno 

Variabile 
· 17h l 0 Bravo Chi Legge 

17h15 Mete02 
17h20 TG2 Flash L.rS. 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 I Giustizieri Délla Notte, 

Telejjlm 
18h35 TG S Lo Sport 
18h45 19h30 - TG2 
18h50 Go-Cart Programma DI 

Cartoni Animati 
19h50 L'lspettore Derrick. Telefilm 
21 hOO Format Presenta Mixer 
22h30 TG2 - Notte 
23hOO TV Zone 
23h 10 Meteo 2 
23h 15 Piazza Italia Di Notte 
23h25 L'Altra Edicola, Varletá 
001;10 AppuntamentoAI Cinema 
00h15 Destin;, SoapOpera '(249') 
01 hOO Separe . 

. 01 h45 Diplomi Universitari A 
Distanza 

05h50 Speciale OrecchiocChio 

,ÚfC.ti ' 
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07h15 Journal De France 2 
07h45 Journal TF l 
08hOO Euronews 
09hOO ,Magazine Sportif: Téléfoot 
09h55 Magazine Sportif: Stade.2 
10h50 Magazine Sporti! 

Magazine Olympique 
11 h20 'Magazine: Turbo 
11 h50 Magazine: Performances 
12h20 Sport: WorldCup Bloopers 

1994 
13h20 Cinema: 4a Femme Du 

Boulanger» 
15h25 Journal De France 2 
15h59 Spot: Bonne Santé 
16hOO Infos 
16h30 S'erie Adolescent: 

Thibaud Ou Les Croisades­
Etienne (1°) 

17hOO Serie: 
Les Jurés De L'Ombre (5") 

18hOO Sport : New York City 
Marathon 1995 

19hOO Spol'1: 
World Rythmic Gym (3") 

19h30 Jeu: Pyramide 
20hOO Journal De France 2 
20h40 Magazine Geopolitique 
21 h35 Document: The Travelling 

Gourmet (13°) 
22hOO Varietes: Studio Gabriel 
22h30 Journal TFI 
23hl0 Sport: Tout Le Sport 
23h/_0 Magazine: Le Cerele De 

Minuit 
00h40 Journal De France 3 
01 hOO Journal De France 2 
01 h30 Musique MCM 

05hOO Des Dames De Coeur 
OSh30 Télématin 
07hOO 07h30 - 09h40 - Météo et 

Flash Canallnfos -, 
07h05 Journal Télévisé 

Canadien 
07h35 Le Match De La Vie 
08h15 7 Sur 7 
09hl0 Cogito 
09h30 Flash Canal lnfos 
09h35 Géopolis 
10h25 7 Jours En Afrique 
10h30 Temps Présent 
llh30 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Télévisé 

De France 3 
12hOO Paris Lumieres 
12h30 N'Oubliez Pas Votre Brosse 

A Dent ! _ 
14030 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h15 BibiEtSesAmis 
15h45 Fa Si La Chanter 
16h15 StudioGabriel 
16h45 Ouestions Pour Un 

Champion 
17h 1 5 Visions D' Amérique 
17h25 Grand leu TV5 
18hOO Paris Lumiéres 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Magazine: 

Thalassa 
20hOO Enjeux / Le Point 
21 hOO Journal Télévisé 

De France 2 
21 h30 Le Monde Est A Vous 
23hOO On Aura Tout Vu 
23h35 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Visions D' Amérique 
00h45 N'Oubliez Pas Votre Brosse 

A Dents! 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

MusiMix . 
03hOO Géopolis 
03h50 7 Jours En Afrique 
04hOO Temps Présent 

00h30 Telehit 
06hOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: 

Por Confi'rmar 
19hOO Telenovela: 

Por Confirmar 
20hOO Comedy: "Anabel" 
21 hOO la Noche De Todos 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

IYIJ:MAI.15 
05hOO Euronews 
06h30 08hOO - La 2 Noticias 

, 07h45 Euronews 
08hl0 Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Plaza Mayor 
09h 1'5 Preguntas Y Respuestas 
10hOO TV Educativa: 

La Aventura Dei Saber 
11 hOO Perspectivas 
11 h30 Noticias 
12hOO La Cocina De Karlos 
. Arguinano 
12h30 Lingo 
13hOO Euronews 
13hlS. EI Desprecio 
14hOO Telediario 1 
14h45 Pasa La Vida 
17hOO Gente 
17h15 Noticias 
17h45 La Vuelta AI Mundo De 

WillyFoog 
18h15 Los Cinco (12°) 
18h45 Cifras Y Letras Junior 
19hOS Testigo Directo 
20hOO Telediario 2 
20h45 Makinavaja (25") 
21 h 15 Ouien Sabe Donde' 
23h30 Fuerzas.ocultas (25") 
OOh 15 Noticias 

05hOO Morning Mix 
07h30 MTV's First Look 
08hOO Morning Mix 
11 hOO MTV's US Top 20 

Countdown 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non Stop 
15hOO MTV's Video Juke Box 
16hOO Hanging Out 
18hOO Dial MTV 
18h30 Road Ru les 



-:! 19hOO Hit List UK 
21 hOO Evening Mix 
21h30 MTV'sAmour 
22h30 The Maxx 
23hOO Yo! MTV Raps 
01 hOO Night Videos 

06h30 Global View 
07h30 Diplomatic Licence 
09h30 Newsroom -
11 hOO Business Day 
12hOO World News Asia 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King 
15h30 World Sport 
16h30 Business Asia 
20hOO Larry King 
22hOO World Business Today 

Update 
22h30 Woild Sport 
23hOO World View 
00h30 MOheyline 
01 h30 Cróssfire 
02hOO Larry King 
03h30 Showbiz Today 
04h30 Inside Pol itics 

04h30 05hOO - 05h30 - RTL Aktuell 
04h35 Reich Und Schon 
05h05 Eine Schrecklich Nette 

Familie 
05h35 Gute Zeiten 
06hOO Punkt 7 
06h30 07hOO - 08hOO - RTL Aktuell 
06h35 Unter Uns 
07h05 Springfield Story 
08h05 Cal ifornia Clan 
09hOO Reich Und Schon 
09h30 Scheidungsgericht 
10hOO Der Preis 1st Heiss 
10h30 Familien Duell 
11 hOO Punkt 12 
11 h30 Golden Girls 
12hOO Mord 1st Ihr Hobby 
13hOO Barbei Schafer 
14hOO Talk Shows 
16hOO Jeopardy! 
16h30 Unter Uns 
17hOO Guten Abend 
17h30 Exclusiv Das St"r Magazin 
17h45 RTL Aktuell 
18h 1 O Explosiv - Das Magazin 
18h40 Gute Zeiten, Schlechte 

Zeiten 
19h 15 Der Mann Ohne Selíatten 
20h55 Extra - Das RTL Magazin 
22hOO 10 Vor 11 
22h30 Champions League 

Magazin . 
23hOO Night programmes 

04h30 NBC News 
05hOO Europe 2000 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
14hOO The Sqawk Box 
15hOO US Money Wheel 
16h30 FT Business Tonl<jht 
17hOO ITN World News 

~ ~~§g i~~~e~i~i~~~~~~:st 
19h30 Frontal 
20h30 ITN World News 
21hOO NHL PowerWeek 
22hOO The Tonight Show With Jay 

Leno 
23hOO The Best Of Late Night With 

Conan O'Brien 
OOhOO Later With Greg Kinnear 
OOh30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw ' 
01 hOO The Tonight Show With Jay 

Leno 
02hOO The Selina Scott Show 
03hOO Talkin' Blues 
03h30 Europe 2000 
04hOO The Selina Scott Show 

terça 26 

08h58 Abertura 
09hOO A Praça Da Alegria 
10h25 Telenovela: 

Cortina De Vidro (95°) 
11 h05 Série 

Uma Vida Perigosa (6°) 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h35 Culinária 
12h50 Blossom 
13h15 Telenovela: 

Corpo Santo (1 08°) 
14hOO Notícias 
14h 15 Malha de Intrigas 
15hOO Vizinhos 
15h45 Dias Úteis 
16h45 Top+ 
17h45 Totobola 
18hOO Alpendre 
19hOO Telejornal 
'20h15 Telenovela: 

Desencontros (143°) 

21 hOO Jornal Das 9 + Tempo 
21 h35 vamos Ao Cinema 
22hOO Noite De Cinema: 

«Os Meus Problemas 
Com Os Homens» 

23h30 Exclusivo 
00h20 24 Horas 
00h45 Remate 
01hOO Fecho 

09hOO Abertura 
09h10 Clube Da Manhã: 

O Jardim Mágico 
09h30 O 8° Dia 
lOhOO Talk Show: 

Momentos De Glória 
11 h50 Informação: 

Dez Para A Uma 
12h30 Jornal Da Uma 
13h20 Desporto: Primeira Mão 
13h30 Tempo Informação 
13h35 Série: 

Um Anjo Na Terra (50°) 
14h30 Telenovela : 

A Fúria Do Destino 
15h20 Intercalar De Informação 
15h30 Encontro 
15h40 A Hora Do Recreio: 

Animação - Jetsons 
16h30 Intercalar De Informação 
16h40 TempoJnformação 
16h45 Trânsito 
16h50 A Escolha t Sua! - Série: 

California Dreams (31 0) 
17h25 Intercalar De Informação 
17h35 Série: Macgyver 
18h30 Novo Jornal 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: 

. Esquadrão Classe A 
20h45 Desporto: Fora De Jogo 
21 hOO Filme: 

«Medo Dentro De Casa» 
22h50 TVI Jornal 
23h30 Jornal De Negócios 
OOhOO Série: Rua Jump, 21 
00h55 Tempo Informação 
01 hOO Encontro 

# ..... 
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07h30 Cycling: Milano - San Remo 
- Repeat 

09hOO Speedworld 
11 hOO Football : Eurogoals 
12hOO Car Raclng: Stock Car From 

Paris-Bercy - Repeat 
13hOO Tennis: lipton 

Championships From Key 
Biscayne - Delayed 

15hOO Powerl ifting : World 
Championships From 
Finland - Repeat 

16hOO Strength : The Strongest 
. Man From Germany­

Repeat 
17hOO Motorcycling: Magazine 
18hOO Tennis: Lipton 

Championships From Key 
Biscayne - live 

22hOO Snooker: The European 
Snooker League 1996' 

23h30 Pro Wrestling: Ring 
Warriors - Repeat 

OOh30 Close 

CANAL 
INFANTIL tMW..I 

06hOO Henry's Cat 
06h 15 Blue, Child Onhe Earth 
06h45 Toucan'Tex 
07hOO Batfink 
07h05 Grimmy 
07h45 Nicktoon Breakfast Feast 
09hOOAlvin & The Chipmunks 
09h30 Pee-Wee's Playhouse 
10hOO Banana Sandwich , 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Global Guts 
13h30 Visionaries 
14hOO Dungeons And'Dragons 
14h30 Galaxy High School 
15hOO The littlest Pet Shop 
15h30 Teenage Mutant Hero 

Turtles 
16hOO The Fera ls 
16h30 Rugrats & Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Mission Top Secret-
18hOO Ren & Stimpy 
18h30 Clarissa 
19hOO Closedown 

(t rtWd' '-_._-- i .tANAL1 

12hOO Travellive 
12h55 Take Five, Florida Focus 
13hOO Holiday Destinations 
13h30 Carlbbean Diary 
14hOO Friendship Drive 
14h30 Far Flung Floyd 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Australia 
16h30 Travei America 
17hOO Undersea Adventures 
17h30 Mysterious Places 
18hOO Holiday Destinations . 
l '8h30 On The Loose 
19hOO Travei Livé 

19h55 Take Flve 
20hOO Caríbbean Diary 
20h30 Friendship Drive 
21 hOO Swiss Railway Journeys 
22hOO Far Flung Floyd 
22h30 Bon Voyage 
23hOO Undersea Adventures 
23h30 Journey To Adventu re 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
. 05h30 06hOO - 07hOO - 08hOO-

TG 1 
05h45 Unomattlna 
06h30 TGl Flash 
06h3 5 TGR Economia 
07h30 TGl Flash l.I.S. 
08h30 TGl 
08h35 Fllm: «II Grande Peccatore» 
1 Oh30 Da Napoli TG 1 
10h35 Verdemattina 
11 h25 Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 Flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h55 Muoversi 
13hOO. TG 1 Economia 
13h05 Pronto) Sala Giochi 
14h45 Solletico 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni . 
Animati 

15h10 Wiva Disney Con Ducktales. 
Cartoni Animati 

15h40 Reboot. Cartoni Animali 
16h30 Zorro. Telefllm 
17hOO TG 1 
17h1O' Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Lu na Park - La Zingara 
19h45 II Fatto 
19h50 Porta A Porta 
21h40 TGl - Notte 
21 h45 Cliché 
23hOO TG1 Notte 
23h25 Agenda/Zodiaco/ 

jChiacch iere / Che Tempo Fa 
23h30 ~Videosapere 
23h30 Maestrissimo 
23h40 Green: Cronaca, Moda, 

Tendenze 
OOhOO Sottovoce 
00h15 Film: «Nel Regno Di Napoli» 
02h25 Red Ronnie Presenta Mi 

Ritorn i ln Mente 
03hOO Doc Music Cub 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

06hOO Quante Storie
' 06hOO Anna E Barbera Robot. 

Cartone Animato 
06h25 Ghostbuster. Cartoni 

Animati 
06h50 Anna Dai Capelli Rossi. 

Cartoni Animati 
07h1 5 Plngu. Cartom Animatl 
07h20 Tarzan. Telefilm 
07h45 II Medico Di Campagna. 

Telefilm 
08h30 Ho Bisogno Di Te 
08h40 Fuori Dai Denti . 
08h45 Sereno Variabile 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 Medicina 33 
10h45 TG2 - Mattina 
11 hOO 13h 15 - I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 TSP Elezioni 1996 
12h50 Bravo Chi Legge 
12h55 Quante Storie Flash 
13h 15 I Fatti Vostri 
13h40 Quando Si Ama (1439') 
14hio Santa Barbara (1260') 
1 5hOO 16h 15 - TG2 - Flash 
15h05 L' ltalia ln Diretta 
17hOO ' In Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17hl 0 Bravo Chi Legge 
17h20 TG2 Flash L.I.S. 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 I Giustizieri Della Notte. 

Telefi lm 
18h35 TGSLo Sport 
18h45 19h30 - TGl 
18h50 60 Cart. Cartoni Animati 
19h50 Film: «Trappola ln Alto 

Mare» . 
21 h40 Format Presenta Mixer 

Giovani 
i2h40 TG2 -.Notte / Meteo 2 
23hl0 Neon - Cinema 
23h20 Piazza Italia Di Notte 
23h30 Tenera t La Notte 
00h30 Appuntamento AI Cinema 
00h35 Destinl. Soap Opera (250') 
01 h20 Separé: Carmen Vll lani 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h50 Speciale Orecchiocchio 

07h 15 Journal De France 2 
07h45 Journal TFl 
08hOO Euronews 
09hOO Magazine: 

Cinq Sur Cinq (57°) 

09h15 Document: La Vie Devant 
Moi (18°) 

09h30 ~;a~;;~~e De La Mer 

10h25 Magazine Decouverte: Faut 
Pas"Rêver . 

11 h20 Dessin Animé: 505 
, Polluards (21°) 

11 h50 Telefilm: Les Misérables (2°) 
13h50 Telefilm: «Deux Bis Rue La 

Combine» 
15h25 Journal De France 2 
15h59 Spot: Bonne Santé 
16hOO Infos 
16h30 Sport: Tiercé 
16h40 Serie: Thibaud Ou Les 

Croisades (2°) 
17hOO Serie: Les Jurés 

De L'Ombre (6°) 
18hOO Sport: USA Track And Field 

Mobil Outdoor 
19hOO Sport: 

World Rythmic Gym (40) 
1·9h30 Jeu: Pyramide 
20hOO Journal D.e France 2 
20h40 Magazine: Défi (12°) 

móg e~~~~;nJ;u~~nà"a~nrfel 
22h30 Journal TFl 
23hlO Sport: ToutLe Sport 
23'h20 Magazine: Le Cercle De 

Minuit . 
00h40 Journal De France 3 
01 hOO Journal De France 2 
01 h30 Musique MCM 
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05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Flash Canal lnfos Et 

Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Le Cercle De Minuit 
09hOO Hors Sujet 
09h15 L'Alphabet De L'lmage 
09h30 Flash Canallnfos 
09h35 Thalassa 
10h30 Enjeux - Le·Point 
11 h30 18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Télévisé De France 3 
12hOO Paris Lumiéres 
12h30 Le Monde Est A Vous 
14hOO On Aura Tout Vu 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
15h15 Bibi Et S'es Amis 
15h45 Fa Si La Chanter 
16h15 Studio Gabriel 
16h45 Jeu: Questions PourUn 

Champion 
17h15 Visions D'Amérlque 
17h25 Grand Jeu TV5 
18hOO Magazirie: Paris Lumiéres 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Envoyé Spécial 

. 20h30 Perfecto 
21 hOO Journal Télévisé France 2 
.2 1 h30 Bas Les Masques 
22h50 Viva 
23h30 Journal Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Visions D' Amérique 
00h45 Le Monde Est A Vous 
02h15 On Aura Tout Vu 
02h45 Mi" M.onde, Multi Mix, 

MusiMix 
03hO'o Thalassa . 
04hoo Enjeux / Le Point 

OOhOO Eéo 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos -

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

05hOO E.uronews 
06h30 08hOO - La 2 Noticias 
07h45 Euronew\ ' 
08h 1 O Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Preguntas Y Respuestas 
10hOO TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
11 hOO Pecspectivas 
11 h30 Noticias 
12hOO La Cocina De Karlos 

Arguinano 
12h30 Língo 
13hOO Euronews 
13h15 EIDesprecio 
14hOO Telediario 1 
14h45 Pasa la Vida 
17hOO ~ Genté 
17h 15 Noticias 
17h45 La Vuelta AI Mundo De 

Wllly Foog 
18h15 Los Cinco (13°) 
18h45 Cllras Y Letras Jun ior 

.19hl0 Serie 
20hOO Telediario-2 
20h45 Hostal Royal . 

Manzanares (2°) . 
21h45 Cine: "Un Hombre, Una 

Ciudad» 
23h30 EI Lector (43°) 
00h30 Nobcias 

05hOO Morning Mix 
07h30 Long Form 
08hOO Morning Mix 
11 hOO Hit list UK 

12hOO MW's Greatest Hits 
l3hoo Music Non-Stop 
15hOO MTV's Video Juke Box 
16hOO Hanging Out 
18hOO Dial MTV 
18h30 MTV Sports 
19hOO MTV's US Top 20 

Countdown 
20hOO ~vening Mix 
21h30 MTV'sAmour 
22h30 The Head 
'23 hOO Alternative Nation 
01 hOO Night Videos 

06h30 Moneyline -
07h30 World Report 
08h30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
11 hOO Business Day 
12hOO World News Asia 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King 
15h30 World Sport 
16h30 Business Asia 
19hOO 'World Business Today 
20hOO Larry King Líve 
22h30 World Sport 
23hOO World View 

g?~§g ~r~~;x:~e 
02hOO Larry King 
03h30 Showbiz T oday 
04h30 Inside Politics 
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04h30 05hOO - RTL Aktuell 
04h35 Reich Und Schon 
05h05 Eine Schrecklich Nette 

·Familie 
05h30 06h30 - 07hOO - RTL Aktuell 
05h35 Gute Zeiten, Schlechte 

Zeiten 
06hOO Punkt 7 
06h35 Unter Uns . 
07h05 Springf ield Story 
08nOO RTL Aktuel l 
08h05 California Clan 
09hOO Reich Und Schon 
09h30 Scheidungsgericht 
10hOO Der Preis 1st Heiss 
10h30 Familien Duell 
11 hOO Punkt 12 
11 h30 Golden G"ls , 
12hOO Mord 1st Ihr Hobby 
13hOO 8arbelSchaler 
14hOO Talk Shows 
16hOO Jecipardyl 
16h30 Unter Uns 
1-7hOO Guten Abend 
17h30 Exclusiv - Das Star Magazin 
1.7h45 RTL Aktuell 
18h 10 Explosiv - Das Magazin 
18h40 Gute Zeiten, Schlechte 

Zeiten 
19h 15 Edgar Wallace III 
20h15 Doppélter Einsatz 
21 h15 Quincy -
22h15 Miami Vice 
23hOO Night Programmes 

04h30 NBCNews 
05hOO ITN World News 
05h 15 US Market Wrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
14hOO The Sqawk Box 
15hOO US Money Wheel 
16,h30 FT BusinessTonight 
17hOO ITN World News. 
17h30 Ushuaià 
18h30 The Sel ina Scott Show 
19h30 Russia Now 
20hOO Europe 2000 
21 hOO Gillette World Sports. 

Special 
21 h30 The World Is Racing 
22hOO The Ton ight Show WhitJay 

Leno 
23hOO La te Nlght With Conan 

O'Brien 
OOhOO Late Night With G!eg 

Kinnear 
00h30 NBC Nightly News With 

Tom Brokaw ' 
01 hOO The Tonight Show WnitJay 

Leno 
02hOO The Selina Scott Show 
03hOO Talkin' JalZ 
03h30 Russia Now 
04hOO The Sel ina Scott Show 

quarta 27 

08h58 Abertura 
09hOO A Praça Da Alegria 
10h25 TelenQvela: Cortina De 

Vidro (96°) 
11 h 1 O O Bicho Homem (4°) 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h30 Culinária 
12h50 Blossom 
13h15 Telenovela: 

Corpo Santo (1 09°) 
14hOO Notícias + Tempo 

domingo, 24 de março de' 1996/29 
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14h 15 Malha De Intrigas 
15hOO Vizinhos 
15h45 Dias Úteis 
16h45 Rotações 
18hOO Alpendre 
19hOO Telejornal 
20h15 Telenovela: 

Desencontros (1449 ) 

21 hOO Jornal Das 9 
21 h35 Lotação Esgotada: 

«Onde Quer Que Estejas» 
23h 15 Prova O,al 
00h30 24 Horas 
01hOO Remate 
01h15 Fecho 

09hOO Abertura 
09hl0 Clube Da Manhã: O Jardim 

Mágico _ 
09h3.0 Jornal De Negócios 
10hOO Entretenimento: 

Olhó Popular ! 
11 h50 Informação: 

Dez Para A Uma 
12h30 Jornal Da Uma 
13h20 Desporto: 

Prim~ira Mão 
13h30 Tempo Informação 
13h35 Série: 

Um Anjo Na Terra (51 °) 
14h30 Telenovela: 

A Fúria Do Destino 
15h20 Intercalar De Informação 
15h30 Encontro 
15h40 A Hora Do ReCreiq: 

Animação - Jet"sons 
16h30 Intercálar De Informação 
16h40 Tempo Informação 
16h45 TrânSito : 
16h50 Série: Já Tocou Na 

Faculdade (1 0) 
17h25 Intercalar De Informação 
17h35 Série: Macgyver 
18h30 Novo Jornal 
19h30 Negócios Em Dia 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: Esquadrão Classe A 
21 h30 Desporto: Fora De Jogo 
21 h50 Série: Os Novos Intocáveis 
22h50 TVI Jornal 
23h30 Jornal Do Mundo 
OOhOO Série: RuaJump, 21 
00h55 Tempo Informação 
'01 hOO Encontro 

.... 
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07h30 Tennis: Chari ty Exhibition­
Yannick Noahl Boris Becker 
- Repeat 

08h30 Football: Eurogoals - Repeat 
09h30 Snooker: European Open 

From Malta - Repeat 
11 hOO Tractor Pulling: Indoor 

Tractor Pulling From 
Germany - Repeat 

12hOO Eurofun - Repeat 
12h30 ~Basketball: SLAM Magazine 

- Delayed 
13hOO Tennis: Lípton 

Championships From Key 
Biscayne - Delayed 

15hOO Equestrian ism: Jumping 
World Cup From Florida 

16hOO Formula l' Grand Pr ix 
Magazine 

17h30 Motors: Magazine 
18hOO Tenn is: Lípton 

C hampionships From Key 
Biscayne - Live 

22hOO Boxing - Repeat 
23hOO Tennis: A Look AtThe ATP 

Tour 
. 23h30 Equestrianism: Jumping 

World Cup From Florida­
Repeat 

00h30 Close 

CASAL 
INFANTIL CANAU 

06hOO Henry's Cat 
06h15 Blue, Child OfThe Earth 
06h45 Toucan Tex 

, 07hOO Batfink 
07h05 Grimmy 
07h45 Nicktoon Breakfast Feast 
09hOO Alvin & The Chipmunks 
09h30 Pee-Wee's Playhouse 
10hOO Banana Sandwich 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
1.3hOO Global Guts 
13h30 Visionaries 
14hOO Dungeons And Dragons 
14h30 Galaxy High School 
15hOO The littlest Pet Shop 
15h30 Mighty Max 
16hOO San tá Bugito 
16h30 Rugrats & Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Wishbone 
18hOO Ren & Stimpy 
18h30 Clari~sa 
19hOO Closedown 

12hOO Travellive 
12h55 Take Five, Florida Focus 
13hOO Holiday Destinations 
13h30 Earth Journeys 
14hOO The Best Of EU')lpe 
14h30 Bruce's American Postcards 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Australia 
16h30 Travei America 
17hOO Inside Skiing 

17h30 Mysterious Places 
18hOO Holiday Destinations· 
18h30 TravelTravel 
19hOO Travei Live 
19h55 Take Five 
20hOO Earth Journeys 
20h30 The Best Of Europe 
21 hOO Scenic Wonders Of America 
22hOO Bruce's American Postcards 
22h30 Bon Voyage 
23hOO Inside Skiing 
23h30 Journey TO Adventure 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 07hOO - 08hOO -

TG 1 
05h45 Unomattina 
06h30 TG 1 Flash 
06h35 TGR Economia 
Q7h30 TG 1 Flash US. 
08h30 TG 1 Flash 
08h35 Film: " lo Bacio .. Tu Baci» 
1 Oh05 Verdemattina 
10h30 Da Napoli TG 1 Flash 
11 h25 Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 Flash 
11 h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h55 Cover 
13hOO TG 1 Economia 
13h05 Pronto? Sala Giochi 
14h45 Solletico 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartonl 
Animati 

15h l 0 WivaDisneyConDuck 
Tales. Cartoni Animati 

15h40 Swat Cats. Cartoni Animati 
16h30 Zorro. Telefilm 
17hOO TG 1 
17hl0 Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG1 Sport 
19h40 Calcio: Italia / Portogallo -

Under 21, Campionato 
Europeo 

21h50 TG 1 
21 h55 Cliché 
23hOO TG 1 Notte 
23h25 Agenda / Zodiaco / 

Chiacchere / Che Tempo Fa 
23h30 Videosapere 
23h30 Magico E Nero 
23h40 Media / Mente 
OOhOO Sottovoce 
00h15 Film: "Ordlne Di Uccidere» 
01 h55 MI Ritorni ln Mente 
02h30 TG 1 Notte. Repl ica 
03hOO Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

G6hOO Quante Storie l 
06hOO Hanna E Barbera Robot. 

Cartoni Animati 
06h20 Ghostbuster. Cartoni 

Animati 
06h50 Anna Dei Capelli Rossi. 

Cartoni Animati . 
07h 15 Pingu. Cartoni Animati 
07h20 Tarzan. Telefllm 
07h45 II Medico Di Campagna. 

Telefilm . 
08h30 Ho Bl5ogno Di Te 
08h40 Fuori Dai Denti 
08h45 Sereno Variabile 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 Medicina 33 
10h45 TG 2 - Mattina 
11 hOO I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 TSP - Elezioni 1996 
12h50 Bravo Chi Legge 
12h55 Quante Storie Flash 
13h 15 I Fatti Vostri 
13h40 Quando Si Ama (1440') 
14h l 0 Santa Barbara (1261') 
1 5hOO 16h 15 - TG 2 - Flash 
15h05 L'lta lia ln Díretta 
17hOO ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17hl0 Bravo Chi Legge 
17h15 Meteo 2 
17h20 TG2 Flash 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 I Giustizieri Della Notte. 

Telefilm 
18h35 TGS - Lo Sport 
18h45 19h30 - TG2 
18h50 Go-Cart. Cartoni Animati 
19h50 'Film: «II Tenente Dei 

Carabinieri» 
21 h50 Format Presenta L'Errore 
22h50 TG2 - Notte / Meteo 2 
23h30 Piazza Italia Di Notte 
23h40 Tenera t La Notte 
00h40 Appuntamento AI Cinema 
bOh45 Destlni. Soap Opera (251') 
01h25 Separé: I Ricchl 
01 h45 Diplomi Un lversitari A 

Distanza 
05h50 Speciale Orecchiocchlo 

07h 15 Journal De France 2 
07h45 Journal Sur TF1 
08hOO Journal Euronews 
09hOO Document: L'Oeul De 

Colomb (11~) 
09h 15 Document: 

AliO La Terre (55') 
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09h30 Magazine: E = M6 
10hOo. Magazine: Espace 

Francophone . 
10h25 Magazine: Savoir Plus Santé 
11 h20 Dessin Animé: 505 . 

Polluards (22') 
11 h50 Document: Palettes (6') 
12h20 Serie: Les Cordier, Juge Et 

Flic 
14hOO Serie: Renseignement 

Généraux 
15h25 Journal De France 2 
15h59 Spot: Bonne Santé 
16hOO Infos 
16h30 Serie Adolescent: Thibaud 

Ou Les Croisades (3') 
17hOO Serie: 

Les)urés De L'Ombre (7') 
18hOO Sport: Muay Thai (4') . 
19hOO Document: FIH World 

Hockey 
19h30 Jeu: Pyramide 
20hOO Journal De France 2 
'20h40 Magazine litteraire: 

Bouillon De Culture 
22hOO Varietes: Studlo Gabriel 
22h30 Journal De France 3 
23h10 Journal De France 2 
23h20 Magazine: Le Cercle De 

Minuit 
00h40 Journal De France 3 
01 hOO Journal De France 2 
01h30 Musique MCM 

05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - Flash Canallnfos Et 

Météo . 
07h05 Journal Télévisé Canadien 

\ 07h35 Memoires D'Un Objectif 
08h30 Magellan 
09hOO Autant Savoir 
09h30 Flash Canallnfos 
09h35 Envoyé Spécial 
11 hOO Perfecto 
11 h30 18h25 - 20h55 - Météo Des 

5 Continents 
11 h35 Journal Télévisive 

De France 3 
12hOO Paris Lumiéres 
12h30 Cinema: «1789» 
15hOO 17h30 - Journal TV5 
1 5h 15 Bibi Et Ses Amis 
15h45 Fa Si La C hanter 
16h15 Studio Gabriel 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h15 Visions D'Amérique 
17h25 Grand Jeu TV5 
18hOO Paris Lumiéres 
18h30 Journal Télévisé Suisse ' 
19hOO Faut Pas Rêver 
20hOO L'Hebdo . 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h30 Du Cote De Chez Nous 
22h30 Savoir Plus Santé 
23h30 Journa) Télévisé Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Visions D' Amérique 
OOh45 Université De Nuit 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

MusiMix 
03hOO Envoyé Spécial 
04h30 Perfecto 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos­

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob labludovsky 
23h30 Eco 

1Y1J:MW.15 
05hOO Euronews 
06h30 08hOO - La 2 Noticias 
07h45 Euronews 
08h 1 O Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Eurosiete 
09h15 Preguntas Y Respuestas 
10hOO TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
11 hOO Perspectivas 
11 h30 Noticias / 
12hOO La Cocina De Karlos 

Arguinano 
12h30. lingo 
13hOO Euronews 
13h 15 EI Desprecio 
14hOO Telediario 1 
14h45 Pasa La Vida 
17hOO Gente 
17h15 Noticias 
17h45 La Vuelta AI Mundo De 

Willy Foog 
18hl0 Los Cinco (14') 
18h45 Cifras Y Letras Junior 
19h10 Serie . 
20hOO Telediario-2 
20h30 Futbol 
22h15 Llevatelo Calentito De 

Verdad (7') 
23h30 Noticias 

05hOO Morning Mix 
07h30 Long Form 
08hOO Morning Mix 

11 hOO MTV's US Top 20 
Countdown 

12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO MuslC Non-Stop 
15hOO MTV's Video Juke Box 
16hOO Hanging Out 
18hOO Dial MTV 
18h30 The Real World 
19hOO MTV's US Top 20 

Countdown 
20hOO Evening Mix 
21h30 MTV'sAmour 
22h30 The State " 
23hOO MTV Unplugged 
OOhOO Night Videos · 

06h30 Moneyline 
07h30 World Report 
08h30 Showbiz Today' 
lOh30 World Report 
12hOO World News ASIa 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King live 
15h30 World Sport 
16h30 Business Asia 
20hOO Larry King 
22hOO World Business Today 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01 h30 Crossfire 
02hOO Larry King live 
03h30 Showbiz Today 
04h30 Inside Politics 

04h30 05hOO - 05h30 - RTL Aktuell 
04h35 Reich Und Schon 
05h05 Eine Schrecklich Nette 

Familie 
05h35 Gute leiten, Schlechte 

leiten 
06hOO Punkt 7 
06h30 07hOO - 08hOO - RTL Aktuell 
06h35 Unter Uns 
07h05 Springfield Story 
08h05 California Clan 
09hOO Reich Und Schon 
09h30 Scheldungsgericht 
10hOO Der Preis 1st Heiss 
10h30 Familien Duell 
11 hOO Punkt 12 
11 h30 Golden Glrls 
12hOO Mord 1st Ihr Hobby 
13hOO Barbei Schafer 
14hOO lIona C hristen 
15hOO Hans Meiser 
16hOO Jeopardy! 
16h30 Unter Uns 
17hOO Guten Abend 
17h30 Exclusiv - Das Star-Magazin 
17h45 RTL Aktuell 
18h 10 Explosiv - Das Magazin 
18h35 Gute leiten, Schlechte 

leiten 
19h 10 AnpfiffExtra 
19h30 Champions League 
20h20 FuBball Extra 
20h30 Champions League 
21 h30 Highlights 
'23hOO Cheers 
OOhOO Night Programmes 

,",,, 
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04h30 NBC News 
05hOO ITN World News 
05h15 US Market Wrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
14hOO The Squawk Box 
15h30 US Money Wheel 
16h30 FT Business Tonight 
17hOO ITN World News 
17h30 Voyager 
18h30 The Sel ina Scott Show 
19h30 Dateline Internationa l 
20h30 ITN World News 
21 hOO European PGA Gol.! 
22hOO The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
23hOO Late Night With Conan 

O'Brien 
OOhOO Later With Greg Kinnear 
00h30 NBC Night ly News 
01 hOO The Tonight Show Whit Jay 

Leno 
02hOO The Selina Scott Show 
03hOO Talkin' Blues 
03h30 Voyager 
04hOO The Selina Scott Show 

quinta 28 .. 
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08h58 Abertura 
09hOO Praça Da Alegria 
10h25 Telenovela: 

Cortina De Vidro 
11 h05 O Mundo De Audubon 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h35 Culinária 
12h50 Blossom 

CABO.~ . 
MAD8~~lr 

13h15 Telenovela: 
Corpo Santo (11 O') 

14hOO Notícias + Tempo 
14h 15 Série: 

Malha De Intrigas 
1 5hOO ViZinhos 
1 5h45 Dias Úteis 
16h45 ,O Desafio Dos AnJOS 
17h15 TinnyToons 
17h35 O Caminho Das Estrelas 
18hOO Alpendre . 
19hOO Telejornal 
20h15 Telenovela: 

A Idade Da Loba (75') 
21 hOO Jornal Das 9 + Tempo 
21 h35 Murphy Brown . 
22hOO Acontece 
22h1S Séne: 

Uma História Amarga (2') 
23h05 Contos Da Cidade (ult) 
OOhOO 24 Horas ' 
00h30 Remate 
00h45 Fecho 

09hOO Abertura 
09h l 0 Clube Da Manhã: 

O Jard im Mágico 
09h45 Jornal Do Mundo 
1 Oh 1 5 Portugal Português 
11 h50 Informação: 

Dez Para A Uma 
12h30 Jornal Da Uma 
13h20 Desporto: Pnmeira Mão 
13h30 Tempo Informação ' 
13h35 Série: 

Um Anjo Na Terra (52') 
14h30 Te lenovela: A Fúria Do 

De.stino 
15h20 Intercalar De Informação 
15h30 Encontro 
15h40 A Hora Do Recreio: 

. Animação - Jetsons 
16h30 Intercalar De Informação 
16h40 Tempo Informação 
16h45 Trãnsito 
16h50 Série: 

Já Tocou Na Faculdade (3') 
17h25 Infercalar De Informação 
1.7h35 Série: Macgyver 
18h30 Novo Jornal 
19h30 Negócios Em Dia 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: 

Esquadrão Classe A 
20h45 Desporto: 

Fora De Jogo 
21 hOO O Grande Filme: 

«O Poço Do Ódio» 
23 hOO TVI Jorna I 
23h40 Série: 

Rua Jump, 21 
00h35 Tempo Informação 
00h40 Encontro 

07h30 Equestrianism: Jumping 
World C up From Florida -
Repeat 

08h30 Aerobics: US Champs 
09h30 Motors: Magazine - Repeat 
10h30 Formula 1: Grand Prix 

Magazine - Repeat 
11 hOO Motorcycling: Grand Prix-. 

Repeat 
12hOO Freestyle Skiing: World Cup 

From Switzerland -
13hOO Tennis: Lipton 

Championships From Key 
Biscayne - Delayed 

15hOO Trickshot: World Trick-Shot 
Championship From South 
Atrica ' Repeat 

16hOO Modern Pentathlon: 
Modern Pentathlon From 
Mexico 

. 16h30 Olympic Magazine 
17hOO Boxing - Repeat 
18hOO, Tennis: Lipton 

Championships From Key 
Biscayne - Live 

22hOO Motorcycl ing: Grand Prix '­
Repeat 

23hOO Formula 1 : 
Grand Prix Magazine -
Repeat 

23h30 Martial Arts: The Monks Of 
Shaolin - Repeat 

00h30 Close 

CANAL 
INFANTIL~ 

06hOO Henry's Cat 
06h15 Blue, Child OfThe Earth 
06h45 Toucan Tex 
07hOO Batfink 
07h05 Grimmy 
07h45 Nicktoon Breakfast Feast 
09hOO Alvin & The Chipmunks 
09h30 Pee-Wee's Playhouse 
10hOO Banana Sandwich 
11 hOO Children's BBC 
12nOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Global Guts 
13h30 Visionaries 
14hOO Dung~ons And Dragons 
14h30 Galaxy High School 
15hOO The Littlest Pet Shop • 
15h30 Teenage Mutant Hero 

Turtles 
16hOO Ferals 
16h30 Rugrats & Doug 
17hOO Sister Sister 

17h30 Nancy Drew 
18hOO Ren & Stimpy 
18h30 Clarissa 
19hOO Closedown 

traveI "'-","-,- , ..tAlIAL.2 

12hOO Travei Live 
12h55 Take Five, Florida Focus . 
13hOO Holiday Destínations 
13h30 Stepping The World 
14hOO Hannah USA 
14h30 Traveis A La Carte 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Holiday Australia 
16h30 Travei America 
17hOO The Golf Show Travei Guide 
1.7h30 Mysterious Places . 
18hOO Holíday Destínations 
18h30 On The Loose 
19hOO Travei Live 
19h~5 Take Five 

,20hOO Stepping The World 
20h30 Hannah USA 
21 hOO Expedition 
22hOO Traveis A La Carte 
22h30 Bon Voyage . 
23hOO Golf·Show Travei Guide 
23h30 Journey To Adventure ' 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 07hOO - 08hOO -

TG l 
05h45 Unomattina 
06h30 TG 1 Flash 
06h35 TG R Economia 
07h30 TGl Flash U S. 
08h30 TG1 
08h35 Fi lm: «Eravamo Sette 

Fratelli» 
10h05 Verdemattina· 
lOh30 Da Napoli TG 1 
11 h25 Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 Flash 
11h35 La Signora ln Giallo. 

Telefilm 
12h30 Telegiornale 
12h55 Business 
13hOO TG 1 Economia 
13h05 Pronto' Sala Giochi 
14h45 Solletico 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

Richard Scarry. Cartoni 
Animati 

1 5h 1 O Wiva Disney Con Ducktales. 
Cartoni Ar')imati 

16h30 'lorro. Telefilm 
17hOO TGl 
17h 1 O Italia Sera 
17h50 Luna Park 
18h35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Luna Park" La l ingara" 
19h45 II Fatto 
19h50 Film: 

«La Mano Sulla (ulla» 
21h45 TG1 
21 h50 Cliché 
23hOÓ TG 1 - Notte 
23h25 Agenda / lodiaco / 

Chiacchiere / Che Tempo Fa 
23h30 Videosapere 
23h30 Taglio Basso . 
23h40' L'Occhio Dei Faraone 
OOhOO Sottovoce 
00h15 Fi lm: 

"{(La Segreta Passione Di 
Judith Hearne» 

02h05 Mi Ritorni ln Mente 
02h40 TG 1 Notte. Replica 
03h 10 Doe Music Club 
03h30 Dipiomi Universitari A 

Distanza 

• f>AIOUE .!:ANAI.ll 

06hOO Quante Storie I 
06hOO Hanna E Barbera Robot 

CartoniAnimati 
06h25 Ghostbuster. Cartoni 

Animati 
06h50 Anna Dai Capelli Rossi. 

Cartoni Animati 
07h15 Pingu. Cartoni Animati 
07h20 Tarzan. Telefilm 
07h45 II Medico Di Campagna. 

Telefilm 
08h30 Ho Biso.gno Di Te 
08h40 Fuori Dai Denti 
08h45 Sereno Variabile 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 Medicina 33 
10h45 TG 2 - Mattina 
1.1 hOO 13h15 -I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 TSP - Elezioni 1996 
12h50 Bravo Chi Legge 
12h55 Quante Storie Flash. Cartoni 

Animati 
13h40 Quando Si Ama (1441') 
14h10 Santa Barbara (1262') 
15hOO 16h15 - TG 2 - Flash 
15h05 L'ltalia ln Dlretta 
17hOO ln Viaggio Con Sereno ' 

Variabi le 
17h 1 O Bravo Chi Legge 
17h15 Meteo 2 
17h20 TG 2 Flash L.I.S. 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 I Giustizieri Della Notte. 

Telefilm 
18h35 TG 2 - Lo Sport 
18h45 19h30 - TG2 

18h50 Go-Cart 
19h50 Micheuropa 
21 h30 TSP - Elezloni 1996 
22hOO Format Presenta Top Secret 
22h50 TG2 - Notte / Meteo 2 
23h30 Piazza Ital ia Di Notte 
23h40· Tenera t La Notte 
00h40 Appuntamento AI Cinema 
00h45 Destini. Soap Opera (252') 
01 h25 Separé: Mia Martini 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h50 Speciale Orecchiocchio 

07h15 Journal De France 2 
07h45 Journal TF1 
08hOO Euronews 
09hOO Document: 

Cin Sur Cinq (58') 
09h15 Document: La Vie Devant 

Moi (19') 
09h30 MagaZine: Bonjour French 

Focus 
10hOO Magazine D' Actualite: 

Envoyé Spécial 
11 h50 Dessin Animé: SOS 

Polluards (23') 
12h20 Document: 

Rálités Virtuelles 
12h45 Document: 

Les Kirdis 
13h10 Document: Fabrication 

D'Une Pirogue 
13h35 Varietes: 

Autour De Solo 
15h25 Journal De france 2 
15h59 Spot: Bonne Santé 
16hOO Infos 
16h30 Sport: Tiercé 
16h40 Serie Adolescent: Thibaud 

Ou Les Croisades (4') 
17hOO Serie: Jack (1') 
18hOO Sport: World Strongest Man 

1986/1995 (9') 
19hOO Document: Team That 

Never Win 1992 
19h30 Jeu: Pyramide 
20hOO Journal De France 2 
20h15 Infos 
20h50 Magazine,Litteraire: Ah 

. Quels Tilres 
21 h50 Varietes: Studio Gabriel 
22h20 Journal TF1 
23hOO Sport: Tout Le Sport 
23h10 Magazine: Le Cercle De 

Minuit 
00h20 Journal De France 3 
00h40 Journal De France 2 
01hl0 Musique MCM 

05hOO Des Dames De éoeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - 09h30 - Flash 

Canal lnfos Et Météo 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h35 Ah! Quels Titres

' 08h30 Reflets, Images D'Ailleurs 
09h35 Montrea l, Ville Ouverte 
10h30 Bouillon De Culture 
11 h30 -18h25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Contlnents 
11 h35 Journal Télévisé 

De France 3 
12h05 Magazine: Paris Lumiéres 
12h30 Bas Les Masques 
13h45 Viva 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 · Journal TV5 
15h 15 Bibi Et Ses Amis 
15h45 Fa Si La Chanter 
16h 15 Studio Gabriel 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h15 VisionsD'Amerique 
17h25 Grand Jeu TV5 
18hOO Magazine: Paris Lumiéres 
18h30 Journal Télévisé Suisse 
19hOO Cinema: «Espion Leve~To i» 
20h35 Cérémonie 
21 hOO Journal Télévisivé 

De France 2 
21 h20 Correspondances 
21 h35 Ça Se Discute 
23h05 Tell Quel 
23h30 Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé Belge 
00h30 Visions D'Amérique 
00h45 Bas Les Masques 
02hOO Viva 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

MusiMix 
03hOO Mont'éal, Ville Ouverte 
03h45 Bouillon De Culture 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
18hOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 
'20hOO Comedy: Anabel 
21 hOO La Noche De Todos­

Teleteatro 
, 22h30 24 Con Jacob labludovsky 

23h30 Eco 

1Y1.tAlW..15 
05hOO Euronews 
06h30 08hOO' La 2 Noticias 
07h45 Euronews , 
08h 1 O Los Desayunos De Radio 1 
09hOO Preguntas Y Respuestas 

10hOO TV Educativa 
La Aventura Dei Saber 

11 hOO Perspectivas 
11 h30 Noticias 
12hOO La Cocina De Karlos 

Arguinano 
12h30 Lingo 
13hOO Euronews 
13h 1 5 EI Desprecio 
14hOO Telediario 1 
14h45 Pasa. La Vida 
17hOO Gente 
17h 15 Noticias 
17h45 La Vuelta AI Mundo De 

Willy Foog 
18h1 O' Los Cinco (15') 
18h45 Cifras Y Letras Junior 
19h10 Serie 
20hOO Telediario -2 
20h45 La Revista 
22h30 Espedal Rafael Alberti: 

Pintor De Versos 
23h30 NotICias 

05hOO Morning Mix 
07h30 Long Form 
08hOO Morning Mix 
11 hOO Star Trax 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
15hOO MTV's VideoJuke Box 
16hOO Hanging Out 
18hOO Dial MTV 
18h30 The Big Picture 
19hOO Star Trax 
20hOO Evening Mix 
21 hOO Watch This Space I 
22h30 MTV's Beavis & Butt-Head 
23hOO 'Headbangers' Ball 
01 hOO Night Videos 

.~ 
06h30 Mone;'line 
07h30 World Report 
08h30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
11 hOO Business Day 
12hOO World News Asia 
12h30 World Sport 
13h30 Business Asia 
14hOO Larry King 
1 5h30 World Sport 
16h30 Business ASla 
19hOO World Business Today 
20hOO Larry King 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01 h30 Crossfire 
02hOO Larry King 
03h30 Showbiz Today 
04h30 Inside Politics 

04h30 05h00 - 05h30 - RTL Aktuell 
04h35 Reich Und Schon 
05h05 Eine Schrecklich Nette 

Familie 
05h35 Gute leiten, Schechte 

Zeiten 
06hOO Punkt 7 
06h30 07hOO - 08hOO . RTL Aktuell 
06h35 Unter Uns 
07h05 Springfield Story 
08h05 California Clan 
09hOO Reich Und Schon 
09h30 Scheidungsgericht 
10hOO Der Preis 1st Heiss 
10h30 Familien Duell 
11 hOO Punkt 12 
11 h30 Golden Girls 
12hOO Mord 1st Ihr Hobby 
13hOO Barbei Schafer 
14hOO Ilona Christen 
15hOO Hans Meiser 
16hOO Jeopardy! 
16h30 Unter Uns 
17hOO Guten Abend 
17h30 Exclusiv - Das Star-Magazin 
17h45 RTL Aktuell 
18h10 Explosiv -DasMagazin 
18h40 Gute leiten, Schlechte 

leiten 
19h 15 Dr. Stefan Frank 
20h 15 Stadklinik 
21h15 DieWache 
22h15 Life

' 
Die Lust lu Leben 

23hOO Night Programmes 

05hOO ITN World News 
05h 15 US Market Wrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today 
08hOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
14hOO The Squawk Box 
15hOO US Money Wheel 
16h30 F. T. Business Tonight 
17hOO 20h30 - ITN World News 
'17h30 Ushuaia 
18h30 The Selina Scott Show 
19h30 NBC News Magazine 
20h30 ITN World News 
21 hOO NCM Basketball 
22hOO The Tonight Show Whit Jay 

Leno 

23hOO Late Night Witn Conan 
O'Brien 

OOhOO Later Wlth Greg Kinnear 
00h30 NBC Nightly News 
01 hOO The Tonight Show 
02hOO 04hOO - The Selina Scott 

Show 
03hOO Talkin')azz 

·03h30 Holiday Destinations 

sexta 29 

08h58 Abertura 
09hOO Praça Da Alegria 
10h25 Telenovela: 

Cortina De Vidro 
11 hOO As Grandes Batalhas 

Da 2' Guerra Mundial 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h35 Culinária 
12h50 Blossom 
13h15 Telenovela: 

Corpo Santo (111 ') 
14hOO Noticias + Tempo 
14h 15 Malha De Intrigas 
15hOO Vizinhos 
1 5h45 Os Dias Úteis 
16h45 O Desafio Dos AnJOS 
17h15 A Minha Amiga Lizia (6') 
17h35 O Leão Leo 
18hOO Alpendre (ui!. prog.) 
19hOO Telejornal ' 
20h15 Telenovela: 

A Idade Da Loba (76') 
21 hOO Jornal Das 9 + Tempo 
21h35 Qu.emtOQuê' 
22h 1 5 Acontece 
23hOO Última Sessão: 

. «Intriga Ao Sol» 
. 00h45 24 Horas 

01 h15 Remate 
01 h30 Fecho 

09hOO Abertura 
09h10 Clube Da Manhã: 

O Jardim Mágico 
09h50 Informação Religiosa: 

Sinais E Leis 
10h20 Entretenimento: 

Luzes Da Ribalta 
11 h50 Informação: 

Dez Para A Uma 
12h30 Jornal Da Uma 
13h20 Desporto: Primeira Mão 
13h30 Tempo Informação 
13h35 Série:. 
Um AnJO Na Terra (53') 
14h30 Telenovela: A fúria Do 

Destino 
15h20 Intercalar De Informação 
1 5h30 Encontro _ 
1 5h40 A Hora Do Recreio: 

Animação - Mlghty Max 
16h30 Intercalar De Informação 
16h40 Tempo Informação 
16h45 Trânsito 
16h50 Séne: Já Tocou Na 

Faculdade (03') 
17h25 Intercalar De Informação 
17h35 Série: Macgyver 
18h30 Novo Jornal 
19h30 Negócios Em Dia 
19h45 Tempo Informação 
19h50 Série: Esquadrão Classe A 
20h45 Desporto: Fora De Jogo 
21 hOO Cinema à Sexta: «O' Rapto» 
23hOO Informação: Grande Plano 
23h30 TVI Jornal 
00h15 Série: Rua Jump, 21 
01 h15 Tempo Informação 
01 h20 Encontro 

NOTA: A programação poderá 
sofrer alterações devido às 
transmissões em directo do 
Torneio de Tenis de Key 
Biscane, a realizar nos E.U.A., 
e do Congresso do PSD, que 
terá lugar em Santa Maria da 
Feira, no Porto. 

07h30 Olympic Magazine · Repeat 
08hOO Aerobics: German 

Championships - Repeat 
09hOO Powerlifting: World 

Championships From 
Firíland - Repeat 

10hOO Wrestling: Wbrld 
Championships from 
Budapest 

llhoo Boxing - Repeat 
12hOO Touring Car: Touring Car 

From Italy - Repeat 
12h30 Snowboarding: Review Of 

The Ballantine's ISf World 
Pro Tour 1995/1996 

13hOO Funboard: Dole Fundoor 
From Paris-Bercy 

14hOO International Motorsports 
Report 

15hOO Motorcycling: Grand Prix­
Repeat 

16hOO Formula 1: Brazilian Grand 
Prix - Practice - Live 

17hOO T.ruck Racing: Europa Truck 
Trial - Repeat 

18hOO Tennis: Lipton 
Championships from Key 
Biscayne - Live 



20hOO Equestrianism: Jumping 
World Cup Fr,om Pari s-Bercy 
- Llve 

22hOO Formula 1: Brazilian Grand 
Prix - Repeat 

23hOO Olympic Magazine - Repeat 
23h30 Pro Wrestl ing: Ring 

Warriors - Repeat 
00h30 Close 

CANAL 
INFANTIL tAftAL.J 

06hOO Henry's Cat 
06h 15 Blue, C hild OfThe Earth 
06h45 Toucan Tex 
07hOO Batfink 
07h05 Grimmy 
07h45 Nicktoon Breakfast Feast 
09hOO Alvin & The Chipmunks 
09h30 Pee-Wee's Playhouse 
10hOO Banana Sandwich 
11 hOO Children's BBC 
12hOO Magic School Bus 
12h30 Grimmy 
13hOO Global Guts 
13h30 Visionaries 
14hOO Dungeons And Dragons 
14h30 Galaxy High School 
15hOO Wild Side Show 
15h30 Mighty Max 
16hOO Fish And Chips And Jo Raz 
16h30 Rug.rats & Doug 
17hOO Sister Sister 
17h30 Odyssey III 
IShOO Ren & Stimpy 
ISh30 Clarissa 
19hOÓ Clósedown 

12hOO Travei Live 
12h55 Take Five, Florida Focus 
13hOO Holiday Destinations 
13h30 Travelog 
14hOO On The-Horizon 
14h30 A Taste For Travei 
15hOO Eye On Travei 
15h30 Bon Voyage 
16hOO Hol iday Australia 
16h30 Santa Barbara 
17hOO The Great Outdoors 
17h30 Mysterious Places 
IShOO Holiday Destinations 
ISh30 Travei Travei 
19hOO Travei Live 
19h55 ' Take Five, Florida Focus 
20hOO Travelog 
20h30 On The HorilOn 
21 hOO The Last Paradise 
22hOO A Taste For Travei 
22h30 Santa Barbara 
23hOO The Great Outdoors 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedown 

6IIlAIUNO -'ANAL.1II 

05hOO Euronews 
05h30 06hOO - 07hOO - OShOO -

TG 1 
05h45 09hOO - Unomattína 
06h30 TG 1 Flash 
.07h30 TGl Flash US. 
OSh30 TGl 
OSh35 Film : «Fifa E Arena» 
10hOO Verdemattina 
10h30 Da Napoli TG 1 ' 
11 h25 Che Tempo Fa 
11 h30 TG 1 - Flash 
11 h35 ~~I~ílr~ra ln Giallo. 

12h30 Telegiornale 
12h55 Style. Supplemento Dei TGl 
13hOO TGl Economia 
13h05 Pronto? Sala Giochi 
14h 15 Linea Bian.ca 
14h45 Solletico 
14h50 II Fantastico Mondo Di 

~~~~~i Scarry. Cartoni 

1 ,5h 1 O f~~0~:s2~r';a~i Ducktales. 

15h40 Swat Cates. Cartoni 
Animati 

16h30 Zorro. Telefilm 
17hOO TG l 
17hl0 Italia Sera . 
17h50 Luna Pa rk 
I Sh35 Che Tempo Fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TG 1 Sport 
19h35 Luna Park" La Zingara" 
19h45 II Fatto 
19h50 SuperQuark 
21h3523hOO-TGl 
21 h40 TSP - Elezioni 1996 
22hl0 Cliché 
23h25 Agenda / Zodlaco / 

Chiacchere / Che Tempo Fa 
23h30 Videosapere - Cultura News 
OOhOO Sottovoce 
00h15 Fi lm: «L'Eclisse» 
02h15 Mi Ritorni·ln Mente 
02h50 10 Minuti Con Felice Carena 
03hOO Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

.I'lAIOUE J:AIIAUl 

06hOO Quante Storie ! 
06hOO Hanna E Barbera Robot. 

Cartoni Animati 
06h25 Ghostbuster. Cartoni 

Animati 
06h50 Anna Dai. Capelli Rossi . 

Cartone Animato 
07h15 Pingu. Cartoni Animati 
07h20 Tarzan. Telefilm 
07h45 II Medico Di Campagna. 

Telefi lm 
OSh30 Ho Bisogno Di Te 

OSh40 Fuori Dai Denti 
OSh45 Sereno Variabile 
09h55 Ecologia Domestica 
10h30 Medicina 33 
10h45 TG 2 - Mattina 
11 hOO 13h 15 - I Fatti Vostri 
12hOO TG2 - Giorno 
12h30 TSP - Elezioni 1996 
12h50 Bravo Chi Legge 
12h55 Quante Storie Flash 
13h40 Quando Si Ama (1442') 
14hl0 Santa Barbara (1263') 
15hOO 16h 15 - TG 2 - Flash 
15h05 L'ltalia ln Diretta 
17hOO ln Viaggio Con Sereno 

Variabile 
17h 10 Bravo Chi Legge 
17h15 Mete02 ' 
17h20 TG 2 Flash 
17h25 TGS Sportsera 
17h45 I Giustizieri Della Notte. 

Telefi lm 
ISh30 TG 2 - Lo Sport 
ISh35 19h30 - TG2 
ISh40 Concerto Sinfonico 
19h50 I Fatt i Vostri 
22hOO TG2 - Dossier 
22h45 TG2 - Notte / Meteo 2 
23hOO Libri 
23h 1 O Storie 
23h50 Piazza Italia Di Notte 
OOhOO Appuntamento AI Cinema 
00h05 Destini . Soap Opera (253') 
00h50 Film: «Delltto A Villa 

Roung» 
01 h20 Separé: J. Dorell i 
01 h45 Diplomi Universitari A 

Distanza 
05h50 Videocomic 

07h 1 5 Journal De' France"2 
07h45 Journal TFl 
OShOO Euronews 
09hOO Document: Un Jour, Une 

. - Fête 
09h30 Magazine: Bonjour French 

Focus 
10hOO Document: Ushuaia 
11 hOO Varietés: Africa MUSica 
11 h30 Varietes: Tempo Stars 
12hOO Variétés: Tarmac 
12h30 Variétés: L'tcole Des Fans 
13h15 Varietes: Julien Clerc A 

L'Olympia 
14h45 Varíetes: Week-Ends 

Spéciaux - Ibiza 
15h20 Magazine Geopolltique: Le 

Dessous Des ( artes 
15h25 Journal De France 2 
15h59 Spot: Bonne Santé 
16hOO Infos 
16h30 Serie Adolescent: Thibaud 

Ou Les Croisades (5°) 
17hOO Serie: Jack (2°) 
IShOO Sport: Rétro Coupe Du 

Monde De Football 
1970/1994 

19h30 Jeu: Pyramide 
20hOO Journal De France 2 
20h40 Magazine Debat: La Marche 

Du Siecle 
22h 1 O Magazine: Studio Gabriel 
22h40 Journal DeTFl 
23h20 Sport: Tout Le Sport · 
23h30 Musique 
OOh30 Journal De France 3 
OOh50 Journal De France 2 
01 h20 Musique MCM 

05hOO Des Dames De Coeur 
05h30 Télématin 
07hOO 07h30 - 09h30 - Flash 

Canal lnfos Et Météo 
07h05 iournal Télévisé Canadien 
07h35 Palimpseste Hlstoire Des 

Sciences En Europe 
OSh30 Découverte 
09hOO Le Chemin Des Ecoliers 
09h35 Faut Pas Rêver 
10h30 L'Hebdo 
11 h30 ISh25 - 20h55 - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal TélévlSivé 

De France 3 
12hOO Paris Lumieres 
12h30 Imogene 
14hOO Tell Quel 
14h30 Des Dames De Coeur 
15hOO 17h30 '- Journal TV5 
15h 15 Bibi Et Ses Amis 
15h45 Fa Si La Chanter 
16h 15 Studio Gabriel 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h 15 Vlsions D'Amérique 
-17h25 Grand Jeu TV5 
IShOO Paris Lumieres 
ISh30 Journal Télévisé Belge 
19hOO Fort Boyard . 
20h30 Itinéraire D'Un Gourmet 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h30 Taratata 
22h50 Sortie Libre 
23h30 Soir 3 
OOhOO Journal Télévisé SUlsse 
00h30 Visions D' Amérique 
00h45 Ça Se Discute 
02h20 Tell Quel 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

Musi Mix 
03hOO Faut Pas Rêver 
04hOO L'Hebdo 

OOhOO Eco 
17hOO Cristina 
IShOO Telenovela: Por Confirmar 
19hOO Telenovela: Por Confirmar 

20hOO Comedy: Anabel -
21 hOO La Noche De Todos 

Teleteatro 
22h30 24 Con Jacob Zabludovsky 
23h30 Eco 

·'lVI.ww..u 
05hOO Euronews 
06h30 OShOO - La 2 Noticias 
07h45 Euronews 
OSh 1 O Los Desaylinos De Radio 1 
09hOO Euronews Cultural 
09h15 Preguntas Y Respuestas 
10hOO TV Educativa: La Aventura 

Dei Saber 
11 hOO Perspectivas 
11 h30 Notícias 
12hOO La Cocina De Karlos 

Arguinano 
12h30 Lingo 
13hOO Euronews 
13h15' EI Desprecio 
14hOO Telediario 1 
14h45 Pasa La Vida 
17hOO Gente 
17h15 Noticias 
17h45 La Vuelta AI Mundo De 

I Sh 1 O ~~ZJ~g~ iCO (7°) 
I Sh45 Cifras Y Let ras Junlor 
19h10 Serie 
20hOO Telediario - 2 
20h45 Cronicas Dei Mal (1°) 
21 h 15 La Noche De Kraus 
OOh 1 5 Noticias 

05hOO Morning Mix 
07h30 Long Form 

7~~gg ~ao~~~nF~O~:xChart 
12hOO MTV's Greatest Hits 
13hOO Music Non-Stop 
15hOO MTV's Video Juke Box 
16hOO Hanging Out 
IShOO Dial MTV 
I Sh30 MTV News 
19hOO Dance'Floor Chart 
20hOO Evening Mix 
21h30 MTV'sAmour 
22h30 Singled Out 
23hOO Party Zone 
01 hOO Night Videos 

06h30 Moneyline 
07h30 World Report 
OSh30 Showbiz Today 
10h30 World Report 
11 hOO Business Day 
12hOO World News Asia 
12h30 World Sport 
13h30 Busrness Asia 
14hOO Larry King Live 
1 5h30 World Sport 
16h30 Business Asia 
20hOO Larry King 
22hOO World Business Today 
22h30 World Sport 
23hOO World View 
00h30 Moneyline 
01 h30 Inside Asia , 
02hOO Larry King Live 
03h30 Showblz Today 
04h30 Inside Politics 

04h30 05hOO - 05h30 - RTL 
Aktuell 

04h35 Relch Und Schon 
05h05 Eine Schreckllch Nette 

Familie 
05h35 Gute lelten, Schlechte 

Zeiten 
06hOO Punkt 7 
06h30 07hOO - OShOO - RTL Aktuell 
06h35 Unter Uns 
07h05 Springfield Story 
OSh05 California Clan 
09hOOReich Und Schon 
09h30 Scheidungsgericht 
10hOO Der Preis 1st Heiss 
10h30 Fam illen Duell 
11 hOO Punkt 12 
11 h30 Golden Girls 
12hOO Mord 1st Hir Hobby 
13hOO Barbei Schafer 
14hOO lIona Christen 
1 5hOO Hans Meiser 
16hOO Jeopardyl 
16h30 Unter Uns 
17hOO Guten Abend 
17h30 Exclusiv - Das Star-Magazin 
17h45 RTL Aktuell 
ISh 10 Explosiv - Das Magazin 
ISh40 Gute Zeiten, Schlechte 

Zeiten 
19h15 Mini Playback Show 
20h 15 Sylter Geschicten 
21 h1 5 lTage - 7 Kopfe 
22hl 0 Robocop· 
23hQO Night Programmes 

05hOO ITN World News 
05h15 US Market Wrap 
05h30 Steals And Deals 
06hOO Today 
OShOO Super Shop 
09hOO European Money Wheel 
14hOO The Squawk Box 
15hOO Us Money Wheel 
16h30 FT Business Tonight 

17hOO Today 
17h30 Talking With David Frost · 
ISh30 The Selina Scott Show 
19h30 Videofashlon 
20hOO Executive Lifestyles 
20h30 ITN World News 
21 hOO US PGA Golf . 
22hOO The Tonight Show 
23hOO L-ate Night With Conn 

O'Brien 
OOhOO Later With Greg Kinnear 
00h30 NBC Nightly,News 
01 hOO The Tonight Show 
02hOO The Best Of The Selina Scott 

Show 
03hOO Talkin'Blues 
03h30 Executive Lifestyles 
04hOO The Best 01 The Selina Scott 

Show 

sábado 30 

S .tAlW.L 
09hOO Abertura 
09hG2 A Fuga De Jupiter (10) 
09h25 O Urso Rupert 
09h50 A Carrinha Mágica 
10h30 Clube Disney 
12hOO Jornal Da Tarde 
12h20 Robocop 
13h05 As Jovens Americanas 
14h20 Filme: «A Vingança Da 

Pantera Cor-De-Rosa» 
15h50 A Caça Do Caçador 
16h35 Made ln Portugal 
17h15 Os Mistérios Da Blblia (1°) 
IShOO Noticias 
ISh 1 5 Letra Dura E Arte Fina 
19hOO Telejornal 
19h45 Futebol 
21 h35 Parabéns 
23h50 Pela NoiteDentro: «Delancy 

Streeh> 
01 hOO 24 Horas 
01 h15 Fecho 

OSh30 Abertura 
OSh40 Clube Da Manhã -

Animação: Dino Babies; 
Doug; Dartacão e Scooby 
Doo 

10h30 Animação: 
As Histórias MaIS Bonitas 

-11 hOO Série luvenil: 
Quem Sai Aos Seus". , 

11 h30 Inlormação Religiosa: 
Novos Ventos 

12hOO Jornal Da Uma 
12h20 Tempo Inlormação 
'12h25 Desporto: Contra-Ataque 
14hOO Desporto: Tenis - ATP Tour 
14h30 Hora Do Recreio: 

Animação: Mighty Max 
15hl0 Entretenimento: 
, Doutores E Engenheiros 

16h30 Cinema: 
{(O Professor De Música» 

ISh30 Telejornal 
19h05 Tempo Inlormação 
19h15 Série: Diagnóstico: Crime 
20hl0 filme: «Reg resso Ao Crime» 
22hOO Campeonato De futebol 

Espanhol 
23h45 Últimas Notícias 
OOhOO Tempo Informação 
OOhOQ filme: «Pena De Talião» 
01 h50 Encontro 

NOTA: A programação poderá 
sofrer alterações devido às 
transmissões em directo do 
Torneio de Tenis de Key 
Biscane, a realizar nos E.U.A., 
e do Congresso do PSD, que 
terá lugar em Santa Maria da 
Feira, no Porto. 

07h30 Basketball: SLAM Magazine 
- Repeat 

OShOO· formula 1: Brazilian Grand 
'prix - Repeat 

09hOO International Motorsports 
Report 

10hOO Trial: Trial Masters from 
Paris-Bercy - Repeat 

11 hOO Motorcycling: Malaysian 
Grand Prrx - Delayed 

11 h30 formula 1: Brazilian Grand 
Prix - Repeat 

12h30 Tennis: Lipton 
Championships From Key 
Biscayne - Delayed 

14h30 Cycl ing': International Road 
Criterium From France - Live 

15h30 Motorcycling: Malaysian 
Grand Prix - Repeat 

16hOO formula 1: Brazilian Grand 
Prix - Qualifying Practice­
Li ve 

17hOO Tractor Pulling : Indoor 
Tractor Pull ing From 
Germany - Repeat 

IShOO Formula 1: Brazilian Grand 
Prix - Repeat 

19hOO Diving: European Cup from 
Germany - Delayed 

21 hOO formula 1: Brazilian Grand 
Prix - Repeat , 

22hOO Boxing: Super f ights 
23hOO Tennis: Lipton ' 

Championships from Key 
Biscayne - Delayed 

01 hOO Close 
04h30 Motorcycl lng: Malaysian 

Grand Prix From Malasya­
Live 

CANAL 
INFANTIL rANAI.J 

07hOO Attack 01 The Killer 
" Tomatoes 

07h30 Kissvfur 
OShOO W isnbone 
OSh30 Pee Wee's Playhouse 
09hOO Nicktoon Breakfast Feast 
11 hOO The Ferals 
11 h30 Mighty Max 
12hOO Watch Your Own Weekend 
12h30 Wishbone 
13hOO Sister Sister 
13h30 Doug 
14hOO Rocko's Modern lile 
14h30 CountDuckula 
15hOO Ship To Shore 
15h30 The Adventures Of Pete & 

Pete 
16hOO Teenage Mutant Hero 

Turtles 
16h30 Tales 01 Cryptkeeper 
17hOO Rugrats 
17h30 Aaahhlil Real Monsters 
IShOO Sister Sister 
ISh30 Are Vou Af raid 01 The 

Dark? ' 
19hOO Closedown 

travei 
.tANAU 

12hOO Travelview Internatlonal 
12h30 Mysterious Places 
,13hOO Destinations 
13h30 Stepping The World 
14hOO Undersea Adventures 
14h30 Bruce'sAmerican Postcards 
15hOO Travei Travei 
15h30 America 
16hOO Worldwide 
16h30 Being There 
17hOO Inside Skiing , 
17h30 The Ocean World Of John 

Stoneman 
IShOO Hol iday Destinations , 
I Sh30 Travelview International 
19hOO Challenge 
19h30 Mysterious Places 
20hOO Bonjour french focus 
20h30 The Best Of Europe 

. 21 hOO Heart 01 The Dragon 
22hOO Floyd On Italy 
22h30 Bon Voyage 
23hOO Inside Skilng 
23h30 Journey To Adventure 
OOhOO Closedown 

05hOO Euronews 
06hOO La Banda Dello Zecchino 

Sabato E.. \ 
OShOO L' Albero Azzurro 
OSh30 Papá Castoro. Cartoni 

Animati 
OSh40 I Musei Vaticani: L'Arte 

Greca. Documentario (3') 
09h 1 O La Raichevedrai 
09h40 f ilm: "lo Semiramide» 
11 h20 Check-Up 
11 h25 Che Tempo fa 
11 h30 TGl - Flash 
11 h35 Check-Up 
12h25 Estrazioni Dei Lotto 
12h30 Telegiornale 
13hOO Piú San i Piú Belli 
14h15 AlI, Telelilm 
14h50 Papá Castoro. Carloni 

Animati 
15h05 Oggi A DiSney Club 
15h05 Gargoyles. Carton i Animati 
15h20 Disney Club 
15h45 Caccia AII'Alce. Cartone 

Animato 
16hl0 Aladdin. Cartoni Animati 
16h45 Pluto Trova Un Amico. 

Cartone Animato 
16h55 Estrazioni Dei Lotto 
17hOO TG l 
17h15 Settimo Giorno 
f 7h30 Luna Park 
ISh35 CheTempo fa 
19hOO Telegiornale 
19h30 TGl Sport 
19h35 Luna Park· La Zingara· ' 
19h50 Mille Li re AI Mese 
22h15 TGl 
22h20 Speciale TG l 
23h l 0 TGl Notte 
23h20 Agenda/ Zodiaco/Che 

Tempo fa 
23h25 Appuntamento AI Cinema 
23h30 Film: "Non Chiamarmi 

Omar)} 
02hOO Su E Giú, Varietá 
03h05 Doc Music Club 
03h30 Diplomi Universitari A 

Distanza 

. I'lAIOUE .tANAU1 

05h55 Mattina ln famiglia 
06hOO 06h30 - 07hOO - 07h30 -

TG2 Mattina 
OShOO OSh30 - 09hOO - TG2 

Mattina 
09h05 Nel Regno Della Natura. 
. Documentario 

09h35 TGR ln Europa 
10h05 Ho Bisogno Di Te 
11 hOO MezlOgiorno ln famiglia 
12hOO TG2 - Giorno 
12h20 TGS - Dribbling 
12h55 Mete02 

domingo, 24 de março de 1996/31 

D-O~R-MlriO .t=--R--u-A-l\.Yli~ " 
13hOO Dalle Parole Ai fatti 
13h05 Mio Capitano. Programma 

Muslcale 
13h55 Estrazioni Dei Lotto 
14hOO Videocomic 
14h40 Prossimo Tuo 
15hl0 Fi lm: "Sedotta E 

Abbandonata» 
17h05 Sereno Variabile 
17h40 Meteo 2 
17h45 I Giustiziere Della Notte, 

Telelilm 
I Sh35 TGS - Lo Sport 
ISh45 19h30 - TG2 
ISh50 Go-Cart. Cartoni Animati 
19h50 film: " Non Ho Paura» 
21 h30 Palcoscenico 96. Musica E 

Teatro 
22h35 T5 2 - Notte 
23h40 Meteo 2 
23h45 La Raichevedra l 
OOh 1 O Separé: lino Banli - 2' Parte 
01 h45 Dlplomi Universitari A 

Distanza 
05h45 Videocomic 

07h 15 Journal De France 2 
07h45 Journal TFl 
OShOO Euronews 
09hOO Spot: Bonne Santé 
09h05 Document: Les Kird is 
09h30 Document: fabrication 

D'Une Pirogue 
10h55 Telelilm: "Deux Bis Rue La 

Combine» 
12h30 Magazine: Eu ropeos (40) 
13hOO Document: Les MOlSsons De 

L'Utopie 
14h05 Magazine Litteraire: 

Bouillon De Culture 
15h25 Journal De France 2 
16hOO Inlos 
16h30 Sport: Tiercé, 
16h40 Varietes: New Morning - L 

Donaldson 
ISh50 Varietes: Groove Nova - Kali 
20hOO Journal De france 2 
20h40 Sport: Jackie Stewart's 
• World Of Speed 

21 h30 Varietes: Rock Legends - U2 
22h20 Variétés: Blah Blah Groove 
22h50 Journal Tfl 
23h30 Sport: Tout Le Sport 
23h50 Sport: Rodéo Showdown 

1994 (2°) 
00h50 Journal De france 3 
01 hOO Journal De France 2 
01 h30 Musique MCM 

~~~.tMW.U 
05hOO Rellets Images D'Ailleurs 
06hOO Obsidienne 
06h30 Hexagone 
06h45 Dites-Moi Tout

' 07hOO Météo Et flash Infos 
07h05 Journal Télévisé Canadien 
07h30 Météo et flash (anallnfos 
07h35 Jeunesse: Bibi Et Ses Amis 
OSh30 L'Enjeu International 
09hOO Objectil Europe 
09h30 Flash Infos 
09h35 Sport 
10h25 Sport Alrica 
l 1h15 Sida Mag 
11 h30 ISh25 - 21 hOO - Météo Des 

Cinq Continents 
11 h35 Journal Télévisé france 3 
12hOO Horizons 
12h30 Claire Lamarche 
13h15 Sous La Couverture 
14hOO Montagne 
14h30 Evasion 
15hOO Journal TV5 
15h 15 Concert 
15h45 Génies En Herbe 
16h 15 Luna Park 
16h45 Questions Pour Un 

Champion 
17h 15 7 Jours En Alrique 
17h25 Grand Jeu TV5 
17h30 Journal TV5 + Meteo 
IShOO Y' a Pas Match 
I Sh30 Journal Télévisé Belge 
19hOO Imogene: 

Notre Imogene (4') 
20h30 Télécinema 
21 hOO Journal Télévisé De France 2 
21 h30 fa Si La Chanter 

. 23h15 Bon Week-End 
, 23h30 Journal Télévisé Soir 3 

OOhOO Journal Télévisé Suisse 
00h30 Visions D' Amérique 
00h45 Sport Alrica 
01 h30 Taratata 
02h45 Mix Monde, Multi Mix, 

Musi Mix 
03hOO Reflets, Images D' Ailleurs 
04hOO HorilOns 
04h30 L'Enjeu International 

OOhOO En Vivo ' 
06hOO Eco 
15hOO Lucha Libre 
17hOO Sabado Gigante 
20hOO Telehit . 

'lV1~ 
05hOO EI Otro Arc~ipielago (5°) 
06hOO Euronews 
'06h30 Musica Y Musicos 
07h30 Tendido Cero 

OShOO Euronews Internatlonal 
OSh30 Radical 
09hOO Sopa De Gansos (17°) 
09h30 Jara Y Sedai 
10hOO Norte-Sur 
10h30 Cana rias A La Vista 
11 hOO Zona franca 
12hOO Baloncesto 

. 13h30 Area Deportiva Sabado 
Internacional 

14hOO Telediario 1 
14h30 Desde Gallcla Para EI 

Mundo 
16hOO CoralOn, Corazon 
16h30 America Total 
17h 15 AI fi lo De Lo Impossible 
IShOO Cine: "Gritar AI Diablo» 
19h30 FutDOI: Campeonato 

Nacional De Liga 
21 h20 Telediario 2 
22hOO La Hija De Los Lobos (2°) 
~3h20 Esto Es Lo Que Hay 
00h30 Noticias 

07hOO Saturday Morning Mix 
09hOO Special Weekend 
09h30 Long form 
10hOO MTV's European Top 20 

Countdown 
12hOO The Big Picture 
12h30 MTV's firstLook 
13hOO Special Weekend 
16hOO Dance Floor 
17hOO The Big Picture 
17h30 MTV News: Weekend 

Edition 
IShOO Special Weekend 
22hOO Yo! MTV Raps 
OOhOO Chi II Out Zone .". ' '. :'- ' 

" ' -'AfIAUI 
05h30 Diplomatic Licence 
07h30 Earth Matters 
OSh30 Style 
09h30 Future Watch 
10h30 Travei Guide 
11 h30 Your Health 
12h30 Sport 
13h30 Inside Asia 
14hOO Larry King 
15h30 Sport 
16hOO future Watch 
16h30 Your Money 
17h30 Global View 
ISh30 Inside Asia 
19h30 EaJth Matters 
20hOO CNN Presents 
21 h30 Computer Connection 
22h30 Sport 
23hOO World Today 
23h30 Diplomatic Licence 
OOhOO Pinnacle 
00h30 Travei Guide 
01 h30 Inside Asia 
02hOO Larry Krng 
04hOO Both Sldes 
04h30 Evans & Novak 

~, ,, ,,º, 

04h30 Ti.re Meines Herzens 
04h5Q. grei Kleine Gelster 
05h15 Sharky Und George 
05h40 Die Dschung.el-Patrouille 
06h05 Children's programmes 
09h30 Team Disney Splatterdome 
09h35 Gargoyles 
10hOO Power Rangers 
10h25 Beethoven 
10h40 New Spiderman 
11 hOO Sidekicks 
11 h25 Full House 
12hOO Who's The Boss? 
13hOO Das Leben Und Ich 
13h30 Eine Starke Familie 
13h55 The Prince 01 Bel-Air 
14h20 Eine Schrecklich Nette 

. Familie 
14h50 Party 01 Five 
15h45 Beverly Hills, 90210 
16h45 Melrose Place 
17h45' RTL Aktuell 
ISh 10 Explosiv - Weekend 
19h15 Glucksritter 
21hOO Wie Bitte? 
22hOO RTL 5'amstag Nacht 
23hOO Night programmes ' 

~~: 
~U!.. .tAtW..aZ 

05hOO Winners 
05h30 NBC News 

g~~~g ~~~;~g~I;~a~~odFo Vienna 
07hOO ITN World News 
07h30 Europa Journal 
OShOO Cyberschool 
10hOO Super Shop 
11 hOO Holiday Destinations 
l1h30 Videofashion ! 
12hOO Ushuaia 
13hOP Nfl Documentary , 
14hOO European PGA Golf 
15hOO NHL Power Week 
16hOO Real Tennis 
17hOO ITN World News 
17h30 Combat At Sea 
I ShOO ITN World News 
ISh30 The Best 01 Selina Scott 

Show 
19h30 Datel ine International 
20h30 ITN World News ' 
21 tiOO NC CA Basketball 
22hOO The Tonight Show 
22h30 Live NCCA Basketball 
04hOO The Sel ina Scott Show 
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1 -o sorteio extraordinário do automóvel 

marca" OPEL ASTRA SPRINT C 1. 4 SE - 5 

PORTAS" destina-se exclusivamente aos 

assinantes do "Diário de NotíCias". 

2 -Ter~o acesso ao sorteio os assina~tes 
que procederem ao pagamento das 

respectivas assinaturas até 31 de Março de 

1996. 

3 -Aos assinantes referidos em 2, serão 

atribuídos cartões numerados, na seguinte 

quantidade: 

a) Vinte e quatro números para os 

assinantes que em Janeiro/96 tenham 

proced ido ao pagamento da assinatura 

anual para o ano de 1996, 

b) Dezoito números para os que, no mês 

de Fevereiro/96 teAhamprocedido ao 

pagamento da a5sinatura anual para o ano 

de 1996. 

c) Doze números para os que, no mês de 

Março/96 tenham procedido ao 

pagamento da assinatura anual para 1996. 

satisfeito o pagamento da ass . 

ao Tim de Abril de ·19 

ao r.espectivo sorteio 

com o pagam€nto 

prévio de seis 

meses da 

assinatura, O que 

lhes dá direito a 

seis números. 

5 -O sorteio 

é público e 

reali za r-

-se-á a 13 de. 

Abril de 1996, 

em local a 

anunciar, com a 
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Rendimento 
mínimo abrange 
primeiros 8.000 

Cerca de 8.000 famílias de­
verão ser contempladas na 
fase experimental de apli­
cação do Rendimento Míni­
mo Garantido (RMG), afir­
mou ontem o ministro da So­
lidariedade e Segurança So­
cial. 

Falando aos jornalistas ao 
princípio da tarde, por oca­
sião da Assembleia-Geral da 
FENACHE-Federação das 
Cooperativas de Habitação, 
Ferro Rodrigues mostroU-Be 
satisfeito com o consenso 
manifestado por alguns par­
ceiros sociais com quem se 
reuniu na sexta-feira, nome­
adamente a UGT, CGTP e 
União da Mutualidades. 

Os três organismos foram 
os primeiros parceiros so­
ciais a pronunciarem-se so­
bre a proposta de lei do 
RMG, no sentido de ser in­
cluído no regime não con­
tributivo da Segurança So­
cial, e que pretende asse­
gurar um mínimo de rendi­
mento e reinserção social 
aos indivíduos e famílias ex­
cluídos socialmente. 

A proposta do Rendimen­
to Mínimo Garantido esta­
belece um alargamento aos 
individuos com mais de 18 
anos, pretendendo O minis­
tro que "as pessoas tenham 
acções de formação para um 

. emprego e reinserção soci­
al, sem ficarem depfólnden­
.tes desse rendimento. 
• A base do RMG é o da 
pensão mínima (20 mil es­
cudos) por individuo, pre­
vendO-Be que em 1997 sejam 
pagos 50 milhões de contos 
a 100 mil famílias. 

Durante um ano, haverá 
um período experimental, a 
partir de Junho próximo até 
Julho de 1997, altura em que 
a futura lei entrará em vigor, 
sendo executada pelas au­
tarquias locais. 

Neste período experi­
mental deverão ser abrangi­
das 8.000 famílias de várias 
freguesias do País, o que, se­
gundo o ministro, servirá 
para avaliar concretamente 
a sifuação dos excluídos e 
"fazereID-Be 'Os ajustamentos 
alt ti ,, ' - erna vos. _ ~ . . 

Ferro Rodrigues referiu 
que dentro de "algunÍas se­
manas" apresentará a pro­
posta de lei ao Conselho de 
Mínistros, seguindo depois 
para a Assembleia da Repú­
blica, para ser votada. 

• RÚSSIA • TAIWAN 

Navoataque 
das tropas 

Vitória 

de Moscavo VI.I no sul . 
da Thetchénfu 

h1stórica rie"Teng 
pode indicar 
caminho para \ :" 'I 
a independência V 

Na Áustria, o ministro dos Negócios Estrangeiros, Jaime Gama, andou aos elogios; a Indonésia manobrou 
o encontro como quis. 

PORTUGAL DE LUVAS, INDONÉSIA AO ATAQUE 

Jacarta tel~guiou 
ciIneira de Austria 

• Ao defender o "diálogo sem interferir", Jaime Gama fraquejou ante a Indonésia. Jacarta não 
foi na cantiga e utilizou outros meios durante a Cimeira Intratimorenses, realizada na capital 
da Áustria. Há mesmo quem diga que os timorenses pró-independência sentiram uma 
enorme resistência dos alinhados da Indonésia. "Algumas pessoas foram teleguiadas a partir 
de Jacarta", acusa um dirigente maubere. Enquanto Portugal defendia a não-interferência, 
Jacarta esteve sempre em contacto telefónico com os seus funcionários presentes na reunião. 

O G~verno. português 
vai exammar as con­
clusões do II Encon­

tro Intratimorense, que ter­
minou quinta-feira na Áus­
tria, para avaliar como po­
derá satisfazer o apoio soli­
citado para a Universidade 
de Dili e para um futuro cen-

. tro cultural na capital de Ti­
mor-Leste. 

Esta decisão foi anuncia­
da ontem aos jornalistas pe­
lo ministro dos Negócios Es­
trangeiros português, Jaime 
Gama, em Viena, onde se 
deslocou para ouvir dos par­
ticipantes as conclusões do 
encontro -de três dias em 

Burg Schlaining, a cerca de 
150 quilómetros da capital 
austriaca . . 

Vamos analisar as conclu­
sões e as sugestões que nos 
foram feitas e veremos, de­
pois, como se desenvolverão 
as linhas de acção de modo 
a que não colidam com as p0-
sições subscritas por Portu­
gal, nomeadamente o direito 
do povo timorense à autode­
terminação, explicou Jaime 
Gama, após o último encon­
tro de ontem com três diri­
gentes da Resistência timo­
rense. 

Sobre o pedido de mais 
apoio logístico de Portugal na 

preparação destes encontros 
intratimorenses - organiza­
dos pelas Nações Unidas -, 
o ministro afirmou que o G0-
verno já auxilia a sua con­
cretização, tal como a Indo­
nésia, e recusou aumentar o 
envolvimento português nes­
tas negociações entre timo­
renses. 

Apoiar sem interferir 

"Apoiar (o diálogo) sem 
interferir" é o lema de Jai­
me Gama, para quem a ins­
talação de uma linha telefó­
nica directa com os mem­
bros da Resistência nos ep.-

contros seria "não respeitar 
as próprias posições dos ti­
morenses", considerou o mi-
nistro. . 

Jaime Gama não o confir­
mou, mas esta afirmação po­
de ser interpretada como 
uma crítica indirecta ao Go­
verno indonésio por ter man­
tido contacto quase constan­
te com os funcionári~s timo­
renses que enviou a este en­
contro, chegando a fazer des­
locar a Burg Schlaining o 
embaixador de Jacarta em 
Viena para se encontrar com 
o assessor e embaixador pa­
ra as questões de Timor-Les­
te, Lopes da Cruz. 
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João Carrascalão, presi­
dente da UDT, defendera 
pouco antes, à saída da au­
diência com o ministro, a re­
alização de reuniões de pre­
paração entre os membros 
da Resistência que partici­
pàm nos encontros intrati-

_IDorenses, designadamente 
com a participação de diplo­
matas que ajudassem a sus­
tentar melhor as posições 
dos opositores à anexação 
de Jacarta. 

"Nós não somos diploma­
tas e precisamos de apoio lo­
gistico", disse João Carras­
calão aos jormilistas, defen­
dendo que é necessário alte­
rar o modo de funcionamen­
todas negociações para que 
"não se sinta tanto a pre­
sença da Indonésia durante 
as reuniões". 

O dirigente da FRETILIN 
Mari Alkatiri, outro dos 
membros da Resistência ou­
vidos por Jaime Gama, elo­
giou a vinda do ministro a 
Viena para ouvir dos parti­
cipantes no encontro, mas te­
rá afirmado, segundo disse, 
que, durante os trabalhos, 
"houve uma correlação de 
forças desfavorável" para os 
defensores da autodetermi­
nação, dado algumas das 
pessoas vindas de Jacarta se­
rem "teleguiadas" pelo Go­
verno indonésio. 

Durante o encontro com 
os jornalistas, o ministro Jai­
me Gama, respondendo a 
uma questão de um repórter 
indonésio, disse que o Go- . 
verno permitiria a ida de jor­
nalistas de Jacarta a Portu­
gal, desde que jornalistas 
portugueses fossem também 
autorizados a deslocarem-se 
a Timor-Leste sem quaisquer 
tipo de restrições ao seu tra­
balho. 

Antes das audiências com 
os timorenses, Jaime Gama 
encontrou-se com seu homó­
logo austríaco, Wolfgang 
Schussel, com quem falou s0-

bre questões relativas à Uni­
ão Europeia, de que os dois 
países fazem parte, e da pre­
paração da próxima Confe­
rência Intergovernamental, 
em Turim, da situação da 
Europa de Leste, nomeada­
mente na Federação Russa, 
e da questão timorense. 

O primeiro-ministro aus­
tríaco, Franz Vranitzky, de­
clarou sexta-feira que o seu 
Governo apoia Portugal na 
questão timorense, ao de­
fender o direito do território 
à autodeterminação, após o 
encontro com Jaime Gama. 

ANT6NIO MARTINS NEVES, 
enviadq, da Agência Lusa 
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AMANHÃ 

Amnistia em vigor 
'mas à espera do TC 

I I 

A amnistia para as,FP-
25 de Abril, que, na 
prática, entra em vi­

gor amanhã, obriga todos os 
tribunais, incluindo o Su­
premo Tribunal de Justiça, 
que não poderá furtar-se ao 
cumprimento da lei. 

Tem sido noticiado que o 
STJ, que detém o processo 
de Monsanto, optaria por e& 
perar por uma decisão do 
Tribunal Constitucional so­
bre a constitucionalidade do 
diploma, protelando no tem­
po a aplicação da amnistia. 

O constitucionalista Jor­
ge Miranda considerou, no 
entanto, "pouco curial" a 
alegada posição do STJ, em­
bora já tenha havido o pr& 
cedente do caso da Lei das 
Propinas. 

Deputados do PSD e do 
PP, que no Parlamento vo­
taram contra a amnistia, já 
anunciaram a intenção de 
suscitar a questão da con& 
titucionalidade da lei, mas 
Jorge Miranda disse à agên­
cia Lusa que uma eventual 
inconstitucionalidade "po­
derá não ter qualquer efei­
to prático". 

"O Tribunal Constitucio­
nal não tem prazos para d& 
cidir a questão. Se a amnis­
tia for entretanto aplicada e 

Nos tribunais portugueses há cerca de 50 processos 
relacionados com as FP-25 de Abril. 

• Otelo Saraiva de Carvalho e seus 
pares nas FP-25 vão ver a amnistia 
perdoar-lhes crimes cometidos 
contra cidadãos. Mas o TC ainda 
pode considerar a lei 
inconstitucional. 

se posteriormente o Tribu­
nal decidir pela inconstitu­
cionalidade, aplica-se a lei 
penal mais favorável, isto é, 
a amnistia", disse Jorge Mi­
randa, ressalvando, no en-

tanto, que não é um especi­
alista em Direito Penal. 

O pedido de fiscalização 
da constitucionalidade da 
amnistia, a ser concretiza­
do por deputados do PSD e 

do PP, núm mínimo de 23, 
não tem, por outro làdo, 
qualquer efeito suspensivo 
sobre a aplicação da lei. 

"Se assim fosse, quais­
quer 23 deputados poderi­
am paralisar a aplicação de 
uma qualquer lei", consid& 
rou. 

A amnistia para o caso 
das FP-25 de Abril foi publi­
cada ontem no "Diário da 
República" juntamente com 
o diploma das indemniza­
ções às vitimas de crimes vi- . 
olentos. 

A amnistia, que suscitou 
viva polémica dentro do Par­
lamento e fora, nomeada­
mente nas cadeias portu­
guesas, apenas perdoa os 
crimes de associação terro­
rista, deixando de fora os 
crimes de sangue, ou seja, 
os homicídios e as ofensas 
corporais graves. 

A não aplicação da am­
nistia aos crimes de delito 
comum provocou uma "re­
volta generalizada" nas ca­
deias portuguesas, que 
obrigou o Governo à adop­
ção de medidas de emer­
gência, como a aprovação 
da construção de Cinco no­
vas cadeias e a melhoria sa­
larial dos guardas prisio­
nais. 
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CONFERtNCIA EM LISBOA 

Lamego quer países 
unidos contra a droga 

O secretário de Estado 
dos Negócios Estran­

geiros e da Cooperação 
quer que os países ricos se 
unam para ajudarem os 
países pobres, com o ob­
jectivo de impedir a pro­
dução de droga. 

José Lamego defendeu 
ontem, em Lisboa, na Con­
ferência Internacional so­
bre Drogas, "o necessário 
reforço da solidariedade" 
entre os países do Norte e 
do Sul, para combater o 
tráfico de droga. 

O governante alertou pa-

ra a "necessidade dos paí­
ses do Norte conjugarem 
esforços no combate ao 
tráfico de estupefacientes, 
no sentido de diminuir as 
possibilidades de produção 
de droga "nos países com 
maiores carências econó­
micas e sociais". 

Mais de 150 peritos, de 
cerca de 60 países de qua­
tro continentes (Europa, 
África, Ásia e América) 
participaram na reunião, 
em que estiveram em de­
bate todos os problemas li­
gados à droga. 

POLUiÇÃO, DROGA E U. RBANISMO 

João Soares intervém 
no Palácio das Nações 

O Presidente da Câma­
ra de Lisboa partici­

pa quarta-feira, no Palácio 
das Nações, em Genebra, 
numa reunião da Comissão 
Económica para a Europa 
das Nações Unidas (CEE­
NU) centrada na melhoria 
da qualidade de vida nas 
grandes metrópoles. 

Fonte da comissão disse 
ontem que, além de João 
Soares, estarão presentes 
os presidentes das Câma­
ras de Birmingham, Ly6n, 
Roterdão, Gotemburgo , 
Montpellier, Milão e Gen& 
bra, entre outros. 

A poluição, os transpor-

tes, a segurança, a droga, 
a construção e o urbanis­
mo serão alguns dos temas 
a abordar na reunião, que 
tem por objectivo lançar 
ao nível da CEENU um sis-

· tema coordenado de estu­
do dos problemas das 

· grandes cidades de forma 
a melhorar as condições 
de vida nos centros urba­
nos. 

A CEENU é uma comis­
são regional das Nações 
Unidas da qual fazem par-

· te todos os países da Eu­
ropa (ocidental e de leste), 
mais o Canadá e os Esta­
dos Unidos. 
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DIZ SAMPAIO 

Ministros 
por concertação 

Demissão do ministro Bessa não gera qualquer instabilidade, assim pensa o 
Presidente da República. 

• Os ministros da República existem 
por "concertação" entre a Presidência 
da República e o Governo. Quem o 
diz é Jorge Sampaio. 

O Presidente da Re­
pública, Jorge Sam­
paio, considerou 

ontem o cargo de ministro 
da República'de "concerta­
ção" entre a Presidência e 
o Governo, dependendo 
uma eventual substituição 
do seu titular de uma pro­
posta dp Executivo. 

Em declarações à sua 
chegada a Ponta Delgada, 
opde presidiu, ontem, ao 
encerramento do X Con­
gresso da Associação Na­
cional 'de Municípios Por­
tugueses (ANMP), Sam-

paio disse que não recebeu 
do Governo qualquer pro­
posta de substituição do 
ministro da República pa­
ra os Açores, Mário Pinto. 

Comentando a demissão 
do ministro da Economia, 
Daniel Bessa, o Presiden­
te da República salientou 
a necessidade que o país 
tem de "estabilidade", a 
qual salientou não estar 
em causa. 

Sampaio sublinhou que 
a sua deslocação aos Aço­
res tem exclusivamente 
que ver com o Congresso 

da ANMP, referindo que 
pretende visitar mais de­
moradamente a região de­
pois das eleições regionais 
de Outubro. 

O Presidente da Repú­
blica realçou ainda a im­
portância da "vida autár­
quica, um elemento es­
sencial da democracia por­
tuguesa", e valorizou o sis­
tema autonómico regional 
nos seus contributos ao Es­
tado e aos Açores. 

À sua chegada ao aero­
porto João Paulo II, no iní­
cio da sua primeira deslo­
cação como Presidente da 
República, Sampaio tinha 
a aguardá-lo o ministro da 
República, pre-sidentes da 
Assembleia e Governo Re­
gionais, deputados, autar­
cas e chefias militares. 

Mattoso 
dirige Torre 
do Tombo 

O historiador José Mat­
toso é o novo presidente 
do Instituto dos Arquivos 
Nacionais/Torre do Tom­
bo. 

Para as vice-presidênci­
as do novo Instituto, o mi­
nistro da Cultura nomeou 
Bernardo Vasconcelos e 
Sousa e José Maria Sal­
gado, disse fonte oficial à 
agência Lusa. 

O novo Instituto, que 
junta: os Arquivos Naéio­
nais e a Torre do Tombo, 
tem como objectivo "pro­
mover a execução de uma 
política arquivistica naci­
onal" e "salvaguardar e 
garantir os direitos do Es­
tado e dos cidadãos con­
substanciados nos arqui­
vos à sua guarda". 

O novo Instituto foi cri­
ado com a Lei Orgânica 
do Ministério da Cultura, 
aprovada sexta-feira em 
Conselho de Ministros. 

José João da Conceição 
Gonçalves Mattoso, 63 
anos, doutorado em His­
tória pela Universidade 
de Lovaina em 1966, ex­
monge beneditino, é pro­
fessor catedrático da Fa­
culdade de Ciências Hu- , 
manas da Universidade 
Nova de Lisboa e foi o pri­
meiro presidente do efé­
mero Instituto Português 
de Arquivos. 

Bernardo João da Sil­
veira de Vasconcelos e 
Sousa, 38 anos, doutora­
do em História Medieval 
na especialidade de His­
tória Económica e Social, 
é professor auxiliar na Fa­
culdade de Ciências Soci­
ais e Humanas da Univer­
sidade Nova de Lisboa. 

José Maria Sande e Cas­
tro Salgado, 38 anos, li­
cenciado em História, tam­
bém pela Faculdade de Ci­
ências Sociais e Humanas 
da Universidade Nova de 
Lisboa, foi membro da co­
missão para a reforma e 
reinstalação do Arquivo 
Nacional da Torre do 
Tombo e vice-presidente 
do Instituto Português de 
Arquivos. 

, O último presidente da 
Torre do Tombo foi Bor­
ges de Macedo que faleceu 
no passado dia 18 de Mar­
ço. 

H Á 3 4 A NOS CONTRA 5 A L A Z AR 

Revolta das capas negras 
Dirigentes estudantis 

da "crise académica 
de 62", que abalou o regi­
me de Salazar, são hoje, 
34 anos depois, poder no 
Portugal pós-25 de Abril. 

Uma viragem que o fu­
turo reservou a Jorge 
Sampaio, actual Presiden­
te da República, João Cra­
vinho, m{nistro do Equi­
pamento, Planeamento e 
Administração do Territó­
rio, e Vera Jardim, minis­
tro da Justiça, entre ou­
tros. . 

A 24 de Março de 1962, 
"Dia do Estudante", a con­
testação estudantil assu­
miu tais proporções que 
abalou o regime e deixou 
um marco na História que 
ficou conhecido pela "cri­
se de 62". 

Na verdade, esta crise 
nasceu timidamente com 
outro protesto dos estu­
dantes, contra o decreto 
40.900, de 1956, um diplo­
ma que limitava as associ­
ações de estudantes e que 
gerou manUestações que 

terminaram com cargas 
policiais nas cidades uni­
versitárias do País. 

Mas foi em 1962 que a 
crise realmente estalou. 

Com a proibição go­
vernamental da comemo­
ração do Dia do Estudan­
te, uma data instituída 
em Outubro de 1951 pelas 
academias de Lisboa, 
Porto e Coimbra, os estu­
dantes foram para a rua 
e mais uma vez a "polícia 
de choque" actuou. É as­
sim que conta Jorge Sam-

paio, actual Presidente 
da República, mas que 
em 1962 era secretário-ge­
ral da Reunião Inter-As­
sociações Académica.s 
(RIA), o que lhe deu o es­
tatuto de um dos princi­
pais protagonistas da cri­
se de 62. 

A crise académica de 
1962 foi de tal forma mar­
cante que, embora passa­
dos tantos anos, muitos há 
que a lembram como um 
ponto de referência .de 
uma geração. 
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Dispensado do munus sacerdotalem 1968. 

FIGURA DE VULTO 

De monge 
a historiador consagrado 
J osé Mattoso, 63 anos, foi 

monge e da vida ascéti­
ca conservou a atracção pe­
la vida de eremita. 

Hoje é laico, casado, e o 
mais prestigiado investiga­
dor da História Medieval do 
último quartel deste século. 

Nasceu em Leiria, a 23 de 
Janeiro de 1933, filho do his­
toriador António Mattoso (au­
tor do relebre compêndio úni­
co dos liceus durante déca­
das), um entre oito irmãos de 
fan:úIia tradicionalista. 

Aos 12 anos sentiu o pri­
meiro apelo mistico, ao ler 
uma biografia de S. Fran­
cisco de Assis, e aos 17 en­
trou para o Mosteiro dos Be­
neditinos, em Singeverga, 
onde se formou em Filoso­
fia e Teologia, quando tinha 
apenas 24 anos. Foi monge 
durante 20 anos. 

Ainda na qualidade de be­
neditino, concluiu uma li­
cenciatura e doutoramento 
(1966) em História na Uni­
versidade Católica de Lo­
vaina (Bélgica). 

Se a vida no mosteiro co­
meçou por ser um mistério e 
uma forma de estar no mun­
do, o modo de viver impos­
to pela Ordem (sem ligação 
ao povo e às raizes) levaram­
-no, no final de 1968, a re­
gressar ao estado laico. 
Saiu. A Santa Sé dispensou­
-() do munus sacerdotal. 

Ligou-se aos meios católi­
cos progressistas, militou 
contra a guerra colonial, c0-

laborou com o movimento 
Graal (liderado por Maria 
de Lurdes Pintasilgo) e par­
ticipou numa campanha de 
alfabetização no Alentejo. 

Aí conheceu uma educa­
dora de infância, com quem 

veio a casar e de quem,tem 
três filhos. 

Foi professor na Facul­
dade de Letras (1970/76) e 
na Universidade Católica. 
Presidiu ao Instituto Portu­
guês de Arquivos (1987/90), 
demitindo-se do cargo no 
Consulado de Santana Lopes 
à frente da Cultura. 

É um vulto cimeiro da eli­
te cultural portuguesa, his­
toriador, professor, escritor, 
conferencista com pi'émios 
prestigiados ("Alfredo Pi­
menta", "Pen Club", "Pes­
soa") e êxitos invulgares pu­
blicados, como "Identifica­
ção de Um País" ou a 
direcção da "História de Por­
tugal" (oito volumes ). 

Figura reservada, serena, 
contemplativa e despojada, 
continua a pensar que o "va­
zio é apenas a outra face da 
totalidade" e que o ressur­
gimento dos nacionalismos 
e regionaIismos são "um cir­
culo de segurança que per­
mita ao ser humano orien~ 
tar-se na diversidade". 

Continua a tentar "encon­
trar um sentido na e para a 
vida". Por isso, quando não 
aguenta a cidade, mete-se no 
carro, rtplla ao Norte e re­
fugia-se numa cabana nas 
montanhas de Arganil, sem 
luz eléctrica nem água ca­
naIizada ou telefone, qual ce­
la de um convento. 

Aí carrega as energias na 
contemplação: "Apreender ' 
a realidade como fonte de lu­
cidez, como base da reali­
dade'não só de hoje mas da 
realidade de sempre e aque­
las coisas ocultas, não men­
suráveis, que as coisas e os 
seres evocam e simboli­
zam". 

"VACAS LOUCAS" 

GOVernO não manda 
abater gado 

O ministro britânico da 
Agricultura considerou 

ontem não haver, "no ime­
diato", qualquer razão para 
eliminar os bovinos suscep­
tíveis de estarem contami­
nados com a doença das "va­
cas loucas", ao contrário do 
que recomendaram peritos 
em Bruxelas. 

"Claro que temos em aten­
ção o que dizem os peritos 
europeus, mas no imediato 
não vemos nenhuma razão 
para adoptar essa política", 

disse Douglas Hogg à BBC­
rádio. O ministro admitiu to­
davia a "enorme angústia" 
que está a provocar a ques­
tão da ligação possível entre 
a doença das ''vacas loucaS" 
e a doença humana de 
Creutzfeldt-Jakob, patente 
na quebra nas vendas. 

Mas reafirmou a convic­
ção de que "a carne de vaca 
britânica pode ser consumi­
da com toda a confiança e é 
mais segura agora que nun­
ca nos anos 80 e 90". 
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INSTITUTO DE HABITAÇÃO DA MADEIRA 

ANÚNCIO 

EMPREITADA Nº 1/96 
EXECUÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS 

DO BAIRRO DAS MATAS -PORTO SANTO 

1 - ENTIDADE PROMOTORA 
Esta entidade é adjudicada pelo Instituto de Habitação da 

Região Autónoma da Madeira, Av. Arriaga, 21 - 3º - 9000 
Funchal. 

2 - MODALIDADE DO CONCURSO 
O concurso é publico , nos termos do artigo 48º do 

Decreto-Lei nº 405/93, de 10 de Dezembro. 
3 - EMPREITADA 
a) A empreitada destina-se à concepção de infra ­

estruturas do Bairro das Matas , Porto Santo (arruamentos,. 
águas, esgotos, redes eléctricas e telefónicas) , não incluindo 
a execução do arruamento de acesso (perfis do O ao 10). 

b) Local de execução dos trabalhos será no Sítio das 
Matas - Porto Santo. 

c) A empreitada inclui a elaboração dos projectos de 
instalações eléctricas e telefónicas, no caso de adjudicação 
da empreitada. 

d) O preço base do concurso, é de 35.000.000$00 (Trinta 
e cinco milhões de escudos) . 

4 - PRAZO DE EXECUÇÃO 
4.1 - O prazo de execução será de 4 meses. 
5 - PROCESO DE CONCURSO 
a) O processo de concurso encontra-se patente no Instituto de 

Habitação da Região Autónoma da Madeira, Av. Arriaga, 21 -3º -
9000 Funchal , onde poderá ser examinado durante o horário 
normal de expediente. 

ti) Os pedidos de cQnsulta acima referidos podem ser 
efectuados até ao dia 15 de Maio de 1996. . 

c) Cópias do processo de concurso serão fornecidas aos 
interessados pelo Instituto de Habitação da Região Autónoma da 
Madeira, Av. Arriaga, 21-3º - 9000 Funchal, através de uma guia 
de pagamnto. 

. O preço do processo é de Esc: 5.000$00. 
6-PROPOSTAS 
a) As propostas serão entregues até às 17 horas do dia 27 de 

Maio de 1996. 
b) Deverão ser entregues pelos concorrentes ou seus 

representantes, no Instituto de Habitação da Região Autónoma 
da Madeira, Av. Arriaga, 21-3º - 9000 Funchal, contra recibo, ou 
remetidas pelo correio sob registo e com aviso de recepção. 

c) A proposta a apresentar será em duplicado e em língua 
portuguesa. Os outros documentos devem ser redigidos nos 
termos do nº 2 do artº 70º do Decreto-Lei nº 405/93, de 10 de 
Dezembro. 

7 - ACTO PÚBLICO DO CONCURSO 
a) O acto do concurso terá lugar no Instituto de Habitação da 

Região Autónoma da Madeira, Av. Arriaga, 21-3º - 9000 Funchal 
e realizar-se-á pelas 15 horas do dia 28 de Maio de 1996. 

b) Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas 
que, para o efeito, estiverem devidamente credenciadas pelos 
concorrentes, bastando para o caso de intervenção do titular da 
empresa em nome individual, a exibição do seu bilhete de 
identidade. 

S-CAUÇÃO 
Não é exigida caução provisória. 
9 - TIPO DE EMPREITADA 
A empreitada é por série de preços, nos termos do artigo 

6º do Decreto-Lei nº 405/93, de 10 de Dezembro. 
. 10 - MODALIDADE JURíDICA DE ASSOCIAÇÃO 

Modalidade jurídica de associação que deverá adoptar 
qualque r agrupamento de empresas a que venha, 
eventualmente, a ser adjudicada a empreitada é a de 
consórcio. 

11-ALVARÁS 
As empresas concorrentes deverão ser titulares dos 

alvarás de obras públicas das 2ª, 12ª e13ª subcategorias da 
2ª categoria e da classe correspondente ao valor da sua 
proposta. 

12 - PRAZO DE VALIDADE DAS PROPOSTAS 
Decorrido o prazo de 66 dias, contados a partir da data do 

acto público do concurso , cessa, para os concorrentes que 
não tenham recebido comunicação de lhes haver sido feita a 
adjudicação, a obrigação de manter as respectivas propostas. 

13 - CRITÉRIOS DE APRECIAÇÃO 
OS critérios de apreciação das propostas por ordem 

qec.rescente e os correspondentes graus de importância, 
serão os seguintes: 

- Preço mais baixo .. .. ... ... ... ..... .. .. .. ....... .. .. ....... .... ... .... (50%) 
- Prazo mais curto ............... ....... .. .. ....... .... .. ..... ...... ... (30%) 
- Garantias de capacidade técnica e finanoeira ........................ (20%) 

Funchal , 15 de Março de 1995 

O PRESIDENTE 
Daniel Jorge Ribeiro Figueira da Silva 51859 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

EDITAL Nº 92/96 

Concurso 
"O Funchal e o seu Centro Histórico" 

Miguel Filipe Machado de Albuquerque, Presidente 
da Câmara Municipal do Funchal, faz saber que na 
reunião ordinária de 14 do corrente mês foi aprovado 
por unanimidade o seguinte Regulamento: 

1 - O concurso "0 Funchal e o seu Centro 
Histórico" destina-se a premiar a apresentação de 
Trabalhos escolares sobre o referido tema. 

2 - Com a criação deste concurso pretende-se a 
divulgação do Centro Histórico do Funchal cativando a 
atenção dos jovens para a valorização do seu 
património. 

3 - Podem-se candidatar os alunos dos seguintes 
graus de ensino: Básico 1º, 2º e 3º ciclo e Secundário. 

4 - Os trabalhos deverão ser apresentados no 
formato A3 . O limite máximo de páginas é de 5 
(cinco). A apresentação poderá incluir tanto texto 
como desenho . . 

5 - Previligiar-se-á a objectividade, originalidade e 
criatividade na abordagem e. na apresentação do 
Tema. 

6 - A data limite para a apresentação dos trabalhos 
é de 30 de Junho de 1996, no G.R.U.E.U., ao Portão 
de S. Tiago nº 30, os prémios serão entregues a 21 de 
Agosto do mesmo ano. 

7 - O júri deliberará até 15 dé Agosto de 1996. 
8 - Das decisões do júri deverá ser elaborada actá 

assinada por todos os membros. As decisões tomadas 
não são passíveis de apelo. 

9 - As informações serão fornecidas pe lo 
G.R.U.E.U ., - Rua do Portão de S. Tiago, nº 30 -
Telefone 226718. , 

10 - Os prémios a atribuir serão ditribuidos pelos 
vários graus de ensino do seguinte modo: 

Básico: 

- 1º Ciclo 
1 º Prémio .. .. .. .... .. .. .. .. .. .. ... 1 0.000$00 
2º Prémio .. .. ........ .. ... .. .... .... 5.000$00 
3º Prémio .. .... ............ .. .. ..... 5.000$00 
Total: .. .. .... .. ........ .. .... .. .... 20.000$00 

- 2º e 3º Ciclo 
1 º Prémio ........ ...... ..... .... .... 15.000$00 
2º Prémio .............. .. .. ...... . 1 0.000$00 
3º Prémio ........ .... ... .. .... ...... 5.000$00 
Total : ...... .... .... ..... ..... ... .... 30.000$00 

- Secundário: I 

1 º Prémio .. ........ .... .. .. .. .... . 25.000$00 
2º Prémio .. ... .. .... .. .. .. .. ...... 15.000$00 
3º Prémio .. . : .. .. .......... .. ..... 10.000$00 
Total: .. .. ... ..... .. ... .. ..... ... .. .. 50.000$00 

Paços do Concelho do Funchal, aos 20 de Março de 1996. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA 

Miguel FI1ipe Machado Albuquerque 

~ 
Sindicato dos Professores 

MAO IRA da Madeira 
RUA ELIAS GARCIA, BLOCO V, 1.0 A 

® 222412-237387 • 9000 FUNCHAL 

PROFESSORES APOSENTADOS 
Convocam-se os Professores Aposentados, sócios 

do SPM, para uma reunião: 
Data: 26 de Março. 16h30. 
Local : Rua da Conceição, 91 . 
Ordem de Trabalhos: 
Eleição de Delegados ao 5.° Congresso dos 

Professores da Madeira. 

Pel' A Direcção 
(assinatura ilegível) 52201 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

A 

CAMARA MUNICIPAL 
DE CÂMARA DE LOBOS 

AVISO 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
GABRIEL GREGÓRIO NASCIMENTO DE OR­

NELAS, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE CÂMARA DE LOBOS. 

Faz público, para conhecimento de toda a população 
em geral, que, por motivo de obras, a partir do dia 25 do 
mês em curso, pelo período de 30 dias, se encontra 
interrompido, a todo o tipo de tráfego - Caminho Grande 
e Preces - Entre a Estrada Regional - J<1.0 Gonçalves 
Zarco - até ao armazém de vinhos, freguesia e concelho 
de Câmara de Lobos. 

Para constar se publica este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares do costume. 

Paços do Concelho de Câmara de Lobos, 19 de 
Março de 1996. 

O PRESIDENTE DA CAMARA 

Gabriel Gregório Nascimento de Ornei as 52007 

~Trór6ito interrômpido 

Armez ! m d.. vinhos 

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DO FUNCHAL 
REPARTiÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

EDITAL N!1 95/96 

CONVITE À POPULAÇÃO E CONDICIONAMENTO 
DO TRÂNSITO NA AVENIDA DO MAR. 

Faz-se público que Domingo, 24 de Março, às 
16.30H, integrado no programa de geminação das 
cidades do Funchal e Leichlingen, haverá um desfile 
motorizado, com os Bombeiros Municipais do Funchal 
e Bombeiros Voluntários Madeirenses, na faixa Sul da -
Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses, 
pelo que convidamos a população a assistir ao 
mesmo. 

Em consequência, o trânsito estará condicionado 
naquela artéria, entre as 15.30H e as 17.30H, pelo 
que desde já agradecemos a compreensão dos 
munícipes para este condicionamento. 

Paços do Concelho do Funchal, aos 22 de Março de 1996. 

PEL'O PRESIDENTE DA CÂMARA 
Miguel Filipe Machado Albuquerque 52243 • 

Transmitido aos domingos na RDP-Madeira 
das 10 às 11 horas 

REALIZAÇÃO: PRODUÇÃO: APOIO: 

S.R.E RDP-M iii 
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Inimigo 
nÚIneroum 
de Pequim 

Lee Teng-hui, 73 anos, pri­
meiro presidente eléito por su­
frágio universal nos anais da 
China, ficará na História c0-

mo o principal arquitecto da 
democratização de Taiwan 
sem derramamento de sangue 
nem perturbações sociais, 

Inimigo número um de Pe­
quim, que vê nele a figura de­
cisiva na caminhada da ilha 
para a democracia, Lee Teng­
hui nasceu a 15 de Janeiro de 
1923 numa família rural do 
norte da Formosa 

Alto e magro, sorriso fácil, 
fumou gradualmente a sua p0-
sição como um dirigente e& 
clarecido face aos caciques do 
Kuomintang, o partido nacio­
nalista,de que é líder, passan­
do a ser em 1990 o primeiro 
presidente de Taiwan natural 
da própria ilha 

Dominando o inglês e o ja­
ponês, estudou sucessiva­
mente nas universidades de 
Kyoto (Japão) e de Iowa (E& 
tados Unidos), 

Regressando a Taipé, foi 
professor da Universidade de 
Taiwan e diplomou-se mais 
tarde em filosofia pela Uni­
versidade Cornell. 

Leng Teng-hui iniciou a sua 
carreira na adJ:Írinistraçã lo­
cal como especialista de que& 

tões agrícolas, desempenhan­
do de 1972 a 1978 funções no 
Governo Cómo ministro sem 
pasta 

Presidente do municipio de 
Taipé de 1978 a 1981, foi go­
vernador de Taiwan de 1981 
a 1984, sendo eleito nesse ano 
vice-presidente pela Assem­
bleia Nacional. 

Em Janeiro de 1988, por 
morte do presidente Chiang 

. Ching-kuo, filho do general 
Chiang Kai-shek, o virepresi­
dente concluiu o mandato do 
extinto como o prevê a COM 
tituição. < 

Dois anos depois o'Parla­
mento confirmou-{) na supre 
ma magistratura com um 
mandato de seis anos. 

Lee Teng-hui firmou uma 
boa parte da sua reputação ao 
ousar fazer frente à China p0-
pular e às ameaças de inter­
venção militar de Pequim, e& 
forçando-se ao mesmo tempo, 
com um certo êxito, por tirar 
Taiwan do seu isolamento di­
plomático. 

O presidente aceita o 
pr!l1cípio de uma reunifica­
ção das "Duas Chinas" com 
a condição, porém, de o 
continente seguir a via de­
mocrática e ser próspero, o 
que torna essa perspectiva 
longinqua e incerta, 

Lee Teng: "Escrevemos uma página gloriosa da História". 

TAIWAN E M D I A HISTÓ R I CO 

Vitória · de Teng 
é recado a PequiIn 

• O presidente Lee Teng-hui foi o vencedor das eleições 
presidenciais de ontem em Taiwan com uma maioria de 
53,4 por cento dos votos expressos, de acordo com os 
resultados oficiais divulgados pela Comissão Central de 
Eleições. 

para não deixarmos que o 
nosso destino seja altera­
do", enquanto era aclama­
do por milhares de apoi­
antes concentrados em 
frente da sua sede de cam­
panha no centro de Taipé. 

o presidente Lee 
Teng-hui anunciou a 
sua vitória nas pri­

meiras eleições presidenciais 
da História chinesa realiza­
das ontem em Taiwan. 

"O vosso apoio - disse 
- fez desta eleição uma vi­
tória. Juntos, escrevemos 
uma página gloriosa da 
História". 

"A partir de agora -
prosseguiu - devemos 
unir-nos, amar-nos e nun­
ca perder a coragem. Nes­
tes momentos perigosos" 
críticos e provocadores, le­
vamos a bom termo as nos- , 
sas eleições. Pensamos 
que se trata de um apelo a 
uma missão histórica". 

Fez-se história, ontem, 
em Taiwan, porque quase 
onze milhões de eleitores 
votaram para eleger o no- ' 
no presidente da Repúbli­
ca da China no primeiro 
acto eleitoral por sufrágio 
universal e directo em 
5.000 anos de civilização 
chinesa. 

Os eleitores de Taiwan 
votaram na reeleição do 

presidente Lee Teng-hui, 
que obteve 53,4 por cento 
dos votos expressos, mas 
fizeram, sobretudo, nascer 
a primeira democr,acia 
chinesa e enviaram a Pe­
quim uma forte mensagem 
de identidade nacionaL 

A vitória de Lee Teng­
-hui foi uma vitória da pru­
dência no relacionamento 
entre a China e Taiwan, 
mas ao juntar-se aos 20,9 
por cento dos votos con­
quistados pelo segundo 
candidato mais votado, 

Peng Ming-min, o "líder es­
piritual" do movimento 
pró-ibdependência da ilha 
naciomilista, a mensagem 
que chega a Pequim é a de 
que quase 75 por cento dos 
eleitores de Taiwan não que­
rem ser cidadãos da Repú­
blica Popular da China. 

Pensamentos sobre essa 
mensagem não andariam, 
certamente, longe da men­
te de Lee Teng-hui ao afir­
mar no seu discurso de vi­
tória que "agora é preciso 
sermos fortes e corajosos 

"Taiwan escolheu o ca~ 
minho da democracia nu­
ma situação de crise", dis­
se Lee numa referência às 
manobras militares que a 
China está a realizar no 
Estreito da Formosa - o 
sexto episódio de uma 
campanha de exercícios 
militares e testes de mís­
seis iniciada em 15 de Ju­
lho de 1995 com o objectivo 
confesso de advertir a ilha 
contra "iniciativas inde­
pendentistas" . 

JOÃO MIGUEL ROQUE, 
enviado da agência Lusa , 

A V I S O 
• 
C H IN t S 

Exercícios continuam 
O ministro dos Negócios Estrangeiros 

chinês, Qian Qichen, reafirmou on­
tem que a China defende a "reunifica­
ção pacífica" com Taiwan, segundo a 
mesma fórmula adoptada para Hong 
Kong e Macau, mas "não renuncia ao 
uso da força". 

"Opomo-nos firmemente às actividades 
separatistas visando provocar a "inde-

pendência de Taiwan" e criar "duas Chi­
nas" ou "uma China, um Taiwan", disse 
Qian Qichen durante uma reunião do Co­
mité Preparatório da futura Região Ad­
ministrativa Especial de Hong Kong. 

Segundo o relato da agência noticiosa 
oficial chinesa, Qian Qichen não se re­
feriu às primeiras eleições presidenci­
ais de Taiwan, realizadas ontem. 

. " 
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Paz avança 
com ou sem 
SinnFein 

O processo de paz na Ir­
landa do Norte continuará 
"com ou sem o Sinn Fein" , 
afumou ontem o primeiro-mi­
nistro britânico, John Major. 

Major reagiu deste modo a 
uma declaração do presidente 
do Sinn Fein, Mitchell 
McLaughlin, que, perante o 
Congresso do movimento em 
Dublin, asseverou que "não 
haverá processo de paz se e& 
te não incluir todas as forças 
políticas da Irlanda". 

O Sinn Fein foi excluído por 
Londres e Dublin de todos os 
contactos de alto nivel depois 
de o IRA ter interrompido em 
4 de Fevereiro último o ce& 
sar-fogo unilateraJlnente de­
clarado. 

Água mata 
50 mil 

todos os dias 
Cerca de 50.000 pessoas 

morrem todos os dias no mun­
do com doenças relacionadas 
com a ingestão de água não 
potável, de acordo com um re 
latório da UNICEF ontem di­
vulgado na capital etíope. 

O relatório, divulgado a pro­
pósito do Dia Mundial da 
Água - cujo lema é este ano 
"Agua para as cidades seden­
tas" - assinala que um terço 
dos 5.000 milhões de habitan­
tes do planeta carecem de 
água potável. 

Juiz 
ameaçado 

pela Internet 
O exjuiz Antonio Di Pietro, 

símbolo da luta anticorrupção 
na Itália, foi recentemente 
ameaçado de morte na rede 
informática Internet, revelou 
ontem a imprensa transalpi­
na Segundo os jornais, a Co­
missão Provincial de Milão pa­
ra a Ordem e a Segurança 
providenciou já no sentido de 
o protagonista da operação 
"Mãos Limpas" beneficiar dia 
e noite de protecção especial. 

O antigo magistrado re­
nunciara há mais de um ano a 
tal esquema de segurança 

Judeus 
desapontados 
com a rainha 
A rainha Isabel n de Ingla­

terra, respondendo a um pe­
dido da comunJ.dade de judeus 
na Grã-Bretanha, prestará ho­
menagem às vítimas do holo­
ffiUSÍO durante a sua visita de 
estado à Polónia., na próxima 
semana, disse fonte governa­
mental. 

Os líderes judeus manife& 
taram desapontamento pelo 
facto de a rainha não ter pre 
visto uma deslocação a AU& 
chwitz ou qualquer outro cam 
po de concentração nazi, du­
rante a visita à Polónia., que 
inicia amanhã. Na qilllrta-fei­
ra, a rainha parte para a Re­
pública Checa 



TCHETCHÉNIA MASSACRADA 

Ataque russo 
• Martane­

Tchou fica a 35 
quilómetros 
de Grozni. Foi 
aí que os 
aviões russos 
atacaram. 

Combates e bombar­
deamentos prosse­
guiram durante a 

noite de ontem em toda a 
metade sul da Tchetchénia, 
disse fonte das forças in-

dependentistas tchetche­
nas. 

Segundo a fonte, regis­
taram-se combates e bom­
bardeamentos no ocidente, 
sudoeste, sul e sudeste da 
Tchetchénia. 

A localidade de Martan~ 
Tchou, a 35 quilómetros de 
Grozni, foi bombardeada 
pela artilharia, enquanto 
aviões russos atacaram du­
rante a noite a vila de Sa­
machki, disse a fonte . 

Os russos bombardea­
ram também com aviões e 
artilharia diversa outras lo-

calidades a sudoeste e sul 
de Grozni. 

Ainda segundo os inde­
pendentistas, verificaram­
-se combates entre forças 
russas e tchetchenas na r~ 
gião de Mekhketi, 50 qui­
lómetros a sudeste de 
Grozni. 

Ontem de madrugada na 
região sudoeste da Tchet­
chénia ouviam-se aviões 
russos a sobrevoar e a 
bombardear a área, sem 
que fosse possível deter­
minar exactamente quais 
as localidades atingidas. 
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Longas caminhadas para fugir à guerra. 

• . ----------------------------------------------------------------------------------

BREVES 
França pode rever 
intervenção 
na Bósnia 

A França poderá rever a 
sua participação no 
processo de paz em curso 
na Bósnia face ao 
"desvio" deste processo, 
que passa de "uma lógica 
de paz para uma lógica . 
de separação", disse 
ontem o ministro dos 
Negócios Estrangeiros 
francês. 
"Lanço um apelo a todas 
as partes para que 
assumam as suas 
responsabilidades", disse 
o MNE francês, Hervé de 
Charette, em Moscovo, à 
margem da reunião do 
Grupo de Contacto sobre 
a ex-Jugoslávia. 

• 
Orçamento 
embaraça 
Clinton 

O presidente nort~ 
-americano, Bill Clinton, 
ratificou sexta-feira uma 
nova lei de finanças 
temporária, a 11. ª em 
menos de seis meses, que 
permitirá ao Estado 
Federal continuar a 
funcionar até 29 de 
Março. 
A as~inatura do texto 
evitou, assim, um 
encerramento parcial dos 
serviços públicos federais 
ao pr:incípio do dia de 
ontem, quando expiraria 
a precedente lei de 
finanças provisória. 
"Não podemos continuar 
assim", afirma, em 
defesa de uma lei 
permanente, Bill Clinton. 

• 
Soldado dos EUA 
morre 
na Bósnia 

Um soldado nort~ 
-americano morreu e 
outro ficou ferido, sexta­
feira, num acidente de 
viação na Bósnia, 
infQrmou um porta-voz 
militar em Washington. 
Este é o segundo militar 
nort~americano a morrer 
nos Balcãs desde o envio 

de tropas dos Estados 
Unidos para aquela 
conflituosa região, em 
Dezembro de 1995, para 
fiscalizar o cumprimento 
dos acordos de paz de 
Dayton, Ohio, subscritos 
em Novembro e 
ratificados em Paris duas 
semanas antes do fim do 
ano. 

• 
Juan Carlos 
ouve 
partidos 

O rei Juan Carlos de 
Espanha deverá iniciar, 
quinta-feira, uma série de 
consultas com os líderes 
dos principais partidos 
políticos para designar 
um candidato à chefia do 
Governo, disse sexta­
feira uma fonte da Casa 
Real. 
As audiências deverão 
começar um dia depois 
da primeira reunião do 
novo Parlamento saido 
das eleições de 3 de 
Março, uma vez que o 
presidente do Congresso 
de Deputados terá de 
transmitir ao soberano 
espanhol, provavelmente 
na quarta-feira, a lista 
oficial dos chefes dos 
partidos políticos 
representados no 
Parlamento. 

• 
Khadafi 
apoia 
palestinianos 

O líder líbio Muammar 
Khadafi apelou, sexta­
-feira, aos árabes para 
financiarem acções 
palestinianas contra 
Israel como uma forma 
de responder ao 
"terrorismo" praticado 
por esse país contra a 
Palestina. "Apelo aos 
árabes a fornecerem aos 
palestinianos centenas de . 
milhões de dólares, ou 
mil milhões de dólares, 
para lhes permitir 
combater o terrorismo 
israelita", declarou 
Khadafi numa entrevista 
à televisão do Dubai 
(Emirados Árabes 
Unidos). 

, , 
IVA ASI 

. 
Colecção PRIMAVERA 
C. C. TAVIRA, LOJA 30 
Tel.: 23 35 80 
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FUNDAÇÃO POR'H J GVESA 

A COMlNIDADE CON'J'HA A SInA 

Delegação Madeira 

ORGANIZAÇl\O DAS 

flit,h1"<']4~ 
APOIO TECNlCO 

A.D.M. 
flSSO(lflÇflO DE DESPORTOS DflI1f1DEIRfI 

I MARATONA CONTRA A SIDA 
VC>LTA. À ILHA. 

ATLETISMO/ESTAFETAS 
PERCURSO - 204 KMS 

DIA 5 DE ABRIL196 - 6~ FEIRA SANTA 
09HOO - PARTIDA DO FUNCHAL (Rua dos Ferreiros - frente à sede da Fundação) 
CÂMARA DE LOBOS - ESTREITO CÂMARA LOBOS - QUINTA GRANDE -
CAMPANÁRIO - RIBEIRA BRAVA - PONTA DO SOL - MADALENA DO MAR - CALHETA. 
LORETO - ESTRELA - PONTA DO PARCO - ACHADAS DA CRUZ - SANTA DO PORTO 

. MONIZ (frente à Igreja) 
DIA 6 DE ABRIL196 - SÁBADO 

09HOO - PARTIDA DA SANTA DO PORTO MONIZ (frente a, Igreja) - PORTO MONIZ­
SEIXAL - S. '{ICENTE - PONTA DELGADA - BOAVENTURt - ARCO DE S. JORGE -
CABANAS - SAO JORGE - SANTANA / 

DIA 7 DE ABRIL196 - DOMINGO DE PASCOA 
09HOO - PARTIDA DE SANTANA (frente à Câmara Municipal) - FAIAL - PORTO DA 
CRUZ - PORTELA - MACHICO - SANTA CRUZ - CANiÇO -BOA NOVA - FUNCHAL (Largo 
do Colégio) 

TODOS A CORRER CONTRA A SIDA 
PARTICIPAR É ... ALERTAR PARA A NECESSIDADE DA PREVENÇÃO 

CONVIDAMOS TODA A POPULAçÃO, A CORRER AO LONGO DAS ESTRADAS DA 
MADEIRA, INTEGRANDO-SE NESTA I MARATONA CONTRA A SIDA 
PARTICIPAM: CLUBES - EMPRESAS - ASSOCIAÇÕES - ESCOLAS PRIMÁRIAS E 
SECUNDÁR.lAS - UNIVERSIDADE - MILITARES - BOMBEIROS - GRUPOS 
RECREATIVOS - CÂMARA MUNICIPAIS - JUNTAS DE FREGUESIA - CASA DOPOVO­
SINDICATOS - ORGANISMOS PÚBLICOS - ÓRGÃOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

MEDALHAS E T'SHIRTS PARA TODOS OS PARTICIPANTES 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

Pretende admitir para o seu 
Departamento de Arte 

, 
DESIGNERS GRAFICOS 

. m/f 
Os candidatos deverão reunir 
os seguintes requisitos: 

• Formação Académica ao nível de licenciatura. 
• Disponiblilidade de tempo. 
• Dinamismo e responsabilidade profissional. 
• Exclusividade para a empresa . 

Oferece-se: 

• Vencimento compatível com as funções e 
experiência profissional. 
• Formação adequada e permanente. 
• Integração numa empresa sólida e líder no mercado. 
• .outras regalias e benefícios em vigor na Empresa. 

. São as condições preferênciais: 

• Experiência na utilização das ferramentas informáticas. 
• Experiência de trabalho em jornais. 
As respostas deverão ser enviadas para este Diário às iniciais JC 
incluindo Curriculum Vitae detalhado. 
Guarda-se sigilo absoluto. 
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ENGENHEIRO ALIMENTAR 
(LICENCIATURA/BACHAREL) 

(M/F) 

Empresa do Ramo Alimentar, pretende admitir 
profissional que, após especialização e 
formação adequada, possa integrar nos quadros 
superiores, trabalhan90 directamente com a 
área de produção e qualidade, com os seguintes 
objectivos: 

- Após técnico aos seus clientes 
- Implementação do controlo de quali-

dade 

Condições: 
- Bom relacionamento humano 
- Disponibilidade para trabalho nocturno 
- Conhecimentos de informática na 

óptica do utilizador 

Oferece-se: 
- Bom nível de Remuneração 
- Excelente oportunidade de formação 

específica 
- Carreira de grande futuro 

As respostas acompanhadas de currículo, 
deverão ser endereçadas ao Diário de Notícias 
às iniciais M.I.S. até às 12.00 horas do próximo 
dia 27-3-96 52252 

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DO PORTO SANTO 

AVISO 

INQUÉRITO PÚBLICO AO PLANO 
DIRECTOR MUNICIPAL DO PORTO SANTO 

(2ª Prorrogação pelo período de três meses) 

José Carlos Melim, Vereador em exercício da 
presidência da Câmara Municipal do Porto santo, em 
execução da deliberação tomada em reunião realizada 
em 7/3/96 e em cumprimento do preceituado no artº 14Q 

do decreto-Lei nQ 69/90, de 2 de Março, adaptado à 
Região Autónoma da Madeira pelo Decreto Legislativo 
Regional nQ 19/90/M, faz saber que: 

O Projecto de Plano Director Municipal do Porto' 
Santo continuará patente, para a recolha de 
observações sobre as disposições do plano, até ao 
dia 8 de Junho de 1996. 

Assim, aquele documento poderá continuar a ser 
consultado nos Paços do Concelho, devendo as observações 
e eventuais comentários ou sujestões serem enviados para a 
Câmara Municipal até ao dia 8 de Junho de 1996. 

Paços do Concelho do Porto Santo, 19 de Março de 1996. 

o VEREADOR EM EXERCíCIO DA PRESIDÊNCIA DA CÂMARA 
José Carlos Melim 52185 

Instituto e Cabeleireiro 
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AMPLIAÇÃO DO AEROPORTO 
DO FUNCHAL, ACE 

Empresa adjudicatária da obra 
de Ampliação do Aeroporto do 
Funchal, pretende admitir para 

trabalhar na Madeira: 

MEDIDOR/A 
(CONSTRUÇÃO CIVIUOBRAS PÚBLICAS) 

- Experiência mínima de 5 anos 
Resposta com envio de Curriculum Vitae 

para a seguinte morada: 

NOVAPISTA, A.C.E. 

r>( " 
• 

TERESA CAVALEIRO 

At. Sr. Ilídio Crespo 
ESTRADA REGIONAL, 101 

9200 ÁGUA DE PENA 
MADEIRA 52240 

, 

,ALUGA-SE Garajau - Tele/: 934972 
Apartamento T2 Duplex 

Zona turística 
Telefs.220880/233494 

Dias úteis 

Informamos os nossos estimados clientes que a partir 
de 2.ª feira o nosso horário e dias de funcionamento 

são os seguintes: Terça a sábado das 10 às 19 horas 

A velino Farinha & Agre/a, Lda 
ADMITE 

Operador de Motoniveladora Cat 120G 
Entrada imediata 

52246 
Domingos e segundas, estamos encerrados. 52004 Contactar: 9101010 

~ . 
CENTRO DE FORMAÇÃO 

DO SINDICATO DOS PROFESSORES DA MADEIRA 
FORMAÇÃO CONTíNUA 

ÁREA DE FORMAÇÃO: PRÁTICA E INVESTIGAÇÃO PEDAGÓGI~. 
CURSO: «O DESENVOLVIMENTO DA ESCRITA NA AULA DE INGLES» 
DESTINATÁRIOS: PROFESSORES DO cr- GRUPO DO 32 CICLO DO ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO 
DURAÇÃO: 25 HORAS 1 CRÉDITO - MODALIDADE: CURSO DE FORMAÇÃO 

FUNCHAL RIBEIRA BRAVA 
DAT~: lO, 15, 17 E 22.DE ABRIL/96 
HORARIO: DAS 9HOO AS 12HOO E DAS 14HOO ÀS 17HOO 

DAT~: 08,13,15 E 20.DE MAlO/96 
HORARIO: DAS 9HOO AS 12HOO E DAS 14HOO ÁS 17HOO 

LOCAL: SEDE SPM·RUA ELIAS GARCIA BL V 1.2 B L<XAL: ESCOlA PREPARATÓRIA E SEaJNDÁRIA DA R. BRAVA 

FUNCHAL RIBEIRA BRAVA 
IN$CRIÇÕES: DIAS 26 J 27 DE MARÇO IN$CRIÇÕES: DIAS 08 J 09 DE ABRIL 
NUMFRO DE INSCRIÇO~S: 25 
HORARIO: DAS 10H30 AS 12H E DAS 14H ÀS 17H30 

NUMFRO DE INSCRIÇO~S: 25 
HORARIO: DAS 10HOO AS 12H30 E DAS 14H ÀS 16H30 

LOCAI.: CENTRO DE FORMAÇÃO· SPM LOCAL: DElEGAÇÃO ESCOLAR DA RIBEIRA BRAVA 

CONDiÇÕES DE SELECÇÃO: CONDiÇÕES DE SELECÇÃO: 
1.2 ~ Exercer funções docentes nos seguintes 
Concelhos: Funchal, Santa Cruz, Machico, 

1.2 
- Exercer funções docentes nos ~uintes 

Concelhos: Ribeira Brava, ·Ponta de 50 , Calheta 
Santana, Câmara de lobos e Porto Santo. São Vicente e Porto Moniz 

RESTANTES CONDiÇÕES DE SElECÇÃO: 
22 Não tenham frjuentado em 1996 qualquer Acção de Formação promovida ou não pelo Centro de Formação SPM, susceptivel 
de ser acreditada e inanciada, 
32 Prioritáriamente sócios do SPM 
42 Ordem de inscrição 
A decisão de outras situações pertence à Comissão Pedagógica do Centro de Formação 

FUNCHAL RIBEIRA BIÍA VA 
NOTA: NOTA: 
1 . A inscrição é feita em modelo próprio, 1 . No acto da inscrição é necessário: 
duefade ser adquirido no CF·SPM a partir Bilhete de Identidade, cartão de Sócio e Contribuinte 
o ia 25/03 3 . As listas serão enviadas via fax para as escolas 

2 . No acto da inscrição é necessário: preparatórias e secundárias dos respectivos Concelhos, 
Bilhete de Identidade; Cartão de Sócio e Contribuinte no dia 12/04, Os professores seleccionados 
3 . As listas e prorerama do Curso serão afixados dia 29/03 deverão oonfimiar a sua Jartictação até ao dia 19/04, 
Os professores se eccionados deverão confirmar 4· Só é permitido a ca a pro essor entregar uma 
a sua participação até ao dia 4/04 inscrição além da sua. 
4· Só é,permitido a cada 'professor entregar 
uma inscrição além da sua,"::·~·· 

CURSO CANDIDATO AO SUBsíDIO DO FUNDO SQCIAL EUROPEU 
COM O APOIO DO CENTRO REGIONAL DE FORMAÇAO PROFISSIONAL 

A Directora do Centro de Formação 
(ossinolura ilegível) 52190 -

52187 

ECONÓMICO, SEGU~O, CONFORTÁVEL 
ESTABILIDADE EXCEPCIONAL NAS CURVAS 

CARACTERíSTICAS E OPÇÕES: DIRECÇÃO ASSiSTIDA, AJUSTA EM ALCANCE E INCLINAÇÃO • BANCOS ANTI· 
·DESLlZANTES • JANTES DE LIGA LEVE • BANCO DO CONDUTOR AJUSTÁVEL ELECTRICAMENTE' ESTRUTURA E 
PORTAS REFORÇADAS COM BARRAS DE AÇO' SUSPENSÕES DIANTEIRA E TRASEIRA INDEPENDENTES COM BARRAS 
ESTABILIZADORAS' AIRBAG DO LADO DO CONDUTOR E DO PASSAGEIRO' AR CONDICIONADO' TECTO DE ABRIR 
ELÉCTRICO • RETROVISORES ELÉCTRICOS' RÁDIO/lEITOR COM SISTEMA E RELÓGIO RDS', MEMORIZANDO A 
MATRicULA. REDUÇÃO DE MONTANHA. 

INCLUINDO O DISCO DE EMBRAIAGEM E DE TRAVÃO 
Visite os nossos stands de exposição 

MADEIRA AUTO-CAR, LDA 

ÚNICO CONCESSIONARIO PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

STAND DE VENDAS: Rua dos Netos, 1 a 7 

STAND DE VENDAS E PEÇAS ABERTO AOS SÁBA DOS: Caminho do Regedor, Nazaré 

52176 *085. NÃO DAMOS PREÇOS PELO TELEFONE 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. ° ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
].O ANDAR 
• Card io logia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 ho ras 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediat r ia - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 as 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterolog ia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8. ° ANDAR 
• Cirurg ia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Pol iva lente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permit ida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1;o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. ° ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. oANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. O ANDAR 
• Medicina 3; Neurolo'gia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 1 5 às 16 horas. 
• Qu intas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

!:I.ORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de aiançascorn idade 
inferior a 10anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel.Arriaga, n.o 50 - 1.° 
andar (sala 1),juntoà Praça do Infante., 
Horário: Todos às dias, excepto aos 
domingos, das 1 0.00 às 19.00 hOras 

7631151764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombei ros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombei ros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros. Voluntários da Calheta 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
22911;5 

573444/572211 
" 827204 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Isabel Maria de Faria 
Bettencourt Jardim, D. Maria dos 
Anjos Rodrigues; D. Francisca de 
Freitas Rosa, D. Maria Arlanza da 
Costa Teixeira de Matos, D .. 
Maria Ângela Silva Rodrigues, D. 
Maria da Encarnação Gomes, D. 

Exposição fotográfica e 
documental sobre o 
" Navegador de Sagres " ,~a 
autoria de Leonel Martinho de 
Nóbrega. 

MUSEU BARBEITO 
COLECÇÃO CRISTÓVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, l ivros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48- Funchal. Seg o a sexta- 9.30-
13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30-13:00. Encer rado aos 
domingos e feriados. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervq bibliográfico e 
documental especializado em 
temát ica social e outra 
bibliografia d iversificada) . Rua 
Dr. Fernão ameias, 41- 4.° andar. . 
Funcionamento: 2.a a 6.a feira 
dás 10' às 12 horas e das 15 às 
17.30 ho ras. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra: dom ingos e 
feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3." f eira 
a sábado das 10.00 às 12.30 e 
das 14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

fI{Iarcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astra l pela MA YA 

• DN MADEIRAITELEBANCO. 12$50/3.7 sego Custo Mínimo 404$00 . . 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

1::::1 O sl u ap~tite ne: sempre corresponde ás 
suas necessidades·dietétic>as. Certifique-se 
qUê ingere apenas as quantidades 
necessárias para manter um bom 
equilibrio. Seja jl1sto. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

CD Nã~ se deixe gov~nar pelas emoções. Não 
tente fazer as coisas seempre à sua 
maneira . Tente ser um pouco mais 
compreensivo . Seja pontual. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ Antes de utilizar ~m poduto novo 
certifique-se que leu primeiro as 
instruções. Faça uma coisa de cada vez para 
não correr o risco de cometer erros. Seja 
cortês. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Não f aça nenhum tipo de promessa que 
você saiba que não pode cumpri r. Ponha 
de lado essa sua t endência pessimista de 
pensar que tudo aquilo que faz está mal 
f eito. Seja esperto. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

II~ mIlml 
Não t o me as co isas como garantidas, pois 
poderá não ter o t em po q ue necessita pa ra 
rea li zar tudo o que pretende. Tente ver o 
lado positivo e humorist ico das co isas. Seja 
raciona l. 

VIRGEM - 24/8 A 23/ 9 

fi! Certifique-se q fJiue~uWm'Uaf'lpf1e%1q%u!!ie0n!2a conversa 

não acaba numa grande discussão. Não 
tome decisões apressadas pois poderá vir a 
arrepender-se. Seja cari nhoso. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• 
:fi I 

- Não espere·que os acontecimentos possam 
surgir de acordo com as suas necessidades, 
aceite as coisas como elas são. Lembre-se 
que a inteligência é muitas vezes supe'rior à 
força . Seja metódico. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

II Tente por u~ p! o de l:dO a sua vida 
profissional e pense mais em si mesmo. 
Tente arranjar um pouco mais de espaço 
para optimismo. Seja compreensivo . . 

., ~ ~ li. 

M Pondere bem todas as hipóteses antes de 
, tomar qualquer t ipo de decisão. Não 

espere que as coisas corram como você 
esperaria. Seja realista : 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Não tente usar a força quando um pouco 
de inte ligência bastará para reso lver o seu 
problema. Dedique um pouco mas do seu 
tempo àque les que o rodeiam. Seja 
moderado. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ .mill,, ·LfU 
~ Cert ifique-se q ue est á devidamente vestido 

para a ocas ião q ue va i enfrenta r. .Não faça 
nada q ue possa ir contra os seus p ri ncípios. 
Seja paciente. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Você terá uma oportunidade para 
aumentar o seu horizonte cu ltura l, não a 
desperd ice . Não deixe que o seu 
companheiro tenha razões para d uvidar do 
seu amor. Seja menos frívolo . 

Maria Arlete C. de Castro e 
Abreu Jardim, D. Ana Felisberta 
Fernandes Camacho de Sousa, D. 
Julieta Severim de Gouveia. 
Os senhores: 
Manuel Correia de Mendonça, 
José Olavo de Spinola Barreto. 
Eomenino: 
Manuel José Pita de Sousa. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
';Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. Encerrado à 
segunda-feira. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara . Casa­
Museu: Aberto de terça-feira a 
sábado das 1 OhOO às 12h30 e das 
14hOO às 18hOO. 
Exposições Temporárias: de 3." 
feira a domingo às m esmas 
horas. - . 
Entrada gratuita. Encerrada à 2." 
feira e dias fer iados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Inst itut o do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO DA 
MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto 
das 9 às 18 horas, de segunda a 
çJo mingo e feriado s. 

JARDIM ORQUíDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orq u ídeas 
Aberto todos os d ias (incluindo 
sá bados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 ho ras, 
de segunda à sexta. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF. : 961407 
Está aberto das 10 às 17.00 ho­
ras, de terça a sexta. Sábados e 
domingos das-10 às 18 horas. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Prata; 
grama . 2 - Renega ; iris . 3 -
lcone; pagas. 4 - Vise; ia; ora. 5 -
At; na r val. 6 - Tu; obas. 7 -
Terror; em. 8 - Seu; ou; Arno. 9 -
Armar; açude. 10 -Imolas; amar. 
11 - Saras; prosa. 

VERTICAIS: 1 - Priva; usais. 2 -
Recinto; erma. 3 - Anos; tumor. 
4 - Tenente; ala. 5 - Age; 
auroras. 6 - Ir; Ru. 7 - Pavão. 8-
Ria; abraçar. 9 - Argola; rumo . 
10 - Miar; sendas . 11 - Assas; 
moera. f 

DIFERENÇAS 
1 - Cauda. 2 - Orelha. 3 - Pata. 4 
- Ventoínha. 5 - Monte. 6 -
Iceberg. 7 - Bloco. 8 - Gelo. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

\ 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
- t e lefone n .O 233698. 

CHEGADAS 

TP161 09.05 Lisboa 
TP863 09.10 Porto Santo 
TP865 10.50 Porto Santo 
TP163 10.55 Lisboa 
TP165 12.10 Lisboa 
TP723 13.30 M adrid/ Lisboa 
TP167 14.40 Lisboa 
TP169 17.10 Lisboa 
TP519 18.20 Zurique 
TP495 20.05 Londres 
TPl71 20.15 Lisboa 
CC671P 20.25 Las Palmas 
TP891 21.10 Porto Santo 
TP175 22.10 Lisboa 
TP895 22.50 Porto Santo 
TP157 23 .50 Lisboal P. Santo 

AMANHÃ 
TP179 00.35 Lisboa 
TP115 00.55 Porto 

TRIAM 
FINNAIR1363 14.25 

FUNCHAL 
Partida 

07,1 52-5 
07, 30 
08,00 DF 
8,30 2-5 
09,00 
9,30 2-5 
10,102-S 
11, 152-S 
12,1 5 
12,40 
13,00 2-6 
13, 155 
14,30 2-5 
15,002-5 DF 
15,30 2-5 
16,002-6 
16, 152-6 
16,30 
17, 152-5 
17,20 2-5 
18,1 5 
19,00 2-6 DF 
19, 15 2-6 
19,30 2-6 
19,45 5 
20,00 2-6 
20.45 2-6 
21,00 DF 
22,30 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

Helsínquia I Funchal 

AEROPORTO 
Pa~7~§l,em 

08,10 
08,40 
09, 10 
09,40 
10, 10 
10,40 
11, 55 
12,55 
13,20 
13,40 
13:55 
15,1 0 
15,40 
16,10 
16,40 
16,55 
17,1 0 
17,55 
18,00 
18,55 
19,40 
19,55 
20,10 
20,25 
20,40 
21,54 
21,40 
23,1 0 

R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a.6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

FUNCHAL, 2~ DE MARÇO DE 1996 

PARTIDAS 

CC670P 05.50 Las Pa lmas 
TP160 06.00 Lisboa 
TP862 08.00 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP516 09.40 Zurique 
TP864 09.40 Porto Santo 
TP166 09.55 Lisboa 
TP492 11.45 Londres 
TP168 13.00 Lisboa 
TP728 14.30 Lisboa/ Madrid 
TP170 15.30 Lisboa 
TPl72 18.00 Lisboa 
TP890 20.00 Porto Santo 
TPl12 20.10 Porto 
TP174 21 .05 Lisboa 
TP176 21.20 Lisboa 
TP894 21.40 Porto Santo 
TP178 23.10 Lisboa 

AMANHÃ 
TP157 00.40 P. Santo/Lisboa 

TRIAM ~~ 
FINNAIR1364 lS.25 

AEROPORTO 

~~~&~~~m 
06,352-6 
06,40 2-6 
07,05 
07,152-5 
07,50 2-S F 
08,352-S 
08,452-5 
08,502-6 
09,352-S 
09,50 
10,302-5 
10,502-5 
11 ,00 
11 ,50 2-5 
12,05 
13,052-6 
13,202-6 
13,302-5 
14,30 2-6 
15,30 2-6 
16, 302-5 
17,00 D 
17,30 
18,052-S 
18,30 2-5 
18,35 DF 
19,20 2-6 
19,30 DF 
20,052-5 
21 ,20 
22,50 

P. Santol Helsínquia 

FUNCHAL 
Cho~l5da 

07,15 
07,20 
07,45 
07,55 
08, 30 
09,05 
09,25 
09,30 
10,05 
10,30 
11 ,10 
11 ,30 
11,40 
12,30 
12,45 
13,45 
14,00 
14,10 
15, 10 
16, 10 
17, 15 
17,40 
18, 10 
18,45 
19, 10 
19,15 
20,00 
20,10 
20,45 · 
22,00 
23,3 5 

De segunda a sexta-feira 
- DF só aos domingos e feriados 
- S só aos sábados. 
- 2-S de 2. " a sábado . 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horários 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira : das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

RlC do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

Nome ____________________________ __ 

Morada ______________ _ 

Localidade ______ ,Código Postal ___ _ 

Idade Proflssão, __ ~ ______ _ 

CONCURSO Freguesia _________ Concelho, __________ _ 

~~ 
~ 

Telefone _____ __ 

Aecorte-pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CTT e envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 - 2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 
"Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

2 - Mini · Bus de 6 lugares 
9991363 -9991234- Hotel Girassol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 

7821 58 Largo da Fonte (Monte) 

76 5620 Igreja (S, Martinho) 

766620 Madeira Palácío 
934640 Vargem - Caniço 

934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Galo Mar (Caniço) 

922185 Camacha 

962390 Matur (Machico) 

962220 Machico (Vila) 

5624 11 Porto da Cruz 
572416 Faial 

96 19 89 Caniçal 
572540 Santana 

842238 São Vicente 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822423 Arco da Calheta 
822423 Calheta 
953601 Campanário 
945229 Igreja-Est. de C.' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (C. Lobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vila) 
9424 07 C. Lobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. C. Lobos) 
576222 São Jorge 61610 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 

5521 00 Santo da Serra 

952012 Serra de Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 

952349 Ribeira Brava (Largo) 

9721 10 Ponta do Sol 
98 2334 Porto Santo 
852243 Porto Moniz 



DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

PASSArE p o s 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

HORIZONTAIS: 1- Metal nobre; erva rasteira, prejudicial às 

culturas. 2 - Abjura; membrana pigmentada do olho. 

3 - Imagem religiosa das igrejas ortodoxas; satisfazes uma 

dívida. 4 - Mire; caminhava; agora. 5 - Astatínio (s.q.); mamí­

fero dos mares boreais. 6 - A pessoa com quem se fala; 

margens. 7 - Pavor; preposição. 8 - Que lhe pertence; conj. 

disjuntiva; rio italiano qu.e banha Florença e Pisa. 9 - Equi­

par; pequena barragem para represar a água destinada à 
rega. 10 - Sacrificas; ter grande afeição. 11- Curas; estilo de 

escrita sem obediência à rima nem à métrica. 

VERTICAIS: 1 - Impede; utilizais. 2 - Declamo; deserta. 

3 - Períodos de 365 dias; inchaço. 4- Posto militar imedia­

tamente inferior a capitão; fila. 5 - Actua; madrugadas. 

6 - Caminhar; Ruténio (s.q.). 7 - Ave galinácea doméstica. 

8 - Enseada .comprida e estreita na costa marítima; cingir 

com os braços. 9 - Anel; rota. 10 - Soltar mios; veredas. 

11- Cozinhas no forno; triturara. (Soluções na Agenda) 

Descubra as oito diferenças. 
(Soluções na Agenda) 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

ALEXANDRE HENRIQUES 
no Open de Portugal 

Força Alexandre Henriques. Encontramo-nos no fim da prova 

para 

brindar 

À 
Nossa 

Coral 

XI 
• 
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XII 
DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

09.00 Abertura 
09.02 O Mundo 

de Peter Rabit 
09.30 Missa 
10.20 70 x 7 
10.45 Batman 
11.10 Cat ar ina 
11.35 Capitão Falcão 
12.00 Jornal da Tarde 
12.20 Domingo 

Desportivo 
13.10 Polícias do Futuro 
14.15 Primeira Mat iné: 

"A Fábrica das 
Loucuras» 

16.15 Enriquecer 
17.05 Através do 

Himalaya com 
Edmund Hillary 

17.40 Futebol: 
Guimarães­
-Belenenses 
(Notícias no 
Intervalo) 

19.35 Telejornal 
(Em diferido) 

20.20 Casa Cheia 
21 .00 Paixões 
21.45 Última Sessão: 

"Código de Morte» 
23.20· Domingo Desportivo 
01 .00 24 Horas 
01 .1 5 Fecho 

JER5EY/GUERNSY 
TRABALHADORES 
Preços especiais 

AUSTRÁLIA 
ESPERA POR SI 

Emigração, negócios, visi­
tas familiares; etc.. Obten­
ção do visto grátis. Preços 
especiais. 

OUTROS DESTIN'OS -

Lisboa ................... 16.900 
Curaçao ................ 125.900 
Caracas ................. 125.900 
Caracas + Rio ........ 144.400 
Miami ................... 125.400 
NovaYork ............ 98.900 
Toronto ................ 121.000 
Panamá ..... .. ......... 173.00 
Joanesburgo ........ 175.400 

Informações IReservas 
Agência de Viagens . 6.rtson Rua dos Aranhas, 50 
~ 9000 Funchal (Portugal) 

TraveI Telef.: (351·91) 223304 
......... Alvará N.' lOS/59 

07.00 Abertura 
07.02 Infantil/Juvenil: 

* Sindbad 
* Gatos Rabinos 
* Pato Quá Quá 
* Desafio dos Anjos 
* Ana Banana 
*Batman 
* Capitão Falcão 
* Pantera Cor de Rosa 
* As Aventuras dos 

TínnyToons 
11 .30 Sem Limites 
11 .55 O Tempo 
12.00 Jornal da Tarde 
12.20 Made in Portugal 
12.25 86 - 60 - 86 
14.05 A Lei de Burke 
15.00 Jovens Cowboys 
15.55 Mem órias de 

Sher lock Holmes 
16.45 Robocop 
17.40 M r . Bean 
18.00 O Tempo 
18.50 Casa Cheia 
19.00 Telejornal 
19.45 Quem é o Quê? 

Júri : «Carlos Gomes . 
e António Pinto 
Basto» 

20.50 Paixões 
21.45 Clássicos dos Oscars 
23.25 24 Horas 
23.55 O Tempo 
00.00 No Calor da Noite 
00.55 Encerramento 

08.00 Abertura 
08.02 Caminhos 
08.30 Novos Horizontes 
09.00 70 x 7 
09.30 Eucaristia 

Dominical 
10.25 O Homem e a 

Cidade 
"Cidade de 
Manteigas» 

10.55 TV2 Regiões 
12.00 Euronews 
12.55 O Tem po 
13.00 Golo Europa 
13.30 Patinagem Artística: 

"Mundiais» 
14.55 Golfe: 

"Open de 
Portugah> 

16.50 Jornada na 2 
16.50 Basquetebol : 

"F. C. Porto-Est. da 
Avenida» 

17.30 TV2 Informação 
17.45 Futebo l 

" Guimarães­
-Belenenses» 

18.05 O Homem e a 
Cidade 

; 19.50 O Reino do Ló 
20.55 O Tempo 
21 .00 TV2 Informação 
21 .05 A Ilha das Gaivotas 
22.00 Domingo 

. Desportivo 
23.30 O Tempo 
23.35 Cine Estúdio: 

"A Casa dos 
Segredos e das 
Mentiras» 

01. 15 Encerramento 

(I 
O.M. 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07:55 Momento de Ref lexão 
09.05 Arco Iris Desportivo 
10.00 Principio Meio e Fim 
11 .00 Missa directamente da 

Sé seguida da pa lavra do 
PadreNuno Filipe aos 
doentes 

12.30 A Semana Passada 
Aconteceu 

16.00 Hora dos Jogos 
19.30 Recitação do Terço do 

Santo Rosário • 
20.00 Madeira em Notícia 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da Noite 
24.00 Encerramento da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
11.00 Top 25 
20.00 Madeira em Notícia 
22.05 Noite Jovem 
24.00 'programaem Português 

de Deutsche Welle 
01 .00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encantos 

C I, NEM A 

CINEJARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas 

"o Comboio do Dinheiro» 
1 

CINE D. JOÃO 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 

"A Última Caminhada» 

CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21.30 horas 

"Sabrina» 

CINE MAX 
14.00,17.30 e 21.30 horas 

"Braveheart 
O Desafio do Guerreiro» 

08.30 Abertura 
08.40 Animação: 

* Doug 
'* Dartacão 
* Scooby Doo 

10.30 O 8.° Dia 
11.00 Missa Dominical 
12.15 Angelus 
12.30 Portugal Português 
14.00 Jornal do País 
14.20 Tempo Informação 
14.30 Entretenimento: 

Olhó Popular 
16.10 Concurso: 

Jogo do Ganso 
18.30 Telejornal 
19.05 Tempo Informação 
19.10 Série: 

Menina Prodígio 
19.45 Série: 

"O Pai da Chefe» 
20.1 0 Série: 

"O Raio Azul» 
21 .00 Filme de Domingo: 

"O Pepino» 
22.55 Últimas Notícias 
23.10 Série: 

" Hunter» 

00.1 0 História da Pop 
01.00 Fim.<:fe-Semama 
04.00 Tapada Real 
06.00 Toda a gente é pessoa 
07.00 Eucaristia Dominical 
08.00 Manhãs de Domingo 
09.00 Leituras 
10.00 Estrelinhas da Rádio 
11.00 Quatro Linhas 
12.00 JornaVForum Parlamentar 
13.15 RDP - Desporto 
20.00 Musical 
22.00 O Tempo e as Vozes 
23.00 Abraço à Madeira 

Informação Regional: 
08.30/13.00 /19.00 
Notícias Hora a Hora 
(em cadeia d ÁNTENA 1) 

e~~ 
06.00 Old Special 
07.00 Fim-de-Semana 
11 .00 Hip-Hop 
13.00 Pérolas Perdidas 
15.00 2 de Rock 
17.00 Top Vendas + Novos 

Lançamentos 
19.10 Musica Avariada 
21.00 Co isas Boas 
23.00 O Bôbo da Côrte 

Informação regional: 
08.30/11.00 /13.00/ 
/18.00/20.00 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO - F.M. - 98.8; 
RJM - F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE" F.M. - 106.8; 
RÁDIO PALMEIRA - F.Ma'. 96.1 ; 
RÁDIO ZARCO - F.M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 98.4; 
RDP - Madeira 
- Dois canais FM em toda a Região 
SUPER FM, 89.8 - Funchal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 531 ; 
11 25· Costa Norte. 
POSTO EMISSOR - OM 1.530; 1.017 EM. ' 92; 
RÁDIO MADEIRA - OM - 1485 -
F.M. - 96.0 

08.00 Buéréré: ' 
* Janela da Allegra 
* Ren & Stimpy 
* Sailor Moon 
* Inspector Gadget 
* Power Rangers 

10.30 Espaço Nickelodeon 
- Global Guts 

11.00 BBC - Vida 
Selvagem 

12.00 1.° Jornal 
12.30 Internacional SIC 
13.00 Uma M ulher de 

Honra II 
14.00 Aventuras de Bruce Lee 
14.30 O Guarda Costas 

15.30 Walker - O Ranger 
do Texas 

16.30 Jogar em Casa 
17.00 Chiado Terrasse-

007, Alvo em 
Movimento 

19.00 Jornal da Noite 
19.45 História de Amor 
20.45 Chuva de Estrelas 
21 .50 Maiores de 17: 

Aquele Verão 
23.30 Meteo 
23.45 Último Jornal 
00.00 Animatógrafo: 

- O Vale da Honra 
01. 10 Fecho 

06.00 Caf é com Leite 
08.00 Not iciári o da Rád io 

Renascença 
08.30 Rádio Turista 
09.30 Ba lão Mágico 
10.00 Sábado 95 
12.00 Arco ír is 
13.30 Voz da Esperança 
14.00 Bola no Ar com a 

Frente Desportiva da RR 
19.30 Bo la no A r 
22.00 Ruas Movimentadas 

Informação Regional às 
08.10 - 13.00 - 19.00 

Bola Branca 06.15 

.~ io 
'Pr" .,~ PI-f 
INSIST~NCIA 

No Trilho do 'Sol 
Quinta do Bill 

VINIL DO DIA 
Barbed Wire Kisses 
B-Sides and More 
The Jesus and the Mary 
Chain 

INFORMAÇÃO REGIONAL 
08:00 - 13:30 -' 19:30 -
23:00 

PROVA DE FOGO 
22:00 às 24:00 
2 de METAL 

2.ª a 6.ª 

das 14 às 16 h 

o DIÁRIO ~ão s5l :esp~msabiliza por ~~en~uais alterações com.unicadas após o f~o ?esta página 

FUNCHAL, 24 DE MARÇO DE 1996 

00.00 24 Horas RTPi 
00.30 Quem é o Quê? 
01.30 Cinema: 

"Amor e Dedinhos 
de Pé» (Repetição) 

02.45 Futebol : 
Benfica-Porto 
(Repetição) 

04.1 5 24 Horas C1 
04.45 Grande Noite 

(Repetição) 
06.00 Marginalidades 
07.00 Jogo Falado 
07.30 Gente Remota 

(Repetição) 
08.15 Roseira Brava 

(Compacto da 
semana) 

10.00 Basquetebol : 
Esgueria-Benfica 
(Diferido) 

11.30 80-60-86 
12.00 Jornal da Tarde 
12.15 Sem Limites 
12.45 Jornal Jovem 

(Repetição) 
13.15 Regiões 
14.00 M issa Dominical 
14.45 Os Jogos e os 

Homens 
15.15 Made in Portugal 
16.15 Contos e Vigários 
17.15 Isto é o Agildo! 
18.00 Marco Paulo 
19.00 Telejornal 
19.45 Futebol: 

Guimarães­
-Belenenses 

21.40 Notas para Si 
22.00 Domingo 

Desportivo 

WaÂ_O 
.... _ OIRIO 

07.00 Despertar 
09.00 Passe io ao Domingo 
11 .15 Exame de M arcelo 

Rebelo de Sousa (em 
cadeia com a TSF) 

13.00 Graça com todos 
(Parod iantes de Lisboa) 

15.00 Desporto 
18.00 Clube do Víci o 
21.00 Domingo à Noite 
00.00 Nocturno 

PAVIMENTOS 
EM MADEIRA 

EXÓTICA 
PARQUETS, TACOS, 

LAMPARQUETS, 
SOALHOS, PORTAS, 

LAMELADOS. 

STOCKS 
PERMANENTES 

ABREU & 
FILHOS, LDA. 

R. BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 
({) 2226271228949 

FAX: 223616 

Sábado 
das 11 às 12 h 
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